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Coordenando o mecanismo da paz continental
n convocação dos Estados latino-ame

ricanos pelo presidente Roosevelt
Os quatros tratados principaes que vão figurar na Conferência^

nneannaroroii Continiia em per's°
UCddpildlCLüU o ex príncipe das

em alto mar!1 Asturias
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A «ide da União Pnn-Amerlcnnn
WASHINGTON, 3 (Ü. P.) — Qua;

tro peças do mncliiiiismo ria paz.do
hemispherio occidcntal serão exami-
nadas cm todas as Conferências dos
listados Americanos que forem convo-
carias com o fim cie organizar e coor-
denar a paz continental, lísses instru-
mentos estão senrio elaborados pelo
presidente Roosevelt, que tenciona
convidar os paizes latino-americanos
a estudar as propostas.

A confirmação virtual rio pro.jcc-ta-
do passo, exclusivamente noticiaria
pela United Press, foi obtida nos
circulos officiaes, quando o secretario
de Estado Sr. Cordell Hull negou-se
a desmentir a informação e outros ai-
tos funceionarios declararam que nem
.-, Departamento de Estado nem a Casa
Branca tratariam do assumpto.

Ü director da 1'nião Pnn-Amcricana,
Sr. Rówc. declarou a um representan-
le da United Press que, visto partir a
iniciativa de tão altas csplicras, nao
seria discreto por parte dos funcclo-
narios da União Pan-Americana dis-
cutir o caso nesle momento. A União,
,,ntretanto, prepara uma exposição rie-
talhada mostrando as diversas conven-
ções de poz em vigor actualmente, a
qual será enviada a todos os governos
rrue fazem parle da União, .juntamente
com copias dos códigos rie cooperação
e dc paz apresentados pela delegação
mexicana na Conferência Pau-Amcn-
cana de Monlevidéo. •

Foi solicitado aos governos que exa-
minassem e estudassem o projectado
código, mas alguns exprimiram o re-
•cio de que certas cláusulas das mais
raclicacs constituíssem a base de gran-
de discussão quando fòr convocada a
Conferência.

Os outros quatro instrumentos que
devem figurar nas conferências que se
reunirem com o objectivo dc çoorde-
aar o mecanismo da paz continental
são os seguintes:' •> _ a Convenção Gondra de vm.

j- _ A Convenção sobre concilia-
cão americana.

3» — O tratado de arbitramento in-
ter-americano de 102ÍI.

41  O pacto Saavcdra Lamas de
1933, dos qunes o Brasil ratificou a
Convenção Inter-tftncricana. de conci-
liaçáo c n tratado dc arbitramento;

A assignatura dispersa dos quatro
instrumentos revelou ¦; Inefficacia do
actual mecanismo contra a guerra cm
certos Estiwlos latino-amciicanos.

Os estadistas americanos dizem que
vão necessários tempo e esforços para
realisar a coordenação, o qual se pode-
rá effectuar quando foram restabeleci-

das as relações diplomáticas entre to-
das as nações do hcmispheno oeci-
dental. ._

Um diplomata latino-americano 111-
dicou hoje que novos acontecimentos

que Bymbollsa a Pnz das Américas
relacionados com a situação podem
oceprrer no fim da semana, mas é im-
possivel confirmar essa prcriição,
desde que as autoridades americanas
mantém coiiiplela»rcscrva.

Sabe-se que o sub-secretnrio das Be-
lações Exteriores, Sr. Slimmer Wel-

les, pensa na Conferência desde ha
alguns mezes. O assumpto ficou re-
Ialivãiriontc esquecido durante a epo-
ca pouco propicia do conflicto do
Chaco.

Mm caso estranho a bordo
do "Valparaiso"

A bordo do vnpor «urro "Vai»

paraisò", hontem entrntlo na
<*uannlmra, procedente ilo nor*
te, oceorreu um caso estranho.
Ki-f-nndo communicação «Io rpii
commandante capitão l.tiiul
Gren, no Dr. Francisco Montei»
ro. Bub-inspcctor ila Poiicia Ma-
ritiinn. durante a visita diin au»
toridades ao navio. Assim é que
desapparcceu de hordo. quando
o "Valparaiso" sc encontrava, a
1° do correnle na latitude 10.06
Ni, longitude 2.15 28 oeste, o
commissario Folk Elok Wcns-
ten, também sueco, engajado
cm Stockholmo.

O desapparecimcnio foi in-
explicável presumindo, porém,
a tripulação que o commissario
se tenha suicidado ou então cai-
do ao mar sen» que ninguém
visse. Os papeis e a bagagem do
desapparecido foram entregues
ao consulado da Suécia nesta
capital.

Punindo os semea-
dores da desordem

e do crime
SANTIAGO. !) (U, P.) — l'pl preso

em Valparaiso o Sr. .lavicr lhaiirz,
irmão rio ex-presidente da Republica
general Ibancz.

O conhecido communista Angel Pai-
ros, dono ric diversas casas rie cliver-
soes, foi preso á força quando se cn-
contrava 110 Theatro ria Recolcla, vis-
to ter resistido As autoridades poli-
ciacs que tentavam detel-o.

Uma transfusão dc sangue sob

processo moderno
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O príncipe rias Afturiai
HAVANA, 0 (U. P.) —-Os médicos

assislenless do conde cie Covaclonga,
CX-priliciDO cias Asturias, revil.iram
boje. .que, pij,. Ixíiinijienio da grave
doença'que soffrc Suá Afleza, eniprc-
garnni um processo dc trnnfusão cie
sangue de pessoas cujos liaços foram
removicliis. descoberto pelos doutores
cubanos Fernando l.opez e Alberto
Oteiza rio Hospital Mercedes, após uni
anno rie experiências bem Slicccclidns
cin oulros riois casos.

Os Drs. Oteiza e l.opez declararam
que "não desejavam revelar a des-
coberta cin tratamento iití verifica-
rem o seu suecesso mediante novas pes-
quisas. "

Accresceiitnram os scientlslas cuba-
nos: '.'não nos consta que o processo
fosse previamente applicado."
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Morreu Jacques
Baínvílle

P\niS, in (Havas*) — Foi depois de
breve-agonia «me o escriptor Jaçques
Bainvlllc falleceu hontem, as 14 horas
e 4(1 minutos, cercado dc sua esposa
e filhos, do Sr. Charles Maurras, dire-
ctor da Acção Franceza, c de outras
pessoas intimas.

O estado do conhecido historiador,
qne ha mezes inquietava a sua fami-
lia aggravou-se subitamente hontem dc
mtnhã. O escriptor dictou logo rie-
pois algumas notas ao scu secretario,
esforço que lhe foi fatal. \ cnficou-sc
uma svncope e o derenlacc tornou-se
inevitável. Um dos collaboradores dc
Bainville declarou:"Foi ás 9 horas que Bainville entrou
em estado dc coma. A's 11 horas rece-
beu a extrema-uneção. Bainville nunca
deixou dc scr um bom christão.

E' provável que o corpo seja inhuraa-
*W MB Marigry, perto de Saint Lo,

Amélia Coclnj' d* Pinho a Itirnrdo Pini, • lourto

¦¦.-.¦¦.

Depois de muito
amor, muito ódio!

Embebeu, tres vezes, deante dos olhos da esposa infiel, a
arma no sangue do rival

. . UM ROMANCE DE MORTE NASCIDO DA POESIA SIMPLES DO SAMBA

v<Ü. Joscplin Mnldonarin Godoy, mãe
innl-ji cpianclc) era ouvida pelo

Um crime passional assignalou a
linda manhã cie. hontem. K leve o
drama como sccnarlo o longínquo
subúrbio cie Olaria, na linha cia l.eo-
poldina. Kpllogo trágico cie uin ro-
niance que se repele.

Furam protagonistas pessoas mo-
deslas, mas cie lal brutalidade se rc-
vestiu a tragédia, que não pode deixar
cie causar impressão profunda. U o
curioso é que rom o aspecto trágico rie
romance, surge, num colorido suave,
lypico, cie emoção, a poesia cios mor-
ros c rios siimbns, ..

Toria a historia, sangrentamente fi-
nalisada, tem eomo figura principaes
uma joven mal casaria, que não ama-
va aquelle a quem se ligara pela lei
rios homens e cie Deus, e 11 figura syitl-
pathica rie um marujo, moço e va-
lenle, que o clestinu colloeara 110 ca-
mlriho do casal.

Fora ellc, no enilanlo, o escolhido
pela morle. Tombou para sempre,
numa casinha rie Olaria — onde ain-
da ha pouco havia erguido o seu ni-
nho rie Ventura — aos olhos eslalela-
rios ria amante atcrrorisacla, depois

soli

cie Amélia, compareceu
tleleguclu Fausto Hitrrelo

ric uma luta desigual e renhiria
o punhal rio marido Iraiçoado.

líllc, o marido, é sapateiro, e 15
annos mais velho rio que ella. I) jo-
ven. morlo agora, contava apenas '.'(I
aiinos. Chama-se a moça Amélia (in-
cloy cie Pinho, seu esposo, .losé Itodri-
gues ric Pinho, c o marujo assassina-
rio linha o nome cie Ricardo Pias.
Fra Pias da Kscola de Aviação Naval
e devia em pouco leriniiiiir o seu cur-
so cie' piledo.
Antecedentes — Um casa-

• mento sem amor
Fazem seis annos que o operário de

sapa los, .losé Hciririgues do Pinho,
natural rio Piauliy, se casou com a jo-
ven Amélia Oorioy, então com 17 1111-
nos apenas, filha rie Jóscphii Mulilo-
nado e rie .losé (iodoy. Dessa união
pouco depois nascia 11 nin menina, que
tem hoje quatro annos. Feira a única
filha cio easal. Chama-se [''irmina,

Ao cpu- parece. Amélia, que na in-
timidaric c Irnliida por Filhinha, não
escolhera bem, nâo alUndcra, por
certo, nos impulsos do scu coração ou

policia, para depor,
Norival de Alcântara

Destruído um grande
templo de arte

Incendiou-se o Theatro da Opera, de Turim

Em um avançg do Estudiantce, Panello intervém, auxiliado por Zarzur, que afasta • peritsa

TURIM, 9 (U. P.) — Pavoroso in-
cendio destruiu hoje completamente
o Theatro da Opera desta cidade.

A's duas horas e cinco minutos
desabou o artístico tecto, cuja deco-
ração magnífica e bellos trabalhos
de esculptura eram verdadeiras ioias.
Em scctiida ruiu frasorosamente to-
do o telhado. As chammas subiam a
grande sltura, devorando todo o

theatro e ameaçando outros edificios
históricos entre os quaes o palácio
real em redor do qual foi formado
um cordão de isolamento com forças
do exercito afim de impedir a appro-
ximação do publico que se compri-
mia na praça a certa distancia do
theatro.

O fogo foi isolado e virtualmente
dominado ás duas horas e quarenta
e cinco minutos.

espontaneamente, á
r prin com missario

se illudira com seus próprios senti»
mentos, pois a verdade é que em pou-
co o casal se punha em desharmonias.
José Kodrigucs rio Pinho parecia, no
entanto, nutrir forte paixão por sua
mulher, mas, apercehènrio-se, quem
sabe, de que ella não o correspondia
eom o mesmo affçcto, eom identicis
extremos, cm vez rie procurar conquis-
lar a estima que não soubera inspi-

rae Filhinha, exleriorisava em bruta-
lidades os seus sentimentos.

Ií a viria cie ambos se tornem uin
iniirtyrlo. ¦ Mãe embora, Amélia por
Ires vezes deixou a companhia rio sa-
püteiro,

Não comprebendeii ninria assim
José quj a felicidade por elle spilhli-
cia era impossível. Todas essas vozes
procurou a esposa fugidia e a recon-

(luziii ao lar. Residiam, então, na cs-
lação cio Hncantado, á rua 2 rie Feve-
reiro ti. Kil.

O sapateiro ern homem trabalhador.
Não descansava para que pudesse sv
esposa ter o relativo conforto que lhe
pcrmiltia sua modestíssima profissã 1.
Mas, eomo todo esse esforço ser just;:-
menie estimulado por Amélia, se, em
contraste com lal procedimento, •'"sé
a maltratava, roido sempre no coração
pela duvida rie não ser amado V

Certa vez. durante a visita & casal
rie uni Irmão de .losé. rie nome Mi noel,
este se fez acompanhar rie Ricardo Pias,
seu amigo, marujo dn Escola de Avia»
ção Naval. Era a obra ria falalidr.cle .1
iniciar-se,

A inocidade rio outro, a alegria ri;)
seu traio, impressionaram desde lego
Amélia. José de Pinho, o marido, iiO
invés de precaver-se. jamais imaginou <i
que poderia advir dessa approximaiã»
e, sympalhlsahdo-sc eom o marujo,
passou a consentir, ricscuicladameiite,
nas suas visitas, até que, e isto ha
mais rie um mez. acceilou RicarrioJPiíis
como seu inquilino. Pensava o sapi-
teiro melhorar dessa fôrma os seus
ganhos e prodigallsar melhor vida á
sua esposa.

Não tardaram, no emtantn. duvid s
mais serias, mais, accentuado desam ir
cie Amélia pelo seu marido. 0 roma.i-
cc, que tão tragicimente tinha que
acabar, começava. E a joven, no con-

j fronto rios riois homens, o sapateiro,
(CONTINUA NOUTRO LOCAL)
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Darwin e K
A nossa

insey
origem

LERAM 

a fnmmitnlMfio de In-
(liana, tm te dii que o pMf*«
Kln«ey dritrulu a *.*.<• ii» da¦\ ilu< i ¦ tle Oarwin ?

O .*. -i'»rho nau fala em i i?,
rjut, antei de Dar*In, rttudou • ori-
?•em d»« riprrlt», Ma« dá um* «urcin-
U nollrla d», cortíg»»*?» do Illustrc
nablo americano.

Tendo nrrrarrldo milharei d» mi-' •«. nn Mu, leo, • na Guatemala, n
prnfeunr Klnir** collecelnnog e eatu-
dou (A mil Ínterim,

B*, realmente, um trabalho < * ri r¦'¦-
ro — par» •¦¦ flrar n« arcin nianual,
;-oli qur, para estudar ¦ •¦,¦ Immrnta
quantidade de ln«l«nlflr*ntei animar»,
foram prrrbo», rrrttmrntr, lato» ro-
nhrrlmrnlos de astumpln tio deli-
cario.

E' sabido qur, exarlamrntr, rntrr
ni tTt.--.-e , ,,,,, it ,„.-¦ ,,i - •, maior-.•arlrdadr. — r mal» ainda — onde
»• verificam a» maiorrt r mal» rapl-
(lll t r» ,-r f 'en... •

O prnfmor Klnsrj*. depni» de Ion-
lio trmno dr ohsrrvaçín, rhrgoti t esta
concluiSo: — A» espécies nio te
tramfnrmam Irntamrntr, orno affir-
mou Damin, mai t-uhitamrnlr.

E»ir illuitre homrm, pnrím. nân
dtitmlu aprna» a throri» darninri-
na — elle poz abaixo o vrlhi apho-
rlimo •clrntlfirn: — "A natureza nâo
di saltos". Porque, sr ot inuerln» «r
transformam cnmo nccldrntr, t da
noite para o dia «pp..-, i .-., nova» ri-
prcin*. e rlaro que tudn o mail, na
natureza viva, deve »er assim.

Sem duvida, v&n ,-pparrrcr n» nrg«-
tlvlttas, qur dario como rario drssa*
rápidas transformações a rxistrnria
mrsma dos insrrtn** — qur passam na
vldâ ohjrctiva rnmn um relâmpago,
rm relação .-*, existência humana. Ou-
tros Incrédulos, ou teimosos, hão dr
qurrrr obstinar-se na própria obsrr-
\açSo directa da vida humana — quralcançamos com ns nossos sentidos —-

para nân Imr muito an ttr\a ai eon»
rluiort dn nrofrunr Kln.ry, Ma», •
mal i • d* humanidedr var ...:-.:-
irm o mrnor conttraiij-immta,

Ao contrario, nio acrrltar «• eon-
cluiftr» do tablo norlt-amrrleano com
granir cnntrntamrnto. E' qur. com
rxerpçlo doi homem dr aeirnela —
qur nio ia Imporiam multo rom ma
origem infrrlnr — a humanidade an-
dava - :-t ...-. :,- qUr |)-r«|n :t, ¦
dl»»r, num -*nnsrr«»o mrmnravcl, qur
noi drirrndrmni do mararo,

Agora rriplramp». F. Imla uma II-
Irratura prrtrnslniamrntr bumorlitl-
ra — rm II» ro», nn» jornaes r revli-
tas, nn tbratro r alhurri — var flrar
innprrantr. Porque, a» pllhrria» r in-
sinuaçors ,....„ a rario dc »rr.

E nisto rslio solidários o» próprios
humorista* — qur sA altrlbulam ao
homrm o sru i -¦>,-< -. mm o goril-
la para disfarçar o sru próprio ... •-
fOitO,

Doravante, quando um typi rxers.
slvamrntr rahrlludo apparrrrr rm
uma praia rir banho, nio haverá uma
vo» argrntln* que repita a insinua-
çio :

— Darwin tinha mio...
• ••

O raso. para mim, tem, pnrím, um
nutro as perto.

E' qur, sr o» sablo» nio se rntrn-
riem para explicar a orlgrm da nossa
rsprrir — r antes do profrssnr Kinsr.v
muitos outr,-» rontrstaram o grandrnaturalista inglrr — r* que nio sabem
nu nio o podem fazrr.

E nós, ns leigos r Ignorante*, mas
homrns dr pensamento r dr fé. não
devemos ter nenhuma difficuldade cm
«rceltar o que a nossa consciência nns
diz r rrprtr, no correr de nossa rxls-
trnria: — que nossa origem <¦ a dr
todas as coisas : divina !

Jarbas de Carvalho.

SIMULOU 0 PRÓPRIO
ASSASSINIO NA VÉSPERA

DO CASAMENTO,,.
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«^mÊmmmjmmmwmmmmmmmmmmmmm

~>^^^^«*»^"S2-*S4CS*K»-----~-.^^

A tempestade qur asfolou a cidade
veiu destruir coisas brllas « raui*ar
grandes damnos materiaes. Nada, rn-
tretanto, afflij*e como a tristeza da
avalanche que caiu sobre o Jardim
Botânico, na força do vento e no
transbordar de um rio. O grande
parque, lembrança suave dos tempos
imperines era um apradavel refu-
Bio e o enlevo dos sábios. Tudo isso
a _ tempestade destruiu. O prejuízo
foi superior a mil contos, material-
mente. Os homens virão com o en-
penho, e as alamedas, novamente tra-
çadas, encher-se-ão de novas arvores,
a ns estufas de orehideas novas. Os
sábios terão reaberto o campo dc suas
observações. Mas os românticos 
a a raça não morre — procurarão
saudosos as arvores anti-ras e senti-
rão que alguma coisa -- irremedia-
velmente — desappareceu do velho
parque imperial.

* *
Os fazendeiros do norte queixam-

aa de que o êxodo de trabalhadores
ruraes para a lavoura paulista lhes
acarreta sério* transtonios e prejui-zos. De quem a culpa? Xão é dos
trabalhadores, que procuram exercer
f. sua actividade. como é natural, onde
lhes seja assegurado melhor salário.
Mas também não é dos fazendeiros
reclamantes, porque, lutando com o
invencível obstáculo da escassez de
transporte, e debatendo-se ainda com
a falta dc recursos por ausência de
um instituto dé credito agrícola, não
podem desenvolver e dar escoamento
á sua producção, de modo a se habili-tarem a pagar um salário compensa-
dor._ Não ê fácil, portanto, remediar
a situação dos queixosos,

* *
A publicidade k um dos aspectos

marcantes do mundo moderno. Lòn-
dres,_ Berlim, Nova York e Paris são,
á noite, um "caleidoscópio 

de luzes e
cores, todas ellas á conta da publici-dade.

No Rio começa a desenvolver-se es-
te aspecto tão actual. Cobrem-se decartazes e luzes os edifícios, os mor-
ros, os vehiculos. Tudo está muito
hem emquanto não surgem os atten-
tados á esthetiea. Ha aspectos dé
paizagem e obras de architecturá querepresentam verdadeiros aymbolos da

ESCREVER E LER EM DIAS. H500.Mt. Alves. Sllabarlo Bandeira Coelho.

Dr. ÈMícofisu Ciancio
Doenças Internas (eoraçio, pulmões,

gjado, estômago, intestinos, rins, etc.)Edifício Carioca — Largo da Carioca,1-5, 1" andar. SALAS 101-102. Tclenho-nes: 22-0707 e T2-6Í22. *

A homenagem ao
deputado Paulo

Martins

cidade. Deixar cobril-os de oartazes
é um crime tão grandr que não acre-
ditamos que um administrador de
bom-senso o venha permittir, mes-
mo que o attentado represente um
certo lucro material para os erários
públicos,

os bacharíiTde 1910 no
PEDRO II

Vão commernorar o 25' anniver-
sario da coliação de gráo

No próximo dia 1!) do corrente, pas-sa o 25" anniversario ds collaçáo de
gráo rm sciencias c letra-, da turma ilrbacharéis do anno dc lülll do Collo
Kio Pedro II e por esse motivo os ex-alumnos do tradicional estabclccimcn-Io dc ensino srcundnrio, resolveram
solennisar cnm um almoço intimo queserá presidido pelo único professorsobrevivente que figurou no quadro,o l'r. Tcdro Lopes, cathedratico jubj-lado.

Da lurina dos jovens bacharéis fa-zcin parle ns seguintes: Guilherme Jo-só Jorge, Henrique Moss de Almeida,Larlos Frederico do Figueiredo, LuizP. llastos, Adamastor Emílio Haydt,Arnaldo de Moraes, Ernesto Zeferinoda Gosta Thlbau Júnior, Gustavo Au-
guslo de Rezende, Oswaldo Justo dcAguiar Cavalcanti, 1'nulo Goulart, Ra-
phael dos Sanlos Figueiredo Júnior
Stcphàna Vannier, Sylvio .Nelto Ma-chado, Francisco Josc dos Sanlos YVer-nerli c Cyro Romano Farina,

Apenas já não existem Manoel In-ranlo Vieira e Almir Baglione Mar-tins, victimas da rpidcinia da cripnecm 1918.
Hoje, 8 do corrente, haverá as 15horas umn reunião no saguão do Col-legio_ Pedro II, para n qual a com-missão pede -o coniparccimento dt to-dos.

Como a policia eiclareceu o in-
trincado caio

SAO PAULO, « (IH Surrurwl d'A
NOITRt — H.i um mr/, mal» nu mr-
nn«, anpari i gravrmrntr balrado na
rua IMnipnra, rm Junillah.v, nndr rr.
«Idr, o jnvi-n SrbastlSn Dins dr An-
dradr. prrlriirrnlr a uma brmqulst.i
familia daquella cidade,

O moço, qur íiprcurntava. trrs frrl-
menleis dr bala no pello e no hraen
dlrrlln, fnl limplt.illsndo <>m , ¦ ,.i .
grnviMlmo, sem podrr pn-ilar declara-
ç'ies,«

Tinto Indicava qu* sr Iralnva dr um
rrlmr arnsm-lnual, praticado rm rir-
runstaiicias myitcrloini, tanto qur a
própria victima, dias após. af firmou
qur sr vira alvejada por um desconhr-
eldn.

ScbasllSn rshva noivo r la rasar-sr
nn dia srgiiinle. Iv dahi partiram as
prlmrlras liivr-tlgaçòes. nlíis rondurl-
dai com li.ibillil.idr pelo delrgado de
policia dr .lundi.iliy.

Cm srguidn, fnl pedido o concurso
da Delrg.icia dr Segurança, trndo o
Dr. Durval Villalva, rnslado dois invrs-
tlgadnrrs para aquella localidadr.

Interrogado mnis tarde, SrbastiSo
ralu rm contradições r acabou por tudo
confessar.

listando ,', icntr, procurou nm me-
díco para tr.itnr-sr. Ante a afflrmnçSo
do fnciillnliMi de qua sararia, elle fi-
enu noivo o contratou casamento.

Vendo, romliido, que não melhorava,
pediu no medico que uzns-e de fran-
quca.i, obtendo, rntío, a dolorosa rrs-
posta dc que cllc era um caso perdi-do...

Fm face da .iffliclivn sltiinçãn. cnmo enlace JA marrado, na véspera de «ru
casamento, no dirigir-sr para casa, Sr-
bastião tirou de um revólver que rom-
prnra, dando um tini para o nr, A sc-
gtiir, desfechou tres disparo-, contra si.
tombando por terra gravrinrntc ferido.

No final de sun confissão disse oIrcslniicado moço qur, no invés suici-
dar-se, o qur ijodrrif nccultar um fn-cto Vergonhoso, elle preferiu simular o
próprio assassinio, tapeando, também,a policia...
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Durante a partida de brldgc no Harmonia Club

MW

w

0 Campeonato Olympico de "Bridge"
Paulistas que participaram do certame inter-
nacional a que comparecem mais de 60 paizes

S. IMITI.O, 8 (Da Succursal d'A
NOITK) — S;*io Paulo não ficou alheio
ao campeonato mundial dc brldgi que
Iodos os annos se rc.ilisn com a par-licipaçáo de mais dc sessenta paizes,()s resultados desse certame interna*
cional, que é levado a effeito siniulta-
ncnincnle no mundo inteiro, são en-
vindos aos dirigentes do "World Bridge
Olympic", nos Estados Cnidos da Ame-

rica do Norte, e essa organisação por
sua vez proclama os vencedores das
varias nações dispulantrs.

Os amantes do "bridge" residentes
em Sãe) Paulo disputaram o campeo-
nato pnr Intermédio da Sociedade liar-
moniu de Tennis. Iteunirnm-se elles na
aristocrática sociedade da ru.i Canadá,
formando-se uma secção dc 16 mesas
com numerosos competidores.

Participaram desse torneio, entre ou-

Praticaram 18 assaltos!

tros, ns Srs. Fernando Azevedo, o co-
nheeido educador; Olympio Matarazzo,
Cícero Vidigal, Arnaldo Moita, Gilberto
Lado, e tres filhos do evprcsidenle
Washington I.uis, Srs. Haphael, Caio e
Victor Luis Pereira de Souza.

1'ina nota Interessante foi a parlicl-
paçãn que tiveram no campeonato dr"bridge" varias senhoras c moças da

nlla sociedade paulista.

Concurso para serventes
Correios e Telegraphos
propigado ati 14 do corrente.

DEZENAS DE CONTOS EM J0IAS ROUBADAS i5i

ARMAZÉM
COLOMBO

PRAÇA FONE
d. ALENCAR 25-2040

Falta de setlos de $ f 00 em
Goyaz

fjP.VANIA. fl (Serviço especial d'ANOI II-.) — ii;, vários dias nâo ha sei-
los dc cem rfis na agencia dns Cor-nos do Cnmpinas, cuja população sesente prejudicada, visto nãn leremSido ainda tomadas providencias a esserespeito,

S. PAULO, S (Da
NOITE) — Não faz
conforme noticiámos,
cia paulistana andou

Succursal d'A
muito temp o,
então, a poli-
ás voltas com

M. riJI

Ao contrario do que. foi annun-ciado referente & homenagem queofferccida ao deputado Pauloserá
Martins, os seus amigos, collegas „admiradores, a commissão, de ac-cordo com o entendimento que tevee-rim o homenageado em nome doshomenageantes, transferiu o almoçodo dia lfi do corrente para 2!), no \u-tomovel Club do Brasil.

Motiva essa transferencia ter o lio-menageado soffrido doloroso golpepela perda de um lcu sobrinho.
As lislas de adhesôes já aprescn-Iam mais as seguintes assignaturas:
Srs. Josc Dellens dc Almeida, Hei-tor Mural, Álvaro Dantas Carrilo \Bfevilacquà, J. Brnndulphe de Paiva•lunior, João Menezes, AlexandreSommer, Álvaro Sisiphb Corrêa, Al-ílnò da Silva Bocha, Benedicto daCosia, Manoel Luna, Antônio Eusta-chio Coelho, Waldcmar Barbosa Sou-za, Ary Sanlos Silva, Café Filho Pe-dro Andrade dc Souza Filho, JoséCândido de Souza. Francisco Medina¦T.iyme Nunes, Henrique Ferreira'Manoel Mendes Campos, Alceu 4ze-vedo, Júlio Antunes Marcello, JorgeAmaral, Acelinò da Bocha, AbiliòCorria, Luciano M. Travassos, CyroPereira, Arnobio de Souza CastroLuiz Sucupira, A. For.jaz Cunha, JoãoAlves Moura, João Barros Júnior, Au-

guslo Nogueira Gonçalves, LucianoBurlamaqui Nogueira, Euelvdrs C deCarvalho, Hugo Linhares da VèiejP. Campos Rocha, Flavio Guerra Va-checo Júnior, João Silva Miranda,Francisco Cordeiro Guaraná, Eurico(le. Souza Leão, Adolpho Gigliõtti,Ary de Almeida e Silva, João Au-
guslo Alves, Vicente Calamolo, Òlym-
pio de Carvalho, pela Er-uitativa, èJosé Ferreira Cosia e outros.

COLLEGIO ANGU)
AMERICANO

British American School
Traia dc Botafogo, .174, tel. 26-1321 —

Av. Atlântica, 458, tel. 27-4195Acha-se aberta a inscripção para oexame dp admissão até o dia 14 do cor-'rente. Matrículas para „ Jardim dcinfância (Kinder Garlen), Curso Pri-mano, Priniary School, High School,Curso Cymnasial e Curso dc Secreta-nano.
Departamento Masculino c Departa-mento Feminino.
Cultura physica integrai, com perrei-In organisação e installações modela-res do gymnasio, piscina, edifício sã-nitano c sports.
Peçam estatutos - Este Collcgio temIn pçcçao Permanente, foi declaradoorr.c.alnienle "Excellentc", 

com nota
Officiaí"q* I,ublicada "o "Diário

ÃMCÍ-'^
EM NICTHEROY

fi No concurso de 1" éntrancia paraprovimento de empregos de Fazendaque se realisa em Nictheroy, sèrào 
°ha-

mados ao meio-dia, hoje, ,,áVa ,
¦cândida-;™ íf Wp*' oí ^*ui«té'candidatos: Alyrio Gomes Corrêa Ionflulm dé Souza Nel.o, Arycl°s Anluhês"de Oliveira Elza Robillárd dc Mari-gny, Gabriel Filgueiras, Dulce ríodrlSuesdé Carvalho, Alfredo dc O 

'
Martins, Aldemar Duarte

EukirdeImhahe
DEPURA
fORTALECE \j
ENGORDA 9

FELIZES SÃO
AS SENHORAS

Que tomam MENAGOL-CA-
PSULAS. Na suspensão, atrasos eregras dolorosas, restabeleec-as em
poucas horas, dá e conserva aaaude, a juventude e a belleza dn•mulher. E' o -rrande remédioAllemão usado por milhares desenhoras. Encontra-se cm todasaa pharmacias c drogarias.
Distribuidor no Rio: Alexandre
Cardoso Filho - Tel. 24-0764,

unia quadrilha estranha dè «ssaltan-
tes, que agia na Villa Marianna, pra-Meando roubos avultados e audaciu-
ses, sem que seus autores pudessemser identificad i.

Apôs paricnlcs diligencias, a Dele-
gacia de Roubos,, através de impres-
soes digitacs, constatou, com espan-
to, que ns ladrões eram menores. E,
pouco depois, realmente, os menoreseram delidos, confessando umn série
enorme de assaltos que pralicaram.Outro caso idêntico rèveloU-SÓ
agora á policia de São Paulo.

Dois menores, pertencentes, aliás,.1 famílias conceituadas desta capi-
tal, foram presos quando vendiam
jóias.

_ Conduzidos ao Gabinete de Invés-
ligações, foram elles interrogados
pelo Dr. Cordeiro Galvão. declare*
do-se autores de 18 assaltos
policia procurava
afinco.

Soube-se, assim, que elles rouba-

iran-
que c

esclarecer com

Í!

Dr. Rodrigues Caé -
OCULISTA. Prat. Hosp. Berlim, Praga,\ ícnna e Paris. Operações e tratamentos- 13. Aires, Ua. De 1 ás 5. lei. 23-1484

S "Vida de Santos
$ Diifflont"

Da infância deseuidosa e feliz, da
nguia brasileira, entre a fecun-

| da formosura da terra de seu'; berço, até ás horas febris de tra-
! balho insano e de máxima gloria:

a primeira visão do gênio, inquie-
turles de um espirito voluntarioso
e insatisfeito, o conhecimento do
Paris, sentimento sportivo e so-
nho do vôo humano dirigido, lu-
ta contra o ambiente, esplendor
do triumpho, serenidade melan-
eólica e tragédia final — eis o
que contém, através de capítulos
documentados o de inexcedivel
vibração emotiva o livro da auto-
ria de Ofélia e Narbal Fontes"VIDA DE SANTOS DU-
MONT", que está á venda nas

livrarias cariocas.

A Af-feiflaÁl . le â

Tubagem
duodcnnl.

App. digeslivo. Nutrição. Ondas curtas.
B. Aires, 70-5° — 23-G254 c 27-3135. -j-

ram as seguintes casas: A rua Guaya-
n-.zcs 888, residência do Dr. José
Bandeira de Mello, carrrgamin com
10 conteis cm jóias: rua 7 dc Abril
42. moradia provisória de D. Vera
Jordão, domiciliada no Rio de Ja-
neiro, que se viu despojada de suas
jóias, do valor de ll:900í"000; rua
Barão de Tâluhy 100, casa do Sr.
1'lysscs Pinto Bueno. victima dc um
roubo de 5:000$000, também cm
jóias: rua Genebra 112, domicilio dr.
Dr. Tarquinio Giglio, furtado, egual-
mente, cm 5:0005000 em joins.

Os peqn-enos gatunos assaltaram
ainda outras cas<is. praticando roubos
dc menor vulto, que são os endereços
que se seguem: rua 12 de Outubro. 357,residência do Dr. J<vc Getulio Mon-
leiro: rua Augusta, 112, moradia da
Sra. Guiomar Monteiro; rua Santo
Amaro, 120, caso do Sr. Luiz Barros;
avenida Pompéa, 118, residência doSr. José Pinto ele Miranda; rua Tupy
n. 2.")8, domicilio do Sr. Orlando Tri-
vclalo: alameda Barão de Piracicaba
n. «18, moradia da Sra. Sarah Fer-
reira Vieira; alameda Barão de Cam-
pinas, 573, casa da Sra. Clara Jna-
quim; rua Martin Francisco, 80, mo-
radia do Sr. Póschoíil Russomano;
rua Francisca Miqucllna, 13-A, resi-
dencia do Sr. Alberto 1". Skswatt; rua
Augusta, 14(í, domicilio da Sra. Anna
Heided Franco, c nes casos das ruas
Augusta, 82, rua Victoria, 840 e. Gene-
ral Jardim, 435, esta ultima assaltada
duas vezes pelos terríveis meninos.

O inquérito instaurado cm torno
desses factos foram remeti idos ao
Juizo de Menores, ond.; deram entra-
da os pequenos e audaciosos larápios.

Foi prorogado ati 14 do corrente, a
inscripção dc candidatos ao concurso
de Servente de 2* classe dn Directoria
Geral dos Correios e Telegraphos, hem

mo das Regionaes do Districto Fc-
1 e do Estado do Bio.

áo haverá segunda chamada parans candidatos que, por qualquer mo-
livo não comparecerem, de conforida-
dc com as disposições rcgul.imcnt.ires.

Os candidatos serão insprreionados
dc saudc, logo apeSs a aprcsenlação do
requerimento de inscripção.

TRATAMENTO DAS DOENÇAS
ANO-RECTAES — COLITES —
RECTITES - D1ARRHÊAS —

1'RISOES DE VENTRE E DAS
HEMORRHOIDAS

por procesio próprio, icm
operação e sem dôr.

DR. LUIZ SODRE'
Com mala de 10 annos ric pratica
da Especlnlldade. Conaultas dia-
rias — Rua Rodrigo Silva, 14-2* —

Rio de Janeiro — Tel. 22-0698
iibfiii i nmmmsmsmmmmwosaB

10CUB.0I"(DO so'
LUÍZ FERRANDOsC
RUA DO OUVIDOR. 88
PUA GONÇALVES DIAS,40

; "Minha Vida" • harlam Dunean
1 (Èds Úv, Jaié Olympio •• Ri„)

nm optlma Iradurçao dr 0stlt-i
Crul», o livro de memória» da irm-i*
Isadora, inlerma rm lodoa ot rapii«.
loi. Como tila própria cenfrm *!a
prrfarin. sua vida fnra mala rira nn
rpluodlos do qur lodo* ns romances *
rnrrdos rlnrmaln**raphlco» qur rn-rem
niund». li lirm »o rnlrndr qua assim
f(i>ir, rm *r tratando dr unw grande
srliüia, qur. ademais, possuía «min ¦>--.
psnslvo, soriavrl, rnthusiasla, r qui
ilvrra a sua volla figura» rrpre»em..
tlvav de -jrraçJo brilhante. Istdoi-
Irrmlnara sua» mrmorla», rm qur pm.
tara longos anno» »rm ir decidir -}
acç.'io. pouro antr» dn rvrnto trailco
que Ihr drtrve no» arrrdorra de Mr*
uma vida gloriosa. Klla narra rm Uu.
guagrm viva, ImaKinoia, dynamic», -s
nua fora sua vida. drsdr a Infância,
eompnndo capitulo* notável* nela t\.
ulx-rancla dr rabrdal mrmoratlvo. II.
gura* radlantrs, como a dr dWnnun.
xlo, dc»enham-»e drantr do* no-.se
olhos realçada* prio» sru» commcnt.i.
rio* vlvazr». qur elucidam rxrmplit .
rando, A Dlisr. rhamada "divina". Anj
l-avlnva, Lolr Fullrr, r prrionalldad*!
iccundarla» oulra». ma» pitlorrsc^*.,
surgem a todo momento romo mo'i
vn* dr srducçSo nas pagina* de "Ml»
nha Vida".
''Tndo se papa" — Eiinor Glytt

(Ed, Civilisação Brasileira.Ria -

"Tudo sr paga" t um romance allm-
enlr. Nrllc sr releva, ao mrsmo tem-
po qur um rntrrcho cheio de senti-
mentos, n essência reflexiva prcsrnij
nos diálogos dos personagens prinn-
paes. llarmoniosnmrnte conjugada-,
taes qualidade* conduzem o lritor, srm
choque r srm rsaggcro de intensidario
emotiva, ati ao final.

O ultimo pensamento, terminada *.
K tt ura, i dc satisfação intima, pro-
funda.
"SamuraU e Mandarins" —-
Luis Guimarães Filho (Ed. Liv,

Francisco Alves — Rio)
"Samurais e Mandarins", que tesn

largo esito quando surgiu em primei-
ra edição, continua sendo um livro vi-,
ctorioso. Bepleto dc sin.-eridadc e d»*
poesia, cllc tdii perdurado como tíe-
poimento áureo sobre a vida r o sen-
timrnln do povo japonez com as sua-l
peculiaridades psychicas e costume- .
singulares. Trabalhado cnm alma u
com heineslidade intima, rlle prcvale.
cr conlra todas as contingências, en-
tre ellas a da larga devassa que nos
últimos annos tím feito escriptores d,i,
vários climas na existência dos nip-
pe*iCS. "¦¦a-aja-a-t

Prova disto 6 o apparecimento dei
12" miliiciro de "Samurais e Manda-,
rins".
"Quando !\'osso Senhor andou
no mundo" — João do flori,».
(Ed. Liv. Francisco Alves • Rio)

Neslc breve volume se rnícixam hi-u
torietas infantis dc raro interesso,
tonto pelo tecido novellcsco convi
prio fiind.> moral que em todas ellni
fulge. A presença do espirito christã-j,
percnnc cm todos os episódios, infun-
de-llies uni colorido especial, cheiu
dc amenidade r leveza, próprio paruas imaginnçõs cm desabrorho. "Sr. >
l '¦dro. a vacca e o bezerro", "A mn-
Iher tartaruga", "A toalha encanta-
da", "O cavallo de São Pedro", "lir-
niida do Bom Jesus". "A velha Cada-
na", enlre outros trechos exemplifi.
cnm o pittoresco e n encantadora mo-
ral dc "Quando Nosso Senhor andou,
ii'j mundo".

Dinheiro? Sob ^"«-««¦-¦«a*c Duplicatas.
MARIO CUNHA — INTERMEDIÁRIO

Rua 7 dc Setembro, 233 • 1» andar.

NERVOSOS

Dr» Barbará • Estfom*,''0. intestinos"«••"*•»-«• e fígado. (Curso dci-perfeiçoamciito nos hosns. r*c Paris)I"d. Rei-S. 1.011. T. 22-7213. It. 27-142Í

OUIA DAS IViAES
DR. WITTROCK

Coelho Netto escreveu: "A' cabeceira
das mães será um escudo de protecção
para os filhos" — 4' edic, 12$000
Livraria Alves. R. Ouvidor. 166. Rio. •

Dr. Villela Pedras

Prof. MAURÍCIO DE
MEDEIR03, trata pelo

hypnolismo, psychothcrapia. etc. Onrt-
ves, 7 - 5o, depois das 3 ps. 22-5911.

Entre os Caíabís
o

(( ity of Kíiarteuii»

ivcira
Guimarães,Oorgenor Aeylino dè. Lima Torres*L co Campos Filho, Firmino Cosen-dey da Silva, AméHc- Vallè DuarteCruz, Hugo Limoeiro Jon So aVo 

" fVie -ociro JoriJSo, Antôniora Henriqucs, Artiáldó Leão Mar.quês Gladys Petterlc, Armando Se"bra Fagundes, Aldo Salgado BnstncAlcmo^ Carlos Pestana ítotiiMo^
Turma supplemcnlar — Antônio ,UOliveira Marques, Anlonio de ArrudaEnzo Bomeu Desidcrali. Afltonió Pe'

Í/Óh 
de Casl,-ro Pinl° ^nioTFernandoBordenave, Francisco Queiroz Guima!raès Alzira Queiroz Guimarães, AlziraQueiroz Guimarães, Anlonio Manoel

RlhPilra ,dVFif«<-i'-'rln, Affonso A nor,Hlbçiro da Costa Júnior t "
do nego

'J.irio Fortes

= CATtQA P 
~=*==l
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0 governador de Matto
Grosso em viagem para o

inferior do Estado
,.™niE!-'-» (Serviço especial d'ANOITE) — O Sr. Mario Corria, go-vtrnador do Estado, chegou a csta ci-dade, sendo festivamente recebido pelasautoridades e população locaes.O Sh Mario Corrêa está fazendo umaexcursão através do Estado.

o A Milll.) — Tidos Of. jornaes noti-ciaram com o destaque merecido o pa-voroso desastre de aviação, occorrid.0no Mediterrâneo, nas proximidades deAlexandria, capital dò Egypto. com oCity of Khartoum", uni dos podero-

sos aviões da "Imperial Air-n-ays*
que fazem o serviço àcreo de trans-
porte, de passageiros e malas postacsentre Alexandria e Athenas.

O avião conduzia na oceasião doicsastrc 13 pessoas das quaes só umasalva com a intervenção de umafoi

rnntra-tnrpedeira ingleza: b piloto doapparelho. As causas do accidente sãoateagora desconhecidas.
«r*-\a Phn,0-*"r*"**1"ia acima vemos OUty of hharloum", ancorado.Mio poucos dias antes da
phe.

AIABI, aplnacó! Caiabl apinin!
Apinin, apinacó, muié! Akili.'
Era esla a cantilhena que che-

gava aos ouvidos do tenente Pyrincus
de Souza c de seus companheiros ao
descer o curso do Paranalinga, um dos
altos tributários do Tapnjòz.

Ninguém via quem da malta mur-
murava aquellas palavras indígenas,
que a um inexperiente poderiam cau-
sar medo, julgando que significassem
uma ameaça ou um signal para queretrocedesse.

O indio consome nm tempo lòhguls-
simo para confeccionar os seus mãchn-
dos de pedra que, aliás, são mais con-
lunrlcrtes do que cortantes. Fica nas
praias uma eternidade para dar uma
forma afilada an Instruiflèfito, a custa
de muilo csfrcgal-o na areia. Assim
sendo, desde que. alguma vez tenha
travado relações com os civilisados fei-
cões c machados fica numa ânsia ei-in-
tinua para os possuir a todo preço.As palavras que saiam da malta eram.
justamente, um pedido dos objeclos
cobiçados: "Machado 

para Caiãbil"Facão para Caiabl 1" "Facão, maclia-
do para mim!" "Vem!"

Apesar do convite final, o tenente
Pyrincus não rncontrava um momento
propicio para attendel-n, porquanto os
habitantes da selva se mantinham aris-cos c arredios.

Esses pobres ahoricolas j.1 haviam
fido contado com o branco, que fezdesapparecer, com seu procedimentoinrorrecto, todo o espirito dc hospi-talidade da tribu. E deste modo os
selvicolas agiam com uma prudênciana altura da artimanha usada pelocivilisado.

O tenente Pyrincus, logo que soubeo que significavam as palavras queos Índios pronunciavam, retirou dofundo da canoa um machado e umfacão c começou a gritar: Apinacóapimm. muié Caiabi. A muito custo,numa curva do rio surgem uns Sn-colas para receberem os presentes.Estavam desarmados* e nos seus olhoslia-se o pavor de que estavam possui-dos.
Com enorme satisfação, o chefe daexpedição recebeu os aborígenes po-rem, estendendo o olhar para os'bar-ranços do rio, pôde lobrigàr atravésda cortina, constituída pela mall-imarginal, um magõte delles eom osarcos esticados, promptos para desfc-rirem suas flo.mas, caso se trata-seuma esparrela.de
Em curto prazo os C-iabis verifi-caram as boas intenções dos expedi-io-narios c aos grupes vinham chegando

para receber os seus presentes. Rapi-damente se esgotou o "stock dechados e facões que lev
não pèrdc-em

no
catastro-

ma-
que levsvam e paraas graças alcançadasiniciaram os itincrantes a distribui-Çao de? contas e missangas. Os quepor ultirfib chegavam manifestava 

'
hostilmente o seu desagradormmos que lhes foram dados edesconfiados, arengando.

Ainda não estava firme ados Caiâbls c a prova disto teve-a
\i\,'^V,ao deixar a '«--1-óeira 

13 deMaio. Estavam os exploradores pro-curando vencer o rebojo da cachoeira

3 111

pcios
saiam

amizade

quando ns índios desappareccram a
incontincnli despejaram uma sarai-
vada dc flechas, sem comtudo conse*-
guirem fazer victimas — no cérebro
dos selvicolas amadurecera « .idéa dói
que ninda havia machados nas em.
barracões...

Apressadamente, os expedicionários
fugiram ao perigo e foram obivac.ir.
numa ilha. Na íneiila marginal que de--..
brna o rio foram xistos selvagens cai*»regando enormes feixes rlc flechas, 6oJmo se estivessem sc preparando parauma grande batalha. O tenente rés.'l-
véu pnr em scena a tactica do Caramn-
ni. feizciiilo* explodir uma petardo de
(l.vnaniile.

O resultado diz-nos o dislineto of- '
ficieil em seu relatório; "surgiu então '
na margem oppòsta um caboclo forte,bello typo do cacique, que lembrava ni
guerreiros ele Alencar, o qual, enlramlr,língua até a cintura e empunhando
gràhde arco e um maço de flechas,começou a discursar energicamente.
Com o arco rclesado, fazendo o gestoide soltai; a flecha com que nos amea-
Cava, gritava em linda voz. vibranlc,
enérgica. Depois, bateu forte no po*--sante peito, apontando parn todos oslados com gestos significativos de sefcllc o possuidor de tudo oquillo. Em-
quanto isso, outros índios, pela maltaa denlro, nas duas margens, arremedei-vam onça, lobo, coatâ e pássaros di-versos. Era um espcctaculo imponente:Dc muilo l„nge, rio abaixo e rio aci-ma. ouviam-se gritos. Tocavam "re-
unir".,.

estrondo da dynamite teve effeitocontrario, despertou o animo bellicoíocia índiada. A época do "filho do tro-vao .ia passara...
Assim que a escuridão se fez, notou,o tenente que o genlio estava preste-,a cair* sobre o acampamento, num ala-que formidável de cúbica e ódio. Commuita cautela preparou as embarcaçõese, .sorrateiramente, deixou-as ir sem""rio águas abaixo. Nllm bâlseriomarginal amarrou as canoas para as-•sislir a investida dos selvicolas.em avisado andou o chefe da ex-Pea|C;*i°. pois horas depois uma multi-nao de ubas coalhava o rio e aos ber-

[os era leito o ataque ao áCamphmen-o. Assim que se viram no logro, osberros recrudesceram... O véo ncgrnaa noite, que deveria proteger o ata-que, favorecera a retirada do pequeninoe abnegado grupo de servidores danação, que do meio do rio, fora do ai-
f»?-n.i d?S.-fle5has> ouvia o alarido in-•rnal, fatlgadò de matar, continuada-mente... mosquitos.
t.írn iC"ró'' e f""ris'"''io'o contacto que o
tvíuSi! 

,*vr™1;''- manteve com Os«..) abas ou Cajabts, pôde notar que as
-,',-,,,' c''nin •••' nossas "melindrosas",
aiiaiuam as sobrancelhas e pèslailas e
l,nJ 

n5,.C;-,,c'|l"- cortados. ÓS Adõcs
seu cabellos compridos, formando'-, 

™"'V^el-elr» encharcada de uru-
,,' lr,(l^ costumam furar as ore-

frito ¦"""¦"* ^.'-'aviarem com brincos
rnrn * "* chlfrcs dc "^a enfeitadoscom pennas de periqulto r de passa-nnhos de plumagem matizada.

Lima Figueiredo
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O Vasco venceu o Estu-
diantes de Ia Rata por2x0
Orlando consignou os tentos dos cruzmaltinos — O Gua
nabara foi o vencedor do Torneio Masculino, de Natação.

Jfy^^^^^ 
"^^^^^^^^!f^mw^^mmmmmmml^\^^mml^^wÊ^m)m^ÊmÊámmm^ ''^tfci^^^TrlBI 

»----P-»a^B mM

** *.'" *^q&í-|*fJ.jB|B^^'*"' . ..fc «.- *-.. Bk3EÍ**^:i'-' a^K&.^uflSfl.v If

Sr 
'*'*• '*'^'"i>t*u V.' 3r ^^^^k ¦¦"*' "'¦"««s*** ** 'mmm^^^^^wmm^mmTsfa'''* ^»*^£^^pPMBMHMMter|É^a..

:'¦**••" j^Sa^L ^msmmmmmt mW^ Mmmmmwfi'' ^%jB

'I... •MMQáaP- a^^H ^Hk <.a^ if*»i;*.**á ^fft^^»t*F' .aj ii^^^PT¦B^MMjHB|aMl*jME ^^T^^B^tK" ¦*»»•

^**MJ ^M^^fg^jiMMm p-j-g^ wí ¦•«& líÊlíãiiíd^l ^SL w- •»-. ^'QrwVlwtf
^^^^JJ ^¦fl.^B Wtr^*'' ¦-*--» fl""*»^1 itttr •*¦**¦' *"'" ^*^^^

»»**4si*v;, , '•I^^^^Mt'^"^"-^ Í3í »*Ã-^»á»j .'}>^S$sÍsHHH ^^^^^mÀ. *'-'- -"* ^ ^ ^l*-'»*»- •*¦*«*" <^H |M *^«

*'ij.,£--\ . ¦ *^mm\mmBHmr~ mmmW~r M&-MMffi<Wy*immmmmmU.*mmr^ ,_ *-**&• à'*a9w$^-V/ mmm*8£.:1k ^m ^"'wt\^Wwt£H*' •>* J"-*1- -», >>. 111J #

^ ^Í^BHa^a^ata |B|fl ^^^fll a^Í'^1^^*^' Wi " ' '***Vffl«^ wF^Y''''-**3F^^^ ^^T

•¦,'£'•*' '^-tmmm^^I^^^ •^ÊMmm*^mm^tSWm\m\^^^tm\»^^

l-;i Silvn,
n match Vasco *. Bsludlahlcs rie I.a

Pista, da temporada internacional dc
19.16; n.íai convenceu.

Raramente dois quadros acliiam tãa>
mal. Na primeira cxhlblçãn dessa
fjiiipe platina, nesta capital, não repe-
tiram os seus componentes a mesma
actuação desenvolvida em Sãaa Poulo.
Os médios pouco produziram, o tr.ibn-
lho dc posses nada valeu e o de cnn-
fr.ilc de bola foi A bem deficiente.

O Vasco surgiu outra vez num máo
«ia.

Seu ""onze" agiu fracamente, sem
nma orientação segura na offensiva que
trabalhou incessantemente, mas pro-
duzindo pouco.

Durante todo o inacth, somente o
segundo goal de Orlando, marcado
mi suprchendentes condições, c algu-
mau defesais empolgantes dc Pancllu e
Fazzioli constiluir.ini lances dc algu-
Via emoção.

s partida, desenvolvida com mono-
Vânia, marcou uma apresentação falha
ii-.» dois teams. Não conseguiram ns
?argentinos n almejada rcliabllitnção c
aa» cruzmalintós contaram, no fim dia
prelio, com uma .justa victoria, por''*.''>. mas náo brilhante.

Os melhores players ao Vasco
Pancllo, que no arcai se portou ex-

'•¦racionalmente. Zarzur, llalia e (ls-
-¦a aldo. No ntaque Orlando e I.uiz de
Carvalho peccaram por recuar muito
¦• im a pelota presa. Nena pouco fez.
bsm como Luna. Kukò trabalhou acti-
emente.

No bando vencido
Rndriguez, iyiuri e Roherlo Sbann

I ira oi os pavers do Estudiantes que
sc destacaram, não excepcionalmente.

Os dois teams
Os dois quadros foram os seguintes:
Vasco — Panello! Oswaldo e Italia;

¦'-.farino, Zarzur e Gringo; Orlando,
K-iiIão. I.uiz dc Carvalho, Nena o Uma.

Estudiantes dc La 1'lata — Kazzioli;
Baradinnran e Rodriguez; Dlotto. Ho-
lierto Sbarra e Raul Sbnrro; Ilauri,
fi aiider. Zozava, Sabro (Teleclicr) c Ue
Li Villa.

0 trabalho do juiz
\ actilnção do Sr. \'irgilin Fedriglii

fui rxcellcnle. Não consignou ns dois
p/imeiros pontos do Vasco, correria-
mente. Nena e Luiz de Carvalho esln-
vam. realmente, impedidos. O jog"> não
¦fni dos mais fáceis, mas o arbitro saiu-
sc bem.

0 primeiro tempo
Os plaljnos sairam e n pelejn Irans-

corre sem que ns bandos exhibam bna:;
'"performances".

Dois goals do Vasco, annullados
Ans quinze minutos da contenda

Nena nbtem nm lenln cin visível off-
5Ít'.e, que foi annullado pelo arbitro.
Oito minutos depois Luiz de Carvalho
assignala oulro lento, que foi invalida-
dn. em face dc se encontrar, lambem,
impedido. As decisões desagradaram
ans vascainos, mas foram acertadas.

0 juiz paralysa o jogo
ii publicai protesta vaiando as dc-

cisóes do Sr. Virgílio Fedrlghi. 0 ar-
bitro suspende o jogo por um minuto.'

Orlando abre o score
Orlando abre a contagem para o

Vasco. Assignala-sc uma confusão
ria-, proximidades do arco dn Estudian-
tes. Luna e Luiz dc Carvalho traba-
Iham e entregam n OrLndo que com
tirai, forlc vence o posto de Kazzioli.

Nán jr modifica n contagem, nem
melhoram as actuações dos dois qua-
dros.

0 periodo final
Xn perindo final o ataque dns ar-

gentinos re.tpparccc assim formados
Casajüsj Sábio, Zoznyn, Tclcclicr e
La uri.

Jogo monótono
* partida prosegue desinteressante-

mente. '
O Vasco acluando francamente e o

Estudiantes revelando uma classe in-
ferior á do Huracan.

Um tento sensacional de Orlando
Trancorre a peleja desanimudissi-

ma. Poucos minutos antes do fim da
contenda Orlando avança em fulnii-
nante escapada. Passa pelos médios e
os baelís não o alcançam. Fazzinll
abandona o arco para deter o dean-
teiro cruzmaltino. Pinln-o Orlando e
a seguir llndriguez, para coiisceguir ai
segundo lento do Vascaa. Esse lance
excepcional.
**+ee*+*-**4>*++***+*i-*****+**+**++

ÁGUA DE COLÔNIA

FRANK LLOYD
Perfnme persistente e actlvo.

A marca suprema.
5RANDE  32S000
MÉDIO  17S000
PEQUENO  tn?nnn
rtEniizino  7$ooo
A" renda em todo o Brasil.

que marrou a melhor performance do
Substituições

No Vasco Caloccro oecupa o lognr
ale fírillgo e S.ibin vaalt.i an ciltlipo, des-
ta vez paru fl meia direita,

15 n peleja termina com a victoria
dc 'l \ n para o Vasco.

0 GUANABARA VENCEU 0 TOR-
NEIO MASCULINO

Isa A. Silva assignalou a melhor
"performance" do concurso

Bastante animadas correram as pro-vas aquáticas dc hontem ua piscina dn
(i ii a n a bara .

O club local mais uma vez faai o lie-
roe da competição levantando, além dn

liarnein innsculliio, a maioria das ou-
trás provas.

Dns resultados conseguidos pelns
vencedores destacamos ias seguintes:

Isa A. Silva, alia Guanabara, esta-
bclcceii o record brasileiro dns 2MU
metros noidn de costas com 3,17, fi-
candn ii dois quintos do sul-america-
no de 1'rsula Friclr. Aluizia, Portella
Pigueircdõ, do Icarahy, nns U(l(i me-
tros, principiantes, nadu livre mclho-
rou de quatro segundos o record ante-
rior, marcando 2.41.2. Eduardo Leal
Medeiros venceu a prova de .íl) ms.,
meninos, 1" categoria, no excepcio-

nal tempo de ,'II.G. Dccio Amaral Fi-
lho lambem se destacou ficando a um

quinto dc segundo da marca que Alcn-
car deixou na Federação Aquática.
A REUNIÃO TURFISTA DE HONTEM

Rcalisou-se hontem no prado da Ga-
vca mais uma reunião turflsla da tem-
porada extraordinária, cujos resultados
foram os seguinte:

1* carreira — "Prêmio Ponta Negra"
— 1,500 metros — Venceram em 1")
Western 1'ninn. A. Brito, 50 l<s.; 2")
C.lõ. Ileiliizinn. 51 les.; ,'l"l — Kruppc,
A, ílcnriqiics, fiaS Ks. Tempo: !)!) ,1|5.Hn-
teios do vencedor: 28Ç70Ü (11. Dupla:
05S000 (11).

Maivimeiito do paren: Kl:!)20$000,
2« carreira — "Premiai Offensiva" —

1.000 metros — Venceram nn 1°) Ira-
puasinho, Salustiono, ,V1 k.; 2o) Offen-
siva, (icrqldo, Sal Us.: ;i") Xiah, C, Pe-
reira. fi)) ks. Tempo: 105 .'l|5. Ilaleins dn
vencedor: 315600 (1). Dupla: 1Í1Ç900
(14).

Movimento do parco: 25:0005000.
3* Carreira — Prêmio "Óswnldo

Aranha" — 1 .000 metros — Venceram
cm 1", Gnlopador, (àcr.ildo, 54 kilos i
2", Sauhype, Mesquita, áli kilos; :i"i
Sanguenol, Itcduzino, 58 kilos. Tempo;
101 4|5. Ganlio pnr tres corpos, do
2'' no .'!", egual difforcnça, Ilaleins do
vencedor: 145900 (4). Dupla: 48Sfi0ll
(31); Movimcuto da, parco, :i2:480?000.

•I* Carreira — Prêmio "Tapiivipé"
(Inicial) — 1.500 melncis — Vence-
ram: em 1", Ijuliy, Mesquita. 55 kilos;
2o) Orgulhosa, Benitez, õü kilos; .'I",
Sabre, Ignacio, õõ kilos. — Tempo:
!l!l 2j5, Ilaleins do vencedor! 22ÇÍIO0
Cl). Dupla: 635700 (13). Placés: réis
155100 (3): 25Ç100 (1). Movimento du
paren, 30:860.?000,

õ* carreira — Prêmio "Oli!" (Eli-
mliwtoria) — 1.600 metros — Vence-
mui! em I, Cyrapnra, Mesquita, 55
kilos: 2", Obl Salustiano, 55 kilos; 3°,
Ogarila, Geraldo, 53 kilos. — Tempo:
10(i. Ilaleins do vencedor, 145000 (1).
Dupla: 20500(1 (12). Movimento do
parco, 30:8105000.

fi" Carreira — Prêmio "Snvéo" (Hcl-
ting) 1.500 metros — Venceram: cm
1", .Mundo Novo, Geraldo, 54 kilos; 2",
+**+t+*+e+****+*+***>**e*++***+*+*

BE8SBES*

oiiciirso de hiiiitrni
New Slar, Sunrez, 58 ks,; ri'. Gnlarim,
Mesquita, 51 ks. Tempo: 101". Rateio
dn vencedor: 305700 (5). Dupla: réis
;.'li«,Soo (83). Placés: 175700 (5), 191800
lli c 255100 ifi).

Movimenta do paren: 30:82051100.
7' Carreira — Prêmio "Seu Cabral*1

(Dettiiig) 1.500 metros — Venceram:
em 1 ". Dão Pcdrito, O. Serra. 48 kilos;
2», Lentcjoula, Mesquita, S0 ks.; 3",
Can nes, Salustiano, 52 ks. Tempo:
09 4 5. llatebis do vencedor: 1275800.Dupla: 295Ç000. IMacés: 211*200 c23S600.

Movimento do parco: 41:0305000.
8' Carreira — Prêmio "Gaiopador"

illeltingi 1.500 metr.is — Venceram:
em 1". Arapogy. Mesquita, 52 kilos:-", llecf. Salustiano, 53 ks.: '.]", SeuCabral; (ieraldo, 52 ks. Tempo: fl.S".Ilaleios ai.i vencedor: 305900. Dupla':35?500. Placés: Hisuoii e IB5500. Movi-
mento dai parco: 53:4805000,

Movimento geral de apostas: réis.270:4005000.
Movimento dns concursos: réis,ií:'805000.
1'istn, areia leve.

Em São Paulo
Por 4 x 2 o Palestra venceu o

Huracan
S. PAULO, 9 (Da Succursal d'.\

NOITE) — Kstreandn em gramados
paulistanos o Huracan foi vencido peloPalestra.

Enorme assistência presenciou n pu-gua que foi exccllente tendo os dois
esquadrões cxhibido bom padrão dc
j"g". _A victoria dn Palestra por 4 *t 2 foi
merecida tem!., o primeiro tempo ler-
minado com o sa-airc de 3 x 1.

Rolando e Gabardino fizeram um
lento enda um e Moraes marcou os
dois restantes.

Mivaraila c Lama foram ns autores
dus pontos dn Huracan.

Sabãí^TINA"
Indispensável na limpeza domestica e

na lavaríem dc roupas tina»
O SABÃO TINA

não é caustiro, nem mal cheiroso!
PARRA GRANDE 1Ç300

A' venda cm todas as rasas
Sr. Revendedor, queira tclcphonar

para 28-7 505

NEUROBIOL acliva a secrecção
gástrica, estimula o appctite,
facilita a digestão e eTita a
fraqueza cerebral. Quem tem
bom estômago tem boa saude,

e o uso do

SEM P H.IE..»

VARIEDADE
ilr optinios iirtigiis

para homem c viagem

VENDAS A CREDITO

JOSE' SíLWi
Rua Ourives, 3

(JUNTO DE OUVIDOR)
'^»mttãmitmamtivmii-i»i^:$^M3iBik^£!:

AFECÇÔES"NERVOSAS. CURAS DE DESINTOXICAÇÃO ^'«10
DFPniICn V niCTA Diretores: Gcnival Londres c Aluizio Marques. RuaKCrUUOU t Ulfcl A. Marquez dc S. Vicente, 31(3 — Gávea — Tel. 27-4030.

faz bom estômago.
A' venda em todo o Brasil

A senhora enfor-
cou se

tra uma sexagenária
Residia na casa de uma familia, sua

amiga, a Sra. Maria Kcrreira de Castro,
de 05 annos de edade, viuva, dc nacio-
nnlldnde portugueza.

Hontem, jã tarde da noite, a senho-
ra, contra seus hábitos, não foi encon-
Irada em seu quarto. Procuraram-na
alé que foram deparar com ella morta,
lio banheiro, A sexagenária enforca-
ra-sé.

Avisada a policia do '1'2« districto,
foi ao local o commissario Ezcquiel,
que requisitou a perícia da D, G. I.

O corpo estava guardado por um
policial, esperando o comparecimento
ilns peritos.

O dia de Sao Braz
Solennes festas em seu louvor no

Mosteiro de São Bento
No Mosteiro de Sãaa Bento realisa-

raiu-se hontem solennes festividades
em louvor de Sáo Braz, patrocinadas
pela Vcneravcl Irmandade dc que c
elle patrono.

Pela manhã, foram rezadas missas
ás ri e ás !) horas, cnm cerimonia da
benção da garganta. Mais tarde houve
a missa pontificai, celebrada pnr Dom
Thntnaz Keller, abbade do, Mosteiro e
archi-ahliade da Congregação IJcnedi-
ctina Brasileira, ouvindo-se enláu
cantos gregorianos, executados pelo
curo dai Mosteiro. Monsenhor Dr.
José Gonçalves dc Rezende fez uma
bcllissima pregação ao Evangelho.

Encerrando u magnífico profiram-ma, ã noita, cerca das 1!) horas, houve
solenne "Te-Deum", que terminou
com a benção do Santíssimo Sacra-
n.cr.to. 0 • igario da Ereguezia dc São
José, cnnegn Dr. Benediclo Marinho
de Oliveira fez-se ouvir em uma pre-dica que foi muilo admirada pelosfieis que a assistiram.
"A NtlITE 'Ilustrada" * » revista At

arte mais lida ao BrasIL

Um crime no Realengo
Morto, a facadas, po
dado do Exercito —

Kram eollrüas ila f.ompjnhia F.*.»
tm, d* l!>rnU Miliur. oi -aailiUdiat
U.»ro Cimlllo Ihhc de Alinrlil», d-'ifi annnt, n. 414, e Míiiiairl Me»»in»,

lU* 'alfl ailllaa», II, 57R, ül||||a|| «olIr 1 ro».
Janiaàt, an que »r «ahla ata4 liniitein,

na poliria, entre oi doi» milharei hou»
ver» i|U.il(|urr driavença, i|p.a|qiicr
inntlvú dr m|Io, Dahi iiirprrlirnilrr o
¦ a ai' qu um i» ¦»» contra o ou»
tro, roubando-lhe a vida.

As aiiturldadc» dn 'JT" dlstrirto pro»
curavam apurar mellinr Ioda » oce-ir»
renda, tc*trniunli,i» dn farta*, lendo
que ttè o* primeira», hora. ile hoje
nio apparecera quem prestasse drrla»
raçãe» que pn.ltUimrm nrnhuiii de
srils paiilln».s.-,;ii •¦! . as próprias declara(des do
arciiaado, ¦> lotdlilo S7.S, ramlnlu\a
ellr cm demanda da rttatao dn Hea»
lenço, quando jã nrislirm desta to»
pou eom o seu collcga. o tll.

—» De onde voei vem 1
A essa Interpcllaçáo, o MS, cm \nm

pilhrrlco, como o fizera o outro, res»
pondera ;

De logar onde vae homem.
Surgiu então uma troca de pala-vras, cuja asperera foi crescendo, até

qur houve pr.ivocaçúo séria.
Poi». ramo», "liais medir", para

ver quem é mais homem, disse o 414.
Acceitou o desafio o 578 c afastaram-
se da estação.

Nn trajei i. i ¦¦ ¦< ,m o soldado nas
suas declarações, o seu caillrgu pas-
•VAA-*.A •*.»*.»».»>. **?*>*•*.-* *»>***

ÓCULOS
snniiin» rrrcltii de

EXAME DA VISTA.
GRA Tl í •" urçamentoi

CASA IDEAL 7 Setembro. 55

r um collega. um sol-
Por uma futilidade

*nu'llie uma r««li*ira Irritou-se e In»
vestiu contra n 411, Kslr fugiu,

Sewa altura de seu depoimento o'••¦> nâo di#la qu.- feriu o colleia,
Tainhem oh« rrspnndla. não conte*»
Uva qunniln diria que fora nle o ma»
tuliir, Apenas lorrla.

I) raaipai d's tll fo| riirauitr.iil.i nn
interior di ca.»iiihii dn Café lirasil,iiuidrsin liaitrqiiiri na exiuinn da rua
General Abreu Lima, lugar ermo. TI»nha i frriiiientns, de fará, no ventre.
Nn pcKoçn, signaes de arranlindiiras.
Conformo tllsie •> proprleiiirln dn lw»
leqiiim. a victima, prrseitulda sempre
peln arcuiailo, liuadlni u enft*, ti dono
do bntiqulm sentiu nicibi e abandonou
o ntROCin, An snlinr, ene»nlra>u o enr-
pn dn lll, jii niairlo, ua eotlnlia. Não
viu mais n 578.

O saaidadaa .Manuel Messias, inomcnlns
depms do crime, tomou rumu da Mia»
çã<> dti llenlriign. Ali comprou uma
talhada de melancia e pnr»se a comera—• Matei agora um companheiro,
Vou mr apresentar ã policia.

Mal acabava de fa/cr rssu confissão,
um sargento ilaia-lhr vol dc prl»ãn.Depois de prestar suas declarações,
o 578. escoltado, foi recolhido ã sua
companhia.

O Inquérito proscguIrA lioje, No
local ainda estava o corpo ngiianlamln
a perícia.

>>-*>**-*-V**. «svtVsva^atA^aa-a-VVV^A »W¦ »*-»WW s> sv VV*V*t>»V •***>*»>% *.VS^«, V

Regulamentado o jogo
no território flu-

Devorados tres estu=
dios cinematogra-

phicos
Grandes prejuízos da "Hol-

lywood britannica" — Meio
milhão de libras!

ELSTOEE, HERTFORDSHIRE. *.) (ü.
p) _ Violento incendiai destru.u tres
estúdios da firitisb and Dominions
Film Corporation. O frign alastrou-sc-
ans edifícios próximos da flritisli and
International Piclurcs Company. O In-
ccnilio Irrompeu ás duas lioras da ma-
d ugada. envolvendo todos os htclicrs
cincinatographieos comprchendidos em
uma arca dc doze acres. O cusln da
construcção dns edifícios destruídos c
calculado cm 350.001) libras esterlinas.
As rhaiiiinas elevavam-se a considera-
vcl altura, illlliiiiiiandi) vasta zona ru-
ral.

Centenas de bombeiros das loealioa-
des próximas foram chamados a toda
pressa, iniciando-se cm seguida o com-
bate nn fogo.

Todos os artistas que trabalham nas
referidas empresas já tinham saido,
quando começou o incêndio. Muitos
trabalhadores conseguiram salvar va-
liosos apparelhos c films rcccntemcn-
le fabricados. Acredita-se qne Iodos
escaparam illcsos.

Klstrce é denominada a "Hollywood
britannica".

0 incêndio dc Imic f n maior que
regista a historia da cincmatographia
Ingleza. . , , ,

Os damnos materiaes san calculnilais
cm meio milhão dc libras esterlinas.

minense
O capitão Miguclote Vianna. rhefe

de Policia do Estado do nio. assignou
a seguinte portaria*

"Afim de dar maior desenvolvi-
mciit'1 nn turismo c á ncçãu policial,
estabelecendo normas capazes dc har-
nal-a efficlciilc r notndanienlc pre-
venllvn, a c.\empl i dn que é pratica-
do na capital da Ilepublica e em qua-
si Iodos os Estudos do União, dclcrml-
no que sejam adoptadas as Instrucções
que st encontram na Chifatura dc Po-
iicia relativamente a jogos no terrilo-
rio dai Estado, ficando mercado o pra-
zo dc 10 dias para os intrressados
apresentarem os seus requerimentos.
Oulrosim, declaro que as instrucções
atlincntCS se acham á disposição dos
iiilercssadns na Chefatura dc Poli-
eia."

SACCO AZUL
Cinta encarnada

Pérola
EMPAC0TAD0 NÀ FABRICA!
Esse é que é o NOSSO ASSUCAR
como lhe chama o consumidor!

EM PACOTES DE 1
E 5 KILOS

As audiências publicas do

Secretario das Finanças do
Estado do Rio

O coronel Mattoso Maia, secretario
das Finanças do Estado do Hio, man-
dou tornar publico que dará audien-
cias ás segundas, quartas c sextas-
feiras, reservando ns demais dias para
despacho com os directores e chefes
dc serviço e visita aos cstabfilclmcn-
tos fiscaes.

A morte do "Ba-
caSháo"

Foi encontrado o corpo do pobre
homem, victima do temporal

O tempo.ral qiie desabou, ha dias, so-
bre a cidade leve, como poucos, as mais
deploráveis conseqüências; não sóinen-
lc foram registados vultosos prejuízos
materiaes, como no ciso do Jardim Ho-
tônico, onde, como tivemos ensejo dc
dize.- opporlunainente, us estragos
montaram ã elcvad.i soniriia — como
lambem tristes casos pessoaes. acciden-
tes, etc, constaram do noticiário da
imprensa. Entre estes últimos appare-
ceu o do trabalhador Antônio José dns
Santos, vulgo "Bacalháo", de 4.1 annos
de edade, solteiro, residente ã ru.i An-
tonio João n. li, cm Cordovil. Xo dia
6 do corrente, quando mais violento sc
mostrava o temporal. "Bacalháo'.' pro-
curava atravessar um pnnlilbão snhre
um riacho na estrada do Quilungo. prn-
xiinn > rua João Henrique, naquella
mesma estação, sendo victima de clolo-
roso accidente: ruiu o pnntilhão e o
homem fni arrastado pela correnteza'.

Por mais esforços que então se fi-
zessein, nenhum soccorro pôde ser
prestado ao infeliz, cujn corpo lambem
uãu foi encontrado. Hontem, porém,
um popular foi á delegacia do 21" dis-
Iriclo communicar ao commissario Ne-
ves, ali de dia, que um cadáver boiava
115 riacho. Era o de "Bacõlhâo".

Cnm guia do commissario referido,
foi, mais tarde, o corpo removido pa-
ra ai necrotério do Instituto Medico
Legal.

ERYSIPELATINA
TRATAMENTO I'KEVENT1V(1 E

CURATIVO OA ERYS1PELA
A' venda em todo o paiz c na pbar-

macia Moura Brasil. Rua Uruguayano
o. 35 — Rio de Janeiro. ¦>

Tinha sido arrasta-
do pela enxurrada

0 corpo que appareceu em
Gericinó

Está apurada) o casai do encontro do
corpo na tardo dc sabbado, em Ge-
ricinó. A principiai se pensava tratar-
se dc crime, isso por apresentar o mor-
to um ferimento na cabeça.

Com a periein, porém, procedida pela
II. 0. 1. se evidenciou tratar-se dc
uma victima ainda do fortíssimo tem-
poral. O corpo fõm carregado pela
enxurrada até aquelle ponte, prendeu-
do-sc nns arbustos, Pereceram afoga-
do cm logar distante.

Conseguiu o commissario Leão Mcn-
des apurar a identidade da victima.
que era o bombeiro hydraulleo Ale-
xandre Pereira Leão, dc 00 anuais,
viuvo c residente ã rua São José n. -i.i,
no morro do Capão.

O cadáver seguiu para o necrotério.

Centro das Rendas ci^i^(1;espe.
Ia em

rendas, applicações e linhas. Faz plis-
sés, botões, pontos de luva, royal. ajour
c picot. — Avenida Passos. 69. •£

flINHEIRO SOBRE JOIAS, |
|B cautelas ila Caixa Eco» I
mm nomica e mercadorias. I

A CASA JOSE' GAHEN
EMPRESTA O MÁXIMO

JUROS CONVENCIO.VAES
RUA SILVA JARDIM, 7

Serviu o jantar c de-
pois eníorcou-se

A vida desdítosa de uma
cozinheira

Passando uma corda á "bandeira"
da pa:rta d 1 banheiro e mettendo o
pescoço numa laçada, matou-se, hon-
tem, a cozinheira Leopoldina da Cunha,
parda, mineira, eom 31 nni.las, em-
pregada do casal João Furtado c fia-
liriela Furtado, residente á rua Ge-
neral Gurjãj 11. 4.

O suicídio oceorreu nessa mesmn
casa. que fica nns fundos do edificio
.da Companhia Edificadorn, durante a
tarde de hontem.

Leopnldina servira o jantar á fami-
lia c depois se afastara para o inte-
rior da casa. Alguns minutos depois a
patroa chamou-a. (.nino não fosse at-
tendida e estranhando mcsnío o si-
lencio, levantou-se, então, e foi n co-
zinha. Ao passar pela porta do ba-
nheiro, teve, então, uma terrível sur-
presa: pendurada de uma corta estava
Leopoldina.

Passada a primeira impressão, D. Oa»
briela, julgando ainda viva a des-
graçada empregada, cortou *n corfla
caindo o corpo ao chão, dando tam-
bem alarma.

Compareceu ao local o Dr. Aristntc-
les Mol. do 18" districto policial, .n
qual, pelo f.-icln de se .encontrar .0
corpo da suicida no solo. requisitou a
presença dns peritos dn I). G, I. para
n necessário exame. Presentes o pc-
ritn Jéronymo Sanches e p photogro-
pho Pinho, foi constatado, cointúcjo.
tratar-se, realmente, d- suicídio, pelai
que fni o corpo desembaraçado e re-
movido paru o necrotério do Instituto
Medico Legal.

Desgosto
A NOITE esteve no local do suici-

dio e pode apurar a causa do gesto da
cozinheira, Leopnldina tinha um
amanlc. Amando Guilherme da Cruz.
que ora se encontra na Casa de De-
tenção, 1111 cubículo .45, cumprindn
pena por vadiagem. Delle recebera a
suicida, ha dias, uma carta em que
Amancio, entre outras coisas, lhe pe-
dia que o fa.ssc ver ,iorque se sentia
muito isolado, carta nuc impressionou
bastante á seryiçal do casal lísteves.
Assim, profundamente desgostosa com
a vida, resolveu matar-se. euforcan-
dn-sn.

Depois de muito
'CO.\TINl.'.V<,'AO l)A 1* PAli.)

hrulal e Iritlonlio, e o inariiK Jovialu nmavel. amanhecendo sempre a can»
t.ir um vamha dolrnle 1 apaUmiadn,
na alcatrla da vida, mali te sentia In»
feli» pr«»a Aquella homem,

lira falai o detfrrlio...
A situação iornou'10 drpnl* Intui»irnlairl. Ilirardo l-lat entendeu mr»

llmr deixar * ra>a rio sapateiro, n&n
paiileiidn. nu enitautai, rtquerer Ame»
lia. Ilrrriaaa.tai' jã de ludn nquilln e
aconselhava a amante » <.er prudente,li è uma faria do próprio miirujo, en»
contraria acra drpnli de comumma»
•Li a Ir.igedln, que not fala iIcmc de-
talhe.

A auiaciiria de Pto»., a Mia mudança,
leve. imríni. conseqüências miilln gra-<e». rrrrlplinu. apesar dr conselhos
do iiiarujaa da* prudência, ns aeontrcl»
mrnlnv e, ha dias, quamba n sapateiro
chegam em casa, a encontrou vasla,
\mella linha dcíapparecldo |*>la quir»ia ver! O lapatelro, então, e por rtrlo

que J.í era tempo, não mal» vaclllnu.
Kra»lhe Infiel a mulher. Tornára-se a
duvida em eertera e a figura Jovrndn iiiarujn Pias. que elle acolhera em
essa. a sua recente mudança, ludai, em»
fim, niiniri assr*o|-çá.> f.icll de factos,
mnslr.ir.im-lhr o arunteeirina
A carta do marujo — A poo-
sia do samba no amor dos

simples
Longos dias n sapateiro perdeu rm

busca rio paradeiro dc A mel i.i. Havia
rila. sem nada rilicr senão a Phn, se
refugiado a-m casa de uma familia de
suas relações, á rua Pomplllo de Al-
hpqilcrquc, 11. Í08, residência dn pha-rolclrn da Ilha Fiscal, Dlonyslo de
lal. Niln se sabe se o marujo i.i nll
vir a sua nnianlc, mas o quo é cerlo
é que. nnle-honlem, Hleardo Pias se
resolvia a enfrentar us aconlcclmen-
|n^ c levava definitivamente Amélia
para a sua companhia, lnstallando-sc
(¦•am cila em um apnsentn que Inmãra
na rua Angélica Moita, Uifi. na eslação
dS Olaria, residência dc d. Avelino
Leal,

Conduzira-se o rasai da rm Pnm-
pilia-i de Albuquerque para Olaria 110
auto fi.870. do motorista Manoel Al»
ves de Oliveira, o qual estava predes-
llnadn a ler lainhrm papel saliente
em todo o drama, sem o desejar e
sem nem dc leve suppa'ar que assim
acontecesse,

líssn mudança coincidiu canu a des-
coberta dn paradeiro dc Amélia paar•.eu marido, Soube cllc, afinal, pela
manhã de hontem, que .1 esposa sc
havia refugindo na casa do pharn-
leir. 1 c para lã partiu, sendo informa-
do da sua mudança, sem que no cm-
tonto lhe dissessem para nnrlc. O
acasai levara-o a ludo indagar do mo-
turista dn auto n. fà.879 e foi preci-
saincnte esse motorista que o con-
aiiuiu cm seu vehieulo a Olaria, no
pontal exacto em que se encontravam
Amélia e o seu amante.

Era a tragédia que se ia consum-
mar...

Devemos, agora, antes de descre-
vermos ,1 scena de sangue a que dei
epilogo, a todo o Irisle romance, divul-•ar trechos da caria do marujo a
que já a Iludi mus e pelns quaes se vi
rpie elle procurava evitar n dcsenlacc
tremendo c como que o adinhava.

F.ii-os:"Não chore?, Durma, Alimcnla-tc
bem. Kshts cousas são Indispensáveis
á viala. Dn contrario, ftgmcntarãs leu
soffrimento espiritual com o softri-
menti) physico. "

"ll.is dc pensar que sim bastante
ingrato, em sabendo que cs constante-
mente atormentada por leu esposo e
ainda le importunando nas horas que
está an meu lado, com conversas fu-
teis. Enganas-tc, Não imaginas o
quanto sintn dizer-le o mie o cora-
ção não pede. Dign-te porque neces-
sario í qne não desprezes 11 teu ma-
rido por mim, pois cllc tem mais di-
rcilns rio que eu, muilo embora não
saiba recompensar a ventura que tu
lhe proporcionas.

Procura lirar-mc de tua Imagina-
ção e ainda conseguirás aniregn. Eu
ficarei eternamente sentindo a falta
dns carinhos das tuas mãos de fada.
Nn ciso, poríin, que elle le abandone,
procura-me que terei o maior prazer
cm viver para sempre an teu lado "

"Os sambas que me mandaste entã.i
adequadns e muito lc agradeço. A
pessoa que com tanta pericia simula
ais teus pensamentos, vejn ser bastan-
te treinada n.y questões que sc dizem
— de amor. . . "

A tragédia — Lutou e feriu
de morte varias vezes o

rival
Um automóvel parou; ruidosamente

á frente á casinha da rua Angélica
Moita, 10(i. Do vehieulo saltou apres-
sado um homem r, sem ler batido A
porta, abriu-a r se pnz face á face
eom a sua moradora, D. Avellna Leal.
Esse homem era o sapateiro Josc I\o-
drigues do Pinho.

DEFENDAM-SE DO CALOR
TOMANDO
SORVETE
Único que refresca, alimenta c

não coustipa. — Fabrica:
Telephone 28-0325.

amor, muilo ódio I
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FISKY

Jn«é Rodrigues dn Pinho, O erlmlnaiso
— Onde eslá Amélia? — disse ai des-

conhecido. Traga) um recado urgente
para ella.

Sem refleetir. na Mtupçfacrno da sur-
presa daquella visita matinal, cr.ini
precisamente fi 1 'J c sem mesmn sus-
peitar dc nada, D. Avelina chamou
peln mune o sua nova inquilina A
poria de um quarto, que dá para a
sala de jantar da casa. se abriu e
delia surgiu o marujo Ricardo Pias.
que estava prompto para sair, depa-
rando então rom o sapateiro, que pro-
curava Amélia.

(1 homem nãaa disse uma palavra. Sa-
can de uma faca, das usadas em sua
profissão, pontengudu eomo um r.u-
nbal. e alirou-sc contra o inaru.i'-. ilr.fi-
rio expansão a nina cólera louca, esla-
quiandia-n muitas vezes. Pias nííere-
cou resistência, ompcnliou-se em luta
renhida, enin o seu atacante, ma- que
durou apenas segundaas. pois. rm se-
guida, caia todo coberto de sangue e
já em agonia.

Amélia assistira a tudo, apavorada, a
grilar. D. Avelino, a dona da casa, cor-
rera para a rua clamando por f.ccnr»
m. Quando populares ocudiram, inrhi-
sive o motorista Manoel Alves d? (lli-
veira. que entrara á fryile de todos,
eslava n crime consummado. E foi o
motorista que deu voz de pri*áo a Josc
Rodrigues do Pinho, aa qual nán reagiu,
entregando-o em seguida ao guarda-
civil 734.

Ricardos Pias, n marujo, an chegar
á Assistência da Penha, faileceu. llece-
beu elle vários golpes mortaes, no pei-
Io, nns braços, no pescoço e no ventre.

Josc Rodrigues do Pinho, o sanatcl-
ro, levado para a delegacia Ineal e
apresentado ao commissario Louri* 'l
de Alcântara, não negou o crime, cnn-
lessando-n cnm detalhes e falando dns
seus antecedentes como narramos. II
delegado Dr. Fausto Barreto fcl-o .111-
tuar.

Disse ainda .Insé que náo levava i
intenção de matar, nccrcscentandii. po-
rim, que, depois de surprchender o
marujo com Amélia, avançou contra
ambos, disposto a feril-ns, mas que a
sri mulher conseguiu fugir, emquanto
elle lutava com Pias.

Na nceasião de scr lavrado 'a fia-
grante, fni registado ainda um episódio
inesperado, Chegaram á delegacia ns
paes de Amélia Pinlm, D. Joscphina
Mãldonadp e o seu marido, o operário
Josó Godo.v, residentes á rua Carmo
Nelto n. 20!), tendo aquella _senhora,
em altas vozes, numa expansão inenn-
tida, censurado acrcmcnle a filha,
declarando que não poderia se mani-
festar contra o genro, Que elle era
uni homem trabalhador t correeln no
seu lar e que havia feito n que devera.

O cadáver do marujo flirardn Pias
foi removido do posto da Assislencia
da Penha para n necrotério do Insti-
tulo Medico-I.egal, onde se encontra.

MOVEIS
Sempre Imitados e nnnca egualados

cm preços e qualidade, só na
FEIRA DE MOVEIS

R. Senhor dog Passos, 130-136
Filial em Petropolis: Avenida 15

dc Novembro, 473.

Toda a familia!

0 avião "Tocantins"

está destroçado
E os qssairo passageiros

feridos
CORUMBÁ-, 10 (Serviço

especial d'A NOITE) — Es-
tá confirmado o grave ac-
cidente soffrido pelo avião"Tocantins", que teve as
mais sérias conseqüências.
Os quatro passageiros es-
tão feridos, inspirando cui-
dados a esposa do inspe-
ctor geral do Banco do
Brasil cm Matto Grosso. Os
passageiros continuam re-

! tidos em Aquidauana, es-
1 tando o apparelho comple-
tamente destroçado. A cor-
respondencia proseguiu a
viagem, tendo sido as ma-
Ias transportadas pelo
avião "Tibagy".

Queimado por água fervenfe
O menino Josias, de doze annos. fi-

llio dc Antônio Assis, morador ã ave-
nida ("iomes Freire n. 1(14, foi' victima
dc um accidente em sua residência,
hontem. ã tarde. Virnu solire elle uma
vazilha mm água fervente. queiman-
dn-o gravemente, motivo por que, dr-
pois dc soceórrido na Assistência, foi
internado no Hospital dc Prompto Soe-
rrxrm

0 crime de um ébria — Fe-
riu a esposa, a filha e o

cunhado
.Tosí Martins í um homem que ,sescravisa ao vicio do álcool. E, às-

sim, a 511a vida se. tornou uma sc-
quencia de desatinos. Operário, cm-
bora, tendo uma profissão, não a
exerce porque o priva o, seu vicio. O
seu lar, onde já lem uma mocinha,
além de outros filhos, dc ha muito,
não conhece a menor felicidade. Hon-
tem, essa infelicidade culminou num
crime. ¦ ' •

Chegara á sua casa, em T»rra
Nova, á rua Moraes Macedo, lü, jáera noilc. Kmbriagara-sc. Sua espo-
sa, d. Margarida Martins, senhora dc•tia nnlios,- como era natural, exp,ro-
brou o s..u procedimento. No caso in-
tervein o-cunhado, o commerciario
Alzino Vaz, de 4/i annns, que é quemmantém mais a casa. O cbrio enfurc-
eeu-sc. Armou-se dc navalha c in-
vestiu. Feriu Alzino na espadua. D.
Margarida, no intuito dc acalmar o
esposo, pnz-se entre os dois homens,
o espnsn e o irmão. Tambem a feriu,
golpeando-a 110 braço esquerdo. A fi-
lha dn casal, Ocraldina, dc 17 annos,
ao ver o pac, furioso, ferir sua mãe,
enfrenlou-o. Brutal, desvairado, José
Martins feriu lambem a jovem. Esta,
porém, a tempo, pnde desviar-se da
arma, que ainda a apanhou no rosto
de leve.

José Martins evadiu-se e as vieli-
mas, sua esposa, sua filhn c seu
cunhado, mediearani-sc na AssisteiiT
cia, tendo n facto ficado registrado
nn delegacia rio 230»dislricto.

Foram baleados
No posto Central da Assistência fo-

ram honlcm medicados, feridos a
bala, Jnsé Bonifácio, dc 28 annos, sol-
leiro, empregado nn commcrcio e re-
sidente á rua Coelho Nelto n. 12, c
Álvaro da Silva, de .1(1 annns, moto»
risla, casado, residente á rua Carmo
Netto n. 204.

Aquelle foi ferido na perna, na rua
Lavradio c este, nn calcanhar, na pro-
pria rua cm que reside.
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A INTERPRETAÇÃO OE

"LE OOEUn"
1,1 faldmot aqui na ultima peça de

fternttein, "Le Cnenr", que, nn cartaz
dp titimnase, iiilntilutu "I.F.spoir",
F.m "l.e Cueitr", o* principaés papei»etlán sendo (cila* pnr Mlle. Ileleve
Perdriere. Mlle. Suscite Muii, Vielor
Fnwccn, Claude Huttphin <¦ Jean Píer.
re Aiimnnl,

Mlle. Stiieltc Mais é a filha do Sr.
Mauneiirtiii, Ceellc, cumula cnm Um

m

y
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Ter que ancbr.... %íÉPiÍ^I

c um verdadeiro supplicio 'íiwjg*] I AÍ _fl
nestes dias dc calor inten- icm.-t.-u I B 'y/y-,' í§p* ^WztimW

sados, inchados è dolori- ] L'.''.'-Jl 3 
-*------*^^-^'*--a_._ju^j__a_=_»i

dos. Faça-lhes uma : I^'i'.'l g
fricção com FRIXAL t* bEES/ I
verá como sc sentirá alli- j ¦•¦>J^Á |
viado cm poucos minutos. «: ——«~ ''.\r-rl)

fira o êèm* local
mmmmmmmm\Mím\MALJ-M^.ii^^-.- _.-!___. , ____- -.1 't _t* B^HMMWBBM_WB B B.llWMr?T1------_mir JJir

rt NOITE —Segunda-feira. 10 de Ftvertiro de 1936

Hão dc ser
bem digeridos
Por mali pi mi ¦¦ .pi. >n.i.i. todni
citei manjare» »uculenloi, poico mon-
lei, lebre, pato, ¦,,-¦ .i„, thoucroule, .1(0
ile icr bem digerido» porque o Carrfio
«Je nellnc, em p6 ou pMtlllia.. i o per-
feilo dolnfeclante do lubo dlfeitlvo
Alllvla o eMomago, cwlu o appflltc,
occflír» * dlgeslio, fa« dewpp.rf.ci
a prisão de ventre. Supprlma at inu-
quecas, a arldfe, vomlloi, n»rvosl»mo
• pe»" no estômago e ai doenças do»
Intftlnos (interliei. dlarrhía», «IO,

Drpoillot Maison l'Mi:ni:
IU, Une Jacub, 1'AHLS

Amostra «raluil,, a quem pedir.

Virlnr Pranccn, um dns prlnclpaciinterprete.- da ultima peça d«>
Uernsteln

professor acliinlmcnte. cm missãono Canadá. Mlle. Ilctenc Perdriere ca herninti ila peru. ,1 joven espora ,»,•Jean ('.lande, IhAc Magiteyrnn, que sc
julga apaixonada por nutro homem edeseja divorciar-se paru casar-se comelle. 1. mnhdn dr Rase. c Claude Dou-
plun. File vence •• rival c conserva aesposa. 11 apaixonada da "jeunc-da-
me , e que. „,, momento decisivo
perde a cariada, r Jenn-Pierre An-mont, Victor Ftanccn faz um velhoo Sr. Magtieiiran. o pnr de Rose, mos'an contrario do que se porte suppôr.esse papel vão c um simples compor-sn, mns lem uma acção assás decisivann rncndenmenln de "l.c Cocar",O critico parisiense James de' Co.
Ven ' rr,lf,r<ndo-se, particularmente, oMlle. Hei ene Perdriere. diz que, sobos traços de Fase, cila encontrou omelhor papel de sua carreira

NOTICIAS
-EAM MARTET, PIERRE BENOIT E

SACHA GUITRY
Jean Martcí, o festejado Cícriptor

M«?*>M««*fW»*
ròmanclsti que acaba dc fazer a suacstrci no thcalro, escrevendo "PJiI-
sir d Amour", falou i imprensa, nia-infestando a sua alegria de ser postocm scena por uni homem como SachaGultr.v.

—¦ Em dois mpmentos decisivos dcminha vida. declara elle, encontrei umhomem notável. Pierrí llcnoil, quan.do apparci-eii "Mnrlon des Neiges".assegurou n sorte desse primeiro li-"ro e. consequentemente, dc Ioda <minha carreira literária. Agora, estre-
aililn nu ilicalro, acho S.ich.i Guilry.
que me ampara com n mesmu gênero-sldade c o mesmo "clan"

A CASA 00 CABOCLO REABRIRA1
NO DIA 29

Eslá assenUido que .1 Casa do C.i-nnclo reabrirá, mesmo, a 2!) do cor-rente. O conjunto brasileiro dirigido
por Duque, voltará a oecupar oIhcni.x. onde realisou Ioda a tempo-rada dc 10.TÕ.

|AVenhora~,r,S.lAs suas rc?r,s sâo díffiS
íc_f„t . rceuLares? Tome «

fal„^°hSabJna-ArrUda) que fi-
,"S,a «J^*- Marco. .,.T.„..*f)

lilff

LmW __________ __________ _____! _______L W _______L

_________ ______[ _y r"} ________ _______[ * ___.____! ______«

mWmm '**--*/)f ^Uma Doic „ _
*-* de Sal dc Uva» »••**-

Amanha Como se tal Coma!

PORQUE 
o Sal de Uvâi Picot tonifica e limpa

o oraanismo . . . refreica ... evita aT o organismo . . . rcírti«« • • • ¦*¦".«<• ¦ 'rf'ta-
çio do e.tomago carregado de matcriaa nocivaa,
os azedumea, arrotos, máo sabor na bocea, enxa-
quecas c a iruaciavel aíde cauaada pelas comidas e
bebidas em exceaao. . 1 j»

O Sal de Uvas Picot tem agradável sabor, sendo
fácil de tomar. Devido á sua composição simples c
effeito natural, ( um excellentc remédio para quan-

,do abusamos do estômago. Tonificao, estimul
1 appetite, tira a «omnolenc_pp

novos

an
Tonifica-o, estimula o

encia e nos faz sentir como
)V0S. _
Depois de ter comido * bebido em excesso tomC

Scrfde urtasj

!:m tres

PICOX
> I

^____l/

tamanhos» 2S600 - 4S400 e 7SOOO
e cm pastilhas a ISOOO

V*. *. *A VV\. -\-V\."•_-% SvSftvM vvvvaÍvvvwa vv-* vvw*-.

I CONSULTAS MÉDICAS GRÁTIS I
1 ESTA' DOENTE? Estrev' » ,:aKa |,,,M811 c*- 1« uutn 1 c. ,,,u]0 _ _„,,.„„,„ S 7 6 — .Sio

.vmpt"inaa dj I

SANAGRYPE VAI'-' 'M'.,i;nz,
b" CONMII-ACOES

-l.iria Apparecicln Lima
filha do Cirurgiáo-Denlisla Joséda Silva Lima. residentes em Pia-caluba dc Leopoldina. Estado de.Minas, completa mente curada deseus ataques epilépticos com ouso do especifico chamado"AntiepilepticQ

Barasch"
A senhorita xiaria Apparccidosoffreu durante r, annos. e o se»retrato foi fornecido pelo scu pacomo prova dc gratidá.

Fizeram justiça pelas pro-

ao; apenas
uminacão

eff

perfeita...

ILLUMINAÇÃO ampla-o stock'
todo em evidencia. As cores se

destacam, as vitrines attrahem.. .j
os transeuntes se detêm, contem*
piam a mercadoria... entram'."., c
movimento é intenso!
Loja amplamente -Iluminada..-;
movimento de liquidação! .Ilumine
amplamente sua loja; verá'como'

1 "'• '"'_' * ¦'_ «-feisiV *^&t»mer. ias mercadorias \ seJ tornarãoímaia
attrahentes' e c ambienteJmais
convidativo.

pnas mãos
fE}^V^.lzmTE' 9 fDa Sumir-sal d A KOITE. - Xo município dePiracicaba, no dia .11 de janeiro, anpa-receu na delegacia da policia local o Ia-vrador Octaviano JosuS Parguera, quei-xando-so que sua filha, menor de VAannos. fora seduziria por Virgílio Car-cia. Como a policia náo tomasse ne-nlinnia providencia sobre o caso o lo-vrador, após Ires dias de espera re-solveu fazer justiça po rsuoí própriasmãos: matou o seduclor de sua fi_ha, auxiliado por seus filhos Zacha-nas e Ocraldino Parguera

O cadáver da victima, quando foi
m.i..•"•¦"•¦ já estava scml" devoradopelos urubus.

Os criminosos' fugiram e ainda nãoforam caplurados.

Í__. 
i-auio — emiainni symptomai Uj

nvilcslia e endereço, receberá recita por medico especialista. t

Azeite Ariston
é o melhor azeite de oliveira d* Grccli.
Peçam hoje ao seu fornecedor uma lau.

Dr. Duarte Nunes
Vlat urinaria, (anilms os sc.o:« —

íl.h\i)l1llll..i«IA e suas complicações'.
HKMOnilllOinAS e Oocnças AMJ-HE-
ilAES S IVdrn. Hi Das 8 á« 18 >':

DEPOIS DO ALMOÇO OI
JANTAR, USE OS

Drops de Menta Busí
Facilita a digestão e aromatisa

a hálito.

Augmento nas tarifas da
Great Western

Para pagamento á Caixa de
Pensões

O ministro da Viação aulorisou o
augmento dc I "i das tarifas da («rcat
Western of Hrazil llaihvav dcslinado
ao pagamento das contribuições que
a estrada deixou tle recolher á Cai.va
«Ir Pensões dos seus empregados dn-
rante n periodo de õ de maio de l!«2.'l
a II rlc outubro do mesiu oanno.

O augmento deverá ser suspenso au-
lomalicamenle dcsdc «|ue seja alcan-
cada h Importância necessária dc reis
l..illli:!l.'i.'.',.-*.

ESTA' GRÍPPAPO? a

OÜPILINA
E' O REMÉDIO DA GRIPPE

E DOS RESFRIADOS

deposito umi
Amanhã, das fl ás 11 serão distrl-

¦ •-_? <'.nlsluras Para ^ números 501a '00. Ale o dia lá serão reformadas.is (lanças*

BARATINHAS MIÚDAS
Sõ desapparccem com o uso dn unico
produeto liquido uue attráe e e.iterml.
na as formiguinhas caseirai e Ioda

espécie de barataa."Baraformiga 31"
Encontra-se nau boas pharmactai

V. S8LVA
A casa que barateou todosoa medicamentos.

REDUZINDO A
10%

OS SEUS LUCROS.
Assembléa, 34

A situação
dio-te.egra^
diaristas em face

DOIS MORTOS
Um grande desastre fer-
roviario em Pernambuco

.../l. C"''E' 9 (Serviço especial d'ANOITE. —• Descarrilou hoje, pela ma-nha, perto de Caruaru, um trem car-
gueiro. morrendo no desastre dois
guardas-freios e ficando dois outvosligeiramente feridos.

0 desastre foi de grandes propor-Çoes, ficando dez carros inutilisado.,
___

SORTIMENTO COMPLETO
PARA 0 CARNAVAL

PREÇOS FORMIDÁVEIS!
CORES DA MODA

S0' NA
CASA VILLELA

 31, PRAÇA TIRADENTES, 31
Os serviços de emplaca- COMMUNIGAnoímento do Touring Club ^wmmum<->AUUb

do Brasil

KSMfy°^^ - ''$' ^*l___l
_mBí . ^*'^___B5
l_f í ' ^^_H

lüs. í ¦ _^_B

•n- -i i --iMiiMmK.-.-..,-,-. .-- .¦¦*¦*¦¦¦¦¦' "•¦¦fllft 
_____^ii,_._l-nfif_-

A BÔA LUZ É A VIDA DE S E U S OLHOS

do

!

Caixa Econômica
Rio de Janeiro

LEILÃO DE PENHORES
AVISO

(' leilão dns penhores constantes das•••Hteli. vencidas até ..! tle Dezembroultimo terá rcallsadi. a 12 do nirreniomez, aa Jl h„ras. no andar térreo duEdifício 13 de .Maio, lado da rua Se-nador Dantas.
Nota — Neste leilão entrarão as cau-leias emittidas r. reformadas, com oprazo de seis mezes, em Junho de 1935

VIAS U__IF*JA__.AS"
DR. BKAMilM) COKKGA Assembléa13, «ob Ila» J ás 8 e dns H ás 18 hs

JÓIA de ouro. paga
a gr. Compra

até 'Jl*
cautelas

e praia lírillianles C«liieni paga melhor, ,HVise. Itio Uiíinco. 2'.í *

NA TATTWA NIRMANAKAYA

tiypnotismo e magnetismo
!— A educação da vontade

Sob a presidência do Dr. GersonPaula I.ima, realisou-se a reunião¦emanai da Sociedade Scienlifica delisludos Supermentalistas Tathva Nir-inannkaia.
Oecupou a tribuna o Sr. João M.dc Lacerda Netto, que proseguiu assuas considerações em torno tia "I.if-

Içrença enlre Hypnotismo e Magnc-lismo ', combatendo a pralica" doprimeiro, pelos damnn. que acarretamesmo quando empregado com in-luito therapeuticr,, pois recorre sem-pre ao nceumulo de força nervosa nocérebro e de cujo desequilíbrio o , pe-radnr tira pari ido. Já de fôrma di-versa age o magncli.smo, que consti-lue uma Iraiisfusão vital", em queas rc.crvas vilurs e nervosas do pa-eicntc sa , fortalecidas c augnieníSdas

Compareça, com urgência,
á Junta de Alistamento

hslá sendo chamado a comparecer
com urgência, na .lunla de AlistamentoMilitar dn município de Nictheroycom a respectiva carteira de quitação00 serviço mililur, o reservista Luizfilho de Antônio Figueiredo Salles

DR. GABRIEL DE ANDRADE
Oculista. Largo da Carioca, o, 6° andil-.dil.ieio Carioca) de 1 ás 5 horas *

SENHORES,
, Depois de fazera barba usem

ASEPTAN
Nao contem álcool nem gordura. R.anliscptico, refrescante e cicatrisante

O seu barbeiro tem ASEPTAN.

•r_ITn_. ''"' J°ias até -"tOÚU gr.
OLIflll Brilhantes, pratarias,
iTmT, T'10 BEC0 Uü Rüsa-MIO «N. 1 _ JUDt0 B0 |--8- de g F
CISCO. *

LIVRARIA Livro» eollegi.ee e «ca-ALVES demicos. Ouvidor. 1B6 *

¦¦ . | 
""Ja» as- i harinacias. Vidro ...00». II UUIIU

PORTO ALEGRE, !) (Serviço espe-na d"A NOITE) - Com o abono rc-(cnlemenle feito pelo governo federalos radio-telegrapbislas soffreram certo«*ore de vencimentos. O caso desservidores è assim relatado ao repre-scnlante d'A NOITE:
ris1.,'- lín" rrami allniilli''^ eomo dia-nslas dos Correios e Telegraphos va-
&™í1^e,«*«"P"'«»l«.nue-5rPMi;vi5,i iços a empresas particulares, espe-•almcnte á Companhia Tclcphon c.I.ograiidcnse Os serventuários' pa" a'!ram a perceber então, ms p0f"dia«.onio. porém, se Ira lava dc technicos
^.«BMldadc profissional reconhecida8 lendo em.vlsla a precaridiule Ia
^neraçno em apreço, a dirícçàoccn
q a'"!i,C . 

d^m'-^ |K'r„,i..i„mie, a titulo provisório, sio é, utéSã.; wst&t?. ^«^
Succede; no emtanto, que esaot-idn

andoPolZ°- 
°0"",,.i' "«nTffcallf .' -lando os mesmos funecionarios , „„ ,

fV^o^rema de dmicuvM^mu ia. tules plcilcain, por IÕV- ',,,„
seja restaurada a referida bonif éae o '
«>im como que na escolha X eândi-
ex^ní^dr^íc.;;^1";« *»*

0 Posto dc Emplacamento, inslalla-
do pelo Touring Club do lirasil na Es-
planada do Castello, representa umvalioso serviço prestado aos sócios.'iiilomobilislas dessa patriótica enti-
dade.

Situado em logar central, facilm.n-
le acccssivcl, esse posto permitte aossócios do Touring Club cumprirem odispositivo regulamentai- a respeito
do emplacain.nlo, no menor èspõçõdc tempo pos.-ivcl c com o moximo deconforto que se pódc desejar.

Graças á boa vontade as autorida-
deó da Policia e da Prefeitura, o pos-to de Emplaciinienlo do Touring Clubconslitue, todos os annos, um pode-roso factor da rapidez com que milha-res dc aulomobilistas nenovam a pia-ca de ícus carros, segurança e effkien-
cia.

NA DOR DE OUVIDOna
NNFALLIVEL

PERGUNTi SEU MEDICO
PREÇO REDUZIDO

Roupas de Banho,
TAPETES E LIN0LEUNS
SAPATOS DESDE 35S 1

RUA ¦( SETEMBRO, 81
PHOXIMO A' ASEN1DA

SANATÓRIO BELLO HORIZONTE
Rivalisa com os melhores da Suísíi

Especialmente construído par» o ira-lamento da tuberculose. Direcção lo-chnica do prof. Samuel Libanio. Caixapostal «O. End. Teleg. "Sanatório" -
Phone Hl... bello Horizonte - «Minas.informações no Rio - «Maurício Vill.-Ia. S. Pedro. ÜO-l» A. - lei. 24-6825, í.

ESCOLA PARA "CHAUFFEURS"
H. S. PINTO

Frei Caneca, I35|37. T. 22-1320
Curso rápido para profissionaes e ama-dores. 1-uncciona das 8 ás 21 horas. .

iOENÇAS DO ESIOMAGO, INI ES^
.», ,„[lli0S- F'VAnU e NEUVOSAS -
IUP.S 

X 
r7 .>rí<»*- ItüNAIO SOUZA

¦ ... _*~ "eí!|mt;-* dietcMcos. Obesida-
S. José, 8;i-6". I. 22-7227.'
EM JÓIAS para o BANCO
1.0 BRASIL. Comprador
autorisado, paga pelo cam-

IIT-P- m- i0-d0 Il'_ ,la ttVA SíO. JU.L, Sb, esquina Itodngo Sil\a, *

Coronel Syrino Dias Ribeiro
(FALLEC-DO NO MARANHÃO)

jri As famílias Abelardo da Silvg
C3 Ribeiro, José Joaquim da SilvaII Kibciro. Viuva Bcrgulino Domin-

gues. João de Abreu Fernandes,f.undice da Silva Guimarães, Fiorisbel-ia Itibeiro. Ilumberlo Janscn Ferreira,Jose Nunes e José Barreto (ausento1.e famílias Edgard Vianna Santos c ca-Pltao Tasso Moraes Rego Serra, filhos,'i'i'ív.,e 
...... (]" finat-o CORONEL SY-RIN0 DIAS RlBEIRO.failecidoaãdocorrente, cm São Luiz do Maranhão,fazem celebrar missa de 7" dia do seu

passamento em intenção de sua alma.
-is. _r'nnr ,fia csi'ei:l rle São Frsn-

L «„P'\U'3' "manhã, terça-feir...
II'11 hor*S« e convidam seus

,„.- •e,-pes'sons de sua amisade
eoò'L MV'r ;1 «sU a(,|° de religião,
«echor $C dCSdc jíi muit0 a«ra-

FUNERAES

t a DOMICILIO. REMOÇÃO
de corpos e CAPELLA,eom
fornecimento de material
fúnebre, a (JUALyUEK
HORA. MESMO d» NOITK

lelephonet 22-2620

•-.

=0
i y. y



A NOITE — Se|UPd»*tV.r*. lü de Fevereiro de .93(1 _________

Proporcionalidade
physica e a belleza

V b.lli-.ii ph.v-li'_i fui ivinitrr cultiva.
da cum carinho por tuilo» ns povoa.

Km Spartn. era cuntllçflo Indlsn.nsa-
,!, puni ijowr oi direitos de cldutlu-

..u piiHUie um physlcu perfeito c de
linhas .MT*..mios»..

,;_< Atlieiin- • culto dn bcllein foi
i_ pular »• inleiiv.. "i*_pii»ln, mulher dc
'.rides, dominou ftoUucJouloUipJiy»

¦ i.-U que pilo», dn espfflt.l. 1'lii.snéu rn-
lr,iU parn u elenco dn 'J»-lfltrIilinli* gra-

,. à mi.i formiiMiia c ••> innrnvllhoso
nli-iv de Praxltcles, qtie a Irniisfor-

,! <u numa Venus sem rival. Ura tnl
pnrte graell ric PlirynW nuc. nrcusa-

:, i|e impirdnile •• dcfcniMilii por Hy.
lerlilei, o maior orador <__<|tiellu ípo-

..I, esle, num Besto pritl.ftlco, dainu-
liou-a dcanlc dn tribunal, íuhilllulndo,
..-ini. a sua cinqiicnclu peta estonteante
formosura dc 1'hrynéii. t)s Juizes, esta-

i.,dns, nâo viicllhir.iin cm nbstilvcl-ti
.rliinliiicnlc, a bcllein physica não

,» **»**V*». ¦•*.*>>'>>>£-¦*>¦*-.>

constituo prlvU.gla r»cn. A" contrario,
graça- uo iirogrvsMi da -cicnclu c. c-
pectalmentc, _l*t opotherapla, JA so con«
Itguv uin.- bcll.wi carnclerliada pnr
unia pelle rnsiti, .cdosil i- llnip.i. i- iiiiiíi
proporcionalidade physica linrmonlo«ai
devido a a. vá» ilr< novo preparado
iipotheraplco alicinAu - "l.ennoíin"
-. (|Of contém, cm sim coniposiçHo,
ClitraCtn. dc hormônios das glândula.
inala loipni tante», cm qunntldadfiiiiroporcionncs, para não prejudicar «
hiirmonla orgânica. Contem, lambem,
ab-ty disl -tractoi dc algas m.irl.
nhas e essências dc certas arvorei, que
estimulam a efficucln dns hormônio.
na dutlrul.Ao dn executo dr tecidos _i.ll-
posos nu gordurosos no corpo, que
lnnl.. pri.lui.ii Ira/cm á saiidr e li
billi/íi physica. o prnduclo d encnn<
trndn a venda cin Iodas a» t-rngiirliis e
1'harmaclas, e á Avenida Itio Branco,
17.1-3*, Ilin; c Rua S, lirnlo. ..-_*. Sãn
1'iiiiin. *

cinema
__fl W^' ^^^tm

__________¦ ________
WÈk

Itkís.'''' ,• '

. Aurora Mlrund». Pwnclieo Alv«i t
J,i.m. Custa <4« irmanai,

ODI.ON — "A'i oil» em ponto", dt
l>&ramnunl, com (.torpe lt_tt r Alice
l.i \r

1.11*1.1110 — "Lolio» d.' Nova Yorh",
,|., Metro, com llolwrt Ta*, lor r Viril-
ni» llruce.

OI.OilIA — "ti Sr. •Dynamlle", d_
Universal, com Kdmum. I.»**- * B«*
ITier (lat.lou

l'.MIIi:'-l'At.M.H» - "<» p_p4«illn
branco", rnm (tlcdrdo Cortei e Se»0
Aluir.

llllll \UU\Y - "HolierU", d«
, ItKO-lludlo, em repri»e. com Fred As-
1 t.ilrc. Irene Dunne e (ilnger Itogcrs.

I.I.X -- "lloni pari ido par. il.h".
da United Artisls, com ll.irb.ir_ Man-

, «yck, Itobcrt Vuung c CiKf lidvrardi
mil — "A-nbuU-* • a folia", da Co-

liiinbi.i. com An» Sothern e Muirt Br-
Uin.

.í.ííí^»j-í«_sw-njí_^«_i*í?vWííK?«c«?«^jií.v.«^.^íí_&£_££& »_t.í_>íí3

JÓIAS DE OUROPOR MENOS QUE EM LEILÃO
Jóias, relógios e fantasiei Paga-se ate i-lfUlHI gr. Urllliunies «

lUmalho Ortltfii» II — A Turmellnn | pratarias rmnpiain-se pcln mnloi preço
IOIAS VELHAS, CO.MPHA, TROCA lUigo de São l-Yaiieiseo n lü. .Innto .

iteriirina e concerta. ' egreja — Telepbooa 'J'_-'»7.1. ¥
._a__

_*«¦

€

Prisão de Ventre
lign.lo — Mão lialil o — Digestões difficeis

Pnlpilaçõei — Gozes — Poso no Estômago — ._cuio
iratcivcl — Cnlor an caberá

Pílulas Àbbade Moss
/""___:.' • ¦*** Todo este cortejo de soflrimcnlo se resume num

mal unico — Desordem uo Apparelho _ja.tro
Intestinal desorienta o doente, stormenta-o nas

hoias de prazer ou durante o somno, quando
consegue dormir.

A acção directa e elticaz sobre o Eslomago,
l-igado e Intestino» que exercem as pílulas do
Abbade Moss se traduz no dcsjppirccimcnto
desses sofllimentos.

______Í___I ____________

¦^rammamvmamM

Dolorei dei Hin, qur reaparer. hn-
je. no Palácio, em "Vivo pnra o

amor"

j Os film* f/ni» »>' cxltibrm hoje:

PAL.Clu-llll.MRO - "Vivo p-ra
n amor", da Warner First, com Dolo-
res dei Rio c l_\crrtt Marshall.

AI.IIV.MRRA — "AII6I Allò! C.rna-
vai", da Cinedia W.ldos.. com Csrmen

A 1001 BOLSAS
Rua da Carioca, 40 • Loja

Soda Ultramarina e
Guaraná Frutll

5ào ns d. In In-", produrlus ila I si.ru.-
h_ Cer-eia UNIÃO e LLTItAMAltlNA
qu* lambem snn ai mrlhnre» . as mau

tem faliriradas. rremlndls em
tsrla. flpuii.Bei.

A. S. CüR'1 'KZ « CIA.
RUA SENA DOU EÜZEDIO, jns r 201

P -., ... _.,__—. Jm)m\—rr—*n "• -^Ji—f^—Tiú
9 
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BRILHANTES
l'A(,A l

Uruiiuayann,
. '. contos o quilate
.'I. Joalheria h. JUllCI_. f

1 Gloko "Iraiil''. tasllc
mòdalo G. ... l-fio-n.
H, dittineto • iion*
mtco.

ATINTURA QUE TINGE E REALÇA A BELLEZA DOS SEUS
CABELLOS; - A MELHOR, PELO MENOR PREÇO

WffMO~NE^^ E REVISTAS
LOJA NA RLA l»o OUVIDOR — Recebemos:

rraspassa-ie. bem afregUCiada, entre I'A.S- hsla e.reul.mdo o ,• numero
Avenida e Gonçalves Oias - Trala-sc: | destajntereisante revista, que in.crc
Ourives n. 43 ¦ *«ruida c escolhida collaboração.

*JL'_0 OU
_ROTADOPernas Artificiaes S Chapéo^i

paca oRTÍínrRAN Chapelarla Londres
V'A-!>M VltinUrllMn conformação cm lu m. Syst. Ameriea

AV. MEM DE SA* N. 17. no. Been das Caneollas, 15. T. J_-_iiJ3
Ielephone _-J-U'.'ltí Entre Rosário e B. Aires

»^_Í-£C-C r-C£-vCC ^CC:*_^'^*v *-v££^

rnJt TJ^

MIÜ

Procurem a
( in cada

etiqueta
I c n (o.

O lenço para acenar
com elegância.

0» lenços PYRAIVIID são famo*
sos cm toda a parte graças ás

suas cores resistentes, á rjuali-
dade superior e. ao finíssimo
tecido*

UM PRODUCTO TOOTAL

Faculdade de Pharma
ciacia e Odontologia doj

Districto Federal
Pelo ministro da Educação acaba dc

M>r deferida a prctençio da . acukl-de
de Pharmacia e Odontologia do Distri-
cio Federal, eom sede á Praça da Re-
publica n. 58, solicitando Inspecçâo
prévia, ordenando aquella autoridade
do ensino o deposito respectivo para
a inspecção

SAO PEDRO DISSE...
Chaves Vale e para aulomoveis, ta-
rem-se cm õ minutos: outros tjpos. cm
HO minutos. Cooccrtam-.e lechaduras
Rua d3 Carioca. 1, e I.arjfo de bãr
Francisco, 14, esquina de Ouvidor. —
Iclcphone: 24-2806". *

Reboque para os bondes Ti-
I radentes - Estrada de Ferro

Os bondes da linha Praça Tiradentes-
Estrada de Ferro, que servem aos mo-
radores da rua Riachuclo c jmmcdia-
ções. ficam superlotados de passagei-
ros nas horas Ci maior movimento, de
manhã e á ta::lc, quando vão para os
scus empregos ou regressam ans seus
lares, c muitos, pnr não encontrarem
jogar nem mesmo nos eslribos, perdem
a viagem. Os prejudicados, entretanto,
suggerçm á Companhia Light um meio
fácil c simples de resolver o problema:
basta púr rebnquc nns carros motores,
medida de grande proveito lambem
para a empresa canadense.

companhiaTTrangezas
de navegação

..-lebo "Eoilin" — e* WmL

.iMribuideio <la !«? ^-—*5-^iW

Ámmmmljr ¦?¦
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1.500 PADRÕES DIFFERENTES!

Ponha todos em evidencia

M1
"IL c quinhentos padrões... mas em

verdade bem poucos em realce" '¦ 
j

Quantas peças distinetas e attrahentes
oceultam na penumbra a graça de seu

desenho e o encanto de suas cores...

quantos freguezes perdidos!

.Ilumine sua loja ampla c correctamente
com globos opalinos da General Electric.
Toda a sua mercadoria ficará em realce

e o ambiente, cheio de vida p confor-
tavcl — attrahente para os freguezesI

GENERAL ® ELECTRIC
A e.n-ral -l-ctric fabrica aaaaralha- -• IliU»
mlna.fl* «|»propr Iodas aara fada» as fia»

I O grande film na
cional da Cinedia

Waldow

collegío baptista
CCRSO COMPLEMENTAR — Sob inspecção permanente r lnspc-

,Mão requerida.- Insuperável quanto aos edificioi e profes.oradu. -

Internato para ambbs oi seso», em espaçosieainus chácaras separadas.
fevam informações: Rua Josc H yf.ii.0, 350 — Rio de Janeiro.

Y -W-VV-*.

T O
~'~s~m~i ÊsT

As mudanças bruscas de
combatido, produz uma TOSSE
graves enfermidades, taes tomo

temperatura trazem comsigo um resfriado, que, quando mal

impertinente, o que eqüivale dizer — caminho aberto para
Bronchites, Cutarrho pulmo nar. Dór nas costas e no peito.

_V^^^VVMVVVWVVVVVVVS SVVVVVVVTSvv\** 1

A praça dos tres
theatros

Appeilo ae prefeito e 10 che-
fe de Policia para que não

seja invadida pelo jogo
Proprietário* de casa» eomro. rciaef

e nutro* estabelecimentos, assim eom»
dir.ctorni da Sociedade Brasileir» dr
Autores Theatraes. justamente alarms-
doa com a nova de qut esti etud»

ALUGAM-SE modernos apar-
lamentos com duas peças, no
Edificio Visconde de Moraes c
quartos com café pela manhã,
tio Hotel Monte Alegre, rua Mu-
rechal Pilsudski ns. 6 c 12, an-
liga rua Monte Alegre, esquina
'Iu rua Kiachuclo." 

ouro parTcarnaval
tionets ultimo modelo, artigo fino

part Carnaval, só na Av. Marechal
Floriano n. 12 — Tel. 23-2317.

________________________________

rIõí

ONDULAÇÃO
PERMANENTE

A OLEO
Unieo no Brasil

Mareei. Tinturas e
Manicure.

BRIAR
CABELLEIREIHÜ I

; dc Setembro, 103 }
1° and. Tel. 22.1357

Chargeurs Réunis et
Sud-Âtlantíque

PARA 0 SCC

das melhores marcas
e i longo prazo.

17 Setembro, 17S, sob.
22-8626

KERGUELEX
MASS1L1A., .

21 de Fevereiro
27 de Fevereiro

CREOSOTADO

graves entermtcia.ies, taes como: Hr_,n.iniro, •> • ¦¦— tentada a Inst-illação de unia caia de

Depauperamento e uma h roque ;a geral, fkando, portanto, o organ.smo predisposto para ,.m I 
^™>^^J<^*'™
t a praça Tiradenteí, diriçiram nm
appello ao prefeito t So ch.fa de Po-
lia. concebido no» seg-uintes termos :
..''Eximo. Sr. capitão Filinlo Mullcr.
M. D. chefe de Policiado üiatricto Fe-
deral.

.Iiistsineule impressionados eom »
noticia de que a Prefeitura do Uis-
Iricto Federal, de ccrlo por não »v#lisr
ã primeira vista » somin» de ineonvr-
nientes decorrentes, iria permittir .»
installação, no ponto mais em evi-
dencia da praça Tiradentes, »o lado
mesmo do Theatro S. José, de uro»
easa cm que lunieionari» o jojo dos
chamados desportivos, no local actual-
mente oecupado pelo restaurante. 'A
Minhota", os^abaijo »ssif;n»dos. v.m
solicitar de V. E.v. qu* concorra eom s
-un autoridade para qu fiquem sa-

dos maiores flagcllos da humanidade

A TUBERCULOSE
NOTÁVEIS MÉDICOS ACONSELHAM O

VINHO
Do Pharm.-Chim. João da Silva Silveira

GRANDE TÔNICO
PODEROSO FORTIFICA NTE

RECONSTITUINTE DE 1" ORDEM
Leiam com attenção o importante attestado abaixo:

Escola Superior de Commercio
OFFICIALIZADA POR LEI FEDERAL

Fundada em 1913
Eslão abertas as ma.ricuias pnra os curso? technicos e M.ra os

Admissão e Propedêutico, assim como para o do Bacharelado
Sciencias Econômicas. ...

Informações c prospectos na Scerelaria, a Praça da Republica n
fiado d.i Prefeitura). m

PARA A EUROPA

MASSIUA ..
KERGUELEN.

27 de Fevereiro
II dc Março

AGENCIA GEt-AL, "t?

AVENIDA RIO BRANCO,
11 e 13

TEL. 2 J • I ? _ 5

lllmos, Srs,

Cumpre-me o
VIUVA SILVEIRA í_ FILHOS — Rio de Janeiro

rato dever de com municar a VV. SS. que. me achando

V vvvvvvv.'' v^V-vvv^v^V*

is novas installações do Instituto de Assistência
'¦ jf/^i,.- jJKP^!^^*^^''Í^_(!msCh5' '-^W^^lâ : ¦ ¦' "'""'¦ amwPIÈmmii'' '¦' jW*^ff?^l

( umpre-me o sr»"' •»»»«> "*- —: »'*.****r? . ..' ¦ ... ¦ . .r„..,j- ir,:
com uma tosse pertins-. catarrbo f d Ôrçs no peito (ja me julgando IU,
BBKCULOSO), depois de haver usado diversos medieameritos sem jesMiu-
do por experiência própria, comprei um vidro do afamado preparado . I-
NHO CREÒSOTAUO" do Pharm.Chim. Joio fia Silva Silveira e. com espanto
meu. com S colheres apenas a tosse que me atormentava, desappareceu como
lor encanto. O catarrho e a dôr no peito que me perturbavam, deixaram-me. an-

les de enrerrpdo o primeiro vidro. Dahi para cá nunca mais deixei o maravi-
Iho-o ''VINHO CREOSOTADO". qne fieur» cm minha easa e mtet como
oia preciosa e tônico de alto valor. Para o BÉM DOS QUE SOFFREM e tes.-

lemunho do meu trrande reconhecimento, fir. este attestado, que autorisu
VV. SS. fazerem delle o uso que con vier.

De VV. SS. — Amigo Cr. e Obgd.(Ass.) JOSE' AUGUSTO f'IT'1 A.
(Garda-fios dc 2' classe)

MORPAR^' tBahi#l. 1. _e Setembro dc 193,..
Testemunhas:

João Lopes dos Santos (negociante)
Joaquim Rocha.
Benevenuto Ribeiro dos Santos.

(Firmas reconhecidas).

Não confundir: - Peçam "VINHO CREOSOTADO SILVEIRA",
conhecido ha mais de meio século em toda a America do Sul.

SALAS JA.NTAR. . . * '0Ü?

_)__l'ÜH.VUVO
DÜ SA.N'.l.-)Jl

SYPHILIS • RHEUMATISMO 7 SO'

Elixir de Nogueira Só aa cas» d» Oespena» Al*x*n_r*
Hua dos Aodradas, 51.

li ta

Inangnrsram-sc á Avenida Marechal
Floriano, 65 e 67. sob., as novas instai-
lições do Instituto rie Assistência .
Prompln Soccorro. instituição que eni
•osso uniu vem preenchendo eom bri-

lho as suas múltiplas finalidades. A
solennidade revestiu-sc da maior sim-
pliciii.de.

Da w*ila Hás installações ín.iusur..-
rl.is, taes como fiabinetr. médicos de

diversas especialidades, enfermagem,
gabinetes denlariof, etc., conservamos
boa impressão, dario o cuidado com
que foram orpanisarias. .ibed-entes «os
mais modernas systemas. L

avisa aos seus amigos que o temporal que
desabou sobre a cidade retardou a monta6
gem de seus novos apparelhos de ef feitos
artísticos. Por esse motivo, a inauguração
de sua nova sala de festas será no dia 12

docorrente— QUARTA-FEIRA

QUEM PERDEU ?
Encontra-se nesta rerlaccão, á dispo-

siçào do respectivo dono, um titulo de
eleitor passado em favor de Valpete
Mendonça Sanlos.

OURO cm jóias. Firilhanles,
paga ao cambio do dia.

I— RUA SETE DE SETEMBRO. -0- —
Esquina da praça Tiradentes

PUBLICAÇÕES
"A Pequena Obra ria Rh iria Pro-'¦ videncia"' — Recebemos esse bole-

I tini me-iisal, orsão da Obra c\-'i mesmo
I nome, á rua T.óp.i Quintas, 8t>. Gávea
I iTelephnne 26-1214).

Ü numero dri corrente mei-, edição
; illustrada, traz uma tocante supplica i ora visado
I de auxílios para os pobresinhos e or- , Ktff de Janeiro
i phâos da instituição, cuja "Escola I 1?M.

Typographica Pio X" aeceita servi
ços, a preços módicos. I Lei»» "A NOITE

lientados os graves maUs 9,iie te se-
guiriam a esta permiaaão. Sobram r_-
lõts que, sem duvida não passarão des-
percebida» á clarlvldencia de V. ÍI».
que nos animam a assim agir. cOn-
liantes. de resto, no espirito de justii.s
do honrado chefe de Policia.

A praça Tiradentes, que sempre foi
uma tradição em materi» de di.frsòc.
familiares, apresenta hoje um aspecto
moderno dc belle_a architeetoni-*.. fOW
seus edifícios nnvoí devido» i iiuei»li»a
dc particulares.

Reconstruído o Theatro João Ca»-
tano pela Municipalidade., rccre.cii
se logo a seguir, apresentando linh»»
modernas, o Theatru Carlos Gomes. .
em dias proxipios, sc inaugurará ?
terceira easa dc espectaculo» — -
Theatro São José — uma das «_»i»
trudicionfies ds cidade. Énfrentandu
todas as difficuldades e despresand"
os risco» do empreffo de capitães qne
visam a protccçío da arte theatral. no
Brasil, tres rafas sólidas e eonfort»-

I veis foram eonstruidaa e estão » re-
I clamar a proteeçâo dos Poderps Po-
j blicos. O funceionanieiito de umii eas»

út joso entre doi» dos IheatrAS eita-
I dos — o Carloj Gome» e o Sã» José —-
• cuja conetri-ccào está em vias de eon-
I clusão, estará fadado á condcmnaçào
! do* incsnío». A inauguração do Ttien-
| tro São José, annuntiada para breie.
' será assim, ruinojamente eomprôi(iel
j lida por um iiisuccesso completo, si*
| as autoridades não impedirem 4...

. justo ao lado, vá fuiiecionar uraa ias-
| dc jogo. O commercio varejista, pru
i outro lado. «erá altamente príjudi' eado com a abertura e t coii-equent»' airglonirração de habituées de i)lu.
j easa de apostas, por isso que terá j.V>"

(renlads pelo barulho. ,)fla vnufusso •
; mesmo pel» freqüência, a «ua ire-

Sue/ia.
Assim, ru abaixo aísisuadof. diri-

1 írcm-«e a V. IJ_. confiante» no espi
rito de justiça de V. Es., ousando »0f-

| jrerir-lhc que. eoin a sua autoridade
seja Impedida » installação no loe. I

5 de fertreiro df

IlUstraia? \

CABELLOS DE SEDA ? Só com oleo

DYRCE



A NOITE — St-niniU feira, 10 de Fevereiro de I03G

Desfrute as suas Ferias
^^?**»3«aa- Ktam'1 rSi _^aaa
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iiti:iiM'i:ini:.\ snxoni, c.\tt.

» IM» U, • aaaai.lalfrudii
aa mrlhaar liinirn, (liar
que a-nnta-m |ihi.»phi.rn...-.,.... r mil rna. rir.
mrnlai» nulrllhn».
R* haam para haimrna..
niulha-rrt a* .rmnrtia atr
amhaa» aai »i-»na.

.'ICO.NAI. ¦ 38% mala
rim rin putulatirlait nu*
Irlllvaa. apta» aiiinlquar
a.uln. (iirllflrsntr.

Latinratairia.t Altlm ai
Irrita» — S. Paulo

^AABmmmmmmBmwmmmu

I raxjuf ala- at; lriaa|aif ila n! -.,...¦.... ....,,... atr anil.
.«lira a» aa  ala* n.,.,!., ,, ., ,,,,,, ,,„,. ,,u „r(.»,........ ...... |.,.„,i , (,„» M.u< dr*ar|tita , „,„ taailaa ICU ilüiir a

rt-alotn . depreaaln provocada pelai» , ,i,.,..
VKíO.VAI. alai.llir laa-m a*»l»r, inn.l.i.......,i,, » f,,,,.,,,,

ph.ia.lrn rni rnrrulia r vleaar liirmltlltiilii.il..- ,i,.i,„i.,i nlrnraaatrnlr tia «aa*» l>-r'n.

o'o*nal
^"^ i UM FICA K SUSTEM A

yn.i/.. isní.t.tt.ii,\uni.
ni. isr.ixiii.

que

VIDA MARIANA
Dou congregados nn Ordem dc

São Bento
Acalaa ilr liigrc*.*.ar no noviciado dnurdem llenrtlia-ilnn. no .Mosteiro dc•Vao Bento, nesta capital, ..s emigre--.ido» marianos Renato Acclolv e Fln-'io Tavares Hllleneourt. Filhos dcMirla niodc-larca. das Congregações aleNpiia Senhora das Victorias, luMitutot. menino e d.a (ijninnslo de S. Bento

»«»**.»-«»»V*»'*'*»*''»W^^

Ai... Como é Díffereotei

¦Ufitiuu um jnrntilí.tu hungiito u<i« ondas sonatas têm mui» poder «aitu reunlmiii un,,, „l„„i ulmiiih, «.,.,»ias Melhore» palavras de consolo, Sunl influencia »„i„e um e»lml„ psuchalu-' tinti de depressão a" reeanfartante, i.aai,ichega «.a» mui* leetmdlltis lenltuTen.tos e noa mult niuiletlatoi "recantos"
../.a coração l'ot Isso, podc.se preirtc; ver aa Ituliinirni,,, ..Wai musica, de uniuinfinidade de moléstias ptuchleut ,-[nervosas, ,\a* melancolia,», por riem.pio. deve-se appllear samba de Cama-vul au "for" ,le lliitltiinuud. furo o,irasclocli, ifm.»e ,-onu, especi fico „tato do» Peregrino»", de Tuiinlioutriou lado o "Ihitii do Itheno". Mia». ,/assumpto vem sendo estudado desdeO» tempo» de linthitiioto* e do Hei llu.vtit. _ Modernamente, fizeram averl-üuaçuei a teipeilt, o» doutore» Tarja-noff. letié, mi,,/?, tlc. Mas eumn In.Uo remédio a* veneno, vejamos at rever-to da medalha, Se. de faclo. em ¦,,,,,.,
101 casos, a musica cuni, em oulto»mata. nu. neto meno,, levo ,1 ctealnr,, \"" Hospício de Alienado»,,, ('¦<- „,'''tu», por exemplo, „ riivnlhelrn anelaproveita „ •„-,/„ ,,, ,•„,„*,,,,„ .„','
repousar de tuas exhansllvas tarefa» Iiliininle lodo u semana e gue. guand,pretende iniciar sim "lournée", cnmeçn a ouvir, pelo

ANA
|ou fíMiiiínlo o Sr, Aiiatn.in Unam-I'. L .{r>> *St**«1'**». «I» rammtnlo deita
Itrâ V*l * -*.
roi,w

Ainnnliã, da* í| j, aj |,firj,,, „ Ct *,
•I» llanienm. aaifam-i-iá unia fritaw»wv»le«ra rm ...,„,„, „„ ,\m.ri« v, .I11I1. ,v ii ,|„ oorrenle haveráum «raiidt» baila» n„ ruUro.ii*|*r.a, nu"W» I* »*. No .li». 10 mlfu*teuniu "mailiiaj.» infaniii,
ntaTT 11 i"r',"a a'!*1 s«*ni«-nllnn" rumqur n llulaf«*»o I*. C. Iiomenatuana"•a fuilfrlaaniarlaa. ,|„ ||iim.„ ,,„ gj^j?uo liroxIiiiQ dia ia. nuarU.frlni, e st
i,iMgurii-r«. a-uj.a iimirnmina canta-
íntea!m.,..,n,,,Mr,,r,ii,M c,,m sri,n**'-

N'0 pr..\i|liaa ali» l,*a. valalanalaa, «riárenli*.!,.!,, a "Prila ala |l„|,i.„,,»» r„,homenaienu S. M. a. rei Momo. e naqual a comnilHãu pruiiininra ilminulerr.iaíiiitcs remiiíics saaciaes turpre»iieiatler* içui honirnaseados aum um.i¦'riRlnall*.slni.i lllilribulcln dr comi.tes. Irain branco ou fanla%la.
PAUEClitF.XrOS

k.'" DE MANI 1/5 IW PRAIA

mA OU A NOITE NO BAILE

Elle
Cll.-i

91
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Elln —

I li.

Senhora!.., O quc pensão) «In mgdn alvlçurcira.,
Em como ê diffcrcnlc, o gy-slcmn tia FEIRA ....
Nem o ''milagre da Borlc". nem u "convcr«a fiada"
E1 11 fazenda moderna, exposta... c *'li«»m marcada*
Tudo nli é melhor! Tem mais fina apparencia !
Procurar outra casa. ¦'• pura incongruência !
Pois quiuuln nutro tecido alguém experimente...
Ai como c diffcrcnlc!... Ai, romo é diffcrcntc !...

Por quc fairta» m/fio sc tornam preferidosOs artigos que vende a FEIRA DE TECIDOS?
Porque n "iiaili-ita* chie"... dc Hciln fantástico,
Se c comprada na FEIRA torna-nos n plásticaDominndnrn, linda, hella, insinunnlc !...
Sor rliíni,» du FEIRA, «'• nohrc .'... é elcganlc !...
Pendes rnzfio, Senhora ! Entonlccc om BcníidoiV hella exposição da FKIltA DE TECIDOS...
Para Iii corre o povo. em louca disparada !
Comprar un FEIRA, r ludo ! O resto... quasi

1 rosar.,

htpressua de alta elegância, o hailc.que tradicionalmente reulisu nos nra-xlinídades dn Carnaval a Associaçãodos Artista* Brasileiros, logra sem-pre um rrito memorável, constituiu-"> imm das notas de maior encantodo* mesmos festejos. Este annoaquelle centra eitltural ,,ur congregoem seu qundi,, social nomes de relevonos nossos meios esplrilnae* e arlslo-cralicos. pretende, e o conseguirá, dara sua festa nm caractre Indo novo¦\csse sentida, tonto a dirrcloria romoas pBtmnessc- do saráo - ,iomOs daslmais distlactas — mm tèm poupadolei/orça», h. como conseqüência, „ boi-Ic esla sendo esperado eom ¦„,, ,*,,/-.: resse raramente testemunhado. Ita.iisn-se „ bella partida carnavalesca na\proxima quinta-feira, l.t, ;.„ YachlLaranja".

Sn Hoipllnl dn Punitncflo fíaffrér»(aiilnlc. .ilida* *,,* aclmiii cm ira!,,.iiieiitn, ralleeeii a veneranda ».riili..r.i
¦¦••minai llarliaa.n Limai, pcrannnlidade do1 deslnque em nuun tocledatlc. onde

I iniiit.i m* ndinlravam icua n.alare» predl-¦ cadoj dc espirito r tle alnu.A r\llncl.i fia viuva dn cnrnncl Fran»
vizinhança», T„. \ »¦ *»*'* Unira l.iiu.i. . *,.t..lia-|||,*io nn lli-Circ. inaie aba (lepulatlo federal Dr. Dar-

redactor-chefe d.a
. -¦ irmã do taudoioinrlainciilnr ceneral llarlrnsa Lima elio Dr. .loa,-. Paulo llarbos.-, Lima. mi-nlslro do Supremo Tribunal Milhar.

dio», viclrolm, pianos, cantorias t1 toro. r/i.v,n„A ,if cordões, etc. r." de ur. ¦'"*•¦ ••'"'•'l Siihrlnlia"Jornal do fti-.i-.il"
Mi

OBSERVE 
f» pés iln»

mulheres niain ele*
S.inlcs n.t* horas tle pre-
guiçat dc pra.in ou nos mo*
in. i.'.. ....¦ii.i.i.-. do hnile
e verá ns suns uulins
(raiadas, sob h sandália
de verilo.

I
Cuide dais unhas dos seus
pes como luz com ns dns
suns maios. Use o esmalte
Fatimn de igunl lom para
ambas.

Fátima vem sendo usado
lia annos com satisfação,
Não acccilc similares.
Exija Falima na loja do
seu fornecedor.

RÁDIOS
ONDAS CURTAS E LONGAS

75$000 MENSAES
Sem entrada, sem findor

7 de Setembro, 132 - Io andar

n .-iilit

Hentia Aloisi Mnsclln
primeiro diplomado em engenharia,

i ela Escola Polyteclinica, e o secundo. an «ciências e letras pelo mesmo •**.*-
m.içio, pertencentes a fnmidias dai icllior sociedade.
Padre Cursino de Moura, S. J.
Esteve nt Hio Rospedado no Exlcr-i.ito c Scml-Intcrnato Santo Ignacio, o

l.adre Cursino de Moura, S. .1., dire-• tor dn Federação dns Congregações
arianas do listado dc S. Paulo. O'•idre Cursino muito vem tralialban-

o, ultimamente, pelo êxito do retiro•cb.ido dos marianos paulistas, du-inte o Carnaval, clausura ipie pro-nette extraordinária affluencia, na'apitai bandeirante.
\ sessão plenária da Federação
li.ealis.-1-se boje, segunda-feira, diau, ns 20 lioras. na sede social, ai praça¦ •'i dc Novembro n. 101, 2" andar, solii presidência do director geral, padre.'nulo Bamvnrth, reitor dos jesuítas' sessão plenária da Federação dascongregações Márianns tio Hi,, de .Ja-eiro, relativa nn corrente me/.
A ordem tio dia constará, sobretudo,Io segundo retiro recaindo dn Fe-i oração (no Iriduo carnavalesco), a»er pregado no Collegio S, .losé, dosirmãos mnristns. A dJrsclorJa tln I-'.'•a M. solicita, pois, o' compnrecimen-

ti de todos os congregndos e noviçosmarianos, nctiialmentc nesta cidade

FEIRA DE TECIDOS
A maior depositaria de sedas para o Carnaval.

20 - RUA RAMALHO ORTIGAO - 20~"TEMÍ3MsTlllÍlffA?!^
CHAPÉOS EM PROFUSÃO.

CHAPÉUS AOS MILHARES.
NO RIGOR DA MODA

Preços de perder a fala
FABRICA SILVA

Rua Archias Cordeiro, 330 - Meyer
— 7«/i/t> ao Cinema —

CULTURA PHYSICA
Prof. Enéas ('-impeliu

MARHECAS ^ — TEL. 22-li:,2
Exercícios pb.vsi-
cos. Curso diário,
nien.salidai.il»: l.-.S-',
Massagens, clc, At-
tende a domicilio.
Vende: nppnrellio
cbistico de parede,
.'I.')?: appnrcllio de
remar,280?; baile-
res com molas tle
aço, 20$ regra dc
ft.vmn, de quarto,-'•*, regra tle gymn,sueca. 3Si inale-
rinl tlc box, clc.

pnra o interior. *

t—__Z—^^_. ' """"¦ ¦iiiiiiaiiia.iiii" i--nrr~ ..-
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, A Direciona Cerni de. Escalas, delha te acaba tle ,l„r u conhecer os re-saltados de um interessante ínqueri-lio. Classificou ti capacidade inlellcrlual de cada olitmno, sendo o Índicemáximo de 150 pontos. Sobre um ta-tnl de ,0.111,,. creanças das escola",'.manas. IBS alllnqiram os 150 ponto*bicou demonstro,Io ,,ue nâo influemna capacidade infantil as grandes dif-ferenças, na ,.,/,„/,. ,/„., ,„„., ,. ( 
'

feilo, a maior parte dos lfi:, "gênios"
nasceram de casaes em que „'p„e ),:nha de 43 ti 45 annos e „ mutile 25a Al, Ao maioria dns outros casos- „edade ,/ns puM tinha pnr meliie 21 nnnos. respectivamente para ohomem e a mulher. Os filhos de oaesjovens nao reuniram muitos ponto*I tiri-ce t„ie a maturidade vale maisque a preçocidade. Quanto às classessociaes, sao o* assalariados que dã„filhos mais inlelligentes; seguem-seem urdem decrescente, os commer^ciante», as induslriaes. ns professoresos médicos, ns agricultores, etc Porfim, o inquérito demonstra rnie namotim,, das vezes, as creanças mais

dias S 
"""' U"nbem' "•* "*ais sa-

ANNIVEHSARIOS

Loucas
Crystaes

Aluminios

CARNAVAL
Camisaria Castro

Na run Archias Cordeiro, 275, Meyer,a grande Cnmlsarin Castro tem umlindo ".stuck" dc camisas em Iodas nscores, pnra crcnnçns, com fechoEclnlr" e rom botões, desde GSÓOO'c pnrn homens, desde 8S500J Em sedn,
pnrn homens, desde 2.r>r?,">00. :':'

'¦'^¦r^mmm

y m^x M
SA7.:-jm
— Envia cntnlogo

PROF. REGO LOPES
OCULISTA Rua 7 dc Setembro, 9-1.'

Dns 3 ns 5 horas.

Calielleireiro de Senhoria*
Verdadeiros arl islãs na arte

de tingir cabellos.
A maior casa tio llio no

genero
RUA URUGUAYANA, 78
Flutues: 22-1313 e 22-2608

Fazem annos boic:
A senhorita Carlota Mebel; a se-nhora Laura Santos, esposa do com-missnrio Anlonio Lopes; o Sr. Jorge\ elra, funecionario ,ia Companhia

m i •¦¦',l*|,,V:'* !1 senhorita Sydndn,lllin do Sr. Francisco Manes, fune" ,."nano da Volteia Civil; „ menino JairCardoso, f.Ibodo Sr Oelacillo Cardo-so, funecionario ta Saude Publica; our. Octavio Canejo, professor c enge-»helro do Ministério dn Vinção a me-nina l.eonarda, nela do Sr. Pedrn lo-pes Guimarães, funecionario do Minis-terlo da l-.dueaeão.
NOIVADOS

Com n senhorita, Floripcs Oliveira.da .sociedade csplrilostuitensc, cinlra-

os bons artigos e
os menores preços
só se encontram no

O DRAGÃO
REI DOS BARATEIROS

Comprar no O DRAGÃO
é ganhar na certa.
193, RUA LARGA, J9*'

E.\| I-ltl-NTE A' LIGHI
Enlrcgag rápidas a domicilio

FÁTIMA
FÁTIMA. BF.M APrilCADO, NAO DF.SCASCA E DURA MAIS

¦*•>"*-¦*»>¦**'*•*. V*. * v* -. * •. » - s . -. • i->. v-. *. *. .,,.•- *»-i.-.*.s»-. »i\-).^•a.-.-v-ã^*».•t*. ***1-^****>*»^^J***>* **^ ***-**-'¦••1''
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———I ,.
A VIDA .NAS PRA IAS E NA SOCIEDADE EXIGE

livrar a pai te pêlos
Um produeto scientifico, ngrndnvcl dé so

usar, ijiic lhe permitte destruir o pêlo em
3 minutos — sem nrdor c sem odor.

Quando V. Ex. veste "maillo t" ou vestido dc "soiròc" fia-i
exposta aos oi (tares e su pouc cnircniai-os sc nem n menor
vestígio dc pelo enfeia sua pclle. — Agora a destruição defini-
tiva dos pêlos converlcu-sc numa realidade. Ini pó fino como

AUTOMÓVEIS
SEDAN* FOKD V8. typos: 35-31-3.1

VICTORIA FORD V8, 33.
VOITUKE'1-TE l-OKl), i cilindro*.
SEDAN DE SOTO — SEDAN

BUICK.
Phncton 1'ACKARD, c muitos ou-tros de vnrins marcas o typos, cm

npliinn cstntlo.
VENDAS A PRAZO

LOPES ,<i PERRELLI - Ktit. tina,
Marrecas, 23 — Tel. 22-8939. I

P6Íl0S rfo ^ostn• Sl"'"';
Cura

DR. PIRES. pfa
radical.
Floriano

0r. Pires
i5-C°. 2'2-Ul•_'.-)

MUSICAS PORTUGUEZAS (Casa Mozart, Avenida 118)
còes'^-'\;iy,';»„~<L;,"V"7,.i)'"'1- 

'l 
- nl- H?- ,'n",i",", ,lp OHvelm,- á can-

tisns leVn -aso v ení r>7'íV,' T3ÇüCS c f?nlnrcs' lü?* A1Wrl" Sarti-Can-'-.'¦i.o \enlo, !-'>. Iliomnz Lim a - Canções Porluguezns, vol. I, 10$.

fl representação gaúcha na
5a Exposição Nacional de

Pecuária
.PORTO ALEGUE, 9 (Serviço espe-ciai. dA NOITE) - O ministro dnAgricultura communicou ai Federa-

Çao Rural os nomes dos fazendeirose lecliojcos, que compõem a grande
çomm ssao orgaiiisadora da OuinlaExposição Nacional de Pecuária quese inaugurara em junho vindouro noHlQ dc Janeiro.

A Federação Rural convocou uma !
reunião preparatória para o din iudo correnle, afina tle tomar as deli-beraçoes tniclnes attinentcs ai repre-I nhorassentaçao do Rio Grande, no certame

LIVROS USlOS
COMPRAM-SE

Acadêmicos, escnlares ou ,|e n,,a|.nuer outro assumpto, avulsos ou cm
«'domldllo8: 

Vm """ c n,,(-<"-

LIVRARIA IDEAL
RUA S. JOSE', Gfi — TEL. 22-72-I.-,.

. CÀBELUáliREIRO^ROcnA, cx do Sn-NIO Azul, mudou pa,-., 0 InstiluloMendoza. rua Ouvidor n. i.V.-i- _ pi„,«afSOVonde aguarda *rpnt££\Cia rias hxm.ns. clientes. *

6 MEYER
VAE TER UM "QUEIMA"
Os Srs. Vieiras tle Cnslrn Ltda., prn-pnelnrios das conhecidas cnsns 1'erfti-mana Meyer c Cnmisnrla Castro, nen-bam de ntli.uirir ninis um estabeleci-mento na t-npilnl stiliurbnnn — MeyerEssa casa ó n nntitta "Jurlty", 

que, an-'te», tle pnasnr por uranales reformais, ti-Oiiidnrn, por qualquer preço, t*a>ar)r> oformidável stock de calçados para se-homens c crcnnçns. O maior
...ueima, ,,„(. a.é hoje so realisou.Lma vista a anllgn cisa de calçadosA Jurlty, da rua Archias Cordeiron. -79 ,- „,„ bom conselho a,ue damos•i populnçnn suliurliann. E' negocioM-ltiiro.. cisto ,,„,. os „„,.„„ propri,.,.,.nos da casa (0i„ „ máximo empenho'•'" U<lMat, ludo por qualquer preço:

PÃIlA
coüUEix-ciia

Paludismo - Maleitas
Seo Infalllvel remédio: CAFÉ* OII1.
;,CdP.ET,RAOi m"m° - <<»»"'-aluradot de ootro. remédios. Licor«a Pi leias.

Actos do chefe do governo
fluminense

O almirante Protogenes Guimarãesgovernador do listado, nssignou os se-.mnnles decretos: nomeando Arncv Tci-
C.is.i ,|(» Detenção dc Xictherov; Ar-mando lorge Pereira de Lemos Vara 0de prefeito do município de Bom lar-'lim; Paulo Barreira do Faria 

"\'a 
dcmar de Carvalho Tndio c Cl. „, .,

I heVtTnras?»S,,<Ím''ÍOS,dc •«"•¦Iworí

l^^.iK^^nÃu^í-^r,,

Para digestão difficil
0 remédio é fácil

DIGESTIVO PENNA
ARAUJO PENNA & C. - R. (luimndn. 57

M

DE FARIA * OA. - RIJA DE SAO JOSE' 74 - R]0A Tt"U ta t0d" » Ph.rm.el.. . drorsrls. .,
M'-*sg£®2^Mmiijmm3tK3®mm£!

Quando o trabalho
esgota

O esgotamento, o cansaço pro-
dtizido pelo excesso de trabalho
pivcisa ser tratado logo, pois
pôde trazer conseqüências gra-
vissimas. Essa iassidão, essa fal-
ta de memória, são os resulta-
dos da perda de phosphatos.
Para restaurar, cm todo o seu
vigor, as funeções activas do
trabalho cerebral e a boa dispo-
Slçf,o, o remédio indicado é o
Phosphato Ácido de Horsford.

Torna-se como uma agradável
limonada, e ajuda na dyspcpsia,
falta dc appetite, indigestão e
nervosismo. O Phosphato Ácido
de Horsford 6 o reconstituinte
ideai, para todas as edaÜes e
ambos os sexos. ••;:

CflRNBVUL
80$ \0A

os pos ac loucnuor, cujo nome c at.n.ü , pcrmiitc nesirun
o pêlo em ,'l minutos por mnis estensa o;ue seja a superfície
de pclle coberta com pelos. "Hncc" t isento dos cáusticos
empregado* nos depálntorios antigos. Não irritn e nâo tem
maio cheiro.

Só precisn litimeileccr a pclle com nRtin, bolar o "Racc" e
formar uma pasta espcf-sa: il minutos depois Ipvc-sc e a agiu
levai lodo o pcilo dos braços, pernas e
a-illas. A pelle appnrcce branca e
macia.

O PÊLO NAO VOLTA A CRESCER
"Ilaci.'" fnr mais do quc eliminar 05

pi-los, cllc chega ate á raiz tios mes-
mos e afasta nbsini indefinidamente n
possibilidade tlc crescer novamente. Scdepois de muito tempo nppairecer novo
pelo no_ mesmo logar, será fraco e in-color. L'mn ou duas novas applicnções
« ficará destruído.

Vende-se cm totlas ns boas perfuma-rias e drogarias e nos

LABORATÓRIOS VINDORONA
Rua Uruzuavann, 104.5" andar — Rio

Tel. 23-1100

Dr. Carlos F. de Abreu
Molcsljn- das crcnnçns. Asseniblén. 73- • -'-'-ti)»»'), diariamente. Hes. 27-2181. *

UMA NOVA
PÊLLE BRANCA

EM 3 DIAS

• •

R0SALINA

ADEUS
..CALLOS!

Porque «offrer o martj*.
rio dou calloaa quando

umas pouca* eottas
dc GETS-IT trazem
allivio instantana-o?
Pouco» diai maii
tarde a callosidade

K descascaria, aca-
bando com ata

afflácção dono
cansaria,

H Br \
H MM \po- MWt \

1 *mTm Ü3R A^tW^m li J'

Avenida Passos. 120

Trabalha aTsub^
secção de vigilan-
cia e capturas de

Botafogo
87 prisões de delinqüentes du-

rante o mez de janeiroOurnnle r, mez ck janeiro pro.xiofindo, n SiiJj-scccão dc Vigilância e
ikh.'l"';IS í!1 r1'!". Cm P°lnC°K°> no ,rDlslriclo Policial, capturou 87 deliu-quentes dentre os quaes:

r>i!,!„V:ulii"s-t'o-'"]ln.l's: ,Ulbc"s d!> «"va
."'Io, Josi. Pinheiro, João Aldoff•eriiondes dn. Silva,. J,,sé Mar , moModesto l-m-ao de Oliveira. Cid NizioOulro, i-ranlsco de Paula,, Manu-i n,,,.mo do Urino, 1-dson Marlins Coelho,¦1 S «mlriBnes « n Si va, Kduardo deSiu/a Neves Seh,stião Cunha, c Fln-o de(Almeida! II ladrões "descuidis.

s , de nomes: José Hodrigues¥C,K-I -, f.and.tln ale Oliveira, e Aslonlo
i"f"" Kodngucs; um ladrão nrrom-bador de nome Jnslino Bnrbosn dosíionos».dois comnídanos de nomesMario lhoinaz da Silva o Nelson Tel-seira e 0a Indivíduos suspeitos, paraaveriguações, que embora registando"aos antecedentes foram pos toa"emH''d.ule em virtude dc estarem Irai, -liando, com possibilidade tlc regenc-

A sub-secção de Botafogo continuasendo superintendida pein Dr. Bran-"'". 
,lV"0' delegado dn 3- dislrieln

«venções previstas 
'„os 

art c, y\'*& 
Pe^es393 * °^ 5* ffl

„*nA, p.n,''c dP investigações, syndican-

nnlichl rã, vd° Vclho c «-«Perienlepoiici.il, Costa .\crj-.
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EPILÉPTICOS!
ESTE í O SEU

REMÉDIO

BaARASCH0
•

Os ataques dt**japparecm
com a primeira dose.

Í.VÍÍÍ''
A VINDA NAI BOM PDAIlHa E DPOCARIU

E' o que
revela o

microscópio

A sciencia sabe agora t|uc a irritnçno
dos poros tin pelle c a causa dc totlosos poros dilatados — pois isso faz so-brevifcin os pontos negros (cravos), nsrugas devido n fadiga, assim como tor-na a pclle áspera, grosseira e desco-loratla.

O Creme Rugol dissolve ns impure-zns t(tie se nceumulain nos poros c neal-ma a irrilnçno dn pclle. Os ponios nc-
gros (cravos) dcsnppnreccm, Os porosdilatados contraem-se. Uma pelle gros-seira c escura torna-se fina, uniforme c
clara. O Creme Rugol contém subslnn-cias calmantes combinadas com ingre-dicufcs adstringentes, que embranque-
cem e tonificam. A pelle mais reseendaou cslarelladn tornai-se fresca e ndqui-rc um lindo tom. O Creme Rugol sup-Prime o lustro tlc umn pelle oleosa ougraxosa, impriinlndo-llie frescura cocJIeza.

Tubo C$500 — Pote 91000

Agradecimento
Cumpro por esle meio, na impossil»,..

1,ilade dc o fnzer pessoalmente, o sn-
grado dever tlc gratidão pnrn com aisfamílias c amigos da eidaide dc Barraitio 1'iraliy, companheiros ria estaçãoe cio Seleetivo dc Burra, Xova Ia-uas-ú
ç Marilimn pela maneira dedicada alinmlnsn com quc me cumularam pelodoloroso golpe por quc passei com ,aenfermidade c fallceimenlo dc meupae. Ao Esmo. Sr. Coronel MendonçaLima 

ç demais chefes pela boa vontadee Presteza tle me uttenderem no trans-porto fúnebre dc Barra parn Novag iissu. Aos Srs. Drs. Oswaldo Mil»
¦¦¦ca.% t 

M,"'li,..,l:' Costa pela detli-cação c zelo profissional que dispen-sara a, meu pfle, demonstrando sem-
éensnV.0n'a"' c.-aP««»ndo todos us
-Nestor de Menezes Rocha — Trave-sa Commendador l'ilips, 33, Mcvcl. ...

Prof. LINNEU SILVA
OCULISTA" S José, 85 . 6* and.

f. 22-6877. '2 ás 6 ba

A contenda vae ser submet*
(ida á Junta de Conciliação

de Nictheroy
.0 Sr. Luiz Mezavilln, insneclor re-Siona do Trnlialho no kslX d o I io."'".">' subníetter á 1* Junta de Con-cil .içao e Julgninenlo dc São Gonçaloa clanineao apresentada, a favor dnsu associado Francisco Campos Da»•s-o, pela, Associação dos Emprega»los no Commercio de Nictheroy cou-1'a a firma Odilon Oliveira,|^.MNWÍ„_„..„„„,„„„,,
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MOMO VEM AHI.
0 concurso do

Àugmenta o interesse pelo certame Os prêmios
Pipoca

sn
CONCUUSO
«WIÀVAIKCO
0'ANOITÍ

Ay-y r*^-*~e*CVr,

Recrudescer)»
do o intcrc«sc
cm torno do
concurso orjtt»
nisado pelo "Pi»

pocn", niniorcs
lêm sido ns con*
sultas feitas no
chronlsta írre«

verente, não só pelo iclcpht/nc
da redacção d'A NOITE, co«
mo pessoalmente e por cartas,
vindas até de Estados longin*
quo-. ...

Isto demonstra a evidencia
que os foliões sc empenham cm

onhecer detalhes do certame,
ifim dc se candidatarem nos
prêmios convidativos que serão
distribuidos.

Hoje publicamos mais uma
l-tra da série que formará a

phrase cm concurso, lembrai..
Jo ainda uma vez aos nossos
leitores que a phrase deve scr
collada cm uma cinta branca,
que publicaremos opportuna-
nente.

OS PREMIOS
tii prêmios srrão numerosos o

,-onítario de fantasias c dc objectos

da uío no carnaval.

Carnaval do Radio" no Yacht dou
"Laranjal"

Ficou definitivamente assentada pa-
ra a terça-feira dia IS de fevereiro a
data do grande bailo "Carnaval do
li.idro" que a Radio Tupy com o pn-
trocinio das eslaçôcs: Radio "Jornal
•i»-» Brasil", Radio Club elo Rrasil, Uri-
dio Ipanema, Raelio Sociedade do Riu
;,! Janeiro, Sociedaric Radio Educado-
-a rio Rio de Janeiro, Sociedade Radio
Cajuti, Sociedade Radio Cruzeiro rio
Sul, Radio Sociedaric Guanabara e Ra-
-..i Transmissora Brasileira, rcalisnrii
io Yacht dos "Laranjas", nesse dia
ií Ti horas.

.V este grande bailo comparecerão
,'- maiores figuras do nosso broadeas-
::ng. Preparem-se» pnra o "Carnaval

- Radio", c reservem suas entradas
¦-.{icitando informações pelo tclcpho-

-í, ..-87-9.
A fe»ta do Flamengo dedicada ap

America F. C.
Sfra amanhã que. o Cluh rie Repletas

,1o Flamengo offerccera ao glorioso
Vnirrir» F. C. uma monumental nol-
e carnavalesca, cm retribuição á nl-

mia gentileza que o mesmo teve n.)
ne». passado para com o rubro-negro,

Os trajos permiltielos serão: pns-
-eio ou fantasia, scnelo vedado o uso

¦¦ porte ile lança-pcrfume.
\ postos, pois, a-socinelos do Fia-

mengo para retribuir nn altura *a gen-
lilez» que receberam nn sede rio
\merie." F. C.

O 1* prentln, Islo t, a correspondem*
te ao primeiro cnvrloppe retirado da
urna, terá no valor de Ri. 'JiUOOtOOO

(dol» conto» dc rílsl, seguindo-se, em
!"• logar — um premio no valor de
um conto de réis, Em 3' logar — doi»
premio» nn valor de 5001000 c»d». A
seguir, dez prêmios no valor de
20(1(0110 cada e mal» trinta premio» oo
valor dc lOOlOOU cada.

Além desses, serão distribuídos mais
IS dúzias dc lança-perfumc Rodo, de
100 grammas; doze fantasias "Yacht»-

man Progresso"; um marinheiro de
finíssimo tecido, em cstylo Popryr, fa-
brieaçáo d'0 Camlzrlro; um costume
dr brim branco, confeccionado na ai-
faialaria da "A Capital"; tre» valio-
sos apparclhos de radio "Frcdson"

de 5 válvulas; duas fantasias confec-
cionados nos Armazéns do Louvre e
que já estão em exposição nas vitrine»
daquelle estabelecimento, sendo a 1*
"Babiann cstylisada" e a 2' "Noite

Carioca"; uma sandália da Casa Guio-
mar; uma fantasia para menina de S
nnnos, d"'A Oriental"; uma fantasia
para menina ou menino, da "A No-
hrc7:i", casa especialista em enxovae»
para noivas c fazendas; uma fantasia
para menina ou menino, da tradielo-
nal casa de roupas dc creanças "Pa-

raiso das Creanças", i rua 7 dc So

MUSICAS PARA 0 CARNAVAL

Pierrot Apaixonado

Marcha — Heitor doa Praiere»
e Noel Rosa

l'm pierrot apaixonado
Que vivia só cantando
Por causa dc uma Colomblna
Acabou chorando, acabou chorando.

A Colomblna entrou no botequim
Bebeu, berben. saiu assim, as::m,
Dizendo Pierrot cacete. ,
Vae tomar sorvete.
Com o Arlequim.

L'm grande amor tem sempre um triste
tim

Com o Pierrot aconteceu assim
Levando tão grande chute
Foi tomar vermoulh
Com amendoim.

lembro, 131, a escolher, dentre o teu
rico tortimento, de fabricá-lo pro»
pria. e uma fanlakla de Co*-»Doy, pa-
ra menino, da Cai . Succna.

Batalhas de confettí
""•'.So tendo annuncladat as seguin-

tr» batalha» c*« confrlli:
Dl» 11:
Rua D. Snphl..
Rua Parcto.
Dia 12:
Rua Bento Gnnçaive»,
Dia 13:
Rua Maxwell.
Rua Gomes Serpa.
Rua Morae» e Silva.
Dia 15:
Rua D. Maria.
Rua João Viceote.

Dia 16:
Rua João Vicen...
Rua Santa Luzia.
Dia IS:
Ruas Jorge Rudge e Oito dc Dczcm-

bro.
Dia l"t
Rua Paraná.
Rua Santa Luiza.

A chegada do soberano
absoluto da alegria em-
polgando os foliões

São innumeras as representações
de clubs que formarão no desfile

A' proporção que »r approxima a
dita da chegada triumphal de Momo,
maior t o enthuslasmo observado nas
li ¦•-. ¦ carnavalescas da cidade.

Todo» anselam pelo império de sua
majestade pois so com o »eu advento

a» tristeza» sio esquecidas cedendo
logar i alegria que nán conhece 11-
milrs nrm adinitte obstáculo».

Peln numero de agremiações, que
adheriram gostosamente aos festejos
que marcarão o inicio do dominio do
inegualairl imperador .pode-se fazer
uma idéa do quo será o grande e ale-
gre desfile do corlrjo que se antevê

dos mais deslumbrantes.
Comparecerão acompanhando o se-

quito do Soberano absoluto a Federa-
ção das Grandes Sociedade» Carnava-
Irscas e Federação das Pequenas Sn-
eiedades Carnavalescas, com ns se-
guintes cluhs: Democráticos, Fcnianos.
Tenentes. Concrcs-n, Pierrot», Recreio
das Flores, Caprichosos, 1'nidos dn
Brasil, Teimosos de Santa Cruz, Quem

I pá balai I coiiiÉ
promovida pelo tango

Vários premios serão conferidos aos
"blocos' e "ranchos"

sãn elles? Decididos de Quintino,
Gremio Rouxinol, Ultima Hora, Drs»
temidos du Caverna, Alliança Club,
Alliança rir Quintino, Bahianinha» do
Sampaio, Respeita as Cara», Turuna»
de Monte Alegre, Alegria de Sanlo
Christo, De lingua nán se vence. Mix-
to Vassourinhas, Renascença, Capri-
chnsos da Tijuca, Parasilas de Ramos,
1'nián das Flores, Lyra dc Bangú, De»-
lemidos dn Caverna e Sou do Amor,
Cordão da Rola Prela, A. A. Banco
do Brasil, C. R. Vasco da Gama,
(Grupo dos Supimpas), C. Interna-
cional de Regatas, C. R. Boqueirão
do Passeio, Andarahy A. C, C. Na-
lação e Regatas, (Meninos Louros do
Andarahy), Villa Isabel F. C , Ra-
mos Club. Mauá, Humayti A. C,
Ameno Rcsed.'. Flor do Abacate, Elite
Club. 1'nidos do Ypiranga'. S. C. Dia-
hos, Ranria Lusitana, Rio Crickit, F.
C, Cigarra Club. Cordão dos Laran-
ias, Cordão tios Escovas. Rola Preta,
Madureira A. C., Lord Club, Club ele
Regatas Lage r A. A. Independente.

O LEITE CONCORRE PARA A LONGEVIDADE

0 Baile dos Universitários
E' GRANDE A ANSIEDADE PELA SUA REALISAÇÃO

No dia lf, no perímetro comprr-<-)
hendido entre as ruas Silveira Mar-
tins i- Dois de Dezembro, na Avenida
llrira Mar, o Flamrngo realisari mo-
niimrntal batalha dr t-onfrtti, fadaria
an mais i-omplrln exilo, poi» está
srndo organisada com o máximo ca-
rinho, dr molde a nada faltar.

Vários c valiosos premio» serio
conferidos aos blocos c ranchos, além
de outras surpresas.

Diversos corrlcs com bandas de
musica, darão a nota alegre do cer-
tame carnavalesco.

Bloco Carnavalesco
Alegria de Santo

Christo
0 seu ensaio geral, amanhã

duro Velho e Brillianles
| Compram-so ntô 211? a gr.; alô

8:000$ o quilato • 860:01)0$ pnrn
1 empregar. Certifique-se. li' quem
a melhor paga. Ouvidor. 95 B

FUNDADO 0 BLOCO FILHOS DA
CANDINHA

.Sua wtréa terá na recepção a Momo

GRIPPE? TOSSES?"PULMONAL"
Distribuidores!

DROGARIA SUL AMERICANA

'¦''¦'¦'" -...:w^-'-.:.- ' 
•».¦-'"

C. INTERNACIONAL DE REGATAS

Os pomposos bailei do Grupo doi
Aquáticos

O Grupo dos Aquáticos, filiado ao
C. Internacional rie Regatas, sempre
deu a nota chie no carnaval da ri-
elade. proporcionando n<is seus sócios
e convidados os melhores momentos de-
alegria.

Este anno, vem sendo desusado o
movimento daquelle» foliões, já estan-
do ornamentada a série, trabalho dc
Freitas c que bem mostra o seu fino
goslo c arte. I

Precedendo aquellas festa», o diri-l
gente rios Aquáticos reuniu os chro-l
nislas carnavalescos da cidade em
um apperilivo, náo sei para mostrar
a decoração como lambem para offe-
recer uma lembrança.

Foram momentos dc intensa ale-
gria, os passados na série do Interna-
cional, onelc eis rapazes da Imprensa
loram cercados d.-is mais accentuadas
attenções.

O Sá Filho, um dos niaioracs do
grupo, filiou longamente sobre os dois
bailes carnavalescos c lambem saudou
A imprensa, tendo respondido o mais"joven" da turma, o "Raboge".

Escola do Samba Uniáo de Sampaio
O Álvaro Vcnlnra rio Amaral, o

"Amor" rins rodas carnavalescas dos
nossos susburbios. vem de dar movi-
menlo a sun "Kscola dc Samba União
dc Sampaio", c iiue prometle fazer o
diabo neste cnrnnval.
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A commiBtfio dc universitário» que promove a festa do dia 15

O baile promovido pelos Universl-
tarios e que será levaelo a effeilo nu
Theatro João Caetano- nn noite do
dia 14, está empolgando os nossos fo-1!''-c>, ávidos de conhecer uma fesla

que eslá sendo organisada com os
maiores cuidados peln commmíssno
encabeçada por Sartorio, Fortes, Frei-
rc e Nelson.

Todo o theatro será ornamentado

enrnetcrislicamentr, nada
para que sc transforme
biente verdadeiramente da

Haverá um concurso dc
com lindos premios.

faltando
num am-
alegria.
fantasias

PIPOCADA
Quando eu entrei no salão do Aba-

cate, a sociedade presidida pelo Busca-
Pe, encontrei o chronisla do "irrequic-
lo" dnndi á lingua com a male "alva"
das freqüentadoras rio "Calho",

Sem sc aperceber rie minha presença,
alludla cllc an "suecesso sem prece*-
ilcnlcs" rio C. C. C„ cnino org inisador
de feitas, batalhas c banhos n fantasia.
quanelo a "Vua dama", abaixando a voz,
apontou para um canto, mostrando o"firaveto", triste, sem dizer palavra.Nem parece aquelle homem que.
ha pouco era a "chamma viva" do cn-
thusiasmo, interveiu o "Casquinha",
que saboreava umi "op.ilina".

Nào perdendo a vasa. o meu nmigo
e compadre dilectei do intelligente "Fo-
finlio", arrematou convencido:

Vocês já viram fog. dc "Graveto"
durar muito?...

PIPOCA.
~~"~"0 

DIA DOS RANCHOS"

At lociedadei que já ie inscreveram
O "Dia dos Ranchos", sempre cons-

tituiu um dos maiores ottraetivos do
carnai-3l metropolitano.

E' a exhibiçáo das pequenas tocie-
dades, aquellas que dão alma aos foi-
guedor*, na maioria das vezes com es-
forços superiores as suas possibilida-
des.

Mss, elles vem para rua. trazendo
nas suas flamulas a expressiva v»inta-
d-.» de vencer, passado por grandes
impecilhos.

Este anno, vão concorrer o» seguin-
tes club:

Recreio das Flores (Rancho da Vir-
gulina" i.

Ultima Hora.
Quem sâo elles?
Caprichosos Unidos do Brasil.
Rancho C. Independentes.
Rouxinol d: Bangu'.
Decidido» de Quintino.
Teimosos de Santa Cruz.

EXPERIMENTE 0 CONFORTO
DESSES OMNIBUS QUANDO

FÔR A MINAS
RIOSP.»VIÇO DIÁRIO ENTRE

E JUIZ DE FO'RA

João Rangel
A estação dc Ramos tem mais uni

íucleo carnavalesco, com a fundação
If) bloco "Filhos ela Candinhn", onelc'ão mililar os maiores foliões daqucl-

l»i localidade.
A eslréa do novel grupo será no

lia 15, recepcionando a Momo, na
fcUá organi-sada pcl'A NOITE.

A primeira directoria é a seguinle:
Laranjinha, prehirienlc; Tavinho, di-

rector de conto: Chico Preto, dircclor
de samba: Rasgado, vice-presidente:
O biba, secretario; Qunly, synriicnn-*ia; Peca, mestre sala: Nadyr, rainha;
Sei li selei, pnrta-estandarte; Manda
lenha, porta bandeira; E' mansa, rii-
rector dc harmonia; Ni-Ni-U-A, Gui-
tirra,~ÃO 

COMMERCIO
"Chegando ao conhecimento da

FABRICA DE CERA ROYAL, que ai-
íuns fabricantes de ecras para assoa-
'hos, se utilisam de latas já servirfas,
para a venda dê suas marcas de coras,
prevenimos ao commcrcio revende»
dor, que não compre de outros fa-bricantes, coras cujas latas tenham ainsígnia ROYAL, poruanto, onele fo-rem encontradas, agiremos rie accordo*oM o direito que oo» assiste." *

RÁDIOS
PHILCO. PHIUFS, PILOT

Preços baratisslmos. A longo prazo,em
pequenas prestações.

ASSEMBLÈA. 106 — Telephone 32*1224

' Uniformes Collegiaes
Optimo brim c sob

medida desde.
r __ 518000—-

c nindii mnis... »
CREDITO pelo"PRAZOLOUVRE"

SO' NOS ARMAZÉNS
UO

f L O U V R E
| 12, Rua da Carioca, 14

LORDS DA TIJUCA

0 grande baile do dia 19
O Lords da Tijuca. prestigiosa so-

ricdaelc que vem dando a nota chie
no Carnaval desle atino, resolveu rea-
Usar um pomposo baile, no dia 10, no
Theatro João Caetanei, dedicado ao
corpo diplomático, como parle, inte-
grante do programma de turismo.

A commissão do Carnaval da ele-
ganle sociedade tljucana, composta
dos seus clemenlfts ele maior evlden-
cia, G. V. Armando, presidente; Gari-
baldi Barcellos Pinheiro, vice-presi-
dente: Américo Vieira Loureiro, dirc-
ctor social, c O. Meirellcs da Silva,
llicsoureiro, nào olha difficuldades,
nâo teme iinpecilhos, procuro, sim,
transpor todos os obstáculos, afim dc
.-iprcscnt.ii* coisas inéditas, realisações"sui gencris", originalidades inau-
dilás.

Esse prelio. que será julgado por
uma commissão dc diplomatas estran-
geiros, organisada e presidida pelo
presidente da Associação Brasileira de
Imprensa, Dr. Herberl Moscs, premia-
rá as quatro mais ricas e authenticas
fantasia, sendo classificados em 1"
e 2o logares duas representantes do
bello sexo e dois cavalheiros, aos
quaes. logo apôs, serão cfferecidos
lindos c valiosos premios.

Tantas e. tão gentis manifestações
de amizade e. distincçâo, dedicadas
aos illustrcs estrangeiros residentes na
bella c maravilhosa capital do Brasil
e aos innumeros turistas que aqui pas-
sarão o reinado de Momo, justificam,
plenamente, a considerável procura
ric localidades para o maior baile do
Carnaval de -9.1».

0 BAILE DAS ACTRIZES

0 eothusiasmo reinante para essa
tradicional festa

0 Baile dos Artistas vem sendo rea-
lisado ha cinco annos com êxito. Ca-
da anno que se passa cresce mais o
numero dc "fans" desse pomposo
baile, que é classificado como o bai-
le numero dois do Carnaval Carltoca,
Para a grande fesla dos Artistas, no
próximo elia 18, que será realisada no"Laranja", a commissão realisadorn
e patrocinadora dessa festa vem tra-
balhando com carinho.

0 baile do Palácio das Festas
Reina a maior animação entre os

mais divertidos foliões da metrópole
os grandiosos bailes do "Palácio das
Festas", que vem soffrendo as mais
accentuadas modificações, deslacan-
do-sc a decoração que o vac Iransfor-
mar cm verdadeiro "Jardim Encau-
lado".

Essa festa faz parte do programma
dc Turismo e por isso o seu suecesso
está de antemão garantido.
Os bailei infantis no High-Lifc e no

Carlos Gomei, no Carnaval
Para o Carnaval — No domingo e

segunda-feira eslão annunciados os
bailes infantis do High Life Club e
do Carlos Gomes. Isso quer dizer: a
garotada terá as suas tradicionaes e
enthusiasticas festas. O esplendido
theatro da Empreza Paschoal Segre-
to preenche as exigências para o cnn-
forto e alegria ria meninada. As dan-
sas serão no salão principal. Quantoao High Life. o palacete ria rua San-
to Amaro é todo rodeado também de
optimas sacadas.

Naquelles ambientes a petisadapas-
sara horas divertidas. Como outros
attractivos das matinócs. diversos"clows" e "palhaços", divertirão a
todos. Haverá distribuição profusade bònbons t brinquedos a todas as
creança».

High-Life, tradição do Carnaval
Carioca

O Século XX não respeita tradições.
Derruba-as. umn a umn. procurando
justificar no dynamlsmo dn época ri
falta dc lempo para apreciação das
obras que resistiram.

A corrente modernista, então, nndn
respeita. E a dynamite dei progressovac pondo por terra, unia por umu dns
Irndiçôrs dn cidade...

O Carnaval lambem linha as suas
tradições. A febre modernistn nãn
quiz poupal-as... O entrudo, os blocos
dc Índios, os trotes, tudo, tudo foi
cedendo logar ás innovaçõcs da época.

Entretanto, uma tradição resistiu a
tudo: ei Higli-Lifc.

Os bailes carnavalescos dn cluh da
rua Santo Amaro, sáo o "clow" do
Carnaval Carioca.

Tanto hontem. como hoje, ns bailes
do High-Life sâo a prcoecupação dos
espíritos carnavalescos. F.' a tradição
que se impoz. E' a tradição que soube
evoluir com a época.

O High-Lifc, marchando junto com
o século, c a pbotographia viva do
Carnav.il dc todns ns épocas.

Não é sem razão que todos, os dc
hontern t» os dc boje, aguardiim com
viva ansiedade os próximos bailes eln-
quclla sociedade installada no pala-
ceie ela run Santo Amaro, hoje com-
plctamcntc remodelado.

Estados Nervosos
por Hypnotlsmo e tratamento medico
geral. Manias — Phoblai — Impotcn-
cias — Dyspepsias nervosas — E«go»
tados — Ineomniaa — Abalo» morae».

Dr. Edmundo Haas
7 SETEiMBRO, 91 — 8* andar, 13 áa 18.

DR. CAPISTRAN0

Grajahú' Tennis Club
No dia 15, o Grajahú Tennis Club

abrirá os seus vastos salões para o
grandioso baile a fantasia que será,
sem duvida, mais uma vicloria pa-
ra o gremio do bairro que lhe dá o
nome.

Foram instituídos diversos c ricos
premios.

Todo o salão será transformado em
verdadeiro Jardim Japonez.

0 carnaval no Fluminense F. C.
Continuam cada vez mais anima-

dos os preparativos no Fluminense
para as bellas festas de Carnaval queo tricolor vac proporcionar aos seus
distinetos associados e suas famílias,
no mcz corrente, dc accordo com o
programma cuidadosamente organisa-
do pelo Departamento Social.

Já sc vem notando o cnthusiasmo
com que o selecto quadro social do
cluh aguarda as festas carnaavlescas,
dentre as quaes destacamos o magni-
fico baile de Carnaval, que sempre
constilue uma nota de elegância e ex-
tranrdinaria animação, e a matinée
Infantil' que será realisada no dia !)
do mez corrente.

Para as festas rie Carnaval o Ingres-
sn riossbeios sc fará meeliante a apre-
sentação da carteira social « do titulo
de quitação.

NARIZ
OUVIDOS

(DOCENTE Fac. Med.) GARGANTA
Alcindo Guanabara. 15-A - 6". T. 22-RS68

Foi inaugurado o Salão dos Artistas
Brasileiros

Com grande exito, foi inaugurado o
Salão dos rlist.if- Brasileiros, no Pala-
re Hotel, patrocinado pelo Dcpartamen-
to dc Turismo.

A' Inauguração esteve presente o
Dr. Alfredo Pessoa c nutras pessoas
gr,-das, que tiveram palavras elogiosas
para os idr-alisadores rio interessante
certame.

Eslão em exposição os mais bellos
modelos de fantasias para carnaval,

0 próximo baile do C. R. Lage
Promovido pela "Ala eln Rola no

Cesto", no próximo snbbndo, haverá
um grandioso baile a fantasia, ua sé-
de do club acima.

O gymnasio eslá recebendo festiva
ornamentação c as dansas serão ani-
niadns por diabólica jazz-band.
A passeata do Tijuca Tennis Club

No sabbado o Tijuca fnrá realisar a
mais monumental passeata, em auto-
moveis, que jn sc renlisou nesta ei-
dnele. Os automóveis terão ornnmcn-
tácito característica c o cortejo percor-
rerá as ruas e avenidas rin cidade.

Umn banda rie clarins e umn jazz-
bfcnd espalharão por todu a cidade n
alegria e o cnthusiasmo dos lljucanos
n;e maior festa do Rio — o Carnaval.
0 CARNAVAL EM NOVA IGUASSU*

A batalha de confetti do dia 16
Organisada por um grupo de esfor-

çados foliões será levaria a effeito no
dia lfi monumental batalha dc confet-
ti. na rua J)r. Getulio Vargas, cm ho--
menagem á mocidade iguassuana. A
commissão organisadora é a seguinte:
Alayde Biélcncourt. Alaydc Salles, El-
za Nancy Soares, Arletle Pacheco, Ze-
linda Alves, Othon Lobão, Jarbas Cor-
deiro, Ary Barbosa, Asdruhal Braga,
Avelino Azeredo c Mario Azeredo.
A tradicional batalha de confetti da

rua da Quitanda
Todos os annos, no sabbado dc Car-

naval, logo apôs o encerramento dos
negócios de café, os eommerciantcs rea-
lisam uma formidável batalha dc "ca-
fclc", o que constituiu, sempre, mo-
mentos de intensa alegria entre aquel-
les foliões.

Este anno, já foram iniciados os
preparativos, estando á frente do"combate" o Chabulc, o Dada, o Ruy,
o Bailly e ras Pança, o Bonequinho, o
Martins gordo c muitos outros.

Naquelle dia, como sempre acontece,
o transito fica interrompido durante
horas.

PASSAGEM SIMPLES
IDA E VOLTA ....

23$00*J
451000

A partida é ia 8 e 12 horaa, da
Praça da Republica, nn Rio, e em
Juiz de Fora, ia 8 e 12 horai, da
ru* 15 de Novembro (defronte ao
Palace Hotel).

Bancos numerado*.
Lujrar para bagagem.

Informações nu Rio — Praça da
Republica, 207/-0. — Telephone
24-00-87. — Em Juiz de Fora —
Avenida 15 .*¦« Novembro, 397 —

Juiz de Fora.
CARVALHO A SILVA

Ru* 13 de Novembro, 806 —»
Telephone 22-70.

CARNAVAL NA CASA DO ES-
TUDANTE

Prêmios ái trei melhorei fantasiai
Os festejos do Rei Momo serão con-

dignamente commcmorados na Cas»
do Estudante, cujo Departamento So-
cinl rcalisará os 4 grandes bailes da
Folia, animados por retumbante jazz.
Como nota de destaque, serão fome-
cidos premios ás tres melhores fanln-
sias. Os ingressos serão fornecidos,
antecipadamente, pela secretaria da
C. E. B. Essas festas estão sendo es-
pêradas com grande animação.

NAGRIPPE
O melhor remédio para influciiza.

Em todas as Pharmacias e
_ Drogarias. — Fabricante:
Adolpho Vasconcellos
Rua da Quitanda, 27

0 BLOCO DOS MAIORES
ABANDONADOS

0 baile do Theatro Joio Caetano
Pelo espirito, pela sumptuosidadr,

pela animação, pelo interesse que vem
despertando o "Baile rios Esfarrapa-
dos", que terá logar no Theatro João
Caetano na noite de 18, deve obter
êxito formidável. Senhoras e senho-
ritos aguardam ansiosas a exposição
de figurinos para mandar executar as
suas fantasias. O bloco dos Maiores
Abandonados obteve das mais impor-
tantes casas commerciaes da cidade,
valiosos c dedicados brindes que pre-
miarão as fantasias mais originaes
que se apresentarem no baile, bem
como os figurlniítes,

O "Baile dos Esfarrapados" ê dado
em hom-enagem aos sócios do Club
dos 40 e Cordão dos Escovas, os mais
destacados foliôcis do carnaval cariejea.

-* ______ tLD"CA Doenças e Distúrbios Sexuae»Ur. Miratiaa JUniOr —(no homem e na mulher) —
Atra-oa da Puberdade. Perturbações da* regra* e da Menop*o»a (-n-pen-õc»eólicas, hemiirrhagia», corrimento», píycho»e*>. Obe-idadc. Esterilidade Frle-za. Diagnostico precoce da gravidez. Inflammaçõcs, utero e orarlo*. Nenras-•thenia e debilidade aexoaes. Rejuvenescimento. PRAÇA FLORIANO. 87 Tel22-6902, das 14 áa lí ha. Informaçõei «ratuita», daa Jl áa 12 ha. • por carta.

Senhorita Waldivla Ferreira, porta-
estandarte do Alegria, fie Santo

Christo
O valoroso e querido bl.oc.- do bairro

de Santo Christo, ultimando os seus
preparativos para ns lides do próximo
Carnaval, fará realisar amanhã, na sc-
dc do S. C. Del Maré, á rua Coronel
Pedro Alves n. 01, o st-u ensaio geral,
o qual, como os anteriores, virá au-
gmenlar a confiança c certe-zn dc que?
estão possuiilos ns seus mai» rieslac--
dos elementos Filhinho, Lyra c Lcan-
dro, dc um suecesso completo, pnt i
compensar os seus esforços t- conti-
nuar a sua rola vicloriosn.

O ensaio lerá logar ás 20 '-. hora-,
reinando grande animação.

i^arulby

se preocupe fmq
Chapéos de LEBRE¦1 ou de, PALHA
\JL 50 nd

llIChapelâna

Carioca,56-Andradas,-59

O ensaio geral do
"Respeita as

Caras"
Será amanhã a grande rJemon -

tração do popular bloco
Depois rio suecesso ria pyrnmidal

batalha hontem realisada no popular
bloco da rua Itapirú. pela "Einbnix.i-
da elos Cinco", a turma decidida elo
Respeita as Caras, está em francos
preparativos para o seu ensaio geral,
o qual será realisado amanhã, ás 21
horas.

As marchas vibrantes do empolgan-
te enredo do campeãs de 1985 serão
apresentadas pelo seu harmonioso cor-
po coral, havendo em torno da grande
demonstração de amanhã a maior ani-
mação.

ARES DA CIDADE
de JOÃO LUSO

VIDA DE CARLOS
GOMES

de ÍTALA GOMES VAZ
DE CARVALHO

Encontradas cm todas
as livrarias
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A NOITE nos arraiaes da Foli
Flagrantes colhidos no sabbado

.'*#".
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° "naipc" fcmin!n<' da batalha da rua Uruguay, com Dali!» • Judilh dn Almeida, "estrell as" do "broadeastins"

¦ -^-.íí«c>.^.;.,',;:';'v.'.^\::^^ «KsíS

I

"t

Os incorrigiveis "baetas" surprehendidos quando sc divertiam á grande Flagrante suggestivo da "Rainha M orna", quando agradecia as homenagens que lhe eram prestadas na sua chegada a esla Scbastianopolis.
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I2li. A NOITE emcm m%
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IMPLANTARIA
TERROR!-

O
0 presidente fllessatiilri assume a res-
ponsabilidade do eslado de sitio, no Chile
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Para0 mal que grass
Confirmando as noticias impressionantes
Providencias do governo do Estado — Como falou á NOITE o Dr. Nícolau Ciando

A Bahia de (.1 IH.il.-nd nntcvpr n p.ui.r ijiir llgnrtn « líin
qiiFK, rtijn perfil figura m.iis ,.b,ti\.

¦%.SJ.\
n M. Ih.-ri.y, no prnjerlu Mcllu Mnr-

lunnel ou ponte?
Focafisando os transportes da Guanabara-Ha um século
já se reclamavam viagens mais rápidas! - Pontes e tunneis

Uma antevisão grandiosa
WM mm \m yy
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\ iiidu na
obro o cas «Ins transportes mni-ili-

pcu-acãii ii unia mcllii
uinlei-ial da Canlai.irn

1 ti t ti 171 lio
1'/ iippoi-luiio,

no? entre esla capllnl e Nlcllicro.v. As | assim, indagar desde logo se as vim-
.«•¦ms continuaiii trafegando como per-. lagi-ns concedidas ao publicn p.ii- iv.se

míttem suas velhas c deicoiijiiiiladas
nv.chin.is, som ,-i iiieiioi' eoniiii ididndc

'M segurança pnivi os pnvajíeipns. ü
.ssumpln, pnr nutro lado, continua
prendendo .1 nltonçãn geral, poi' isso
quc re pcrsi51c nn propósito 'Ir ninjo-
rar os preços dns "passagens, como com-

processo resoh o rão ;i rpiestao, a vc-
!ll 1 <|lll"-lã<l lllu1 slll.s í^t l- llll Lllllnr !lll-
nos já. Temos Incalisadn no interes-
sc dn eollectividade, Iodas as faces do
problema, líarciisi tunnel ou ponte?

I•' 1 • i pira conversar isolire o assumpto
i|ii<- |)i-ocui'iimos o Sr. Moacyr Silva,

STERIO
da bella assassinada
Não era de Engracia Baldin o cadáver!
— A surpresa causada em São Paulo

pela revelação da policia do Rio

consultor lechnico dn Ministério da
Vi.vão. Iviigciilidro, especialista 11:1
in;it eri.i e já tcixlii, mesmo, i-scriplu
um 1 obra sobre estradas tle rodagem
onde assignaia observações curiosas so-
lire- .1 li.mn.-ri'. ilii Ilio li capilal fltiini-
nense, sua idoneidade de tccliulco nn-
poz essa palestro. Deu-nos elle infor-
magoes inleressant-rs, de permeio cum
,1 sua opinião sobre «i pi-olileiu.i.— • .\ iidéa dc ponte v moderna, dis-

(CONTINUA NOUTRO LOCAI.)

Ji.jn l_..ii~i.a.

Quando se approxí-
ma a execução de

Hauptmann „
Uma carta promettendo in-

formações novas sobre
o caso

BOULOG.NE-SUR-MER, 9
(Havás) ¦—¦ Uniu mulher natu-
rai desta cidade e que residiu
longos annos nos Estados Uni-
dos, escreveu no comniissiirio
central de policia, Sr. Faucon-
net, uma carta, na qual affirma
que pode lorneccr varias infor-
inações susceptíveis dc perniittir
talvez ás autoridades policiaes
descobrir o verdadeiro assassi-
no do pequeno Lindbergh.

A policia local, embora receie
que se trate de unia mystifica-
ção, resolveu inquirir a infor-
manle.

I.I-.I.KM 1)0 I' .11 \', Kl (Serviço I niissionadn peln envernn eslndunl. o,-,
i-.pi'1-inl il'A NOITK) — .lá nolii-iii» I mediro Abelardo Miranda, n i|iinl irá [nm-:. honlem, o embarque do Inspe- anviliar o Inspector na sim missão.'
i-ior snnltnrin Camilo di« Azevedo l.njtn (Srande distn daqui nilo Im-
para Lagii (iraiii!-. refina em (|uc rn* «¦ vapor, cxplicnndo-so assim a
se mnnifestou o (-rniidc surto epide- j dirficuldnde na remessa de soccorros ,
mico. Temos iti>orn h iiccrescenlnr < á liopiilnçilo dni|iii«lle niuiia-ipiii. sen-
l|UC i-in sua inini lua s,.Kniii. cum-1 (CONTINTA NOIITKO I.OCAI.) í

TERROR!
Como o presidente Ales-
sandri se reporta á trama
descoberta no Chile

SANTIAGO DO CHILE, oceultas procuram som-
10- (United Press) -Em brear a vida do paiz, ac-
seu manifesto dirigido ao centuando: "Possuo car-;

tas de revolucionários do
exterior contendo os no-
mes dos verdadeiros che-|
fes da greve ferroviária,!
os quaes serão devida-
mente submettidos á Jus-I
tiça". Declara que a ma-l
chinaria rebelde estava
perfeitamente organisada
"para espalhar o terror e
a sabottagem. Finalisan-
do, o presidente escreve
em seu manifesto que, em
vista do facto de não lhe'
ser possível o necessário
"quorum" para ser invés-
tido de poderes extraordi-
narios, o Congresso foi fe-
chado e elle assumiu cons-
titucionalmente a respon-
sabilidade do estado de si-
tio, graças ao qual está
habilitado a dominar a re-
volução social incipiente.

. \$ &£$%-' fcitJy?. 7.
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(lim mi' .A \"(U'rr ouvia Vmelln On doy na delegacia (Jo 21a districto
poli ciai

««^-"

Prcsiilrnlp Alessiindri

paiz, o presidente da Re-
publica, Dr. Arturo Ales-
sandri, diz que recente-
mente declarou que mãos

*-\-\ \ \W\-_*_A-_-_A-.-_A----\-. AA \ \-\-V-\ A ^A^AA\A¦^\A\\^-^AA-^.•.^\•.\t-A.»_-.»»_ ........ .-vv*. \a v\* vvvva wvvvvvvvvvvvvvvvv-*am^vv»VvW\\Nhv\\\\vu mmi í

Doença suspeita a bardo

O domingo
(Xoticias noul rn local)

ra ra

Um churrasco em casa do desembargador Armando de Alencar

0 "POTY" INTERDICTADO PELA
SAUDE DO PORTO

Dos portos do Norte entrou á
barra hoje, cedo, o navio "Poty",

pertencente á Companhia Commercio
e Navegação.

Por oceasião da visita da Saude do
Porto o medico de serviço verificou
a existência a bordo de um doente
de moléstia suspeita.

Estando a Saude do Porlo de so-
breaviso, devido á irrupção de uma
epidemia desconhecida no Pará, e
lendo o "Poty" locado naquelle Es-

Só depois desse exame é que o"Poly" será desimpedido.

0 "Itaquicê" tambem traz
doentes a bordo ?

Por informações que colhemos, sa-
be-se que o vapor "Itaquicê", 

da
Companhia Costeira, que é esperado
hoje ncsle porlo traz lambem a
bordo vários enfermos. Tendo es-
calado portos do Norl>;, inclusive Be-

, ,. ¦ lawwaaaaBaBBwwiBB-iéwi
I hologrnuhln tomiuln n.i Granja de \. S. ilu Ciirmii. vendn-se .. presidente «Ia Kcpulilica, l.-,idi. no Indo o de».i-mlniru.-iiliir Armiiiiiln ile Vlcnenr e convlilndim

¦S. PA II.O.
NOI 1 Ei — l.nn \enl.-ideira surpresa
causou a Indns o eni-nntro da jnvenEnpraeía Bi.ldin, n«« Rid. cm compa-
uliia de guarda civil João Bocafusco,

o c Knurni iü l'..iIdin, qunndu dosemfonrcnvatii nn cs-
l;i(;àn <l o Norle

(Da Siirciirs.il d'A. que .-i policia linha comn suspciln no
tcncliroso i-iinie dn Cidade-dardini.

A circiiiislancin dr lerem seus ir
mãos r ami pas rrconhcc.Hn ns snp.ilos

(CONTINUA NOUTRO LOCAL)

NOITICl - A e.X(-iii|ilii dn (|in« vem
fíl/ClUto, ll;l ;illiliis, tlllmillo il Mlil i's-
Ineúii de veraneio nesla eid.ide, «« pri'-sidcnle (lelulio Vnl'tSns i' sua líxin.i.
esposit pomparreerniii, hontrin, À resi-
dencia ilu .asai lU-soml):uií:iiloi- Ar-
mando Alencar, n (ii-nnjn Nossa S.--
nliora do (lanuo. i-ni lí:ii|iava, ondi-
lhes 13 »l liicfiilu um íiut l.Pi.l ieo
flttirrasco, rum ;i a .sistriioiiu lanibcm,

lado, o medico resolveu inlerdiclar o I lem, certamente a Saude do Porto !•-'' 
t'.,c.v"'1" ".»'"«¦'•'!. «Je pessoas da mais

c ¦, ¦ r, , , ., . I . ,. , ' " Iii.ii expri-ssiiii social, maicaiido :ismiii
relendo navio. U doente suspeito ia i o interdictara, tomando todas as pre- j r.o "carui-t" das fe-lus idanas dis-
ser removido para o Hospital Sáo Se- cauções para evitar aqui o surto da le '"' 1! ^•|ll-"l<'"1 aconliciiiii-tlo.
l..!!:. „j ' -i f i .. i i .i Aimis ri ehurnise.i, mih- loi servidobastião, onde sera examinado, afim 

( 
moléstia desconhecida quc está gras- „., pm-que da urania. fez-sc unia par-

de se precisar s natureza da enfer- i -ando, com caracter epidêmico, cm '"' fecrrnllva, fcslejandn-sc «> anniver-
mirfitl- Am n„» fni ,i,,,J. ....: • -«.nio ri. uma das crnlis filhas dn ra-miurtuc ac que roí aiacano. | vários mtmicinios nararn?es i . »i i i t. .a..._ iiiuuiii|jiua |i«.i....tcs. s:l Armaiidu Alencar, sendo dado ou-

l'l TIIOPOI.IS, Kl il):i Succursal d'A vir o conjunto regional iposln da
Sra. Arinando Ali-iu-ar c seus fillins,
si'iiliiii'iliis (Ilida llilleiu-oiirl, Maria
IClis.-i Uii.iilin i« Helena Siiniinsen, os
poelas ()U'gjirio Mariano e Aili-luiar
Tavares i- «« Dr, l.uiz Siuiôes Li pes,

tniir.i, cnrnnel lioanerses Lopes de
Si.ii/.j, Drs. Ildefonso Simões l.opes,
l-àli iií.i Miranda .loi-flãn, Undnval dn.
l-'i'i-ilas, [.evi l.nnu-iro. l-'ruiu-lscn Sá
Anltlni-s, Antônio .\/.-\,iln Maia. Ase-

ilho. Vcililn l-inza. ZeferinoCiiiiinarereriiiii á viv.ndn do casal I Cosia. Ilo.ai-io Oliveira Caslro, Adel.rnianiln ile Alencar, que. ihsa-se de | mar Tavares. Oleünrin Marian
passagem, foi pródigo em gentilezas
para eom ns -,eiiN eoiividados, as se-«Tiiinles .itssoas, além do presidcnle da
Itepulili.-.i e Sra. (iiLilir Vargas: mi-
nislro 1'linio Salgado, deseniliargado-
n-s ICilgan; Cosl.-i, O.idio Uomeii-o,
Siuizii (ifiincs, Vieenle 1'iragilie. An-i'r. Pereira (ioiilnil «I Oliveira. Costa
llilieirn e Arlhur Soares dc Moura.
(Irpiilndn Uenielrio Xavier, procurnd.ir1'hcmislocles Cavaleanli r I'hiladrlplin
de Azevedo, general Guedes da l-'on-

pro-1'essor Dr. Allierlo da Cunha, dcpii-
Indo Salgado lilli... Dr. .loão Harros
lli.rrelo, i-apilãn Diuiz. temnte Tra-
>-i«"\ depul.-ulo Simões Lopes, Drs.
Marii e Tilde I.ima Hoeha, coiiiinaii-
d.-inle Amaral IV-ixolo, Dr Luiz. Si-
inões Lopes, Dr Calazans Luz. major
1'inlo Cosia, juiz Dr. Ilurle de Figiiei-
ri-dii, Dr. Zailie Silva, .la.vine Srrgio,
lioão «le Alin-ii. Pr, \.n\7. 

'pralri. 
Dr.'Parreiras llorla, aliniranle Souza e

Silva c Dr. José Souza Lima Rocha.
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0 avião "Tocantins"

está destroçado
E cs quatro passage ros

feridos
CORUMBÁ', IO (Serviço

especial d'A NOITE) —Es*
t«i confirmado o firave ac*
cidente sofírido pelo avião
"Tocantins", que teve as
mais séri.is conseqüências.
Os quatro passageiros cs*
tão feridos, inspirando cui*
dados a esposa do inspc*
ctor geral do Banco do
Brasil cm Matto Grosso. Os
pass.ttíeiros continuam re*
lidos em Aquidauana, es*
tando o apparelho comple*
tamente destroçado. A cor*
respondencia proseguiu a.
. iagem, tendo sido as ma*
Ias transportadas pelo
avião "Tibatív".

Dinheiro?

Um anno de bons
serviços á ordem

publica
A Policia Municipal no Rio

Comprido

Ji t i Ma? ri*»!,
,- ¦ iprtttsUtJa

< toi .-»¦¦-¦' i è -. rtftflfli ít 5«tu*
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ei. num
í »*x.n*

(0»rd«a,
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tcnilício, 9 poste, qs»ríUtrlpçln, ;»m eom ,
mn BfJiil » jsfcnitc*

*>r<« F»r;» Bindfir». ambas
«ctdorei da ««rriço ie po-

COLLEGIO ANGLO
AMERíCANO

F5riti*b Ameriran ífcliool
•ri ! «ie B„!iiffc:<. :n • ;••- -..- -

rtensias
Om aconíecinienío mundano em Petropolis
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Amélia Gsíoy «ie Pisho » P.itiréo P.»«. o morto

Não coube a culpa
ao C, C. C.

f:r que não ss realisou c
banho a fantasia da praia

de Ramos

'*'<¦_- "^ ' ' -,3 ' ." lj '^W* "if^ * " » sSTT *ií:*^T *^^BHL .afafl^a^í^ak- .^J^/t, fc 
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¦ NOIic — '-_•-!:¦. bonte.is, no Tenr.i? Cínb. o Chá ca» Horteníiaj, i
:- r.t- ..-..,1. entre -;.utr3s pessoas, pela Sra. Getulio I

::--i- '¦ ib Assocluão Brasileira de Combate á Tuber- '

Depois de muito
amor, muito ódio

Embebeu, tres vezes, deante dos olhos da esposa infiel a
arma no sangue do rival

. . LM ROMANCE DE MORTE NASCIDO DA POESIA SIMPLES DO SAMBA
¦,•.£.-

Dr. Rodrigues Caó -
ui.LI.IS7 \. Crat. Hoid. lieriim. Vn-hi'• itíins e Harb.Onerarõf* e If— ii. Aires. ;.

:.i íiaao ouvir

;¦ tao DOB-ci inluito:

r.a peja dc au! .ria d

[uai u-n;.s um íiagr

j pr

r.-n erime ?í
Hcsia manhã de
criniü comv «enario
suburbi; ce Olaria, na i;
pb-iin*. Epiloío It*íícj
mir.ee «?u» se repete.

Foram prota;oni»ta<
destas, ma it tai brcíaiicace *e re-
vestiu a tragédia, «pie não p«:de deixar
de causar impressão pr^ícnia E :
curi-is.i i qut com : ítoerto t.-ario de
rMnance. surge, num eaiorido sua»e.':--7':c;. ce tmoçic, a potsia dos mor-
r:-» e dos sambas, ..

a historia, ianerentamente fi-
naiisada. tem comn figura principais
ama joven mai .-;si:a, «jue aio ama-
va «quebe a quem se !:gar< peis lei
dos homens e de Deus. e a figura sjm-

Ipathica de um marujo. m:ço t ta-'ente. qce o destino collocara no ca*
minha do casai.

F6ra eíle. ro em-ante. o escolhido
seia morte. Tombou zari sempre,
numa casinha de Oiaria — onde ain*
da ha p-ruc: havia erguido o seu ni-
nho de ventura — acs olhes estsbia-
des da amante ate.-rorisada. depois
de uma luta des gual e renhida, sob
o punha! do marido traiçoado.

Elle, a marido, é sapateirj. e "j
ar.nos mais seihj d; que e'.!a. O jo-ven. morto agora, contava apenas 20
annos. Chama-se a mc-ca Ameba G?-
á->y de Pinho, seu esprso. José Rotiri*

Sgues 'ie Pinho, e o marujo msafira-
do tnha : nome de Ricardo Pias. I'Era Pias da Escola de Aviação Nbtal

lí devia eni pouco terminar o seu cur-
!! ee pi
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Tres desastres numa

1'J'IKÍ
Rio • . ies: Xí-ií,u<

FELIZES SÃO
AS SENHORAS

•4'Je tumam MENAGOL-CA*
PSLLAS. Ni suspensâii. atrasos »
rczTãi duloroaas. re*tabílece*as fm
poccai horftJi £& t cur^erva a
saúde, a juventude e i belleza da
mulher, V u ersnde remédio
Allfmin usado pur milhares de
¦ rnhnras. Enrontra-íe em todai
«s nhermârias t droiariai.
Distribuidor no Riu: Alexandre

Cardoso Filho . Tel. It-OTíb

SO ard p —. Vários feridos
NERVOSOS

j hrpnolismo, psvchotherapiõ. etc. Hun-
tes. 7 • b\ deoiis das i hs. '/J-ÓÜ4I

Prot. MAURÍCIO
MEUeiRorj. trsta

UE
pelo

O caminhão I.9»s, avariado no desaitre da Villa Valqueirc, tabbado
ià sabb: • p:••¦ í^tancias em «jue . Ic-n r.ii'..

ia auti m-.veis furam rt-sisi mui v. ¦ n: ¦ dia c J uni nutn. faclor: a
c r i !rerh-i ra c irada li ',->,: . ;-. .; '::-,:': :1k¦ irbias. <;lv.
U primei, '^ 'l«e «ic-tt i - i•,;, , qualquer i«l
i ¦ operari . ri:. Lisbi. «|i«aii.j ¦ '. -K.nam «eu> teiiic
l Ihata •;.;,.-!. iwteule. nu., so aquelles] irvas. cu p-.i
oi a um ,•¦•.:(•. soffreu \ ihr.ir, «sut- '' ';:i :£ í vezes quar.d
d-i. fraci.uriij.i eram--,. (i..r ''"• 

'i!l- 
Jal<ipal-'ncíi!e como irande velocidade, coinu por ali

i p.o-vtl lr.l '" "¦' til!-'! ¦ v«> ','' - ' . - amlsm. entra nas rt-ferid:
3a. :•:¦¦: -r:i,.ii>.-l,,i4l.-.t cs u„ih ..'¦'¦'¦' !r-' ¦" t-;i»^': a nuprii-li-ti- •..:-. enc ntr.i nela frente o (,b>lj

Desappereceu
em a to mar!

Antecedentes — Um casa-
mento sem amor

Fazem «eis ann«j« q-.-e o operário de
sapi-tos. José R'-dri?ue« d~, Pinh-,
nstura! do Piíuhv, -e casou com a jo-
ter. Amélia Godoy, então com 3 7 an-
(•os apenas filha de Josepha Maldo-
nado e de J< sé Godoy. Dessa união
pouco depois nascia uma menina, que
lem hoje quatro ar.n;s. Fora a única
filha do casai. Chama-se Firmina.

Ao qur psre.-e, Amélia, que na in-
timidade é tratada por Filhinha, não
escoihcra bem, não aüendera. por
certo, aos impulsos do seu coração ou
se üludira com seus próprios senti-
mentos. po-,: a terdade é que em p-iu-
co o eas?!_<c punha em desharmonias.
José Rodrigues do Pinho parecia, no
dilanto, nutrir forte paixão po- sua
mulher, mas, apercebend'?-?e. Tüem
s*-bc, dc que c'h rzn o correfpondí.3
rom o mesmo affecío. com idênticos
estremo*, cm \cz de procurar conqtils-

estima que não soubera in<Dl-

:¦.wL\mWkfe^^^^^i- 
me-te a-.-.rmcn-.ada r.r teu espose'^affafffiimr 

í 
' * 

bb.-- ainda te importunando nas horas q
mm Íi», ' -áSsiS es:* so n,cu «3-°i eorn conversa*'&mmmmmmy&'~j^&2Í*?i&'" 'e's- 

Ecganss-te. Não rag:-
J^Sm mBBJsjmjm^% (canto sinto£ t^B W-V'é ' çâo sáo pcd

jfl ^èímW^StfÊgpk. '¦*'¦'¦ c que
|H *'^iWaWSftFÈ^''. *

José Rodrigues co Pir.ho. o
apesar de consell
dencia. os acontfv.-
quando o sapateiro

¦ encontrou vs«ia.
jparecitio pcia qua--
j. então, e por certo

não mais vaciliou.
Tiulher, T-'rr-ára-?e a
raça íbara j:-\ rn í

í'ia-. qu; eiie acolhera em '
receníe mudança, tudo. em- ¦
sjtsorivção fácil de factos, I

— A

aizcr-te o cite
. Digo-'.e pon-oe -
ão desprezes a tea ma-

, poli elifi vÜH! TTi3!« ci*

bruta-

um
por
sa-

IbTi caso estranho a bordo
do "Valparaiso"

A l«or«Jo do vapor sueco "Vai*

í paraíso'', hontem entrado na
(juanaliara. procedente do nor-
le, oceorreu um ca?o estranho,
retrundo eommunicaçâo do seu
commandante capitão Lund
Oren. ao Dr. Francisco Montei-
ro. sub-in-peclor da Poliria Ma-
ritima. durante a visita da« au-
toridades ao nasio. ,\**im é que
desappareccu de bordo, quando
ti "\alparaiso" se encontrava, a
l* do corrente na latitude 10.06
N., longitude 2.5 23 oe-te
commissario Folk Fllok Wcns*
lin. lambera sueco, engajado
cm Stnckholmo.

<J desapparecimehto foi in-
explicável presumindo, porém.
p trifiulação que o commissario ¦

tar
I rac Filhinha, ejterbrbâva
j lidades os seus sentimento».
; E a vida de ambos se tornou
j martyrio. Mãe embora. Amélia
! tres tezes deixou i companhia do
j psteiru.

Não C"mprch?pdeü ainda a«sim
José qu.- .- felicidade por eile sonha-
da era impo««ivel. Todas e-sas vezes

, procurou a espora fuçid-a e a recmi-
|duziu ao ;ar. Residiam, então, na es-
j íição do Encantado, á rua 2 de Feve-
| reiro n. lfi;.

O sapateiro era homem trabalhador.
| Nã<-, descansava para que pudesse a
I esposa ter o relativo conforto que lhe
inermütia sua modestissinu profissão.

Mas, como todo esse esforço «er justa-
mente estimulado per Amélia, se. em

í contraste com ta! procedi: ento, José

poe-
dos

er-,

ação

ou então cai
que ninguém

esastres. Tambem
impericia dc certos,
contrariamente a
ca de prudência, es-
ulos. tm seguida ás

i.Sosos. Assim,

qua-.]
cur-

lu:

sc lenha suicidado
do ao mar sem
visse. Os papeis e a bagagem do
desapparecido foram entregues
ao consulado da Suécia nesta
capital.

| tratamento
a.n'0-rectaes
rectites -

PRISÕES DE

DAS DOENÇAS
- COUTES -
DlARKHÊAS -

. ENTRE E IMS

Ia de
HEMORRHOIDAS

pur priirf«iu Dmprifi. tem
operação e ifm dôr.nu. i.nz sourc

Cu.-n maii d» Ui ann<is de pratira
, da EsoTialiriad». bun«ullas «ila-

ria* — Rua Rndris-o Siba. t«-2* —
Riu de Janeiro — Tel. 22-OSSi!
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a maltratava, roido sempre no c
I peb duvida de não ser amado ?

Certa ter. iluran'c 3 \isita i casa
I de um irmão de Josc. de nome Manoel,

este sc fez acompanhar de Ricardo Pias.
sru amigo, maruj-, da E«co!a de Avia-
ção Na-.a'. Frs a obra da fatalidade a
iniciar-se.

A mocidade do «-.utro, a ale;ria do
I seu trato, impressionaram desde loco
j Amélia. José de Pinhr, o marido, ao

O i invés de precaver-se. jámab imaginou o
que poderia advir des<a approxnnação
e. syropathisando-se com n marujo.
passou a consentir, de«cuidadamenle.
n.is suas visitas, ate que. c isto ha
mais de um mez. acceit^u Ricardo Pias
como sru inquiüiio. Pensava
teiro melhorar drs*a forma
?.mhos e prodigaüsar melhor vida á'sua espos2.

I São tardaram, .no emtanto. duvid .-=
imais serias, mais, acceníuado desamor

de AmelÍ3 pelo seu marido. O roman-
ce, que tão tragicamente tinha que

j achar, começava. E a joven. no con-
Ifronlo dos dois homens, o sapateiro.
I brutal c trislonho, e o marujo, jovial
je amavei, amanhecendo sempre a can-

tar um samba dolente e apaixonado,
na alegria da vida. mais se sentia in-
feliz presa aquella homem.

Era fatal o desfecho. . .
A situação tornou-se depois insus-

tentavel. Rbardo Pias entendeu me-' I üior deixar a casa do sapateiro, não
podendo, no emtanto. esquecer Ame-

Receiava-se já de tudo aquitlo e
I aconselhava n amante a ser prudente.
jE é uma caria do próprio marujo. en-
contraria agora depois de cnnsunima-
da a tragédia, quc nos fala desse de-
talhe.

A ausência de Pias. 1 sua mudança. |-*¦... porem» cosicfjuçj5Ci3s uíUííg grã-»

vts. Precipitou.
do marujo de pr
menío* c. ha dia;
chegou em casa.
Ameiia íinba des:
ta ver! O sanatei
que ji íra ternp-
É-a-ihe infici
duvida c:n c
«io marujo
casa, a sua
fim, numa

A carta do marujo
sia do samba no amor

simples
Longas a ia s o sapateiro perdeubusca do paradeiro de Amélia. Havia

ella. sem nada dizer senão a Pia», se
refugiado em casa rie uma familia ric
suas relações, á rua Pompilk) dc AI-
btiqutrque, n. 205. residência do pha-roieiro da Ilha Fiscal. Dionysio de
tal. Não se sabe se o marujo ia ali
br a sua amante, mas o quc «'¦ certoc qne. ante-hontem, Bicarão Pias se
resolvia a enfrentar o? aconlecimen-
tos e levava definitivamente Amélia
para a sua companhia, installando-se
com ella em um aposento que tomara
na rua Angeiica Moita. 106. na estação
«lc Olaria, residência cc ú. Avelina
Leal.

Conduzira-se o cm.-,! da rua Pom-
pilio de Albuquerque para Olaria no
auto 6.ST?, do motorista Manoel Al-ves de Oiiveira. o qual estata predes-tirado a ter tambem papel saliente
cm todo o drama, sem o desejar c
sem nem de leve suppôr que assim
acontecesse.

E-sa mudança coincidiu corti a des-
coberta rio paradeiro ric Amélia porseu mabdo. Soube elle.* afinai, pelamanhã de hontem. que a esposa se
havia refugiado na casa do pharo-leiro e para lá partiu, sendo informa-
do da sua mudança, sem que no em-
tanto lhe dissessem para nnde. Oacaso levara-o a tudo indagar do mo-

reitos co qne eu. motto emaora nao
saiba recompensar a vcn".u-a que tu
ihe proporcionas.

Procura !irar-me ce tua imagina-
ção e ainda conseguirás socega.
ficarei eternamente sentindo a fa-ta
d--.s carinhos das tuas mãos de fada.
No caso, porém, que cbe te gbandon:,
procura-me que terei o mtití 'praz-r
em viver para sempre ao teu lado"Os sambas que me mandas

| adequados e muito te agradt
| pessoa qne com tanta perícia

05 teus pensamentos, vejo ser
criminoso te '.reinada nas questões que s

- de amor..." '-

A tragédia — Lutou e íenu
de morte varias vezes o

rival
l*m automóvel parou, ruidosamente

á frente á casinha da rui Angélica
Motta. 106. Do vehicub
ssdo um homem e. sem ter batid â
poria, abriu-.-; e se r-'>z face á íbce
con-, a sua moradora, D. As-clina Leal,
E>se homem era o sapateiro Joíc Ro-
drignes do Pinho

— Onde e«tá Ameü.-,"' — dis
conhecido. Trago um recado
para eiia.

Sem reflcctir. r.a estupefaecão 1
presa daquella visita matinal,
precisamente 6 12c sem mesm
P-itar de rada, D. Avelina cha:
pelo nome a sua nova inquilina. A
porta dc um quarto, quc dá para a
sala tle jantar d.-, casa. se abriu e
delia surgiL o marujo Ricardo Pias,
que estava prompto para sair. depa-
rando então com o sapateiro, que pre-curava Amélia.

O homem não disse uma palavra. Sa-
cou de uma faca. das usadas em sua
profissão, ponteaguda como tini pu-nha), c atirou-se contra o marujo. dan-
do expansão a uma cólera louca, rsía-
queando-o muitas \ae!-. Pias offerc-
ceu resistência, empenhou-se e:n luta
renhida, c^-rn o seu atacante, mas qcedurou apenas segundos, pois, em se-
guida, caia todo coberto de sangus c
já em agonia.

Amélia assistira a tudo. apavorada, a
gritar. D. Avelina, a dona da casn, cor-
rera para 3 roa clamando por S"c.- *-
ro. Quando populares acudiram, ire':
sive o motorista Manoel Alves d;veira, quc entrara á frente de '
estava o crime ronsummado. E

nrista que deu voz de prisão a

Dsstan*-
c dizem

nr«-

33 sur-

sus-

O

Jo-
o qual nao rrag-

*->
i-i*
v *tj 0CUL05

0°s1ePus-|OO SO'
LUTZ FERRANDOsC.
RUA DO OUVIDOR . 58
PUA GONÇALVES Dl AS. 40

o

Or. Barbará
-ne rteiçoamerto
IM. Rei-S. 1.011.

Estomigo. intestinos
e fígado. iCurso de

nos hi-.sps. r'r Pari^'
b 22-7213 R. 27-1421

PARA UM ENFERMO DA CO-
LONIA DE CURUPAITY

<¦¦

Destina-la a um enferi
na Colônia do Curup3itj
guá, recebemos a quantj
em intenção s > 30" dia ¦
du joven Odiiio Dia.* di

Rodrigues do Pinhc
entregando-o cm segui
civil 7Ô4.
_ Uicnrdos Pi.-.<. o marujo. ao chegar

a Assistência da Penha, falleceu. Rece-heu eile vários golpes mortaes. no pto. nos braços, no pe>c.--co e no ventre.
José Rodrigues do Pinho, o sao.-.tei-ro. levado para a delegacia loca!

apresentado ao commissario Lmirnaldc Alcântara, não neevm o criítie. con
fessando-o com detalhes e falaiseus antecedentes como nadelegado Dr. Fausto Barreto fei-o .1

i tuar.
j _ Disse ainda José quv- não levava 3

; intcpção de matar, accrcsccntando. po-
1 rém. que. depois dc surpreheoder o
: marujo com Amélia, avançou contra
i ambos, disposto a ferii-os. mas que ¦
! s?" «mulher conseguiu fucir, cmquanto
; cüe iutava com Pias.

Na oceasião de ser lavrado o fia-¦ grante. foi registado ainda um rpb--d:oinesperado. Chegaram á delegada- c
; Paes ác Amélia Pinho. D. Jo*
| Maidonado <
í Josc Godov
I Xetto

ia interno:-
de Jacarcpa-

de 30ÇÍKK).
-} p^*j,v
Cru;,

em sitas
tida. .-,-

u n: o

Or, Villela Pedras
App. 1
B. Ai

Tuhagetn
du^drnal

Nutrição. Ond.ts curta*
- 23-6204 e .!7-3i3ô. S

f.
um h-.inif
seu lar e
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foi rfnít
d.i Penha'-utt.. Meti

209.
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O DESASTRE DO Morreu Concentração na
VALPARAIZO"

Em torno do desapp
missario

ti em outra edlcío nolleiámn» «-í.*urrencta verilírada a bordo do va-
pir »u*ku "Valparalro", ora surt» em
i,ii»n porlo, Segundo Informação de

¦eu .iiminainJanie. capitão Sumi Creu,
turanle a, lrave»»la em alio m. r, de*,
ipn.reccra o commlitarlo de bordo.

lli liluk Wenilen. d fario fui levado. cnnhcelineiilo da» auinrlijade« ma-••uma» e ao consulado da Suécia, e

0 MAL QUE GRAS-
SA NO PARA'

.CONTINUAÇÃO DA !• 1'AO.l
rio ademais bastante irregular a na-
••egaçio.

Fnla á NOITE o Inspeetor
sanitário

Conr-ecuimo. ouvir o inspeetor *.»•
•diário Camilo de Azevedo, antes do
embarque, S. S., rnmn o ínterprllns.
rmos sobre as providencias tomadas

peln Roverno para debellar a grave
crise, respondeu-nos que elias foram
as mais promplas possíveis, rnnt.i-
ilerando.se a absoluta falia de meios
da região assolaria pela epidemia.

Cadáveres insepultos
Segundo despachos rerem-vindos

ic l.aco (Irande, o especlaculo que
iprcsenla o niunicipio ê o mais con-
tristador, tendo-se registado lambem
«rena. impressionanlissimas. Assim
.<• refere o raso de dois moradores
do logar Marajá, qur indo levar an
rrmiterio o cadáver de um vüinho,
urtima da peslc. foram inopinada-
nente atacados dn mesmo mal. ahan-

rinnando então o rorpn insepulto no
snipo santo, pnra que o comessem
is urubu's. Os mesmos moradores,
mras depois, embora fossem trata-

cn», vieram a morrer.
;*ícm exaggoro pessimista, estima-

se em superior a mil o numero de
mortos durante a irrupção do surto
epidêmico no mtinirip:o da Lago
<'ran*'e, sendo de cinco mortos a me-
ili.i diária.

Prejuízos para o commer-
cio paraense

Constituiu-se aqui uma grande
ronimissão destinada a angariar re-
.-ursos em favor dos flagellados, a
qual tem estado em grande activi-
itarie. sob a orientação do prefeito e
no próprio governador. .lo«. Malcher.
foles dois últimos, aliás, estão, por
outro lado. tomando as necessárias
providencias para evitar nutras gra-
ir« rnnspqiirnrias da epidemia, visto
-rr a zona flaeellada a maior pro-
duelora de farinha do niunicipio.

Confirmada a estatística
trágica

HEI.EM DO PARA', 10 (Serviço
especial d'A NOLJI.) — O coronel
Antônio Figueira, chefe político na
;nna assolaria pela epidemia e hoje
chegado a esta capilal, confirma o
rajeulo feito, de ser superior a mil o
numero de mortos em conseqüência
iln flagelln. rie ha um atino par.i cá,
assim tamhem como a alarmante
media de cinco mortos pnr dia.

VccrcscentOU o rliele político que
náo só em l.agn Grande, mas lambem
em Esnespiraquara C Mucajá. -ulti-

mas cabeceiras do município, têm
crescido assustadoramente o numero
(ir victimas.

Essas cidades sc acham distantes
quinze horas a vapor daqui.
Uma entrevista com o Dr.

Nicolau Ciancio
Como referem os telegrammas aci-

ma, a situação no município paraense
.- . mais angustias,, possivel, lornan-
rio-se indispensável que o governo es-
lariual, con.o, aliás, o eslá fazendo, to-
me ns providencias mais enérgicas
possíveis, não só para debellar prali-
camente n mal, como tambem para
rircunscrcvcl-o ao local onde sc mani-
fcslou.

.. respeito do perigo dc espalhar-sc
a epidemia, ouvimos o Dr. Nicolau
Ciancio, que assim se manifestou,
abordando lambem o aspecto da cias-
sificação do mal:

- Doença desconhecida ou febre
amarclla ? Para a segurança desta ca-
pitai f de outros portos do Brasil, por
onde passem navios vindos do Pará,
talvez fosse, melhor as autoridades sa-
nitarias arimiltirem a hypothese da
f.*bre amarclla. No scu laconlsmo te-
legraphico, as noticias do Pará não
issignalam senão tres symptomas da
desconhecida doença: febre alta, vo-
mitos e diarrlica.

Só com esses tres dados não c pos-
sivcl chegar-se a uni diagnostico, a
não ser que se queira pensar numa
oulra "hespanhola" que, como sc sa-
he, em 1018, muitas vezes apresentou
essa tríade symptomatica.

Não é cholera
— Alguns jornaes desta capital

aventaram a idéa dc tratar-se do cho-
lera. Nán parece que se trate desse
mal asiático.

No "cholera morbus", como se sa-
be, não ha febre alta, ou, pelo me-
nos náo c a temperatura eleva...],,
um dos seus característicos. Pelo
contrario, na maioria dos casos, veri-
fica-se a baixa temperatura descendo
o lhermoinciro a .'!. gráos! E febre,
quando ba, cm geral c num segundo
período ria doença — período a que
só chegam os fcllzerdos que quasi
sempre escapam da morle.

Talvez, febre amarclla
Náo será febre, amarclla?
12' unia hypothese. Mas entre essa

hypothese e a dc uma doença nova.
devemos oplar pela primeira. A lon-
ga pratica da medicina nos ensinou
qnc doença' novas são muito diffi-
reis de apparecer... e que. muitas
vezes, são julgadas novas doenças vc-
üias. por representarem a anomalia
ou a falta de um symploma.

Ora, na febre amarclla, em geral,
não ha diarrhéa, como está havendo
agora, nessa epidemia do Pará.

Podemos até precisar mais os fa-
ctos, dizendo que Torres Homem, em
112 doentes de febre amarclla, só viu
a diarrlica uma vez. Isso, porém, não
significa um obstáculo absoluto a que
se pense nessa doença. A diarrhéa é
uni symptoma ligado mais a regimes
alimentares, a influencias locaes, do
que a doença, propriamente dita, em
se tratando do "typho icteroide".

Em todo o caso, não affirmamos
que seja febre amarclla. Mas, a sim-
pies suspeita devia fazer tomar provi-'lendas enérgicas an governo, dado o
intenso intercâmbio entre o Norte e
esta capital.

Outras doenças de que se podrrb
desconfiar, com os tres symptomas
assignalado: pelo telegraplio. Isto .:
fefers aiti, voifcjto*» t> àiiirhèa, oodiast

arecimento do com-
de bordo
rm lorno ilelle r.lío sendo topudjs
providenciai.

Pela manhS. procurimo» falar ao ea-
piti» Sund (iren, a bordo, o que não
im» foi pn.shrl, vittn como, por ordem
da Policia Marítima, nio era ali per-min ido o accc»»o g qurni quer que
ÍOISC)

No ron.ul.ido, tambem, dada a hora
matinal, nada nn» foi possível apurar.

0 mysterio da bella
assassinada

(CONTINUAÇÃO DA 1' PAG.)
peças do vestuário e a própria eabèl-
leira de Knsraria, deram a Delegaria
de Segurança Pesjoal a quasi cerlera
de que ell» era a moça barbaramente
a.sa»»inada naquelle recanto sombrio
d aristocrático bairro paulistano. O
cadáver, como se sabe, era de uma
mulher dc bella*. fclçàc., e que sc Ira-
Java com elegância.

Engracia Ralriln. rm declarações que
p*e»lnu, dis»e que cortou e oyvgenon
ns c.ibriloj para nao ser facilmente re-
ronheeida, o mesmo fazendo seu ra-
ptor que deixou crescer ¦> bigode.

O ex*guarda continua
preso

O ex-guanla civil continua preso,sendo tubinellldo a vários interroga-
Inrios, por não saber explicar,devida-
incute a origem dos quatro contos i|nr

tão depositados na Cajxa Econômica
dn Hio.

Disse rllr que esse dinheiro lhe foi
dado para guardar por Engracia, o que
não é verdade, pois a joven levou eom-
sigo somente i:800?00fl, economias
s.ia«, depositadas na Collcctorla Esta-
dua) do .labii' •

Quatro namoradas
.loão Borafusro linha quatro naitin-

radas. Com elias passeava freqüente-
mente pela Cidade Jardim, onde. ás
vezes, dava serviço.

Duas dessa*, moças já foram en-
entradas, faltando, as nutras.

Mentiu elle, tambem. quando affir-
mon quo sua esposa tem recursos. D.
Ãntonietta Bocafusco, para sustentar
os dois filbinbos, trabalha como ope-
raria na Fabrica de Meias Maluf,

Perdura o mysterio
Como se vc. perdura o mysterio

da Cidade Jardim embora as atten-
ções da policia estejam voltadas para
o cs-guarria civil preso no Hio.

João lloralus.o vae ser acareado
com a quadrilha rie assaltantes que
agia naquelle local, exlnrquindo, di-
nhcirn de casaes, sob ameaça de po-
liei;» o (Ir* escândalo.-*

tonio -e sabe. entre os assaltantes
dn Cidade alanjim e*táo quatro guar-
das civis, um soldado do Exercito c
o guarda t\ns Irrrcnos.

I) Dr. Durval Villalva. ainda hoje.
domingo, trabalhou durante torio o
dia, ouvindo pessoas e determinando
outras Investigações que tragam ai-
num resultado satisfatório para os
Ininterruptos c cxhaustlvos esforços
que esláo sendo desenvolvidos pela
Delegacia de Segurança Pessoal, pois
o hediondo crime da Cidade Jardim,
empolgando no momento o espirito
publico, c como um desafio lançado
á policia rspecialisada do ünbillctc
flf* Investigações.

S a b~ãT"fTNÃ~"
Indispensável na limpeza dntnrflicR t

na laiasein rie roupas finas
O SABÃO TINA

não é cáustico, nem mal cheiroso!
BARRA GRANDE 1$300

A' venda em torias ns rn*a«
Sr. Hevcndcdor. queira lelephonai*

para 2 8-750 ã

Matou-o o bonde
Jorge, eom seis annos de edade, fi-

Min de Riiias Esteves a Alice Esteves.
residentes á rua Caçapava n. lati, foi
sabbado ultimo viclima de doloroso
desastre. Ao tenlar atravessar a rua,
na esquina de Barão dc Mesquita com
BntucaHi, colheu-o o bonde n. 162. li-
nha "Barão de Mesquita-Praça Ver-
dun", dirigido pelo mòlornciro Jayme
Alves dc Oliveira, deixando-o grave-
mente ferido. Chamaram ininiediala-
mente a ambulância para o pobre ga-
roto. Mas no Hospital dc Prompto
Soceorro, para onde o levaram, enlr
tanlo. náo resistindo ás terríveis dores,
veiu a fallecer hontem. sendo scu ca-
d a ver removido para o Instituto Me-
dico Legal.

O commissario Gonçalves Peccgo, d/i
IS" districto policial, registou o facto,
náo lendo sido, porém, preso o motor-
nciro culpado, que fugiu.

Ol 1 Sk mpor
Às ultimas palavras do assassinado —

Ouvindo Ámeüa Godoy de Pinho
Continua Imprtiilonando Olaria a

Iragedia ali lionlem verificada. Foi
ua casinha n. 100, da rua ..nseli.*a
Motta, que tudo oceorreu, O sapateiro
iast lloilrlgue*. de Pinho, de quem
fugira a e*|»ii*.a, Amélia fiodoy de PI*
nho e que ha vario» dia*, andava em
penosas pesquisa», descobrira o pa*
raileiro da mulher, e, diriginilo.se
aquella ea»a. encontrou-a em eonipa*
nhia do homem de quem suspeitava
j*. o in.irinhrir-i da Escola de Aviação
Naval. Ricardo IMas. Enfurecido,
como presi de um dcsvarln, José. lan*
çando mão de uma ponleaguda faca
de sua profissfio. atlrou-se ao ni.ru-
Jo, e cnm elle se empenhou em lula.
proslrandn-o cm sangue, cnm o lhorax
e o ventre varias veres golpeados. O
criminoso foi preso em flagrante e o
marujo morreu ao «er soecorrido na
Assistência da Penha.

pol essa a tragédia brutal oceorrida
em Olaria.

Hoje, em continuação dos serviços
complementarei* dn processo de fia*
grante homicídio, a policia remover*
o matador para a Casa de Detenção.
II corpo rio marujo, que estã rernllii-
do no necrotério ib> Instituto Medico
Legal, depois ria Indispensável ne-
cropsla, M-rá dado á sepultura, sendo
os seus funeraes feitos a expensas da
Escola dc Aviação Naval.

Amclia fiwlo.v de Pinho, que escapou
da fúria sanguinária dc seu marido,
e que, cnnsiimmada a tragédia e pre-
so o sapateiro, correu a avudir o
amante, caido ao chão. lodo em van-

gue. conlou. ainda boje. detalhes im-
prcssinnanlcs dc toda a scena.

Diss» Amélia que José. seu marido,
parecia uni louco.• quando sc allrou
contra o manrj >. que eslava desarma-
do e assim costumava andar, fml-
peou-o violentamente, sem dar lem-
pn á defesa. As desconfianças de José
eram antigas. Quando n marujo re-
sidiii rom o casal, como scu inquilino
que fora, já de uma feita <> sapateiro
o procurara snrprchcndcr, locaiando-o

1XX^^rpSSLmiimm*<Mj.ysxi^

no quintal, Em ifgulda, lltcardo Pia»,
o marujo, mudara-se,

Acredita Amélia n.lo ler sido ferida
por .1 i>é por ser multo eedo, o qu.ir-
io citava escuro c quando elle enlruu,
de «urpresa, sendo enfrentado pelo
amante, ella fugiu para a sala dr
jantar. Ao retroceder an quarto, tudo
estava acabado, II marujo, caido ao
chio. e, a i ser amparado po,- ella, alu-
ria r.mi síria, falou-lhe, A sua primei-
ra prcnrcupaçân lul saber se Amélia
eslava ferida. E perguntou.lhe:

Estas machucada, Filhinha ?
Nem um arranhão, respondeu

Amélia,
Ainda hem. disse-lhe nicinio.

Sri que vou morrer, mas morrerei fe-
Ií*.

Vão p.dr dlzrr mais nada o ferido,
senão pedir-lhe ainda que avisasse rio
nreorríd-v o seu irmão, ile nome Tho-
ma;. Pias.

Amclia ííodoy de Pinho nfio nrg.oi
a sua grande affelção pelo marujo III-
tardo Pias, declarou mesmo que não
desejava agora isso disfarçar c que
eslava disposta alé a fazer os seus fu*
iier.ies, se rils» i não se Incumbisse a
Escnlu de Aviação, prcleildeniln ncnni-
I' inli ir ainda até ii ultima morada o
corpo rio homem que morreu por cila
e pelo seu amor,

BEFEMMÍTbO CALOR
TOMANDO p|
SORVETE |
Untcn (|ii<* refresco, alimenta e

ii;mi conslipn. — I'",'ilu*ic;i:
Tcleplione 2l!-(i:*52.'..

Ceiiro t!ss Rendas c,Sdr?m
rendas, nppllrnções c linhas. Pai nlis-
sés. botões, pontos dc luva. royal. ajour
0 picot. — Avenida Passos, UU. •*•*¦

fronteira mandehú!
PEKIM, 0 (liava») — Noilcia* de

fonte chinesa dlicm que tropas mon»
góes e soiifilos, de uma parle, e ji-
pnneia» e mandchúi, de nuir-i. se cou.
ffnírain ao longo da fronteira do
Mandrhukuo, Ds observadores rhine*
res ronsiileram a situação gravlttlmtl e
explicam o desafogo nas relações »lnn.
nipponicas pela lenslo ealstenle ua
Mongólia Exterior.

Arame farpado nas fronteiras! —
Para evitar que-se repitam as

confutões
T0KI0, ü (Havas) - Annuncia*»e

nue, em vlsla d arepellçin de lnel«
denick de fronteira, o governo de Io.
kio, de accordo eom o de llsinkbig,
proporá novamente ao» dirigente» »o.
vlellco» a demarcação definitiva das
fronteira» enlre o Mandehukuo e o
território soviético por melo de mar.
cos e fio» de arame farpado, eomo uni-
ro meio de evitar novas dispuU*..=BmiPÍÈLATINA~

rRATAMBNTO PRBVENTIVU C
CURATIVO OA EKVHIPr.U

A" venda rm lodo o nal* e na pbar
im... i. Moura llrasil Ilua 1'ruguayana
n. a.*i — llio rie Janeiro, +

Um protesto conjunclo
TOKin, 9 (Havi») - .Vntlrjg.»* qua

ns governo» Jipnnei e m.ndehii diri*
gir;im ao governo »o»|fllrm um pro-
le»lo ennira o lesanlr de um regi*
mento mantlehii que aflirmam ler sido
fomentado pelos Su\leis, O» governos
do Toklo e llsinking in»i»teni em que
as autoridade» s.sieticat le decidam
a faeer parle dr uma commissio mixta
de fronteiras. Amiuneia-se ainda que
os ministros da liuerra. Marinha e Ne*
gnrlos Estrangeiros do Japão estudam,
juntos, ns meios de evitar nosa» cun-
leslaçoe» Irrrilorkir»,
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FOGO!
Sob o bombardeio dos

avie es italianos
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DINHESRO SOBRE JÓIAS,
cautelas da Caixa Eco-

mercadorias.nomica c

A CASA JOSÉ' CAHEN
EMPRESTA O MÁXIMO

JUROS CONVENCIONAES
KL'A SILVA JARDIM, 7

srr a febre tvplioide, paralyphoidc,
etc. Mas ha um faclor que nâo pódc
ser despresado: c o epidemiologico. 0
caracter com oue a doença t-c tem es-
piilhado c us casos, rapidamente, fa-
laes. segundo o lelegrapho, m'io
muito semelhantes aos di nossa vc-
lha conhecida febre amarclla.

O interesse do director ge-
ral de Saude e Assistência

Procurámos ouvir lambem o Dr.
RaiTos Barreto, director geral dc Sau-
de e Assistncia Medico Social. Coube-
cia o Dr. Barros Barreto os aconteci-
mentos de Santarém apenas pelos te-
Icgrammas d'A NOITE. Mas. tomando
cm consideração essas noticias, resol-
v.u lelegraphar á*. autoridades sani-
tarias do Porá pedindo informações a
respeito. Jujga o director geral de
Saude e Assistência que talvez haja
cxaggero nas informações chegadas ao
Rio, pois sc a epidemia tivesse toma-
do, realmente, as proporções que .c
relatam, as autoridades paraenses dc-
veriam ter já se communicado com as
federaes. Espera, no emtanto. infor-
inações p'ira tomar, então, conforme o
caso, as medidas que a situação exigir.
O governo toma providen-
cias, enviando ambulâncias

e médicos ao local
SANTARÉM, 10 (Serviço especial d'A

NOITE) — 0 Dr. Couto Azevedo, ins-
pector sanitário do Estado, entrevista-
do sobre o surto epidêmico manifestado
neste Estado declarou que o governo
tslá tomando as mais enérgicas medi-
das no sentido rie debellar o flagello e
aceresrentando que aguarda unia am-
hulancia procedente da eapitil tiias de
Sf-PJJÍ MT* • SOM Í_tí.9-_B_

VARIEDADE
d.*, optimo. artigos

para homem e viagen.

VE-.DAS A GRE5ÍT0
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Rua Ourives, 3
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¦B__BB_gBHgaai

APROVADO PEIA BOLÍVIA
0 PRST0C0LL0 DE 3UE-

NOS AIRES
LA PAZ, 10 (U. P.) —

O governo promulgou hon-
tem a lei que approvou a
acta protocollisada em Bue-
nos Aires a 21 de janeiro
ultimo.

DESSIIÍ, 9 (Havas) - Pre
cisa-sc que um dos principaes
objectivos do bombardeio í tal ia-
no, iniciado ás 9 horas e 10, era
o palácio imperial, situado no
centro da cidade. H* ainda im*
possivel fornecer detalhes solire

numero dc victimas c a c\ten-
são dos prejuízos materiaes cau-
satlos. Sabe-se, entretanto, que
não houve victimas de naeinna-

i ti a d c estrangeira. O imperador
deu prova de extraordinário san-

gue*frio. Recusou-se a recolher*
se a um abrigo e insistiu cm ma*
nobrar pessoalmente uma das

peças anti*aei*eas postas em
acção quando foi annunciado o
apparecimento do,_ ap| 3 "c-lios

inimigos.

DESSIE', Ü (Havas) — Sete apparc-
fli-is italianos voaram sobre esta ci-
tlari., qur bombardearam violentamente
durante li.') minutos. Os aviões lança-

ram numerosas bombas Incendiaria, e
explosivas. O alaque parece ler sido
particularmente violento. (I imperador,
segundo se noticia, eslá sâo c salvo.
Varias grandes bombas caíram sobre a
cidade r outras nas aldeias vi.íub.is.
Km conseqüência do bombardeio esláo
ini cbaniinas as florestas que cercam

NEUROBIOL activa a secrccçâo
gástrica, estimula o appetite,
facilita a digestão e evita a
fraque... cerebral. Quem tem
bom estômago tem bua saude,

e o uso do

I
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0 fallecimento de Jacques Bain-
' 

ville oceorreu no dia do seu

anniversario
PtniS, !l (lí. P 1 — Em consequen-

ela de mil câncer no estômago, falleceu
„ notável eseriptor .lacqltes Bainvillc,
membro ria Academia l-Yanrr... O c.\-
lincto completou boje cincocnla c sele
annos.

AGUA DÍTCOLONIA

FRANK LLOYD
Terlume persistente e actlvo.

A mnrea suprems.
CHANDE  ¦*2$llnn
MÉDIO  17$«00
PEQUENO  HISOO»
REDUZIDO  ^$000
A' venda em ludo o Brasil."ImítÃjübF"

0 governador de Minas vae
conferenciar com o Sr.

*•*¦•¦» Wencesláo Braz
BELLO HORIZONTE, in (Da Sue-

cursai d'A NOITE) *- Divulsa-se
nesta capital que o governador Bene
dido Valladares irá amanhã a Ita
juba, afim de conferenciar com o ex-
presidenle Wencesláo Bra..
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Em nossa edição anterior publica-
mos tclegranima dando conta do vio-
lento incêndio que devorou os edifi-
cios da "Britisb and Domlnions Film

Corporation" e da "British and Inter-
national Pictures Company". A sra-vura é um aspecto de filmagem na"British and International",

AFECÇÕE5 NERVOSAS. CURAS DE DESINTOXICAÇÃO ^'atorio
DFPniIÇf. F flIPTA Diretores: (lenlv.il l.nndrrs e Aluirin Marques. Rual-CriJVOV 6 UlCia. Marquei de ,S. Viceute, 31. - Gávea - Tel. 27-4036.

Da miséria ao vicio e ao cri--
me — Depois do assalto,

passou a navalho no
pescoço

a. l'Al'1.0, !l (Da Succursal ri'..
NOITE) — 0 operário Valcntini Var-
Ras, de ã.'! annos. casado, residente á
rua dos Tonelciros n. 48, perdeu, ha
pouco, o emprego que tinha na Ge-
neral Motors.

Sem encontrar colloeação, Valcntini
deu-se ao vicio da embriaguez, lor-
liaiiilo-se um péssimo indivíduo, amea-
çando constantemente de morte a cs-
posa, dc nome Brios.a, que sc empre-
liava como creada. Hoje, pela niadiu-
gada, na ânsia de obter dinheiro, as-
saltou a moradia de .losé Kling, de SI!
annos, casado, domiciliado á rua Se-
gunda n. 1^. na Villa Prudente.

Presentido por .losé, Valenlim com
elle travou luta, feriudo-o na cabeça
e nas costas, com uma espátula dc pe-
dreirn e conseguindo fugir após, mas
deixando cair o chapéo que levava.
A viclima do assalto compareceu á
policia, apresentando queixa do fa-
elo.

A's ã horas, numa obra em constru-
cção da rua Santos Dumont. .2, en-
•ontrou-se um homem degolado, ten-
Io ao lado a navalha com que se uti-
isou para a pratica do imprcssiuiian-
e suicídio.

Eslava a policia empenhada em
identificar o morto, presumindo tra-
;ar-se de um crime mysterioso, quan-
do um popular. Francisco Katko, reco-
ühcccii no cadáver Valcntini Vargas.
Levado á Central, onde se encontrava
José Kling, pelo chapéo que o assai-
tante da rua Segunda tinha deixado
cahir na fuga ludo ficou esclarecido:
o ladrão que tentara roubar .losé Kling
outro não era senão o suicida da rua
Santos Dumont .

Chamada á policia Brio.ka Vargas
revelou que o marido, ao sair de casa,
lhe deixara um bilhete, cm que di-
zla: "Você hoje vae sabr-r toda a ver-
dade Se não arranjar dinheiro, mes-

'me roubando, eu me mato."

Barcas, tunnel ou
ponte ?

irnNTl.MAÍAH DA 1' PAG.)

«<• . do tunnel vem de lôTfi, Os pro-
jeclos de ponte, pelo menos os qur
conheço, foram trazidos a publico du-
rante o uliimo governo provisório!)
mais antigo é o do Sr. I.uiz de Mello
Marques; um outro pertence ao br.
Lcon Escofier.

Quanto no lur.n.l. trala-se de uma

cogitação que r.*_ur..e afiorj na ron*

cessão pleiteada pelos c*. enlio ros Ma-
•io Crlssiuma Paranhos e Hora.do
Damasccno, e defendida por cstC5 e

outros profissionaes. como o Dr. liei-
fort Vieira, do Departamento de Por-
tos e professor ria Escola Polytccbn -

ca. li.» dias entrevistado pel A M'l-

TE.
K como lhe pedíssemos para sc ma-

nifcslar a respeito, retrucou:
_ V. comprchenderá que não pos-

so antecipar qualquer opinião. Mia
dever,, ser proferida, oppnrlun..men-
te pelo governo, que então dirá se

Ãs preferencia, devem caber á por.1"
,ní ao tunnel. D que, enlrelanlo. esta

fora rie duvida c a necessidade dc

uma ligação directa. que nao: ria pre-
caria c morosa navegação actual. cn-

Ire as iluas cidades fronteiras, cujo

progresso dc ritmo cada vez mais

nccelcrado, exige por isso mesmo
meios de coniinunicaçao rápidos e ei-

flelcnlcs.
O Sr. Moacyr Silva accrescenta cn-

'¦__¦ 
.lá cm 1811 a imprensa recla-

mava contra a morosidade das bar-
cas, pedindo nutras mais velozes que
fizessem a travessia cm lã minutos,
no máximo. |! ainda boje. depois dc

quasi um século dc existência dessa
navegação, as barcas são morosas.

gastando 20 minutos para rssa peque-
na travessia de 1.050 metros apenas.

1. cm seguida:
0 professor Corrêa I.ima. rm scu

livro sobre a inbanisação dc Xiclbc-
rov. que considera "um prolongamcil-
Io'do Hio", julga as barcas systema
de. transporte incfficaz para uma ag-

glomcração dc mais dc dois milhões
de habitantes. Embora essa agglonie-
ração seia aclualmcnlc, sem conside-
ra-mos as pessoas em transito, apenas
estimada em 1.825.770, d de prever
que dentro dc 50 annos seja realmen-
te rie alguns milh cs. Então, teremos
llio c Nictheroy inter-ligados, mais

provavelmente por um tunnel.
I) consultor tcclini.o do Ministério

ria Viação referiu-sc, ahi, dc novo, aos

primeiros projcclos sobre eonstrucçoes
dessa natureza, a mais velha das

quaes data do Império, dc 18/6, eomo
di-SC, -no

De freio, por decreto n. B.1.15,
de I de março de 187IÍ, referendado
pelo ministro Tho ma. Coelho, foi
concedido a Hamilton Llndsay Buck-
nr.ll privilegio por cincocnla annos

para construcção, uso e gozo de um
tunnel submarino e estrada dc ferro
entre a capital do Império c a cidade
de Nictheroy. Esse liinnpl deveria ter,
como pontos extremos, do lado da
Corte, á praça D. Pedro 11 ou vizi-
nhar.ças da egreja do Carmo, e em
Nictheroy o largo da egreja de Sao
João. sendo dc cinco a seis metros o
seu diametr. e cinco metros da altura
acima dos trilhos, podendo-se con-
struil-o dc "chapas dc ferro batido OU
aço, unidas e cravadas". A estrada se-
r.. de via singela; a bitola, dc um me-
tro entre trilhos ou a "geralmente

adoptada nas estradas dc ferro da
Província do llio dc Janeiro". As pas-
sagens não poderiam exceder dc du-
zentos réis por pessoa.

E' curioso ainda referir-se que fi-
cara prevista a possibilidade da renda
liquida attingir a 12 °|" do capilal em-
pregado, caso este cm que o governo
teria o direito de exigir a reducção
das tarifas,

Mas para validade do contraio o con-
cessionário devia depositar no Tbesou-
ro, dentro de ti mezes, dez contos de
réis. Esse prazo foi piorogado por mais
:>cis mezes, mas apesar disso e dos
projcclos deverem ser apresentados
dentro da um nnno c as obras come-
çnr.m dentro de dezoito mezes, nada
foi feito, caducando, portanto, a con-
cessão, sem tentativa sequer dc reali-
sação.

Na Republica, cm 1D0.1, tambem o Dr.
Carlos Sampaio obteve concessão para
construir e usar por fil) annos uma
estrada cie ferro subterrânea, por tra-
cção eleetrica, systema tubular, bitola
dc um metro, ligando esla capilal a
Nictheroy. Não sei sc por isso foi que
mais tarde aterrou a ponta do Cala-
bouço formando o tal "polipo enorme",
no intuito dc mais approximar as duas
cidades interessadas na concessão que
anteriormente obtivera.

Em minha antevisão, — disse de-
pois — os transportes urbanos das duas
cidades sc ligarão mais tarde por com-
municaçâo directa submarina aos tutu-
ros "metropolitanos" do Hio e dc Ni-
ctheroy e aos serviços suburbanos ele-
ctrificados da Central do Brasil e da
Leopoldina, polo mcr.os até Petropolis.

E como se tivesse percebido a duvida
que o grandioso do ,ínprehendimento
nos fizera assaltar, acerescentou;

Não importa pensar que serão
obras, todas essas, muilo caras. 0 pro-
gresso, as necessidades crescentes das
duas populações cada vez mais inli-
mamcnle articuladas, exigirão taes ar-
ticulações que deixarão, ahi, de ser tão
grandiosas quanto nos parecem nos
dias que correra.

a cidade. Ao melo dia o fogo continua*
va a lavrar.

Em visita ao "front"
ASMA HA, '." il'. P.) — Os iddldos

militares estrangeiros visitaram Aritln,
onde admiraram o monumento erigido
em homenagem i, memória dns solda-
dos italianos mortos ua batalha de
]89(l
A producção dc energia eleetrica

na Itália
HOMA, . Il.iv.isi — A corporação de

agua, gaz e elortriridarie esteve reuni-
d. nn Palácio ric Veneza, sob a presi*
riencia rio Sr. Bcniln Mussolini Da
rxposiçãi. então feita resultJ que os
capitães empatados nas empresas de

| fornecimento rie energia elerlrica se
| elevam a mais ile ilez bilhões de liras.
j A producção cm kilnwalts hora au-

gmenloii ric 'mn riesrie 1932.

MOVEIS
Sempre Imitados e nunca egualados

cm preços e qualidade, sn na

FcíRA DE MOVEIS
R. Senhor dos Passos, 130-136

Filial em Petropolis: Avenida 15
dc Novembro, t.3.

0 desfile dos "bio-

cos" não será na ,
Avenida Kio Branco

Pi^lá resolvido r\\)p o dr*-filr d'">¦¦>"blocos", que vinha ..enrio feito na
Avenida llio Dranco, desde o inicio rio
Dia dos lilocos, este anno. será feilo.
pelas ruas Uruguayana. largo de São.
Erancisco. Ouvidor, Andradas e Ma-
rech.il Florinno, sendo .|iio n mt-pio
ria Commissão Julgadora ficará no
largo do llosarlo.

Lã artificial na
Itaüa

ROMA, 9 (Havas) — Devido ás
providencias adoptadas pelo governo,
a Itália, já produziu este anno cinco

| mil kilos diários de lá artificial tira-
; da da caseina. 0 consumo nacional

. de 220.000 quintacs métricos por
anno."SACCO 

AZUlT
Cinta encarnada

Pérola
EMPACOTADO NA FABRICA.
Esse c que c o NOSSO ASSUCAR
como lhe chama o consumidor Z
EM PACOTES DE 1

E 5 KILOS
"A NOITE 'Ilustrada" * . r.»l*ta ia

art* mais lida nn Brasil.

Trote de máo gosto
Uma familia em desespero com a
noticia falsa da morte de seu chefe

BELLO HORIZONTE, 10 (Da Sue-'
cursai ri'A NOITE) — Avisado por um
lelepbonetna de que seu pae. o alfaiate
Jayme Affonso da Silva, internado na
Santa Casa, fallecera lio momento em
que o operavam, Alplicu Affonso, sclu-
çando, correu á sua residência, á rua
Siderosi.afim de communicar o facto
a sua mãe e irmãos, estes cm numero
de sete. A familia ficou cm desespero,
necorrendo a vizinhança ao lar enluta-
do. Em meio aos pezames, um amij-o
da casa conimunicou-sc com uma cm-
presa funerária para providenciar so-
bre o enterro. Nesse Ínterim, Alpbeu
dirigiu-se á Santa Casa, afim de velar
o cadáver de seu pae. O alfaiate,
porém, estava vivo c recebeu-o dc
braços abertos. A intervenção cirúrgica
decorrera maravilhosamente, Tudo nãu
passara de um trote de máo gosto.

COMMUNICADOS
Noemia La Fuente Moreira

Í 

Helena e sobrinhos fazem ce-
iebrar na egreja de S. Francisco
de Paula, missa de 30" dia, pelo
repouso eterno de sua idola-

trada irmã c lia, ás 0 boras ric ama-
nhã, dia 11. e convidam os parentes
c amigos a assistir esse acto de reli-
giâo, e antecipam seus agradeeimen-
tos.

Alice Rodrigues
(DUDU')

•» Família Rodrigues, agrade-
Ç3 eendo sciisibilisada, a todos que
Tf acompanharam os restos mor-

taes da sempre querida e ines-
quccivel mãe, avó, irmã. tia, cunha-
da e sogra ALICE RODRIGUES, con-
vida para assistir á missa de 1" dia,
que em suffragio de sua alma manda
rezar, amanhã, terça-feira. 14, ás
S 1 2 boras. no altar-mór da egreja
de S. José. antecipando seu sincero
agradecimento _ todos que lhe presla-
rem ainda esta homenagem,

<.
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A INTERPRETAÇÃO OE"LE C0EUI1"
•M futdmo* aqui ua ultima peça deRernslein, "l.e tlneur", que, no cartasda tiumimit, mb.iituln "l.'Fsiioir",

Em "l.e Cot II t", o* prlntlitnci vitntliestila lendo leito* por Mlle. ilelene1'erdriere, Mlle. Sllttlle Mnii, VictorFruneen, Cluude Uuuphin c Jean 1'iti.te Alimont,
Mlle. Sutellt Mttlt é a filhn do Sr,Muuiicurun, Ccclle, eutnda com um

ser

Ter que andar...
onerara!!

andar..»
c um verdadeiro supplicio
nestes dias de calor inten-
so c suífocante! Chega-se
em casa com os pés can»
sados, inchados e dolori-
dos. Faça-lhes uma
fricção com FRIXAL e
verá como se sentirá alli-
viado em poucos minutos.
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Hão de
bem digeridos
Tor mnli |.««,,|„, ,,,,, i,jlm, (0Q«(,.
citei manjarei «ucuUntn., porco mon»
If», Ifhrr, pulo, perdi», rliourroulf, ti....
dl »rr bem digerido», porque o i..m„,,
de llelloc, rm po nu pi»tllhii, i o per»feito deilnfrclinl» do luho dlfúllvo.
AlIkU o eHomigo, rirlU o ipptlilr,
acerlcr* ¦ (llCe«)lin. far, ,Im...,,.„,,,

prisio de ventre. Supprimi ai nu-«iwcc.il, » ecidtt, vomllo». nervoilimo
peio no estômago t II domei» dn»IntfMlnoi (Inlerlles, dlirrhéu, etc.).

Fritai
tira a dôr local

%-v-v v^a^v-wví^^v^v^v «w vvt^íí CvvvC

. trtnr Frinccn, uni do. principaesinterpretei rin ultima peça dc
Berniteln.

professor actualmente cm missãono Canadá. Mlle. Ilelene fcrilriere ca heroina ,lu /„•,„. „ joven esposa deJean t.laitde, llnse Maguearan, que se
julga apaixonada por outro homem ctleseja díoorciar-se para casar-se com.'''/.'• 0 marido tle Rose è Cfaudc liuu-num. Elle vence o ríuni e conserva aesposa. 0 apaixonada tln "jeune-ilu.
me , e qne, nn momento decisivopente a cartada, è .lenn-Pierre Alt-mont. Victor Fruneen fnz um velho,o Sr. Maguearan, o pac de Rose, mas,an contraria do que sc pode Slippar,esse papel mio é um simples compuv-sa, mns tem umn acção assds decisivann encadeamenta ile "l.e Cpeur",O critico parisiense James de' r„.qitel, referindo-se, particularmente. „Mlle Ilelene Perdriére, dis que. sobos traço* ele Rose, elln encontrou omelhor papel tle sim carreira

NOTICIAS
JEAN MARTET, PIERRE BENOIT E

SACHA GUITRT
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Uma Dose
* de Sal de Uvas... e ¦ -
Amanha Como se tal Cousa!
"DORQUE o Sal de Uvas Picot tonifica e limpa
1 o organismo . . . refresca .. . evita a irrita-
cio do estômago carregado de matérias nocivas,
os azedumes; arrotos, raio sabor na bocea, enxa-os
quecas

.Deposito: Malson FílERE
• '•>, llue Jacob, PAUIS

Amostra gratuita a ,,uciii pedir.

Jean Martct, o festejado cacriplor

roninnci.la «iuc «cal,» dc fsrer a suacslrea no tlicalrn, escrevendo "|'|.i.
sir d A.nour", falou . Imprensa, ma-¦.licitando i sua alegria de scr Doito
ílultr""* P"r "'" iwmcm Cu"10 "»»»»

— Em doi» momentos decisivos dc"Inha vida. declara elle. encontrei umIornem nqlavel. i-icrrc iien,,it, „,l;,n.tio appareceu "Marlon des Ncixrs"assegurou a sorlc «lesse primeiro II-'»ro c. r-nii«rqiipiltcmciitc, de toda .minha carreira literária. Agora, eslrc-"""" »" llicatro, acho Sacha Guilrv.«Mie me ampara cnm a mesma gcnciò-siilailc c o mesmo "clan".
A CASA 00 CABOCLO REABRIRA'

NO DIA 29
Eslá asscnlaido que a Casa do Ca-IjocIo reabrirá, mesmo, a «.ti do cor-rciilc 0 conjiinl., brasileiro dirigidopor pu<JOC yoUarâ a occ * o

r.'riri'c,,|^.rcal,k',ut0<,aa'-P-

_j7Z

km e lrríX9eà?°TSmteICapaulas SeVENlfD»if-?

«E^^- Março, 10 Tuh. |j

IHFsiíl

lumes; arrotos, mao saoor na ooceu, cm
e a insaciável sede causada pelas comidas

bebidas em excesso. » • • « .
O Sal de Uvas Picot tem agradável sabor, sendo

fácil dc tomar. Devido n sua composiçSo simples e
-ffcito natural, i um excellente remédio para quan»

abusamos do estômago. Tonifica»o, estimula o
letite, tira a somnolencia e nos faz sentir como
tos.
)cpois de icr comido t bebido em excesso tome

<Sa/de urücvst
PICOT

51
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Em tres tamanhost 2$600 -- 4S400 c 7SOOO
e em pastilhas a IS00O

CONSULTAS MÉDICAS GRÁTIS^ í
ESTA' DOENTE? Escreva á Caixa Postal ni. SJIo I

_ . |,auI° ~ enviando syinploraai da
moléstia e enderevo, recehcrá reciln por medico especialista,

SÂNAGRYPE »'/"A.'•>'!•'•'-KN2A
E CONVI 11'AtflES

" ríríBPBBB^t

ir- I; lUL.. 1^'ii -T icnjni^pniip^ilibrjtaJ^"""-
l;''?\iillílllí IpHHíI llPín'Ifí|P pMttpiii iiiíii

ÇÃO

Mnria Apparecida Limafilha do Ofrurglão-Denlislá «losc<l.'i íillvii l.nna. residentes cm Hla-catuba de Leopoldina, Estado dc.Minas, completamente curada dcseus ataques epilépticos cum ouso d.i especifico chamado"Antiepileptico
Barasch"

.Je ""i"""'"' Maria Apparecidasoffreu durante fi annos c o seuretrato foi fornecido pelo seu paccomo prova dc gratidão.

não; apenas
illuminação
perfeita...

JLLUMINAÇÀO ampia-^ostocir
, todo em evidencia. As cores se

destacam, as vitrines attrahem r. .-j
os transeuntes se detêm^ontem-;
piam a mercadoria... entrarriTT/Crí
.movimento é intenso! .
Loja amplamente illuminada.V^
movimento de liquidação! Illumina
amplamente sua"loja;]verávcòmo]
as mercadoriasJseXtorna^ãoXrnai!!
attrahentes e "o"ambienteimais

convidativo.'

Fizeram justiça pelas pro-
prias mãos

piL^:,h^o^i,^sr^pt
eceu tln delcçacia da polieia local i I„-vrador Octaviano José Parguera, <iué -

ínnn""r q"c .un, fiIha- ««oi "de 11.mnos, fora seduzida por Virgílio Gar-ca. Como n policia nâo tomasse nc-..uma providencia sobre n caso, o la-vrador, após Ires dias de espera re-
Í?Í"Í taze,r J"s'iv.'' no rsuan próprias".aos: matou o seduetor dc sua fi-Ihn, auxiliado pnr seus filho» Znehr.nas c Ocr.-ildlii' PargueraO cadáver d., victima,' quando fnlKttsí4 cs,avn"""" SW
fo^nCcSr:uosfUfiÍram C ai»da ¦«?

dêpõsítT^nãvãl
Amanhã, rias D ás II serão distri-

as fhfncas.6 
° d'a U scril° «•cfohnadas

Augmento nas tarifas da
Great Western

Para pagamento á Caixa de
Pensões

«i ministro da Viação aiitorisou o
augmento de l '.'<, das tarifas da (ircat
Western of Ilrazil Ilailway destinado
ao pagamento das contribuições t|ue
a estrada deixou de recolher á Caixa
de Pensões dos seus empregados «lu-
ranle n período de 5 de maio dc 10Ü3
« li dc outubro do nicsni ..anuo.

O aiiginenln deverá ser suspenso au-
loinaticanicnle desde «|Uc seja alcan-
Cada a importância necessária dc réis
1.606:033f356.

ESTA^^GRÍPMDO ? a

CflPILINfl
E' O REMÉDIO DA CRIPPE

E DOS RESFR1ADOS

Azeite A ris t o n
é o melhor azeite de oliveira da Grcns.
Peçam hoje ao «eu fornecedor uma lata.

Dr. Dwrt^NÍneir"
\iiis urinarias lamboa os icxn; . -.

tl.KNflltltl-lAlifA e suas cnmplicaçnr».
HEMOIIIIIIOIDAS e Unenças ANU-IIB.lilAh.S S. I-Yrlm, «4 Das 8 és 18 *

BARATINHAS MIÚDAS
Só desapparecem com o uso do unlco
produeto liquido uuc attrác e extermi»na aa formiguinhas caseira» e todaespécie de baratan."Baraformiga 31"

Encontra-se nas boaa pharmaclaa s.,n, ,

DEPOIS DO ALMOÇO OL
JANTAR, USE OS

Drops de Menta Busi
Facilita a digestão e aromalisa

hálito.

DOIS MORTOS
Um grande desastre fer-roviario em Pernambuco

«nr?.SI,FE' 9 (Scrvif° especial d'A
ni,- ' .~ 1?fsf.!""ri,ou hoje, pela ma-nha, perto de Caruaru, um trem rar.Riieiro, morrendo no desastre doisguardas-frçlos e ficando dois oulrosligeiramente feridos.

O desastre foi de grandes propor»foes, ficando dez carros inutilisados,

DROGARIA
V. SILVA

\ casa que barateou todui. os medicamentos.
I REDUZINDO A ,

10%
OS SEUS LUCROS.

Assembléa. 34
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A situação dos ra-
dlo-telegraphfstas
diaristas em face

A BOA LUZ É A VI DÊ SEUS OLHOS

•¦Wvv«Ava,vvi,« *vvv v x.\ v t » i »V.^lVA'^^^^^-AA^--A-VV*^VV-'lv>«LMj*-aJ**^^ j ^ ^. » . . .>ZZ^?Vs£&&££%^^ VVVMA^A»)A.Ví^«*>AiJ . " '^^«t>^^«^««V«VA»«V'V-V»W»i»«\^ - -Caixa Econômica do
Rio de Janeiro

LEILÃO DE PENHORES
AVISO

O leilão dos penhores constantes dascautela» vencidas nté ,'n de Dezembroultimij eera realisado a 12 «In corrente
?«?.« , íi h,,r"K' "u "ndar terreu dnfcadificio IS dc «Maio, lado da rua Se-nador Dantas.

Nota - Neste leilão entniràn as eau-telas emlttidas c reformadas, eom oJ>rttu dt •*]» niezes. em Junho do tll.iâ.

VIAS URINARIAS
PU BKA.MII.NO LOKItKA Assembléa
lnu* ,a* 7 ** s * da* [i a» I» In

de ouro. nana ale 2\fa Kr C.u.pra cautelas
e pratii lliilli.inlis efinem paga inrlliaii ||
\'isc. Itio Uruücu, l'J. *

I JOÍAS

NA TATTWA NIRMANAKAYA

f.ypnotismo e magnetismo— A educação da vontade
Sol) a presidência do I)r. GersonPaula l.mia, realisou-se a reuniãosemanal da Sociedade Scientlflca de1-sludos Supernieiilaiiatas Tallwa «Nir-nianahiiia,
Oçcupou a tribuna o Sr. João M.

suas considerações em tomo da "DIf-
ferençu enlre liypnolismo e Magnc-Usino , combatendo a pratica doP'-MiU'lro, pelo, damnos que acarreta"esmo (|ua„do empregado com |n-"" lherspeptico, pois recorre sem->re ao accumulo de força nervosa noiciclro e dc cujo desequllibrlo o ope-
^«Jor Ura partido. Já de fôrma dl-usa age n magnetismo, «me consti-tne uma "transfusão vital", en, quehs reservas vilães e nervosas do pa-utnlc sa. fortalecidas c augmentadas.

Compareça, com urgência,
á Junta de Alistamento

Militar
Kst.i sendo chamado a comparecerMini-urgência, na .lunia de Allslamenlu.imitar do município dc Nictheroyeom a respectiva carteira de «(ullaçãolo serviço militar, o reservista l.uiz.

-!'.." L' A"luili" 
figueiredo «Salles.

OR. GABRIEL DE ANDRADE
Ocultsta. Uargo dn (iariocu. b. 6" andl-dlflcio (..'.riocai de 1 á3 5 h.irns *

vvwv
SENHORES!

a barba usem
Depois dc fazer

ASEPTAN
Nao contem álcool nem gordura. Ii"antiseptico, rcfrescànte c cicalrisante.U seu barbeiro tem ASEPTAN.

^%o*««^k. ei" J"ias até 'JISIHJU gr.
OURO Brilhantes, pratarias,
iwnTT. , no BE(;° U() «°SA»

i J ~ Junto a0 iargo de S. Fran-

A,y,?í*B'i» Llvro' colleglaei e aca-ALVES demicos. Ouvidor. Ib'6 *

W0«?A°NOTTr^E,r.9 (Sc"'iCo-eSpC:lai d A NOITE) — Com o abono re-centemente feito pelo governo federal

s^ía1,r^afefatad0-^-
riSu ^ r'"•""¦ ad,»il"'l«s tomo dia-
H 

yadtleíeS^n^Z^
n^randense.'S^Wl.^Slt
ram a perceber enlão, KIÇ Ddr"dla•.iinio, porém, sc h"iln«n ,1» . . ¦ '
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Os serviços de emplaca
mento do Touring Club

do Brasil
O Poslo de Emplacamento, Installa-do pelo Touring Club do Brasil na Es-planada dn Castello. representa umvalioso serviço prestado aos sóciosautomobilistas densa patriótica enti-dade.
Situado em logar centra], fncilnvm-le nccessivel, esse posto permitte aossócios do iouring Cluh cumprirem odispositivo regulamentar a respeitodo emplacamento, no menor espaçode tempo possivel e com o máximo dcconforto «jue sc pódc desejar.

Graças á boa vontade as autorida-cies da Policia e da Prefeitura, o pos-Io de Emplacamento do Touring Clubconstltue, todos os annos, um pode-roso r.ictor da rapidez com que milha-res de automobilistas nenovam a pia-ca de 6eus carros, segurança c cfficien-cia.

CAMISAS!!!
SORTIMENTO COMPLETO

PARA 0 CARNAVAL
PREÇOS FORMIDÁVEIS!

CORES DA MODA
S0' NA

CASA VILLELA
3M»RAÇATIRADENTES,3Í

Roupas de Banho,
TAPETES E LIN0LEUNS
SAPATOS DESDE 35S !

RUA v SETEMBRO, 84
PKOXIMO A« AVENIDA

NA DOR DE OUVIDO

EINFALLIYEL
PERGUNTE SEU MEDICO

PREÇO REDUZIDO "''•

lliliiUSE O

O fortificante dos Telhos, mucota creanças. _ Desperta o apne.ite, cnsorda c dá forcas. - Em
_"""' «" i-harmacla». Vidro 3$oou.

ESC0U PARA "CHAUFFEURS"
H. S. PINTO

Frei Caneca, 135,37. I. 22-1320
A,Uieèf rPÍd° pnra ,Pro'issionnes e ama-doies. l-unccioiia das S ás ai horas *

QPÉNCAS DO KSIOMÁÜÜ, LViiiT";, UNOS. PKJADU e MCIIVusas
\.u\ KS - Regimes dieteticos. tlbeslda.de. Diabetes. S. José. ü'j-6-, l. _U^',

KM JÓIAS para o BANCODO BHA8IL Compradorautorisado. paga pelo cam-hio do dia. na RCA SÍOeb, esijuina Hodrigo Süva *

OURO
Jostr,

SANATÓRIO BELLO HORIZONTE
Rivalisa com os melhores da Suissa

Especialmente construído para o Ira-lamento da tuberculose. Direccào te»
n 

n.'C? 
,dr?, pJof- 'Snmut,) l»»wnio. Caixa

Phin tS'.^5,d' lele8- "Sanatório" -
Plione 2l«. Bello Horkonte - Mina».nloimaçoes no Rio - Maurício Vllle-'a, S. 1'cdrp. jju-l» A. - 'lei,. 24-68^5 -i-

Coronel Syrino Dias Ribeiro
(PALLECIDO NO MARANHÃO)

yft As familias Abelardo da SilvaC3 11 heiro, José Joaquim da Silva
y Hibeiro, Viuva Bcrgulino Domln-

„ fiucs, João do Abreu Fernandes,Ul! dice da Silva Guimarães, Florisbcl-ia Hibeiro, Humberto Jilnscn Ferreira,
, fl,-,""",-0, ''"^ lll,n't'1" (nusentes),t famílias Edgard Vianna Santos e cu-m«o.lasso Moraes Rego Serra, filhos,
HI\"n m 

'è" ','." fin,l<1" CORONEL SY-
corm,. 

S 
líBEWO,fnllccidòa5do

ãzím ,•,?' Sa0,L«"iz 'I" Marannfio,
DassLí.ni 

brM "¦'issa <Ie 7" dia ll" scu
nn ¦ T ; "".' lnlí,'H'«'o 'lc sun alma,"isen 

n í.01' ,"•'' Cfircja dc SA" P"""
Ias in T'a' anianhS' '^'«.n-feira,

í!Ti^rÊ¥ÃT¥

t * DOMICILIO. REMOÇÃO
de cnrpns c CArELLA.com
rnrnecinientn de materialfunehre, a q li A I Q 11 E lt«ORA. MESMO da NOITE.Telephone: 22-2620
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Proporcionalidade CIIIGITIQ
physica e a belleza

A bollcia |ih>-|ríi foi sempre cultivai
,!.i com carinho |ior .todim n» povo»,

Km fiparln. era coiidlv.ni liiilispen-.il.
ul, paia liimiir o* illrrlliis dc ridiitlii-
isbi, |Mu>*ulr um iihykicu |>rrf. It<* c dc
iinli.i» liiiiiiionloiiis,

Cm Atlienas, o culto il» licll.M fui
pnl.ir r intenso. Aspasla, mulher dc

IVrlcIr*. iluminou mais iiclosdulcs |di,v-
.inu quc pelos du espirito. PIii.viicíi cn-
II il p.ir.i il elenco ilil ei lebrhliide gra-
,.is * su.i foriiiiiMini c nu mariivllhiiho
... ii lele dc 1'r.ixltvles, que a li.iiislor.

> mu niiin.i Venus sem rival, lira tal
o porlr rmcII dc 1'lirynía quc. nccuui-
ii dc iinplrilailc c defendida por ll>-
pcrlilej, o niiilor orador il.iquell.i épo.
,,i, CSlC, num gesto p.ilhellco. desiiii.
iloll-a deanle ilu Iriliiiti.it. substituindo.
issinii » ""» cliHluencln prin estonteante
niiniiMiríi dc Plirynía, Os juizes, extn-
i.ulo», mio vurlllnriiiii rm nlnolvcl-n

Acliialinrlile, a bclle/.i phvslca não
i•******

POR MENOS QUE EM LEILÃO
Jóias, relógios c f.uilaslan

lalhn Orllgilo || — A I imiialiii i
JÓIAS VKI.IIA8, COMPRA, TROCA

Itcforma e concerto. •

isssMt

lumlltiir |.. i> il. . ¦ raro. ,\n contrario,
grani* no |iriigrr»>o da »«ii .irlu c, rs.
Iieii.ilimiili-, da opotbei,i|il,i. j.i sc cun.
l.gUC UIIIO Indicia rurai-H-rUmlu por
iiiiiii pelle %•«'•. ictlnia • limpa, • uma
i i ,¦ . ....11.1 ,.i, ph.xhien liai iiioiiíomi.
ilrWiln n »<¦ ¦ du nilVü piepalado
npolliirnplcii iilleiiiào — "l.riiiiogln"
—, que loiitiin, cm «ua composição,
CXtmelou ilr hormônio» das,glândulas
mais Importante», cm ipi.inl Idades
jiiopoirluiiaes, p. , iifm nrejudlciir n
li.iriiioiila orgânica, üoiitéli, lambem,
nlciil illslu, cxlniclos de algas mari.
liluis c cstcncla* dc ccrlai arvores, quc
cüllniulam ¦ cfflcncln dos Imrmonioi
mi destruição du excesso dr tecidos adi-
puxos nu gordurosos no corpo, qucInntn picjlil/o lia/em 11 saude p A
IicIIim pliyxici. O produeto i encon-
Irado A vciuln rm Indus as Drogarias r
riiiiiinncinx. r A Avenida Ilio Branco,
173-»», llb>: c Iluii Si Oc 40.8", São
1'ulllo. <*¦

JÓIAS DE OURO
1'aga-se ate- _I|0UU gr. Ilrllhanlei r

pratartai Cumpram-se pelo mai.o prrçn1 o ro de hão iTiincIscn n IU .lunlo k
egreja — Iclcpboiie il'.(-U77l tf.

"___Bpf' ¦__
-^_H" •*"•• ~t**f': I Hf.
»T _m_ ______ ___?jymm.em-m¦ , I

Ti0,-^____

«*•¦>• X

e Aurora Mlronda. Prtnclieo Al*« e
Ja.xiiK* Cotia 14' »«i»»ii«).

OIIKON — "A'l oito em ponto", dn
Paraniouiil, com (irorge Itufl e Alice
1'n.xe.

I.MI'1'IIIO — "l.nlinx d. Nova WU",
1I.1 Metro, com líolicrl Tajlor e Vlr.l*
ulil llriice,

(il.imiA — "D Sr. Dynamite". d»
Unlverial, com lidinund l.owe e 1>-
llicr lliilslon.

|',\TI|i;'.|'AI.A('.lt> — "O papagaio
branco", com lllcardu Cortei c Jcan
Mulr.

IIIIOADWAY — "Itolierla". ila
111. 1 n "ii .. cm rcprlxe. com l'rcd Ax-
talrc. Irruc I.UIItlC c (ilngcr llogen,

IIIOX — "llom partido para d ils",
lio 1'nlled Arlists. com llarbara Slnn-
vt.vck. Ilobrrt Voiing c Clitf líilwurds.'ftII) 

— "Acnbmi-x: a folia", da Go-
liinibia, com Ann Solhem o Sluarl V.i-

Prisão de Ventre
Fígado — Máo hálito — Dtgcilõc. clif.iccis

Pnlpilnrõca — (ín/.ca — Vcso no lCstomngo — Gcitio
írn.rixcl — Calor nn rnlicrn

Pilulas Àbbade Moss
Todo esle corlejo dc soffrimento sc resume num
mal unico — Desordem no Apparelho Mastro
Intestinal desorienta o doente, alonncnta-o nas

boras dc pra/cr ou duranlo o somno, quando
consegue dormir.

A acção directa e cfficai solire o Estômago,
ligado e Intestinos quo exercem as pilulas do
Abbado Moss so traduz uo desapparecimento
desses soffrimcntos.

-S

Pernas Artificiaes
A IMtESTAÇOES

CASA ORTHOFRAN
AV. MEM DE SA1 N, 171

lelcphone .2-0-16
í* . % \^ VWVWW*

S /Thanpft ESTA' SUJ0 0,; °
0/-UIICJI.CU AMARROTADO
Chapelaria Londres

Conformação cm 10 m. Syst, America-
no. Beco das Cancellas, 1.1. T. 2:j-:ii2;l

Entre Rosário r II. Aires

a».

Diilnrr» dei Rio, que reaparrre hn-
Jr, nn 1'alacln, em "Vivo para o

anuir"

Os films une sc e.xltibcm hoje:
I'AI..\0IO-TIIK.\THO — "Vivo parn

o amor", da Warner Plrst, com Dolo-
res dc.*Ilio c lívcrctl Marshall.

ALIIAMIIRA - "Allòl Alló! C.nna-
vai", da Clncdla Wnldow, com Carmen

XX lll

A 1001 BOLSAS
Rua da Carioca, 40 • Loja

Soda Ultramarina c
Guaraná Frutil

Sio m deliciosos pnidnctos da . shrlci
de Ccrtfja UNIÃO • ULTRAMARINA
qur tamhrin sâo «1 melhnrra * ss mais

brm fabricadas. 1'rrmlndas tm
rsrlas eipuilçArs.A. s. com Kl. ii CIA.

ItllA .KNAIiOlt EUZEDIO, -06 r 20»

BRILHANTES
CACA até 6 cnntni o quilate

Uruguayana, -I. Joalheria S. JOIltiE *t
\vv\vvvvCv\ V V vvwvww\w-%*.'**^ - \

II ATINTURA QUE TINGE E REALÇA A BELLEZA DOS SEUS
CABELLOS; - A MELHOR, PELO MENOR PREÇO.

tíJWM.VVxV^cCO^NNVCccívCCíci^^Cv^i^^-v-vvv^^-s

I
* *y%e\ x^^

Alio

rv^t=____r» ^\ MID

Procurem a etli|uetn
s 111 cada I e 11 v o.

O lenço para acenar
com elegância.

Os lenços PYRAMID são famo-
sos cm toda a parle graças ás
suas côrc. resistentes, á (juali-
dade superior c ao finíssimo
tecido.

UM PR0DUCT0 T00TAL

"" ____9____^"

tarii3,iáW
mmmm. * mmf mm W

_________ * ____F ____T__Tl_l

Áw/^m^mW mmw ^_l Omm
_____L. ^ÀW ___r * ^B _H

___l_f I H

i J1 ¦ 11 ¦ Hüv^H _¦ I___¦ m. -H ___.I________________H ^H _H

O grande film H^V fi t *
cional da Cincdia- ™ ^^ I *

Waldow JA WL m
xv&xzx.

chocaram-se as duas
locomotivas

Na estação dc Nova Iguassu, choca-
ram-sc, hontem, 4 noite, as niachi-
nas n. 682, do trem F, '.. c 600, do
M. 4.

Ficou muilo avariada a primeira,
não havendo, felizmente, maiores con-
seqüências.

1.500 PADRÕES DIFFERENTES!
Ponha todos em evidencia

Gleba "Irant"- baila
modsle G. t , tttlcltn.
t«, di,lindo • «cens-
mito.

Globo "Idl-i-i" — o«
grandfi capocida-1»
diitribuidsra d* lui.

OURO VELHO
1'AltA O

BANCO DO BRASIL
comprador aulorisado

paga ao
CAMBIO UO DIA

AVALIAÇÃO GRÁTIS
Largo São Francisco f M

Loja e sobrado *~

esquina de Ouvidor

P_k

^-C_f__r_r*^__^

MIL 
e quinhentos padrões.:; mas em.,

verdade bem poucos cm realce"'^
Quantas peças distinetas e attrahcntes
oceultam na penumbra e graça dc seu
desenho c o encanto dc suas côrcs..i
quantos freguezes perdidos!
Illumine sua loja ampla e correctamente
com globos opalinos da General Electric.
Toda a sua mercadoria ficará em realce
e o ambiente, cheio de vida e confor*
tavel — attrahente para os freguezes I

GENERAL 0 ELECTRIC
A Gancral llatlrlc fabrica apparalhoi da Illu-
mlnafta appraprladas para tedei as lini

I'A1U ÍOSSE
UIlUNt-HIltSANAT0SSE

ALUGAM.SE modernos apnr-
Iniuentos com duas peças, no
Edifício Visconde de Moraes c
quartos com café pela manhfi,
no Hotel Monte Alegre, rua Ma-
rcclial Pilsudski ns. 6 c 12, an-
liga rua Monte Alegre, esquina
ila rua Riachuelo.

OURO PARAHQARNAVAL
Honets ultimo modelo, arlipo fino

liara Carnaval, só na Av. Marechal
I luriano n. 12 — Tel. 23-2817. .

;^ 1 i
imk\ WK

i'y:W: .. ...__:

ONDULAÇÃO
PERMANENTE

A ÓLEO
Unico no Rrasil

Mareei, Tinturas e
iMnnieure.

BRIAR
CAHKI.I.IÍinrilRO

, de Setembro, 103
1" and. Tel. 22-1357

TO S S ES!
As mudanças bruscas de temperatura trazem comsigo um .esfriado, quc, quando mal

combatido, produz uma TOSSE impertinente, o que eqüivale dizer -- caminho aberto para
craves enfermidades, taes como: Bronchiles, Catnrrho pulmonar, Dor nas costas c no peito,
Depauperamento c uma Fraqueza geral, ficando, portanto, o organismo predisposto para nm

dos maiores flagellos da humanidade —

A TUBERCULOSE
NOTÁVEIS MÉDICOS ACONSELHAM O

VINHO
Do Pharm.-Chim. João da Silva

GRANDE TON
PODEROSO FORTIFICA NTE

RECONSTITUINTE DE 1' ORDEM
Leiam com attenção o importante atlest ado abaixo:

Illmos, Srs.

Sil veira
I c o

COLLEGIO BAPTISTA
CURSO COMPLEMENTAR — Snh Inspecçáo permanente e Inspe-

cção requerida.— Insuperável quanto aos edificios c professorado. -
Internato para ambos os sexos, em cspaçoalssimas chácaras separadas.
Peçam informações: Rua Josc II y.ino, 350 — Rio dc Janeiro. I

RÁDIOS das melhores marcas
e a longo prazo.
Setembro, 178, sob.

.2-80-6

Escola Superior de Commercio
OFFICIALIZADA POR LET FEDERAL

Fundada 
'cm 1913

Kstão .ibertas ns matrículas para os cursos
Admissão e 1'ropcd.utico, assim como para <
Selcncia. Econômicas.

Informações c pr.sp. ctos nn Secretaria, a Praça da Republica n
(lado da Prefeitura).

technicos e porá os de
do Bacharelado em

60

_s___-_!_____i?'r' ^l_tt_f_____

VIUVA SILVEIRA A FILHOS — Rio de Janeiro
Cumpre-me o grato dever rie com munlcar a VV. SS. que, me achartda

com uma tonsc pertlnaz, tatarrho e d ôre» no peito (ja me julgando 1U-

BERCULÓSO), depois dc haver usado diversos medicamentos sem rc8||I''f

rio pnr experiência própria, comprei um vidro do afamado preparado Vl«

iMlO CREOSOTAUO" do Pharm.Chim. João da Silva Silveira c, com espanto
meu, com .'t cnlheres apenas a tosse que me atormentava, desappareccu como

por encanto. O catarrho e a dôr no peito que me perturbavam, delxaram-me, an-
tes ile eneerrario o primeiro viriro. Dahi para ca nunca mais deixei o maravi-
lhoso "VINHO CREOSOTAUO". quc flütira em minha casa r mesa cnmn

jóia preciosa e tônico de alto valor. Para o BEM DOS QUE SOFFREM e tes-
temuuho do meu grande reconhecimento, fi. este attestado, que autorlso
VV. SS. fa/.erem delle o uso que convier.

De VV. SS. — Amigo Cr. « Obgd.
lAss.) JOSE' AUGUSTO PITTA.

(Garda-flos de .' classe) ,
MORPARA' (Bahia), 14 dc Setembro dc 1935.
Testemunhas:

João Lopes dos Santos (negociante).
Joaquim Rocha.
Bcnevenuto Ribeiro dos SantoSi

(Firmas reconhecidas). Jk" -

Não confundir: - Peçam "VINHO CREOSOTADO SILVEIRA",
conhecido ha mais de meio século em toda a America do Sul.

SANA-SYPHILIS DE.URAT1VO
Dü SANliUt

Is novas installações do Instituto de Assistência

I lho

JORNAES E REVISTAS
rteceheinos:

iPAN — Kslá circulando o 7' numero
desta interessante revista, que insere
variada e escolhida collaboração,

OURO em .ioias, Brilhantes,
paga ao cambio do dia.

RUA SETE DE SETEMBRO, 206
Estjúinn dn praça Tiradentes

SYPHILIS - RHEUMATISMO t SO'

Elixir de Nogueira

QUEM PERDEU ?
Encontra-se nesla redacção, A dispo-

sição do respectivo dono, um titulo de
eleitor passado cm favor de Valpete
Mendonça Santos.

Inauguraram-sc á Avenida Marechal
Floriano, 65 c fi7. sob., as novas instai-
lações do Instituto dc Assistência c
Promplo Soccorro. instituição mie em
nosso meio vem preenchendo com bri-

.im_m.ii,-
ms Mins múltiplas finalidades. A

solennidade revesliu-sc da maior sim-
plicidnde.

Da visita das insinuações inaugura-
dns, laes como gabinetes médicos dc

WÊkmmkWmama WkWmWammmr
diversas especialidades, enfermagem,
gabinetes dentário*, etc. conservamos
hon impressão, dado o cuidado com
que foram organlsndas, obedientes aos
majs modernos sj.tcnias.

1 i
avisa aos seus amigos que o temporal que
desabou sobre a cidade retardou a monta*
gem de seus novos apparelhos de effeitos
artísticos. Por esse motivo, a inauguração
de sua nova sala ds festas será no dia 12

decorrente- QUARTA-FEIRA

A praça dos tres
theatros ,

Appello ao prefeito e ao che*
fe de Policia para que não

seja invadida pelo jogo
Proprietários de casas commerciaes

t outros estabelecimento», assim como
directores da Sociedade Çraalleira dc

/ Autores Thcatraes, justamente alarma-
I dos com a nova dc que está sendo
1 tcnícda a installaçãn dc uma casa dc

jogos, desses chamados desportivos, na
aprazível praça dos tres theatros, quc
c a praça Tiradentes, dirigiram um
appello ao prefeito e ao chefe de Po-
lia, concebido nos seguintes termos :
.."Exmo. Sr. capitão Filinto Muller,
M. I). chefe de Policia do Districto Fe-
dcral.

Justamente Impressionados com a
noticia de quc a Prefeitura do Dis-
tricto Federal, dc certo por não avaliar
á primeira vista a somma de inconvc-
alentes decorrentes, iria permittir a
installaçãn, no ponto mais em evi-
dencia da praça Tiradentes, ao lado
mesmo do Theatro S. José, de uma
casa cm quc funcclonaria o Jogo dos
chamados desportivos, no local actual-
mente oecupado pelo restaurante "A
Minhota", os abaixo assignados, vem
solicitar dc V. Ex. quc concorra com a
sua autoridade para qu fiquem sa-
lientados os graves males que sc sc-
gulriam a esta permissão. Sobram ra-
7.ÕCS que, sem duvida não passarão des-
percebidas á elarividencia dc V. Ex.
que nos animam a assim agir, con-
fiantes, de resto, no espirito dc justiça
do honrado chefe de Policia.

A praça Tiradentes, quc sempre foi
uma tradição cm matéria de diversões
familiares, apresenta hoje um aspecto
moderno de belleza archltcctonica, com
seus edifícios novos devidos á Iniciativa
dc particulares.

Reconstruído o Theatro João Cac-
tano pela Municipalidade, reergueu-
sc logo a seguir, apresentando linhas
modernas, o Theatro Carlos Gomes, e
cm dias próximos, se Inaugurará a
terceira casa de cspectacuíos — o
Theatro São José — uma das mais
tradicionais da cidade. Enfrentando
todas as difficuldadcs e despresando
os riscos do emprego de capitães quc
visam a protecçào da arte theatral, nn
Brasil, tres casas sólidas c conforta-
vela foram construídas e estão a rc-
clamar a protecçào dos Poderes Pu-
bllcos. O funecionamento dc uma cana
dc Jogo entre dois dos theatros cita-
dns — o Carlos Gomes c o São José —
cuja construcçao está cm vias dc con-
clusão, estará fadado á condemnação
doa me»mos._ A inauguração do Thca-
tro Sào José, annunclnda para breve,
será assim, ruinosamente compromet-
tida por um insuecesso completo, se
as autoridades não impedirem que,
justo ao lado, vá funecionar uma casa
de jogo. O commercio varejista, por
outro lado, será altamente prejudi-
cado com a abertura c a conseqüente
agglomeração dc habltuécs dc uma
casa de apostas, por Isso que terá afu-
gentada pelo barulho, pela confusão e
mesmo pela freqüência, a sua fre-
guezia.

Assim, os abaixo assignados, diri-
gem-sc a V. Ex. confiantes no espi-
rito de justiça de V. Ex., ousando sug-
gerir-lhe quc, com a sua autoridade,
seja impedida a installaçãn no local
ora visado

Rio dc Janeiro, 5 de fevereiro dc
1986."

OPTIMO NEGOCIO

Faculdade de Pharma--
ciacia e Odontologia do

Districto Federal
Pelo ministro da Educação acaba dc

ser deferida a prclcnção da Faculdade
de Pharmacia e Odontologia do Dlstri-
cto Kedcral, com sede á Praça da 11c-
publica n. .'>H. solicitando inspecçáo
prévia, ordenando aquelia Autoridade
do eneino o deposito respectivo parn
a inspecçáo.

SÃO PEDRO DISSE...
Chaves Vale e para automóveis, fa-
zem-se cm 5 minutos: outros typos. cm
lil) minutos. Concrrtam-so fechaduras.
Rua da Carioca, 1, e Largo de São
Francisco, 11, esquina de Ouvidor, —i
1'elephone: _4-_80G. ". ,

Reboque para os bondes Ti-
radentes • Estrada de Ferro

Os bondes da linha Praça Tiradentes-
listrada dc Ferro, .lie servem aos mo-
radores dn run ltiachiiclo c immedia-
ções, ficam superlotados dc passagei-
ros nas horas de maior movimento, dc
manhã c a tarde, quando vão paru os
seus empregos ou regressam aos seus
lares, c muitos, por não encontrarem
logar nem mesmo nos eslrihos, perdem
a viagem. Os prejudicados, entretanto,
sHggercm á Companhia Light um meio
fácil e simples de resolver o problema:
basta pór reboque nos carros motores,
medida dc grande proveito tumbciu
para n empresa canadense.

nORMÍTOKIOsT,., . . 5008
SALAS JANTAR. ,., . m 7008

Sá na casa da Despensa Alexandre
Rua dos Andradas, 61.

ImiCAÇÕES-
"A Pequena Obra da Divina Pro-

videncia" — IVeccbcmos esse bole-
tim mensal, órgão da Obra do mesmo
nome, á rua Lopes Quintas, 86, Gavca
(Telephone 2fi-1_t.).

0 numero do corrente mez, edição
illustrada, traz uma tocante supplica
de auxílios para os' pohresinhos e or-
phãos da instituição, cuja "Escola
Typographica Pio X" neceita servi-
ços, a preços módicos.

Uttratnra, arte, adendaT N'*A NOITB
Illostrada".

CQMMUNICADOS
Capitão de mar e guerra Arthur

Ernesto de Menezes

lf
(li" MEZ)

Sua família convida seus
amigos c parentes para a missa
que fará realisar em intenção
a seu saudoso chefe, amanhã,

terça-feira, II do corrcnle, no altar-
inór da egreja Mãe dos Homens, ás
II \\2 horas.

Tiburcio Caribe da Rocha Filho
Sua família participa ás pes-

soas amigas, o seu fallecinieii-
to bontem, e convida para o
enterro, que sairá hoje, ás lli

horas, da rua Vilieln Tavares, 3-12,
0. XIX, para o cemitério dc Inhaúma.

LOJA NA RUA
Iraspassa-se, bem
Avenida c Gonçalves Dias
Ourives n. 45. #

no OUVIDOR —
afreguc.adn, entre

Trata-se:

Zacharias de Queiroz
Esposa, filhos, genro, nora o.

netos, convidam os seus amigos
para assistir á missa dc sétimo
dia, que mandam celebrar

amanhã, ás !l horas' na egreja de Nos-
sa Senhora rias Mercês. Por este aclo
ile religião e caridade antecipam os
seus agradecimentos.

tf
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J Desfrute as suas Ferias
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VIGONAI. 4 rnn»Mer«do
o melhor Initlfo, pnr
(joe contém phiiaphnrn
orgânico « nutri» rir-
mcnlni» nutritivo*.
E' hom par» hninrni,
mulherra » rrrancai de
amlint na arana.

VIGONAL t .•S"i mala
rlrn em auhalanrlaa nu-
trilha» fju*> qualquermilro fnrtlfirante.

Laboratórios Alvim &
Freitas — S. Paulo.

Troqii- de art truque alu alinitnU-lii* Irnqiie di Tida,A-jir» é ii mnmrnlo da f i. .,• -•• para qur aeu «ri**
niamo i-urmpiinria ana «rua drarina rum Indo aru aljor e
realala * drprraaan prnauraiU prlna i ¦> i..r. •

VICONAL ria-lhe hrm ralar, Iranifnrmaniín a fraquna
phaalr/i em rnirsla r ilenr. |irtmitllnilo*lhr .1. -Iiui.tr pie."muni.- a» -ni- I. fi-

oonal
^^^y '|'|-|\l|.*|p 4 I* CfCTl-VIl

MUNDANA
jjtr.n.wnici sosora, car.

•VIV-U,. fSTr.t.UCTlA UDA-
llll ixÍasjii, '

'

¦¦RwSSçssçssscCfiçCôSSôSflíâfiíí^

VIDA MARIANA
Doii congregados na Ordem de

São Bento
Acaba de Ingressar no noviciado daOrdem Benedlclina, nn Mosteiro deSão Dento, nesta capital, os emigre-

gadoi marianos llenato Acclolv e Fia*vio Tavares Bittencourt. Filhos dcMaria rnodclnrcs, dna Congregações dcrapiM Senhora dns Victorias, Institui.,.iiaerluio c Uo ü.vmnasio de S. Ucnlo

D. Bento Aloiai Maaella

Aí... Como é Differente!
Elle — Senhora!.., O que pcrtsaca do moda nlviçnrnrn?!.,.
Ella — Em como <¦ diffcrcntc. o Byttcnia dn FEIRA !...

Nem o >(milagre da Borte", nem n "converta finiln"...
E' n fnzpiiila moderna, exposta... »• "bem marcada'1 1Tudo ali <'• melhor! Tem mais fina apparcncia !Procurar oulru casa, .'• pura"incongruência !Pois quando oulro lecido alguém experimente...
Al como »'¦ diffcrcntc!... Ai, como .'• diffcrcntc !...

Elle- — Por que forle razão nr tornam preferidosOs artigos que vende a FEIRA DE TECIDOS ?
Elín — Porque a "toilette chie".., ,|(. M*da fantástica,Sr c comprada na FEIRA torna-nos a plásticaDominadora, linda, bella, insinuanlc !...

Ser cliente da FEIRA, c nobre .'... «'• rlrr>;intr* !...
Elle — Tendes razão, Senhora ! Entontecc ns oeniidosA bella exposição da FEIRA DE TECIDOS...Para lá corre n pino. em louca disparada 1Comprar na FEIRA, é Indo ! O rr-Mo... quasi

Affirma uni jarnalhln bunnaro qneo« orttln* mnnrnt tém mau poder pn.ra rtammar uma alma abatida aueai melhore* palavra* ,/,. rft/t».i/n, Suainfluencia tobre um citado piurhnln-Oirn de deprewijn è retnnfnrttintt. poi,eheaa oo« mui» recônditos tcnlimeii.tos e an* mau myilrrtaint "rtcanlu*"
tio eoracün. pnr i**o, pntle.*e pretere-v.,r.n.'"i'<»nfnl«, pela mmica, tle umainfinidade de mnleilia* piiiebiea* e\ nervosa*. Ao* melancólico», pnr trem-

\rio, tieve-te applteat tnmba de Cama.1/17/ OU "foi* de llolluiimoil. Pnra o*
! \!Z\e,0C}** ttm-*e comn especifico oi.arn dn* Peregrinos", de rnnnlitia,er\ ¦oil lodo a -tinto ,,„ ni,,,,,,". Alia*. o\KOIVAÜüSamimptn nem tendo esludndn desdens tempos de Pulhuaoras e do Rei tm.«Cf. Modernamente, fizeram averi.
Quacfit* a respeiln na doutore* Tana-nofl, Ftrji, thhte, ele. Ma* coam In.do remédio è veneno, vejamo» n rever.so da medalha. Se. de fado, em mui.io* caso*, n musica cura. rm outro*,mula nu. pelo menos, leva a creaturano Hospício de Alienados.,, c'»e oí/i|7<l. por trempln, o cavalheiro queaproveita a larde de domingo pnrarepousar de stins exhauitlvai tarefasdurante toda n semana e que, quandopretende iniciar sun "loiirnèe", ro-«irça o ouvir, peln* virinhnncns, ra-atos, vtelrolas, pianos, cantorias emtora, entaios de cordões, clc. £' de ar-rasar...

¦tu eiplrllo alliailoi a nobre» quall-04iln de raraeUr, o annivermrlanlr,
qne i a'nda um p-nlli-lonal de Ur-acompetência. tornnu*ae jurlleularnien*lc querido t admirado de todo» quan-tm eom rlle convivem nüo »6 nrste
Jornal tnnu na vida social. Fmtnaniiel
Amaral, coino venipie. eali lendo hojeviaainrnle hnmrnafiradn,

—¦*-> Paaaou honlem o annlaersario
n.itnliclo do nnaan ¦ !' . . de imprrn-»a Sr. Üjilina Macl-I, do "-Dlarlo Ca*r oca".

—- Fai anno» hoje a genlll arnlm-
rlla Maria A. de Almeida, filha do**r. Uavld de Almeida, commerelinte
nesta capital.

—— Transcorre Imir o aiiniarraarlo
ralallrin dl arnhnrila Nad.vr, dilrcta
filha do Sr. ,lo»c Soarei Cardoin, rhr-
fe Kas (iffirlnnv lypngraphlcai da Po-¦iria Civil do Dlltrlcto Federal.

Com a senhorila Florlpea Oliveira,
da loclcdado espirilos.inlcnse, anuíra-
lou raatinimln n Sr. AURUStn Duarte
de Castro Srabra, do commercio desta
praça.
UM'TiS.il)t)S

nada

o primeiro diplnmndn em cnRcnharin,
pela Escola^ Polytechnica, c o segundo
em sciencias e letras peln mesmo j;y-mnasin, pertencentes a famidias dn
melhor sociedade,

Padre Cursino de Moura, S. J.
Esteve nc Ilio hospedado nn Extcr-

v nnto c Semi-Inlcrnato Santo Ignacio, o
padre (Cursino de Moura, S. .1., dire-
elor da Federação das Congregações
Maiinnns rio Eslado dc S, Paulo, O
padre Cursino muitn \cni Irabnllinn-
do. ultimamente, pelo exilo rio retiro
fichado dos marianos paulislas, riu-
rante o Carnaval, clausura que prn-melte extraordinária afflucncia, na
capital bandeirante.
A sessão plenária da Federação

Realisa-se hoje, segunda-feira, diaIu, ns 20 horas, na sede social, a praçaI.i rie Novembro n, 101, 2" andar, soba presidência do director geral, padrePaulo ^Banwarlh, rcilor rins jesuítas,3 sessão plenária da Federação das
Congregações Marianas rio Hio rie Ja-neiro, relativa ao corrente mez.

A orrirm rio riin constará, sobretudo,dn segundo retiro fechado da Fe-deraçãn i no Iririun carnavalesco), aser pregndo no Collegio S. Josó, dosiniãos mnristn*-. A directoria da F.C. M. solicita, pois,, o cnmparecimen-
In de Iodos os congregados e noviçosmarianos, aclualmcnte nesta cidade.

A maior deçositaria de sedas para o Carnaval
20 - RUA RAMALHO ORTIGÃO - 20wffoni

CHAPEOS

r.xprcssno de nlla clcoaiicin. o baileque tradicionalmente realisa nn* pro-¦ruindades do Carnaval a Attoclacãodos Artlttat lluisilciros. loura sem-
pre um exilo memoraoel, constituiu.da uma dos notas de maior encantados mesmos (esteios. Hsle nnno.aquelle centro cultural que coiioreaaem seu quadro social nomes de relevonos nossos meios espirilnaes e arislo-cratlcot, pretende, c o conseguirá, darn sun festa m,, caracter lodo voi<f,.\esse sentido, tonto n directoria romons patroncs.es ,/„ ,,„„*„ _ daaxa* dosmais distinelas — mio lf,n poupadoesforços, h. como conseqüência, o hai-le estn sendo esperado com um in'e-resse raramente testemunhada. Rea-Usa-te n bella partida carnavalesca nn
próxima quinta-feira, 13, no Yaclil' Laranja".

EM
SENHORITAS

ri

•(*¦¦

PROFUSÃO
M« m*~£líAPÉ0S 

'A0S MILHARESNO RIGOR DA MODA
Preços de perder a fa!a •

FABRICA SILVA
Rua Archias Cordeiro, 330 - Meyer, 4

— junto ao Cinema —.
vvvvCC5*J*2*»5ál

i 'Tosses?
Bráchites?
Restríàdós*

rosTlTna PAUA
CCQUFLUCIIE

CULTURÃ^PHYSICA
Prof. Encas Campello

MARRECAS 88 — TEL. 22-1452
Exercícios physi-
cos. Curso diário,
mensalidade! 15$.
Massagens, ele. At-
tende a domicilio.
Vende: apparelho
elástico rir parede.
ilõ$; npparelhn rie
remar. 280?; baile-
res com molas rie
aço, 201 regra (|c
gymn. rie rpiurln.
25; regra rie gymn.
sueca, 35; mnle-
fiai de box, cte.— bnvia catalogo pnra o interior. *

PpIIaC d" rostoi seinsrc"wí' Cura radical.

CARNAVAL
Camisaria Castro

Na run Archias Cordeiro, 275, Mc.vcr,
n crnnde Camisaria Cnstro tem um
lindo "slork" de camisas cm Iodas as
cores, pnrn creanças, com fecho"Eclnlr" e com botões, desde fi$*in!l!
e pnra homens, desde 8S500! Em seda]
para homens, desde 25?500. :|:

PROF. RlÉGO LOPES
OSULiSTfl I!un 7 dc Setembro, 99.""""^ Das 3 ás 5 horas.

^ÉmW^
'** 

Cnlielleireiru de Senhoras
Verdadeiros artistas na arte

fô> de tingir cabellos.
'A 

maior casa do Rio no
gr ner oI

RVA URUGUAY AN A, 78
Phones: 22-1313 e 22-2608

ItaíSW.. __íuííãSí»S

MUSICAS, P0RTUGUEZAS (CasaMozart, Avenida 118)
Anl VtriH». /" •:__ l> _ ..1 lã 

A Directoria Geral de T.scolas, debabe, acaba de. dar a conhecer os re-sullados de um interessante inqueri-lo. Classificou n capacidade intcllc-ctual de cada alumno, sendo o índiceiiio.iinio de 1,',() pontos. Sotirc nm l„.tal dc 70.000 creanças das escola* pri-manas, lli,*, allingiram os 150 ponlo*Ficou demonstrada qne não influemna capacidade infantil as grandes dif-ferenças. na edinlc dos paes. Com ef-feito, a maior parte dos lli.**» "genins"
nasceram de easaes em que a'pue ti-iilia_de I.I n |:, nnnos e n mãe de 25n 37. .Vo maioria dos outros casos, aetloile dos paes linha por media ;tne 21 nonos, respectivamente para ohomem e a mulher. Os filhos de paeslouens /nio reuniram muilos p„nlosParece, qne a maturidade nnle maisque a preeociilailc. Quanlo às classessociaes, são os assalariados qne dãofilhos mnis inlellígeiiles; seguem-seem ordem decrescente, os commer-einnles. os industriaes, ns professoresos médicos, os agricultores, clc. /'orfim, o inquérito demonstra que numoiorm dos vezes, ns errôneos maisinlclligenlcs são, tambem, us mnis su-alas,

A.WIVhinSAHWS
f.

rnzem nnnos boje:
A senhorita Cnríola Mclicl; a se-nhora -Laura Sanlos, esposa rio com-missario Anlonio Lopes; o Sr. Jorge\icira, funecionario rin Companhia¦Nova Americaj a senhorila Sydnèa,lilha dn Sr. Francisco Mnncs, funecio-nario da Policia Civil; o menino JairCardoso, |*ilho do Sr. Octacillo Cardo-so, fudccionnrio dn Snurie Publica; oDr. Octavio Cancjo, professor c entre-nheiro rio Ministério rin Viação; n me-num Lconarda, neta do Sr. Pedro I o-pes Guimarães, funecionario do Minis-teno ria Educação,

Emmanuc! Aniarnl — Nesln datanccnrre o anniversario natalicio riònosso companheiro de redacção Fm-maniiel Amaral. Pelos predicados dc

Foi levada honlem, domingo, , a pUhaptiam.il * menina Nllcr. dilecta fi-
lha dn Sr. Nascimento Brnicio dos
Santos, funecionario da Policia Civil.

Serairam de p.idrinhoa o Sr. José
Soarei Cardoso e sua Fama. esposa.

Apoa o aeto, o Sr. Nascimento Be-
ni-in doa Santos offcrcccu uma fesU
nos si*ua convidados.
FESTAS

Amanhã, das 21 ia 21 horas, o C. Tt.
do Flamengo offcrcrcríi uma fcsla
carnavalesca em homenagem ao Ame-
rica F. Jlub. A 15 do corrente haveráum grande baile no rubro-negro, cm
csl.vli) jnpoiie». No dia in rcallsa-sc
Uina "maliiiíc" infantil.

 A "Fcsla da Serpentina" com
nuc n Botafogo l;. C. homenagearáos funecionarios do Banco do Brasil.
lin próximo din 12; quarta-feira, c an-
i-Insamcnle esperada pelos fnliõrs bo*
lafoguenscs, cujn programma cirna-
valçsco tem transcorrido com grandeeiilhuslnsino,

Nn próximo din 15. sabbado, serárcallsada a "Festa da Bahiana" cm
homenagem n S. M. o rei Momo, c na(lunl a commissão promotora dcssnsinteressantes reuniões sociacs surpre*liei,drr.i seus homenageadas com uma
originalíssima distribuição dc convi-
tes. Trajo branco ou fantasia.
FALI.ECIME.XTOS

< No Hospital dn Fundação Gaffrcc-duinlc, onde sc achava em trata*mento. fnllcceu a vciicrnndn senhorn
.Inannn Barbosa l.ima, personalidade dc
dcslnquc eni nossa sociedade, ondemuilo se admiravam seus nobres predi-earins de espirito e rie alma.

A cxtincln ern viurli do coronel Fran-cisco Cinlrn Lima, ex-tnbellião cm Be-¦•ile, mãe dn deputada federal Dr. Bar-bosa Lima Sobrinho, rcdnclor-chcfe doJornal do llrnsil". e Irmã do saudoso
parlamentar general Barbosa l.ima edo Dr. .Inão Paulo Barbosa l.ima. mi-nistro rio Supremo Tribunal Militar.

MISSAS

DE MANHA NA PRAIA

OU Á NOITE NO BAILE

OBSERVE 
os pes das

mulheres mais cie-

gnnles nas horas He pre-

guiça de praia ou nos mo*

mentos agitados do haile

e verá as suas unhas

(ratadas, sob « sandália

de verüo.

Cuide das unhas dos seus

pés como faz com as dai

suas míos. Use o esmalte

Fátima de igual tom para
ambas.

Fátima vem sendo usado

ha annos com satisfação.

Nffo acceite similares.
Exija Fátima na loja do

seu fornecedor.

FÁTIMA

a-S*P

-1'

"^3®B^--'i
í

FÁTIMA, BEM APPL1CADO. N'AO DESCASCA E DURA MAIS

A VIDA NAS PRAIAS E NA SOCIEDADE EXIGE

livrar a pdle te pis
r Um produclo seientifico, agradável de ao

usar, que lhe permitte destruir o pêlo cm

3 minutos — sem ardor e sem odor.
'soiréc" fica

Será celebrada amanha, 11, ás Rhoras, „n matriz de N. S.'da Appa-rçclda, nn Meyer, tuis-a rie 7" dia. poralma dc Aloyslo ria Silva Caldas, filhedo Sr. Lycurgo Caldas, funrrir.narinrin Secretaria da Santa Casa ria Mi-scricordia.

RÁDIOS 
^

ONDAS CURTAS E LONGAS
75$000 MENSAES

Sem entrada, sem fiador
andar

ajuando V. lix. veste "mnillo t" ou vestido dc
.-.posta aos olhares c só pode cnfrcntal-os se n*.'in o menor

vestigio de pelo enfeia sua pel lc. — Agora a destruição defini-
tiva dos pelos converteu-se numa realidade, lin pó fino como
os pós dc toucador, cujo nome è "BAClí". permitte destruir
o uclo cm 3 minutos por mais extensa que seja a superfície

l,-,.,»_ _.*.™ HJtl«a. -"It...-.," A leia-aln ,tn, ItJ...

7 de Setembro, 132-1

louças
Crystaes

: flluminios

flC prllí* hjiíci iii Lt-ui jjvh¦".. •!«¦•« •- ntinii uua i.tuit icuo
empregado* nos depilatorios antigos. Nâo irrita e não tem
máo cheiro.

Só precisn humcdcçer a pelle com ngua, bolar o "Bncé" e
formar umn pnsta espessa; .1 minutos depois lave-se e a água
leva todo o pcilo dos braços, pcrnns e
axillns. A pelle npparcce branca e
macia.

O PÊLO NAO VOLTA A CRESCER
"Bacc" faz mais do r*ue eliminar os

fiMos, elle chega até á raiz dos mes-
aiose afasta assim indefinidamente n fe
possibilidade de crescer novamente. Se '
depois de muilo tempo apparecer novo „
pelo no mesmo logar, será fraco e In-
color. Uma ou duas novas applicaçôcs
• ficará destruído.

Vende-se cm todas ns boas perfuma*rias e drogarias e nos

LABORATÓRIOS VINDOBOXA
Rna ürugusynna, 104-5» andar — Rio.

Xcl. 23-1100

Ant. Vinnnn — Canções Port., '1 vo
ções, li?. I.uiz Que/.adn — Árias, cançõ e-
ligas leva-as o vento, Vi%

.\\vvay*.

8*f. Coutinho dc Olivcirn,— .í ean-
i canlarcs, 105, Alberto Sarti—Can-

Tliomnz Lim a — Cauções Porlugiiczas, vol, I, 10?.

 Dr. Pires
DR. PIRES, 1'ça. Floriano Õ5-G". T2-l)Y2b

A representação gaúcha na
5l Exposição Nacional de

Pecuária
.PORTO ALEGRE, !) (Serviço espe-ciali d A NOITE) - O ministro t^Agricultura communicou á Federa-

çao Rural os nomes rins fazendeirose. lechnicos iiuc compõem a grandecommissão organisadorn rin iluinlabxçosiçao Nacional rie Peeuarin miese inaugurará em junho vindouro noHio (le Janeiro.
A Federação Rural convocou umnreuninn preparatória para o dia llldo corrente, afim de tomar as deli-beraçoes iniciaes ntlinenles á repre-sentaçao do_Rio Grande, no certame.
CABELLEIREllu^aiZ7TdTs7-

lap Azul. mudou pnrn n Inslilulo"lenriozn. run Ouvidor n. 155-2" — Ph0-ne 22-9504, onric aguarda n preferen-cia rias E.\mas. clientes. *

*^*'mm**mnmmmmm*mmmmm"mmmmmm*^***^.^^nmmmmmmm,^^^mmi,^m

m~mmmmmmmmmmmmm*mm^—^**^'^mm~m.^^mmm^~^^mmmm^m,

Quando o trabalho
esgoía "i

'•W

N Bis» n \waa7m.

Transferida a parede dos
universitários na França

PARIS. 10 (Havas) - A União Nn-iional rios Estudantes rrsnheu trans-ferir por quinze dias a sreve geralannunriadn pnrn 11 e 12 cin correnteSabe-se que os estudantes tinham rie-ririirlo fazer a greve para protestarcontra o augmento rins direitos univer-si'.irios. O governo pmmetten estudarsem demora a questão, motivo peloqual .r resolveu, transferir * D3.re,át,

O
VAE TER UM "QUEIMA"
Os Srs. Vieirns de Castro Lida., prn*

prielarins das conhecidas casas Perfil-
mnria Meyer o Cnmisarin Castro, nen-
liam de adquirir mnis um cstnbclecl*
mento nn rapital suburbana — .Meyer.
Essa casa é n nnlign ".lurily", 

que, an-tes dc passar pnr irrandes reformas, li-
quidarâ, por qualquer preço. Indo o
formidável stmk ,|,. calçados parn se-nlinrns, homens ,* crcnnçns, O maior"queima" 

que nlé hnje se renlisouUma visita ti antljtn ensn de calçados
A Jurity ' d a rua Archias Cordeiron. "*(D, e um bom conselho que damosa população suburbana. E' negocioseguro,, vlslo s novos proprieta-nos da casa têm n máximo empenhoem liquidar ludo por qualquer preço.

Paludismo • Maleita
?e.U„ ,nr,*'"***al remédio: CAFÉ* ÜII1.
ÍLffi BB-J1*10S m"m° •-" Vn".saturados de outro» remédios. Licor

ou 1'ilulns.

Actos do chefe do governo
fluminense

O almirante Protogenes Guimarães,
governador do Estado, assignou os se-
gninles decretos: nomeando Aracy 'lei-
«cira Lobo pnrn o cargo de guarda dn(.asa rie Detenção de Nictheroy; Ar-mando Jorge Pereira de Lemos parn ode preleilo rio município rie Hom .lar-(Um; Paulo Barreira rie Faria, Walrir-mar de Carvalho Tnriio e Glarlna Horl'.leira para os cargos dc terceiros of-
fici.-ies 

da .Secretaria ria Agricultura eOI as Publicas c Henrique Martins ria•viva Lessa pnrn o rie delegado'de pu-licia do município do Araruama

0 esgotamento, o cansaço pro-
duzido pelo excesso de trabalho
preisa ser tratado logo, pois
pôde trazer conseqüências gra-
vissimas. Essa lassitlão, essa fal-
ta de memória, são os resulta-
dos da perda de phosphatos.
Para restaurar, em todo o sou
vigor, as funeções activas do
trabalho cerebral e a boa dispo-
siç. o, n remédio indicado c o
Phosphato Ácido de Horsford.

Toma-sc como uma agradável
limonada, e ajuda na riyspepsia,
falta de appetite, indigestâo e
nervosismo. O Phosphato Ácido
de Horsford c o reconstituinte
ideal, para todas ás edades e
ambos os sexos. *

LIVROS USADOS
COMPRAM-SE

Acadêmicos, escolares ou de qual-quer outro assumpto, avulsos ou cm
abid,!Sr„8: i,aBa-se bcm e •««-«-

LIVRARIA IDEAL
HUA S. JOSE', 66 - TEL. 22-7295.

ADEUS...
.. CALLOS!

hiiiBnumniL"
Effeito 8eK„r„ c rápidoj gosto aTadavr-l ¦> rl„.„ * *

np Pi„, 
,ln, prof,uc,° 'lo P-a^e Laboratório deDE FABIA & CIA. - RUA DE SAO JOSE' 74 - Rio•\ «nda em toda. as pharmacia. , drnr.rlaa Mm

os bons artigos e
os menores preços
só se encontram no

0 DRAGÃO
REI DOS BARATEIROS

Comprar no O DRAGÃO
, é ganhar na certa.
I 193, RUA LARCA, 193
¦*"•- EM FHENTE A" LIGHT
Enlregas rápidas a domicilio

AÜTOMÍWí?
SEDAN FORO V8, typos: 35*34-33VKTOHIA FORD V8, 33.
VOITl!RE'l"|'E FORD, t cilindros.
SEDAM DE SOTO — SEDAN

BUICK.
Phaelon PACKARD, e muitas ou-tros de vnrins marcas e tjpoa, em

nplimo eslado.
VENDAS A. PRAZO

l.OPES & PERIÍEI.I.I _ Rua da8
Marrecas, 23 — Tel. 22-80.19.

-*wl ^v-**.

/\Z^)_^J7**\\

rJ' -* 
|jfl St/

-^^^^ de Abreu ¦

Porque »on"rer o martj'-
rio doi callo» quando

umas pouca* gottaa
dc GETS-IT trazetn
ali i vi o instantâneo?
Pouco» diat mais
tarde a calloaidade

•c descascará, aca-
bando com esta

atllicção deene-
, cessaria.

CIlHÍiJiVÍl

0CÜUSTA%%J°»V5,;6;,hnd'
1. .U-b877. I ás 6 hs.

Agradecimento
Cumpro por este meio, na Impossibi-lidade dc o fazer pessoalmente, o sa-grado dever de gratidão para com ns

i T,*aV anliR0S '¦« "-idade dc Barra(Io.•Pirahy, companheiros ria estaçãoe do ocleclivo rie Rarra. Nova Icuassúe Marítima peln maneira dedicada eonriosn com que me cumularam pelo'doloroso golpe por que passei con a
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TümTnovã-"
pelle branca
mU 3 DIAS *

:p^
^a COHPkM.
1 PAGANDO 0 MÁXIMO,

Avaliação gratuita
^RioBranco.W-SataZOti
(Edificio Jornal do Commercio) >

ltL23-M8Í
\ tio ot jAinaot"

A contenda vae ser submef-
tida á Junta de Conciliação

de Nictheroy
O Sr Luiz Mezavilla, irispector re-Kional do trabalho no Estado do Riomandou submetter á 1* Junta de (!on-ciliaçao e Julgamento dc São Goncaloa reclamação apresentada, a favor doscu associado Francisco Campos Da-masco, pela Associação dos Emprega-dos no Commercio de Nictheroy con-tra a firma Odilon Oliveira.

A seiencia sabe agora que a irritaçãorios poros dn pelle é a causa de todosos poros dilatados — pois isso faz so-brevirem os pontos negros (cravos), as"igas devido á fadiga, assim co»io lor-na a pelle áspera, grosseira c desce-lorada.
O Creme Rugol dissolve as impiire--*as que se aectimulam nos poros c acal-ma a irritação da pelle. Os pontos ne-

gros (cravos) desapparecem. Os porosdilatados contraem-se. l'ma pelle gros.seira e escura torna-se fina, uniforme'
clara. O Creme Rugol contém substan-cias calmantes combinadas com ingre-«entes adstringentes, que embranque-cem e tonificam. A pelle mais resecad.iou esfnrellada torna-se fresca e adqui-re um lindo tom. O Creme Rugol sup-
Pnme o lustro de uma pelle oleosa ougrnxosn, ímprimindo-lhe frescura ebelleza.

Avenida Passos, 120
—-*v»***— _

Para digestão diffieil
0 remedio é fácil

DIGESTIVO PENNA
ARAfJO PENNA &C..R. Qaltanda, 57 l

Tubo 6$500 — Pote 0*0(10.
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MOMO VEM AHI...
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concurso do
Âügmcnta o interesse pelo certame -

:
CONCÜÍ.SO
:awiavai«co
0'ANOITt

^^T^^VVTfYYr

Kccnitlcsccu-
d» ii interesse
eifi l o r n <> ilo
concurso orga-
nisodó polo "l'i-
poça", matarei
lem sido ns con*
snltiis (citas au
chronista irro»

\ crente, nSo sú polo iclcphonc
da redacção d'A NOITE, co-
mo pessoalmente c por cartas,
vindas nlc dc listados longin-
quos* . ...

Isto demonstra a evidencia
que os foliões se empenham cm
conhecer detalhes do certame,
afim dc sc candidatarem aos
prêmios convidativos que serão
distribuídos.

Hoje publicamos mais uma
letra da serie que formará a
phrase cm concurso, Icinbran-
Irj ainda uma vez aos nossos
leitores que a phrase deve ser
vnllada cm uma cinta branca,
liic publicaremos opportuna-

incute.
OS PRÊMIOS

O. prêmios serão numerosos e

. instarão dc fantasias c de objeclos

dc uso no carnaval.

O 1* prcmio, Islo t, o correspondeu-
lo an primeiro rnveloppc retirado ila
urna, será no valor dc Hs. UtOüüfOUO
(.luis contos de reis), iC||ulndo-ie, rui
!"• logar — um prcmio nu valor de
um conto dc réis. lim II* logar — dois
prcmioi no valor dc MiOfoiio cada. A
seguir, dc/. prêmios no valor dc
'JlitifUUU cada c mais trinta premiu*, no
valor de 10fl{000 cada.

Alem desses, srrão distribuídos mais
lã mm.'-, dc lança-pcrfumr Iludo, dc
100 grammai; dote fantasiai "Yachts-

mau Progresso"; um marinheiro de
finíssimo tecido, cm estylo Popeje, fa-
brlcnçáo d'0 Camlielru; um costume
de brini branco, confeccionado na nl-
falataria da "A Capital"; tres vallo-
sos apparrlhos dc radio "Frcdson"

dc 5 válvulas; duas fantasias confec-
cionarioi nos Armazena do l.ouvrc e
(|iic já estão cm exposição nas vitrines
daquella csliihclccimenlo. sendo a I'
"Bahiana cstyllsada" e a 2' "Noite

Carioca"; uma sandália da Casa (iuin-
mar; uma fantasia para menina dc S
annos. d'"A Oriental"; uma fantasia
para menina ou menino, da "A No-
bre-a", casa especialista cm enxovaes
para noivas c fazendas; uma fantasia
para menina ou menino, da tradicio-
nal casa dc roupas dc creanças "Pa-

raiso das Creanças", á rua 7 dc Sc-

Carnaval do Radio" no Yacht dos
"Laranjas"

Ficou definitivamente assentada pa-
ra a terça-feira dia 18 de fevereiro a

ita du grande baile "Carnaval do
liadio" que a lladio Tupy com o pa-
trocinio das estações: Radio "Jornal
ii Hrasil", lladio Club rio llrnsil, Ha-

:.. Ipanema, lladio Sociedade do Hio
|, Janeiro, Sociedade lladio Educado-

.i rio Hio dc Janeiro, Sociedade Radio
ijuli, Sociedade lladio Cruzeiro do

Mil, lladio Sociedade Quanabara c Ra-
;io Transmissora Brasileira, realisará

i , Yacht dos "Laranjas", nesse dia
- '.'2 horas.

\' este grande bailo comparecerão
-. maiores figuras do nosso broadeas-

ling. Prrparem-so para o "Carnaval
il.. Radio", c reservem suas entradas
•¦licitando informações pelo tclcpbu-

ic 22-872!).
A festa do Flamengo dedicada ao

America F. C.
Será amanhã que o Club dc Regulas

j Flamengo offercccrá ao glorioso
\mcrica í*". C. uma monumental noi-
o carnavalesca, cm retribuição á nl-

mia gentileza que o mesmo teve n-j
ner. passado para com o rubro-negro.

Us Irajos permittirios serão: pas-
ri., nu fantasia, sendo vedado o uso

. porte ric lança-perfumc.
A postos, pois, associados do Fia-

'iieiiRU para retribuir na altura a gen-
ilezn que receberam na sede rio
vmerien F. C.

lí urt f e lio mm
Compram-se aló 23$ a gr.; até
8:nuo$ o quilate • 860'OUOf para
empregar. Cerlifiquc-sc li' quem
melhor paga. Ouvidor. 95

Í-UNDADO 0 BLOCO FILHOS DA
CANDINHA

ma estrea scra na recepção a Momo

João Rangel
"• estação rie Ramos tem mnis um

núcleo carnavalesco, com n fundação• bloco "Filhos da Candinha", onrie
'¦ militar ns mrii.jrcs foliões daquel-Ia localidade.

\ estréa rio novel grupo será nn
li.. 1."., recepcionando a Momo, nn

I sia org.-iin7.ndn pcl'A NOITK.*• primeira directoria c a seguinte:
l.aran.iinha, prehldente; Tavinho, rii-

rector rir- conto; Chico Preto, director
de samba; Ilnsgnd.o, vice-presidente;'I iiili.i, secrelario'; Qunty, syndican-cia; Peca. mestre snln: Nodyr, rainha;
Sei lá selei, pnrla-cslnnriarlr; Mandalenha, porta bandeira; 12' mansa, di-
reclor dc harmonia; Ni-Ni-U-A, Cui-

COfVSfVIERCBO
Chegando no conhecimento da1'ABRICA DE CfillA ROYAL, que ai-

f'*ns fahricantcs de cêras para assou-
hos, se Ulillsam dc latas já servidas,
ma a venda rie suas marcas de cêros.'cevenimos no commercio revende-", que não compre dc outros fa-nricantes, coras cujas laias tenham aisignia ROYAL, poruanlo, onde fo-

nconlradas, ngircpios rie accordo'• o direito que uo* assiste." 4k

MUSICAS PARA 0 CARNAVAL

Pierrot Apaixonado

Marcha — Heitor dos Prazeres
Noel Rosa

Um pierrot apaixonada
(Jue vivia só cantando
Por causa de uma Colonibina
Acabou chorando, acabou chorando.

A Colotnblna entrou no botequim
Bebeu, bebeu, saiu assim, assim,
Dizendo Pierrot caceis
Vae tomar sorvete
Com o Arlcquitn,

L'm grande amor tem sempre um triste
fim

Com o Pierrot aconteceu assim
Cevando tão grande chute .Bi— 4
Foi tomar vermouth •
Com amendoim.

GRIPPE? TOSSES?"PULMONAL"
Distribuidores:

DROGARIA SUL AMERICANA

C. INTERNACIONAL DE REGATAS

Os pomposos bailes do Grupo dos
Aquáticos

O Grupo dos Aquáticos, filiado ao
C. Internacional dc Regatas, sempre
deu a nota chie no carnaval da ci-
dade, proporcionando aos seus sócios
e convidados os melhores momentos dc
alegria.

Este anno, vem sendo desusado o
movimento daquelles foliões, já estan-
rio ornamentada a sédc trabalho dc
Freitas c que bem mostra o seu fino
goslo c arlc.

Precedendo aquellas festas, o diri-
gente dos Aquáticos reuniu os chro-
nlslas carnavalescos rin cidade em
uni apperitivo, não sn para mostrar
a decoração como lambem para offc-
recer uma lembrança.

Foram momentos rie intensa ale-
gria, os passados na série rio Interna-
cional, onrie os rapazes ria imprensa
foram cercados das mnis acceniuadas
attenções.

O Sá Filho, um dns maiornes rio
grupo, falou longamente sobre os riois
bailes carnavalescos c tambem saudou
,1 imprensa, tendo respondido o mais
"joven" da turma, o "Rahogc".

Escola do Samba União de Sampaio
O Álvaro Ventura rin Amaral, o"Amor" rias rodas carnavalescas dos

nossos siisburhios, vem de dar movi-
menlo a sun "Escola de Samba União
rie Sampaio", c que promelte fazer o
diabo neste carnaval.

Pipoca
— Os prêmios

lembro, l.'ll, a escolher, dentre o seu
rico sortimento, de fabricação pru-
prla, c uma fantasia dc Cow-Boy, pa-
ra menino, da Casa Succna,

Batalhas de confetti
Eslãii sendo nnnuiirl.irias as seguin-

les batalhas de confetti:
Dia II:
Hua D. Sophll,
Rua Pareto,
Dia I2|
Rua Rcnlo Gonçalves.
Dia 131
Hua Maxwell.
Una Comes Srrpa.
Rua Moraes e Silva.
Dia IS|
Hun I). Maria.
Hua João Vicente.
Dia 16:
liua João Vicente.
Rua Santa Luzia.
Dia 18:
Ruas Jorge Rudgc c Oito dc Dezcin-

bro.
Dia 19r
Hua Paraní.
Rua Santa Luiza.

A chegada do soberano
absoluto da alegria em-
polgando os foliões

São innumeras as representações
de clubs que formarão no desfile

I pnde batalha de coÉlli
promovida pelo Flano

A' proporção que sc ipproximn a
dala da chegada Iriumphal de Momo,
maior í o enlliusliismu observado uns
hostes carnavalescas da cidade.

Todos ansclam pelo império de sua
majestade pois só com o seu advento

us tristeza*, sãu esquecidas cedendo
logar á alegria que não conhece II-
mites nem admlttc obstáculos.

Pelo numero dc agremiações qne
adherlram gostosamente aos festejos
que marcarão o inicio do dominio do
inegunlavel Imperador pode-se fazer
uma idéa do que. será o grande e ale-
gre desfile do cortejo que se antevê

dos mais deslumbrantes,
Compareceria acompanhando n se-

quito do Soberano absoluto a Federa-
çáo das Grandes Sociedades Carnnva-
lesens e Federação dns Pequenas So-
ciedailes Carnavalescas, com os sc-
guintes clubs: Democráticos, Fcniain.s.
Icnentes, Congresso, Pierrots, Recreio
rins Flores, Caprichosos, Unidos do
Hrasil, Teimosos de Santa Cruz, Quem

sãu elles? Decididos de Quintino,
Grêmio Rouxinol, 1'lllmn Hora, Des-
temidos da Caverna, Alliança Club,
Alliança de (Julnllno. Iliibinninhin du
Sampaio, Respeita ns Caras, Turunus
de Monte Alegre, Alegria de Santo
Christo, De língua não »c vence. Mix-
tu Vassourinhas, Renascença, Caprl-
ellOSOS dn Tijuca, Parasitas de liamos,
Cnlão das Flores, l.yra de llnngú, Di-s-
temidos ria Caverna c- Sou du Amor,
Cordão da Rola Preta, A. A. Iliincn
do Hrasil. C. It. Vasco dn Gama,
(Grupo dos Supimpas), C. In'erna-
cional de Regatas. C. II. Iluquelráo
do Passei.., Aiidarahv A. C, C. Na-
taçáo e Regala**, (Meninos* Louros do
Andarahy), Villa Isabel I*. C, Ha-
nnis Club, Mauá. Munia*.tá A. C,
Ameno llescdã, Flor du Abacate, I5l!lc
Club, Unidos rio Vpirangri. S. ('.. Dia-
bus, Banda Lusitana, Riu Crickel. F.
C, Cigarra Club, Cordão dos Laran-
jns. Cordão dos Rscovas. Rola Preta,
Madurcira A. (... Lord Club, Club ric
Regulas l.ngc e A. A. Independente,

-WVW-ti sssss^svsvi , ...VVW\ VVVWV-V-VW-VVW * VV VV VV»

O LEITE CONCORRE PARA A LONGEVIDADE

0 Baile dos Universitários
E GRANDE A ANSIEDADE PELA SUA REAÚSACÃO

PDILCO. PHILIPS, 1'ILOT
Preços baratissimos. A longo prazo,em

pequenas prestações.
ÀSSEMBLÉA. 106 - Telephone 22-1224
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A commissão dc universitários que promove a festa do dia lá
O baile promovido pelos universi-

tnrios e que será levado a effeito no
Thcatro João Caetano, nn noite do
din TI, está empolgando os nossos fo-
liôcs, ávidos dc conhecer uma fesla

que está sendo organisada com os
maiores cuidados pela commniissão
encabeçaria por Sarlorio, Foi les, Frei-
rc e Nelson.

Todo o Ihealro será ornamentado

carnclcrislicnmciite, nada
para que sc transforme
blcnic verdadeiramente dc

Haverá um concurso de
com lindos prêmios.

faltando
num am-
alegria.
fantasias

Uniformes Collegiaes
Optimo brim c sub

medida desde
¦— 518000 --

- c ainda mnis... a
| CREDITO pelo
"DDA7ni MIWDCH'PRAZOLOUVRE'

SO'

L
NOS ARMAZÉNS

no
T. O U V R E
liua da Carioca, lt

LORDS DA TIJUCA

0 grande baile do dia 19
O I.ords da Tijuca, prestigiosa so-

cicrinrie que vem dando a nota chie
no Carnaval riesle nnno, resolveu ren-
lisnr um pomposo bnilc, no dia lll, no
Tbcalro João Caetano, dedicado no
corpo diplomático, como parle inle-
grnnte rio prograniina de turismo.

A comiiiissno dn' Carnaval dn ele-
gnnlc sociedade lijucnnn, composta
rios seus clcmeulos de maior evirien-
cin, (i. V. Armando, presidente; Gari-
halrii Harcellns Pinheiro, viec-presi-
dentei Américo Vieira Loureiro, dire-
ctor social, e O, Meirelies dn Silva,
lhesoureiro, não olha dilTicuIrinries,
náo leme impccillios, procura, sim,
transpor todos os obstáculos, nfiin dc
apresentnr coisas inéditas, rcalisaçocs"sui gcncrls", origlnnlidndes innu-
dilns.

Ksse prelin, que será julgado por
uma commissão ric diplomatas cslrnn-
gclros, organisada c presidida pelo
presidente rin Associação Brasileira ric
Imprensa, Dr, Hcrbcrt Moses. premia-
rá as quatro mais ricas o mil lienticns
fantasia, senrio classificados em 1"
c 2° logares iluns representantes do
bello sexo e riois cavnllieiros, noi
quaes, logo após, serão ffferecidos
linrios e valiosos prêmios.

Tantas c tão gentis manifestações
ric amizade c dislincção, ¦ dedicadas
nos [Ilustres estrangeiros residentes nn
bella e maravilhosa capital rio Brasil
c nos iniiumcros turistas qu** a.iui pas-
snrão o reinado de Momo, justificam,
plenamente, * considerável procura
dc localidade; pnra u maior-baile;do
Carnaval d» II)JA. ,

0 BAILE DAS ACTRIZES

0 enthusiasmo reinante para essa
tradicional festa

O Baile rios Arlistas vem sendo rea-
Usado ha cinco annos com exilo. Ca-
rin nnno que se passa cresce mnis o
numero de "fans" desse pomposobnilc, que 6 classificado como o bai-
le numero riois rio Carnaval Cartaca.
Pnra a grande fesla dos Artistas, no
próximo riin 13, que será realisada nu"Laranja", n conimissão rcallsadorn
c patrocinadora dessa fesla vem Ira-
brilhando com carinho.

0 baile do Palácio das Festas
Reina n maior animação enlrc os

mais divertidos foliões rin metrópole
os grandiosos bailes do "Palácio rins
Fcslns". que vem soffrendo as mnis
acceniuadas modificações, dcslacnn
do-se ii decoração que o vae transfor-
mar cm verdadeiro "Jardim Encnu-
tado",

Kssa festa fnz parle rio programma
dc Turismo e por isso o seu suecesso
está ric antemão gnruntido.
Os bailes infantis no High-Life e no

Carlos Gomes, no Carnaval
Para o Carnaval — No domingo c

segunda-feira estão n municiados o.s
bailes infantis do lligh Life Club c
rio (Iarlos Gomes. Isso quer dizer: a
garotaria terá as suas tradicionaes e
enlhusinstiens festas. O esplendido
Ihealro rin Kmprczn Pasehoal Scgre-
lo preenche ns exigências para o con-
forto e alegria rin meninada; As rinn-
sns serão no salão principal. Quantono lligh Life, o palaeclc rin rua Snn-
lo Amaro é lodo rodeado lambem de
oplinins sacadas;

Nnquclles ambicnlcs a petisada pas-sara horas divertidas. Como oulros
nllrnclivos dns mal iuécs. diversos"çlows" e "palhaços", divertirão a
Iodos. Haverá distribuição profusa
rie honboui • iiiiiujucdus a todas as
eiau(M. i

High-Life, tradição do Carnaval
Carioca

O Século XX não respeita tradições.
Derruba-as, uma a umn, procurando
justificar no dvnaniismo du época á
falta ric Icmpo pnra apreciação dns-ubr.-is que resistiram.

A corrente modcmisla, enlão", nada
respeita, li a ri.vnnniile do progresso
vae pondo por terra, uma por umn dns
tradições dn cidade...

li Carnaval lambem tinha ns suas
tradições. A febre modernista uno
quiz poupnl-as... I) cnlrudo, os blocos
ric inriios, os Irotcs, ludo, ludo foi
cedendo logar ás innovnções da época.

Entretanto, uma tradição resistiu a
tudo: o High-Life.

Os bailes carnavalescos do club rin
rua Santo Amaro, sãu o "clovv" do
Carnaval Carioca,

Tanto hontem, como hoje, ns bailes
rio High-Life sno n prcoecupação rios
espíritos carnavalescos. K' n tradição
que se impoz. K' a tradição que soube
evoluir com a época.

O High-Life, marchando junto com
o século, c a photographia viva do
Carnaval do todas ns épocas.

Não é sem razão que todos, os dc
hontem e os dc hoje, aguardam com
viva ansiedade os próximos bailes rin-
qnclla sociedade installada no pnla-
ceie rin rua Santo Amaro, hoje com-
plctumente rcinodcladu.

Estados Nervosos
por Hypnutismo e tratamento mertleu
geral. Manias — Phnbiaa — Impoten-
cias — Ilyspepsins nervosa» — Esgo-
tnrios — Insomnlas — Abalos moraes

Dr. Edmundo Haas
7 SETEMBRO. 94 — 3" andar. 13 ás 18.

NARIZ
OUVIDOS
(ÍAROANTA

ti". I. 'J'J-8«C3

Grajahú' Tennis Club
No din lã, o Grajahú Tennis Club

abrirá us seus vastos salões pnra o
grandioso bnilc a fantasia que será,
bfin duvida, mais umn victoria pn-
rn o grêmio du bairro que lhe dá o
nome.

Foram instituídos diversos c ricos
prêmios.

Todo o salão será transformado em
verdadeiro Jardim Jnponez.

0 carnaval no Fluminense F. C.
Continuam cada vez mais anima-

dos os preparativos no Fluminense
para ns bellas festas de Carnaval queo tricolor vae proporcionai* aos seus
riislinctos associados c siius familia.;,
no mez corrente, rie accordo com u
programma cuidadosamente organisa-
do pelo Departamento Social.

Já sc vem notando o enthusiasmo
com que o selecto quadro 

'social 
do

club ngunrda as festas carnaavlcscas,
dentre ns quaes destacamos o mngni-
fico baile dc Carnaval, que sempre
consliluc uma nota ric elegnncin e ex-
traordinaria animação, c a miillnée
Infantil, que será realisada no dia 9
rio mcz corrente;

Para as festas de Carnaval o ingres-
sn rios sócios sc fará mediante n apre-
sentação rin carteira social « do titulo
de quitação.

Vários prêmios serão conferidos aos
"blocos' e "ranchos"

No dia 10, no perlnirln Compre-o
hrnilido eulrr ns ruas Silveira Mar*
Uns r Dois de De-rinhro, nu Avenida
Beira Mar, n 1'liiiiungn realisará m>,-
numenlal batalha dr confelil. fadada
ao mais completo exito, pois está
lenda organisada cum u máximo ca-
rinhn, dc in>.Ide a nada foliar.

Vários e vali..sus prêmios serio
cinferidos ani blocos c ranchos, além
de outras surpresas,

Diversos coretos com bundas de
musica, ilarúu a nula alegre du cer
t.iinc carnavalesco,

Bloco Carnavalesco
Alegria de Santo

Christo

DR. CAPISTRANO
(DOCENTE F.ic. Mcri.)
Alcindu Guanabara, I5-A -

Foi inaugurado o Salão dos Artistas
Brasileiros

Com grande exito, foi Inaugurado o
Snláo rios rlisla.s Brasileiros, no Pala-
re Motel, patrocinado pclu Dcpnilamcn-
to rie Turismo,

A' inauguração esk-ve presente 
' 

o
Dr, Alfredo Pessoa c mil ras pessoas
givdns, qur liv-iT.-im pnlíivrns elogioí-ns
pnra os idcnlisndorcs do interessante
certame.

Usino em exposição os mnis bcllos
modelos ric fantasias pnra carnaval.

0 próximo baile'do C. R. Lage
Promovido pela "Ala dn lioln ao

Cesto"t n*.» próximo subbndo, haverá
um grandioso bnilc u fantasia, na sé-
dc do club acima.

o gymnasio eslá recebendo festiva
ornamentação c ns rinnsns serão ani-
mnrias por diabólica jazz-band.

A passeata do Tijuca Tennis Club
No sabbado o Tijuca fará realisar a

mais monumental passeata, cm nuto-
moveis, que já se rcnlisou nesla ci-
rinrie. Os automóveis terão ornamen-
li.ção cnrnclcristicn e o cortejo percor-
rerá ns runs e avenidas da cidade.

Umn banda ric clarins c uma jnzz-
br.uri espalharão por toda a cidade a
alegria e o enthusiasmo dos tijucnnos
nu maior fcsln rio Rio — o Carnaval,
0 CARNAVAL EM NOVA IGUASSU"

A batalha de confetti do dia 16
Organisada por um grupo rie esfor-

çndos foliões será levada n effeilo nn
riin 16 monumental hr.lnlha ric confet-
ti, nn run Dr. Getulio Vnrgns, cm ho-
mcuagem á moeirinile igiinssunnii. A
c.uniuissr"io nrgnnisndorn é n seguinte:
Alayde Bittencourt, Alayde Salles, El-
za Nane** Soares, Arlette Pacheco, Zc-
linda Alves, Olhou Lobão, .Inchas Cor-
tleiro. Ary Barbosa, Asdrubal llrngn,
Avelino Azeredo e Mario Azeredo.
A tradicional batalha de confetti da

rua da Quitanda
Todos os nnnos, no sabbado de Cnr-

naval, logo após o encerramento dos
negócios de cale, os coiiimerciantcs ren-
lisruii umn formidável batalha ric "cn-
fetc", o que constituiu, sempre, mo-I
mentos rie intensa alegria entre nqucl-
les foliões. .

Kstc anno, jn fornm iniciados os
preparativos, estando ii frente do''combate" o Chabule, o Duriá, o Ruy,
o Bailly e ras Pança, o Boncquinbo, o
Martins gordo e muitos outros.

Naquelle riin, como sempre acontece,
o transito fica interrompido durante
horas.

PIPOCADA
Quando eu entrei n.i salão do Aba-

cite, a sociedade presidida pelo Busca-
Pé. encontrei n chronista dn "Irrcqulc-
Io" d mil i á língua com a mnlr. "olvâ"
das freqüentadoras do "Calho".

Sem se aperceber dc minha presença.
alludla cllc au "suecesso sem prece-
dentes" do C. I'.. V,., como org nisador
rie festos, batalhas c banhos a fantasia.
quando a "i ua dama", abaixando a \m,
api.nl.ni parn um, canto, mostrando o"Graveto , triste, sem dlier palavra.Nem parece aquelle homem que.
ha pouco era a "clirinunri viva" do en-
tbuslasmo, Inlerveiu o "Cssqulnha",
que saboreava unvi "opnlinn".

N'áo perdendo a vasa, o meu amigo
e compadre dllecto ri" Intclllgcnto "l'o-
flnho", arrematou convencido*

Vocês já viram fogo de "Graveto"
durar muito?...

PIPOCA.

10 seu ensaio geral, amanha

"0 DIA DOS RANCHOS"

As sociedades que já se inscreveram
O "Dia dos Ranchos", sempre cons

tituiu um dos maiores oltractivos do
carnaval metropolitano.

E' a exhibição rias pequenas socie-
dades, aquell.-.s que dão alma aos foi-
guedo*, na maioria dns vezes com es-
forços superiores <is suas possibiiida
des.

Mns, elle*- vem para rua. trazendi
nas suas flamulas a expressiva v.nta-
d-.' rie vencer, passado por grandes
impccillios.

ICstc annu, vãu concorrer os seguin
tes club:

Recreio das Flores (Rancho ria Vir
gulina").

Ultima Mora.
Quem sãu elles? ,
Caprichosos Unidos do Br-sil,
Rancho C. Independentes.
Rouxinol ri-r Bangu'. tDecididos dc Quintino, „
Teimosos dc Santa Crur. i

EXPERIMENTE 0 CONFORTO
DESSES OMNIBUS QUANDO

FÔR A MINAS
RIOSERVIÇO DIÁRIO ENTRE

E JUIZ DE FO*RA

PASSAGEM SIMPLES
IDA E VOLTA ....

25$000
4õ$000

- A partida é ás 8 o 12 horas, da
Traça da Uepuhlica, no Itio, e cm
Juiz ric Fora, áa 8 e 12 horas, ria
rua 15 de Novembro (defronte ao
Palace llolell.

Bancos numerário».
Lugar para bagagem.

Informações no Rio — Praça da
Republica, 207/209 — Telephune
2J.0fl.87. - Em Jull de Frira —
Avenida IS -"e Novembro, 397 —

.lulr. da Fora.
CARVALHO A SILVA

Rua 13 de Novembro, 806 — T
Telephone 22-70.

CARNAVAL NA CASA DO ES-
TUDANTE

Prêmios ás tres melhores fantasias
Os festejos rio Rei Momo serão con-

dignamente com memorados na Casa
do Estudante, cujo Departamento So-
ciai realisará os 4 grandes bailes rin
Polia, animados por retumbante jazz.
Como nota de destaque, serão forr.c-
cirios prêmios ás tres melhores fnnta-
sias. Os ingressos serão fornecidos,
niitccipndamcntc. pela secretaria da
C. ]'.. 11. Essas fcslas estão sendo cs-
pecadas com grande animação.

NAGRIPPE
O melhor remédio parn Influcnzn.

Em todas ns Pharmacias e
Drogarias. — 1'abrleantc:

Adolpho Vasconcellos
Hun dn Oiiitiind», 27

C LIM CA
Dr. Miranda Júnior
At razoa da 1'uherdade. Perturbações d
eólicas, hemi.rrhnj-ins, corri menina, ps7.a. Diagnostico precoce ria gravidez. Ithrnin e debilidade se-.unr-.. Rcjuvcne*"
X2-CM2, im W áa tf fca. iaforaiacõea (

0 BLOCO DOS MAIORES
ABANDONADOS

0 baile do Theatro Joáo Caetano
Pelo espirito, pela sumptuosidadè,

pela animação, pelo interesse que vem
dcspertnjido o "Bailo rios lísfarrapa-
rios", que tern logar no Theatro João
Caetano nn noite rie 18, deve obter
exilo formidável, Senhoras c senho-
ritos aguardam ansiosas a exposição
de figurinos para mandai* executar as
suas fantasias. O bloco dos Maiores
Abandonados obteve das mais impor-
tnnles casas cnnimcrciacfi da cidnde,
valiosos e dedicados brindes que prc-niiarão as fantasias mnis originncs
que sc apresentarem no bnilc, bem
como os figurinlistos.

O "Bnilc dos Esfarrapados" e rindo
em homenagem nos sócios do Club
dos -PI c Corda.) rios liscovas, os mais
destacados foliõcf, rio carnaval carioca.

Doenças e Distúrbios Sexuaes
— (no homem e na mulher) —
aa regraa e da Menopausa (suspensões
ychoses). Obesidade. Esterilidade. Frie-(iflammnçõea. ulcro e ovarlus. Ncnrss-
cimento. fR.\(,A FLORIAM). 87. leiraluilns, das 11 ás 12 hs. c oor caria

. i* umn
Senhorita Waldl
estandarte d

ildivia Ferreira, porta- \
o Alegria, dt Santo |Christo i

0 valoroso c querido bloco rio bairro'
de Santo Christo, ultimando os seus
preparativos pnra ns lides do próximo
Carnaval, fará realisar niiirmlin, nn sc-
dc do S. C. Del Mure, á rua Coronel
Pedro Alves n, (il, 0 seu ensaio geral,
u qual, como os anteriores, virá nu-
gmentnr n confiança c certeza ric que
cstno possuídos os seus mnis destaca-,
rios elementos l-ilhinlio, Lyra c I.enn-
dro, de um suecesso completo, pnra
copipensnr os seus esforços c coiili-
nurir a sun rota vlctorlosii,

O ensaio terá logar ás 30 *,£ horas,
reinando grande nniinnçno.

çp%db|

SE PREOCUPE TANTC
Chdpéosde LEBRÇ

ou de PALHAS

Uiapelana II

AGOSTINHO
(ARIOCA.56-ANDRADA&.-59

0 ensaio geral do
v" Respeita as

Caras"
.'erá amanhã a grande Jemons-

tração do popular bloco
Depois do suecesso da pyramldnl.

balnlliri hontem realisada no popular
bloco rin run Ilnpirú, pela "Kmbalsa-
ria rios Cinco", n turma decidiria rio
Respeita as Caras, está em francos
preparativos parn o seu ensaio geral,
o qual será. realisado amanhã, ás 21
horas.

As marchas vibrantes do empolgan-
le enredo rio campeão ric 1935 serão
apresentadas pelo seu harmonioso cor-
po coral, havendo em lurno ria grando
demonstração de amanhã a maior ani-
mação,

ARES DA CIDADE
de JOÃO LUSO

VIDA DE CARLOS
GOMES

dc ítala gomes vaz
DE CARVALHO

Encontradas rm tndng
as livraria»
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A NGITE ASSIGNATURASi

Por 12 xne-ett ., m m 36*000

Tor 6 muci . m • 101000

NUMERO AVUUSO 100 RÉIS

REDACÇÃO, PRAÇA MAUA, 7. TeLePHONES, Mesa de ítot»^t^^»*l9lfc-ltÃtf^i7í,f.rm.t»e. 23-.S56. Ç.rl^^rT^S!

O Botafogo não jogou em Recife
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Noríval, no Amcric
O Madureíra ameaçado de perder seu melhor xagueircii

Jog.dorc. H„ V„co e Ho Eatudlanlea, .urpr.hçndldo. pela objec.tr. d'A NOITE, ante, Ho embate d, hontem.Uma partida pobre de technica e enthusiasmo
?Í^Í!!,tei±Jlr±±Í,Í1!u T-O* dois goals de OrlandoA única peleja de fnolball reali-
saria hontem, á tarde, primou pelaausência no desenvolvimento dos dois
quadros de boa technica. bem como
de enthusiasmo produclivo,

Vasco r Estudianlcs não dcscnvol-veram uma actuação rccommendavcl,
o que deu an match aspectos dc lool-bali medi.acre,

Não parecia .que em campo sc rn-
contrava o esquadrão argentino lãohrm elogiado pclbs chronistas t tccli-
nicoj de São Paulo. Pnr nutro lado, oVasco lambem repetiu uma "perfor-
mance sem expressão, lutando 05seus cinei ricanleiros sempre desar-tlculadamcnle, Entra lai fracasso na

rclaçan das coisas inexplicáveis dofootball. Estudianlcs teve a sru fa-vor um hnm juiz. que se procedessemal, consignaria dois gnals do Vaso,na rlapa inicial, e agiu rxhihindo unifontbal! pobre de Icchnica,
A lula transcorreu drsinlcrrssanlr."nl n»c nenhum dos players sc des-laçasse muilo.
Orlando decidiu o match
Orlando conquistou os dois gnals

da victoria do Vasco. O segundo obtc-
leve-o intclligcntrmenlc, avançando só-
sinho sobre o arco dc Fa*.7.ir.li. De5.
''"" a pelota para o goal desguarne-

Para evitar
qualquer vôo''¦¦¦

B0LÀ0 ESTA SEMANA SE ENTENDERA' COM NENA
ORLANDO E BRUN - OSWALDO ESTA' LIVRE 

'

cido, p-is o guardião platino correra
á frente para evitar uma queda certa
do scu prsto. O lance foi emocio-
nanlc, pnis n back Roririgucz inter-veiu inutilmente, dada a agilidade cmalícia rio ponta direita vascaino.

Laurl, uma figura de ex
cepcional valor

Lauri, o "flecha de ouro", acluoUnas pontas direita e esquerda. Sem-
pre se conduziu com muilo acerto,centiando com perícia.

0 BOTAFOGO PROSEGÜIÜ VIAGEM
HONTEM PARA NOVA ORLEANS

CHEGARÃO A 24 AO /MÉXICO OS CAMPEÕES
As negociações entre o Bota* hontem o porto de-Recife, rumo

togo e o S. C. do Recife, para 
"

*",M °nÇa • TU'Cn' ° trU «" *"á ^"' "«He que o primeiro ingresse „o STninnna ti,.n..l. —..' _i ***-*m

SS r^,.SU"le,"° <h*maã° :'—'—" « --o como cci-to o

uma exhibição do tcam alvi-ne
gro na capital pernambucana,
não chegaram * bom termo.

Assim, não foi realisado o

periodo das ferias sportivas, começam
a surgir os primeira] rumores sobre a
transferencia dc jogadores, d: umpara outro club.

Hontem, por exemplo, nas rodas

ingressa, do zagueiro Norival no grrmiodai rua Campos S-illes.
Norival vinha figurando c<*m desta-

qú" na equipe dc profissionaes rio Ma-
durcira, onde pelas «mas actuacões

conseguiu firmar-se enlre os melhoreselementos da equipe suburbana.
As ncgociaçòos entre Norival e oAmerica, ao que se sabe. já foraminiciadas pois „ gremio rubro hecessi-Ia Mm urgência um substituto par,*Cachimbo,

a New Orleans, onde chegará
a 22 do corrente.

De accordo com as conitnun,-
cações recebidas nesta capital
pela directoria do Botafogo, a
delegação nlvi-negra chegará a

'.'^kí>í*^K* ¦: ^i* : ::' ^f
'¦:-': ' 

oí. -v--^^^ *^ *S&.v^^-V'^ ¦

JJ vi.- x J# :f::x:x. jk4.-:í*#i;.í 
:v '¦¦¦•¦" - ¦J^-^iem*

„,„.„•. ' • i u- u=icSaçao nivi-negra chegara imatch annuncado, tendo o va* 23 a Vera Cr„z e a 24 na cida*

Contra o São Christovão, nocampo de Figueira de Mello0 segundo match do Estudiantes será domingo próximo— Nena e Gringo no esquadrão "alvo"

VASCO QUERIÃTcÕNTRATAR CHINA
NTE DO BOMSUCCESSO FICARAPORÉM, NO MADUREÍRA

Oswaldo, nue estai livre, Nenn e Orlando, os. dois pUyçra com qucmHoluo se entendera. '¦
Os contratos de Nena, Orlando e

tírun, cnm o Vasco, terminam, respe-ctivainente, nos dias 22, 2.". e 10 docorrente nica!. Ao r*ue se sabe todosIres renovarão, ns seus compromis-
sos. O director de rootball do gremioda rua Abílio, Claudiniior Corrêa(Bolão), aiin*,- esta semana sP cnleii-dera co*i os Ires "cracks" 

para evi-tar qualquer "vóo"„. E' que uâo

será difficil a qualquer um dos tresreceber propostas de outros clubs.¦Nena, an q*,,. sabemos, pi cite.-uai Iu-vas, devendo sc manifestai' a respeito
C III IÍO JÃ Oi

Os«.-,1,1o. n back vascaino, lambemesla livre, devendo sc, "caéu" sc*
íanibem ,,.„,.„,„ ppln Dcparlamcn(o
^ccrmic,. 

lego que a directoria auto- |

Já eslava decidido que a segundacxhibiçao do Esludianles nesta capi-lai fosse rcalisada domingo próximo,conlra. o S. Christovão, que, como scsabe, e o detentor da melhor "perfor-
mance' na temporada do Huracan

O esquadrão do Kstudian.cs. n„c ácíiari contraVo

CAMPEONATO DE POLO
SUL-AMERICANO

Marcado o seu Inicio para
o dia 15

MONTEVIDÉO, 11 (HÍVas. —
Fconcttii de polo en, què'.oiiiarão pa,Tco Hrasi1. ,, ( rucuav
começa no dia 15
março pro^hiio.

Argentina,
termina a 21 dc

Honlem, enli-eliinlo, ficou assenta-do definitlv.-imenlc „ local para esse
| match, o qual vae ser rcalisado nocampo da rua Figueira de Mello.

Os organisadores da temporada es-lorçain-sc para conseguir uma boapreliminar, afim de tornar mais in-Icrcssiintc o "mceting" de despedidado quadro airgentino.
O mesmo quadro que ven-

ceu o Huracan
O São Christovão, vae apresentar"-"ilra „ Esludiantcs; o mesmo nUa-dfo que abateu p, , 6 a (I „ Huracan,excepçao apenas dc Affonso. que cr,:

j mo sc sabe. eslá viajando para o Mc-|xíco, com o Botafogo.

São Christovão.
- ! Nena c Gringo reforçai ralo, como no' i malch contra ,,s "globitos", 0 "onze"

da rua l-igurira dc Mello, cinquanln
I l iiilado deverá apparecer na asai-iné-dia direita, substituindo Affonsinho.

CAMPÍÕNÃ^íWcTüRNÕ"
DA ARGENTINA

O Boca Juniors venceu o
Penarol

BUENOS Allll-s. !) ,(' pi __ x„ç."'.cs d-* football rio campeonato no-ciurno Roca Juniors venceu Penarolpelo scorç rie 4x1 c o Rosário Centralempatou com o Rivcr Plate de 3x3.

•"••'''"''*'¦'"''•¦"'*"»'-'"'-'-'*-'-^''-«"^ ^^^^grs ^l^[?

China, o player ,|
Ho.ie á lairalc o player China, qnepcrlcnciai aio l.oinsiiccesso, eneonlrur-1

se-:i com o Sr. Klvsio Ferreira, dire-ctor rio Mndureira. Esse conheci,Io di- Irigenlc do füluroso gremio suburbanuvira hoje de Paquetá. onde s,. ,.nt-,,,,_trai cm repouso, para h-alar riais nego-ciaicocs com o rclcrid > ccn.ler-forward.
Ao que apuramos, o \'a'sco sc interessava/. vivamente pelo concurso dcChina, hstavai. até, marcado ,,„, cn.conlro desse "crack" com o Sr. Pediu

"e Interessa nn Vasco
Novaes, presidente cm exercido do
club í1" (:''iz dc Ma.lt,. Em face do
Irabalho desenvolvido pelo Madurcira?Para-conseguir os trabalhos desse ele-'"•"l"; " \nscn desisti,, ,le proseguir"¦is dcniairchcs". O encontro (le Chinauini o Sr Elysm l*ert*,;i,a, possivelmén-
Ivriór ; «Va as IR hn"« "'' Me da."Icr.içain Metropolitana de Desportos.
rsM ii^ 

hrm-''r1','nicnl.-i. como se sahr.*ta: i. anulo das negociações, a pedi-(lü do Madurcira, *

•

i
í

M
iixiv ^ ]
:Íiáí|í:íj

J

P»il
yy-..\ í



ANNO XXV

I

1fim
ü

|g* ^

Rio de Janeíre —• Sejuníi-íein, 10 de Fevereiro de I93f» N. 6 C'4
W—BBMUC

llkil A NOITE EDICAO UM
14 ÚORM

adronisação da orthographia
osla officialmente em vigor a reforma acadêmica
fi decisão foi tomada pelo próprio presidente da Republica

vtlicnios que o Sr. Gctulin
Y.injat, presidente «Ja Republi*
ca, interpretou o dispositivo «In
Constituição dc 16 de julho so-
bre • oriliofírnphia dc uma nia-
neira «uipla, julgando que a or-
ihn«*t*ap'iia cm vigor, c exacta*

mente a simplieada, visto que
a Constituir-âo de 91 não havia
adoplado a orthographia etynio.
lógica, mas a mixia.

Km conseqüência dessa in-
terpretação, a • ícnsafícm do
presidente da Republica não só

loi cscripla na orthogi-apliia sim*
plifieada como {oi impressa of*
ficialmcnte nessa orthographia.
Ainda cm conseqüência dessa
decisão, podemos informar que
a Commissãò Central dc Pa-
dronisação, que funcciona no

Palácio d<> Cnttctc, direetanicn
lc subordinada á Secretaria dn
Presidência, determinou que
cm todo o papel official de to-
dos os ministérios c repartições
subordinadas — cartas, enriões,
oíficios, enveloppes, formulas

r

ser liquidada a
ala Real Inglesa

activo será transferido para a/9oyal Mail Reaiization Co."

de decretos c portarias — seju
indo cscripio na orthographia
simplificada.

L*lu

onso Vizeu
solennes exéquias desla

â, na egreja da Candelária

Flagrante dos Srs. Antônio Azeredo e Pires do Rio, assistindo ás exéquias na Candelária

Em Iodos os altares da egreja de
N. S, rin Candelária foram rcalisadas,
hoje, ás 10 liir.is, solennes exéquias
por rilma do saudoso e illustre com-
mrrxiante, Sr. Affonso Vizeu, cujo des-
app.irecimento foi motivo de Invulgar
consternação para ns classes conserva-
loras e p.-ira torla a sociedade carioca.

Por isso mesmo ns piedosos actos
effecluados na manhã rie hoje, levaram
Aquelle templo, apesar rin chuva que

iu na oceasião, incontável numero ric
imigos e admiradores iln pranteado
morto, constituindo o facto aconteci-
¦mento deveras notável e «pie, mais unia
vez, patenteou a grande estima cm que

I SEMPRE... |

1''' VARIEDADE
optimos artigos
para homem e viagem

VEHOAS A CREDITO

Casa JOSÉ' SIL¥
Rua Ourives, 3

(JUNTO DE OUVIDOR)
BtmgiasCTMtaMBMMB

m

era tida a personalidade polyforme do
Sr, Affonso Vizeu.

A's missas ric sétimo dia, rczari-is em
um ambiente poucas vezes verifi-
cario na egreja ria Candelária, quer
pelo nspecto pomposo do : d interior,
totalmente illuminndn, quer pela con-
correncia selccta c numernsa, estive-
ram presentes as figuras mais repre-
«ehtativas ria nielropole, circunstnn-
cia que as tornaram altamente expres-
slvas.

N'n numero rias pessoas, e rias re-
prosentações de classes cm cujo seio
o Sr. Affonso Vizeu se mantinha eom
destacado prestigio, pelas suas qua-
lidados ile caracter e pelo seu notório
espirito de. philantropia, vimos ali,
incorporadas, as riirectori.is e os
menihros da Associação Commercial
do Hio rie Janeiro, rio Syndicato dos
Lojistas, da Companhia Aririática rie
Seguros, ria Federação «ias Associa-
ivs Commerciaes do Brasil, da Cnm-
panhia Progresso Industrial do lira-
sil, ria Companhia de Fiação c Teci-
rios Corcovado, ria Associação Asylo
São l.ui:. para a Velhice Dcsompa-
rada, da Companhia de Fiação e Te-
eirlns Industrial Campista, da Com-
panhia Eleetro Chimica Fluminense,
ria Companhia Força c Luz Norle
Fluminense, ria Companhia rie Segu-
ros (iuanaliara, além dns Srs. ex-se-
nnriores Anlonio Azeredo, Dr. Pires
rio Hio, Mai.oel Lopes Forluná Ju-
iiior" c familia, Luiz Guadio, Cornelio
J.-.riliin e senhora, Alcides H. Wright
c senhora, Pennlva Sanlos & C.„ Dr.
Joaquim Antônio Penalva Santos, se-
nhora e filhos, Dr. Otto de Andrade
Oil, Dr. Francisco Cardoso Laport,
Dr. Herhcrt Moses, senhora e filhos,
D.-. Heitor Beltrão, Perlro lc Alva-
renga Thomaz c familia, Bcrnnrilo
Bello Pimentel Barbosa e familia.
Manoel Dias rin Souza Brandão, Ma-
noel Ferreira ria Silva. Josc Alves ria
Molla, Anlonio «lc Paula Affonso, sc-
nhora e filhos, João Lopes Hibciro,
senhora e filhos, Lino rie Alvarenga
Thomaz,-Júlio Monteiro, proprieta-
rios ria Casa Leivas, José Campos
Martins, Dr. Roberto rie Carvalho
Mendonça, senhora c filhos, viuva e
filhas rio Dr. .1. X. Carvalho rie Men-
rlonçn, c numerosas ou'ras familia»
rie relevo social, cujos nomes foi im-
possivel registar, pois o templo sc
manteve literalmente cheio durante
as cerimonias.

Sobre n fallecimcnlo de
Vizeu, o Sr

Affonso
Honorio rie Figueiredo

escreveu senlklas palavras cm que
exalta a figura rio exlincló, assigna-
In ilido as virtudes que lhe exornavam a
personalidade e que lautos amigos jus-
lamente grangearam,

} LONDRES, 10 (U. P.) — O
Sr. Charles Stafford Crossman,
juiz da "Chancery Court", orde-
nnu a liquidac-ão compulsória da
Mala Real Ingleza, de accordo
com a petição da mesma c de-
pois de ouvir o procurador da
companhia, que explicou o pia-
no sanccionado pela Corte em
1935, plano esse pelo qual o acti-
vo da nlludidn companhia e as-
sociadas é transferido para a
"Royal Mail Reaiization Co.".
Disse o referido procurador que
o activo disponível é dc sómen-
tc 575.000 esterlinos para um
passivo que se eleva a 
15.000.000.

A solução dos conge-
lados portuguezes

no Brasi!
Declarações do Sr. Soares

Franco á imprensa de
Lisboa

Ao mesmo li-iiipn que os juriiiici ri«*
Lisboa publicavam as notas trocaria*
entre o embaixador Nobre rie Mello c
o chanceller Mnccdn Son ris, relativa-
mcnle á feliz solução rins congclnilns
portuguezes nn nosso paiz, u presi-
dente ri» Associação dos lixpnrtariiires

rirliisuczcs para o llrasil, Sr. Soares
Franco, que esteve recentemente' cn-
Ire mis, fazia declarações alluslvas no
convênio .que fixou nqui-llc termo
amistoso.

Disse .-ms Jornnllslas aquelle repre-
sentante riu commercin que ns conge-
lados tinham lido solução idêntica ás
que regularam o nccoriln cum os lis-
lados rniilns i- n Inglalerra, snllen-
landa a superior dl.lgencl» cmn que

i- liiiiiver.iin un decorrer rias negocia-
ções ns banqueiros portuguezes, c ric
embaixador rie Portugal, este coopc-
rondo pnrn a melhor condiicçáo rin
assumpto cnm o ministro iln líxlc-
rior e o minislro das Finanças iln
Brasil,

Hrlm J;i« níc-t

Menendez partiu
NATAL. 10 (Serviço espiei»! d'A

NOITE) — l.cvaiilni von ás 23,10 h.i-
ras rie hontein o "I rir- Septicnihrc",
conduzido peln nvinilor Antônio Mc-
nendez Pclácz. O "as" il» aviação
naval dc Cuba, como sc sabe, eslá
tentando o "ruid" Cani.-igucy-Seviihn
e prelcnrlc cumprir ngora » segunda
<l»s «luas grandes etapas rin percurso,voando rl»qui a Dakar, norle ria
África.

Ate á ultima hora o vôo prosegulanormalmente,iiiiili!
RUMORES, SEGUNDO 0S QUAES 0 PEQUENO LINDBERGH
TERIA SIDO VICTIMA DE PESSOA DA PRÓPRIA FAMÍLIA

Sabão TINA
Indispensável na limpeza domestica e

na lavagem de roupas finas
O SABÃO TINA

não ê cáustico, nem mal cheiroso!
BARRA GRANDE 1S.100

A' venda em todas as casas
Sr. Revendedor, queira tclephonar

para 2 8 - 7 5 ü õ

DINHEIRO 
SOBRE J0IÂS.

mímica e mercadorias,
cautelas da Caixa Eco-

A CASA J0SE' CAHEN
EMPRESTA O MÁXIMO

JUROS CONVENCIONAES
RUA SILVA JARDIM. 7

IlOfLOr.NI-. SHH Ml-ll, 1« (Havas)— D commissario cenlral ile policiadenta ciriaric recebeu, coum noticiámos,
uma carta cm que sc aiifiunciava rpie
uni» pessoa recein-cbegada rios Ksta-
rins Unidos poderia fornecer informa-
ções susceptíveis rie pòr a justiço na
pisl» rios assassinos rio menor Liiul-
llCI-fíll.

Duranle Ioda a manhã rie honlem o
commissario Iratou «lesse assumpto.
l-'or»in interrogadas varias pessoas,entre »s qu»es » scnhorila lívcns, nas-
cida eni Slrasburgo, que pnr muito
tempo residiu na i-irl.-iilesinha ri-? Cos-
cob, no Connectlcut. A senhorita
Evens limitou-se » declarar:'-Deturparam cerlus palavras queeu disse sobre o cinso Lindliet-gh. Dc-
ciarei a certa.s pessoas rie Boulognc
que jornaes trnngeiros tinham afflr-
niarlo que o rapto rio menor não cra
obra rios "gangsters" mas fòr» per-
petrario por uni membro ri» familia
rio Sra. Charlie Lindbergh. \»rl» mnis
sei e náo posso pois dar nenhuma in-
formação » justiça. "

O commissario enviará, apei-ar ric
turio, copia rias rieclaroções ri» senhori-
+*st+**+*stst+t**4++»*is+e+++++t+fttt

if ÓCULOS
(DO so'
LUTZ FERRANDOsí»
RUA DO OUVIDOR. 88
RUA GONÇALVES D IAS, AO

ESCREVER E LER EM DIAS. 1$5MI
1.1». Alves. Silabario Bandeira Coelho.

ta Evens .-rn ministério rios Negóciosbstrangeiros.

CA9PA P

A CLASSIFICAÇÃO FEITA NOS ESTADOS UNIDOS
NOVA YIHIK. 10 (United Press) —

A Associação ric L»*u Tennis rios
Esl.-irios Unidos, acaba de publicar sua
lista ric classificação ric valores mas-
culinos e femininos.

tis seis primeiros ri» lisi» ric ho-
mens são: 1 — Wilincr Allion; 2 —
Duniild llurige; .'t — llryanl (iranl: -I
— Krunli SliieMs; ,'i — Siilm-y Wootl;
(! — (írcgnry Mangin.

Oecupam ns primeiros pontos na
lista ile il»in»s: l — Miss llt-leli .1»-

ÁGUA DE COLÔNIA

Perfume persistente e activo.
A marca suprema.

GRANDE  ,12$(i00
MÉDIO  17$(IOO
PEQUENO  insonn
REDUZIDO  7S0U0
A' venda em todo o Brasil.
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AS SANCÇÕES
E os prejuízos causados

á Grécia
ATHENAS, IO (H.) —An-

nuncia-se que o governo
tírego vae dirigir a Londres
uin memorandum em que
exporá as perdas soffridas
pelo commercio cm conse-
quencia da applicaçâo das
saneções.

cobs; 2 — Senhora B. IJ. Arnold;
- Miss S. P. Fabyati; 1 — Miss Ci

rnlin ll»li U: ô — Senhora M. d
l'.»n ll.van; (I — Miss VV. ti. \Vh<-¦
ler.

Nãn fni Incluiria na classificação
celebre lenuisla senhora llelen Wili
M.niily, por vários annos campeã rio
Estados Unidos e rin inundo, e q- ,
rihiiln nn anno passado, obteve sen »
cinnnl Iri ii in plio sobre a senhori;
.Iiicobs, no torneio rie Winiblerion, er
Londres.

Centro das Rendas cii^s__r?:;;
rendas, applicnçScs c linhas. Faz plis-ses, botões, pontos ric luva, royal, njonre picot. — Avenida P».ssos, (iÒ. #

Entrega de credenciaes

Toda a família!
As victimas, receiosas, dei»

xaram a respectiva
residencia

Ainda náo foi caplur.-ioo pe!» po.liei» rin 23" districto, José Martins,
que ferir» o cunhado, Alvino Vaz. aesposa Margarida Martins e a fiiliaGcralcjlna, riepois rie illscnlir com o
primeiro, na <-:is» em que a família
reside, á ru» Moraes Macedo n, 13, emTerra Novn, conforme noticiámos naedição matutina.

As viclimas, receiosas rie que .Fnse
Martins voltasse e procurasse climi-nal-as, deixaram » residência, indoasylar-sc n» casa rie'gente amiga.

Continua » policia » procurar o cri-minoso, devendo, ainda hoje, ouvirns feridos.

0 processo dos ter-
roristas croatas

Br. NicoSau Cáanci©
Doenças Internas (coração, pnlmõcs

fígado, estômago, intestinos, rins, etc.)
Edifício Carioca — Largo da Carioca
1-5. 1° anriar. SALA!* 101-102. lelcpho-
nes: 22-0707 e 22-6422. *

Approxima-se o instante do
veredictum

PARIS, 10 (Havas) — O riia ric hon-
lem em Alx-en-Provencc foi rie inteiro
repouso.

Os aceusados no processo relativo an
nttonlado rie Marselha receberam na
ccllula » visita rins defensores. Pos-
picliil mostrava-se mais enervàdo do
que durante »s audiências, iíaitcb pa-I reci» menos inquieto.

| Kcceia-se que o processo não possaficar terminado amanhã á noite como
se esperava. A corte ainda tem rie ou-

! vir nove testemunhas, n requisltorio rin
| procurador geral, os discursos rie tres
advogados de Aix e » rleres:i geral rio"botonnier" Saint Auhan. O vererii-
clmn só poderia assim ser dado na
quarta-feira.

AFECÇÕES NERVOSAS. CURAS D E DESINTOXICAÇÃO |A^ACTE°N^
PCDAUCn C niCTl Diretores: G enlval Londres e Alnizlo Marques. RnaAtrUUÒU fc Ulti A. Marquez de S. Vicente. 316 — Gávea — Tel. 27-4036.

Dinheiro? Soh 
np«mUsorIase Duplicatas.

MARIO CUNHA — INTERMEDIÁRIO
Rua 7 de Setembro, 233 • V andar.

m mmmdjl |___M_Í_F'

NERVOSOS
CASA DE SAUIJE S LUCAS - Vol

da Palria, 62-66. lei. 26-3176 IJuarlns
I2S e 30$ Apnrt. (3 U e 2 S.) 5111 *

Prof. Godoy Tavares
Coração, pulmão, rins, estômago e

intestinos (colites, diarrheas chronicas.
hemorrhoides) — Av. Rio Branco, 183.
salas 80S, 809 e 810 — Tel. 26-3176. *

BERLIM, fevereiro (Serviço pliolo-
graphico especial para A NOITK. por1
via acre») — Comu se salie. » Aliem»-
Ilha acaba dj elevar á oalegoria rie
embaixada a síia.Tegação no Brasil.
Mns css.i modificação foi notifienda ao i
Itamaraty, quando se achava em \h-
gem paru este pniz o* novo minislro
b jsileiro. Sr. Moniz de Aragão. que
ainda nessa qualidade apresentou suas
credenciaes. Tendo sido recebido em

audiência pelo presidenle Hitler. o Sr.
Moniz de Ai-agõõ foi assim o ultimo
diplomata brasileiro credenciado ju ti-
lo ao governo germânico como miiiis-
Iri. Na phologi-a;ihia vc-se o Sr. Mo-
niz de Aragão ao deixar o palácio rio
governo, após haver sirin recebido pelo
Fuehrcr. Dentro en. breve o Br»sil ele-
vara egualmente su» representação di-
plomaticn em Berlim á embaixada.

OCüiOS
Aviamos receitas «lc

EXAIVÍE DA VISTA.
GRAT ÍS) ot orçamento*

CASA IDEAL 7 Setembro, 55~SACCÕAZÜL

Cinta encarnada

Pérola
EMPAC0TAD0 NA FABRICAI
Esse c que é o NOSSO ASSUCAR
como lhe chama o consumidor!
EM PACOTES DE 1

E 5 KILOS
¦NliUKOMOL netiva a secrecção
Kastrica, estimula o appetite,
facilita a dijjestão e erita a
fraqueza cerebral. Quem tem
bom estoniURO tem boa saude,

e o uso do

leyrotief
faz bom estômago.

A' venda em todo o Brasil

MOVEIS
Sempre Imitados e nunca eiriialadog

em preços e qualidade, só na
FEIRA DE MOVEIS

R. Senhor «los Passos, 130*136
Filiul em Petropolis: Avenida 15

de Novembro, 473.

ERYSIPELATINA
TRATAMENTO PREVENTIVO f£CURATIVO DA ERYSIPELA' •
A' venda em tnrln o paiz e na phar-macia Moura Brasil. Hu» Uruguayana

u. 3õ — Itio rio Janeiro. *

DEFENDAM-SE DO CALOR
TOMANDO
SORVETE
Único «]ii«- refresca, nli incuta e

não constipa. — Fabrica:
Telephone 28-0325.
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Morreu
A NOITEporella!

E' preciso reduzir os gastos!
BRADA 0 CORONEL KNOX, PROVÁVEL CANDIDATO

A' SÜCCESSAO DE ROOSEVELT
SUSTENTANDO QUE É EXCESSIVO 0 GRAVAME DE IMPOSTOS, PROPÕE ELLE QUE OS
COMMERCIANTES INDIQUEM, NAS MERCADORIAS, A IMPORTÂNCIA DOS MESMOS
COLUMBUS, Estado de Ohlo, Janel.

ro (Via aerca) (l«. .,) — Falando pe-ranti • Assoclaçío da Imprensa Repu-
hllcana deste Esta I , n coronrl Fr-nk
Knnx, possível candidato _ chapa da¦-i.rrss.v-i presidencial, por parte dn
Partido Republicano, declarou que os
Estado* Unidos marchavam para a ban-
carrota, a menos que a administração
federal parasse Immedlatamcnte com
seus "gastos perdulários".

O coronel Knm, que é dlreclnr do"Chicago Daily News", atacnu o pre-sidente Itoosevclt por "quebra de seu
compromisso com o povo norte-ame-
rlcano", passou rm revista a histaria
do New ficai e accujou o programmadeste ultimo de sc basear "cm velhas
c enganosas promessas que, experimen-
tadas ha muito lempo, haviam paten-tcado sua inefficaela."

Ha «eis metei que o Jornalista em
apreço vem executando extenso pro-
gramma oratório, todo de critica aos
gastos da administração federal. 1'ma
de suas affirm.ições favoritas é: "A
verdade plena da situação esti nisso:
o povo dos Estados Unidos nio poderá*«í«sa

"Não culpem
ninguémw

0 taifeiro enforcou-se a bordo de
seu navio

Jayme Borges, brasileiro e solteiro,
trabalhava como taifeiro a bordo dh"tender" "Ceará", onde morava. An-
dava, ultimamente, triste, macambu-
zio.

Cerca dc 2.1 12 horas dc hontem,
um dos marinheiros do referido "ten-
der", indo ao banheiro dc bordo, ali
encontrou Borges enforcado, pendente
de uma corria amarraria á trave.

Avisado do facto. o commissario
Agra, de dia ao 7° districto, foi ao lo-
cal, tendo pedirio a presença dos te-
chnicos da D. G. I.

Foi ao local o Dr. Antenor Costa,
medico legista, que examinou o cada-
ver, opinando, logo, por um suicídio.

Deixou o taifeiro Jayme Borges um
bilhete aos seus collegas, pedindo quenáo culpassem ninguém de seu gesto.O cadáver foi removido para o nc-
croterio do Instituto Medico Legal.

NERVOSOS Prof. MAURÍCIO DE
MEDEIROS, trata pelo

bypnotismo, psychotherapia, etc. Ouri-
ves, 7 • 6'. depois das 3 hs. '22-51)41

TRATAMENTO DAS DOENÇAS
ANO-RECTAES — COLITE8 —
RECTITES - DIARRHEAS —

PRISÕES DE VENTRE E DAS
HEMORRHOIDAS

por processo próprio, atra
operação « «cm dôr.

DR. LUIZ SODRE?
Com mala de 10 annus de praticada Especialidade. Consultas dia-
rlaa — Rua Rodrigo Silra. 14-2" —

Rio de Janeiro — Tel. 22-0698

Para a construcção do
Stadium de Lisboa

LISBOA, 9 (U. P.) — Foram apre-
sentadas doze propostas, de accordo
com o concurso aberto para constru-
cção do estádio de Lisboa, sendo ai-
gumaa francezas, hespanhoias. ita-
lianas e hollandezas. Os orçamentos
variam entre 30 e 50 mil contos.

conservar tua capacidade para pagar
o que contorne, it nio fAr posto para-
... ¦ aot gastos perdulários — e ene
paradeiro tem que vir JU".

Accrcscentou quo at repartições
erradas pelo governo central para
combater a crlie tinham degenerado
cm "mnnitro burocrático que devora-
va ot impoilot". Kxpna eom detalhe
o dia do operário, em mídia, desde que
acorda atr> ao deitar, e tratou das nu-
mrrnsai taxas que pesam tobre ot cl-
dadins, para concluir:

— Neste pali existem, aclualmrnte,
nada menos dc 176.419 orgios que co-
branc Impostos. Nio admira qur a tri-
butaçJn Infeste nottos dlat e irja o
icsadclln de nossas nnllrt. Um velho
ditado diz que "ha duas coitas de que
o homem nio escapa: a morte e os
impostm", pois bem, chegamos a tal
situaçio, qui quando se approxima a
morte o cobrador de taxas te põe a
trabalhar cnm maior afinco, sendo as
próprias autoridade! que nns affir-
mam que dentro do preço pnr que i&e
.••da fallecimento se encontram as
parccllas de 157 impostos.

Suggcriu o coronel Knnx que, para

FELIZES SAO
AS SENHORAS

Que tomam MENAGOL-CA-
PSIl.AS. Na auapensio, atraaoa r
regras dolorosas, rc*tabcleee-ai em
poucaa horas, di • conserra a
eaude. a juventude e a bclleaa da
mulher. E' o grande remédio
Allemão atado por mllharea de
acnhorai. Encontra-ae em todaa
aa pharmaclaa a drogarias.
Distribuidor no Rloi Alexandra
Cardoso Filho • Tel. 24-0764.

fir Rarhará . Estômago, Intestinosura Baroara •, fiíad»0 {{.urs0 de
úoerfeiçoamento noi hnsps. .e Pari»).
Ed. Bcx-S. 1.011. £¦ 

'..'J-7213. R. W-Hül

Caiu sob as rodas
do vagão

0 doloroso desastre desta
manhã, na estação de Enge-

nho de Dentro
A's 10 1|2 horas dc hoje, quando pas-sava pela estação dc Engenho de Dcn-

tro, vindo da "gare" Pedro II, o trem
SS 31 (Expresso dc Santa Cruz), um
passageiro, como o comboio corresse
em marcha lenta, saltou do carro cm
que viajajra. Foi entretanto infeliz, c
caiu soli as rodas de outro vagão da
composição do SS 31, e teve ambas as
pernas esmagadas.

Recolhido em estado gravíssimo,
foi o infeliz passageiro do ex-
presso dc Santa Cruz transportado poruma ambulância da Assistência Publi-
ca directamente para o Hospital de
Prompto Soccorro.

O commissario Ezequicl de Oliveira,
do 23" districto policial, apurou as cir-
cunslancias do desastre e a identidade
da victima, que é Jlião de Deus, mo-
torista, dc 36 annos dc edade, casado,
morador á rua Gomes Scrpa, 55, Pieda-
dc.

O estado de João dc Deus, i hora em
que escrevemos, era considerado deses-
perador,
"A NOITE 'llaatrada- é • reflita 4a

arte inala lida no Brasil.

tornar o publico eomelente da illua-
(io a que chegou a IrihiltaçAn, ns com-
merciantrt adoptrm a praxe de met-
ter nn rotulo das mercadorias "o mon-
tante dos Impottoi que o cnnitimlrior
paga an adquirir o produeto".

Fritou: "Isto daria ao povo tal con-
tclrncia do Imposto nua contribuiria
para que eessaisrm definitivamente os
gastos perdulários com seu dinheiro."

Arcrrscrntou que discorda* a dot
economista que icntrnciavam que a
naçio Ji nio podia cicapar i bancar-
rola, mas disse! "Concordo rm que
a hanr.irotn vlri breve, uma vez qurr governo federal continue n gastar
na proporçin e no modo por que o
vem fazendo. Discordo daqucllrs que
dizem que o governo cental se vi
cbrlgado a proicfulr rm taes gastos."

Finanças & Commercio

Dr. Villela Pedras Tuba gem
duodenal

App. digestivo. Nutrição. Ondas curtas.
B. Aires, 70-5" — 23-6254 e 27-3135. *

iii concentração de
operários em Me
Só do Rio Grande chegaram 18.000

trabalhadores
JOINVILLE, 10 (Serviço especial d'A

NOITE) — Esta cidade está sendo
local de uma grande concentração npc-
raria, promovida pelo Circulo dos Ope-
rarios dc Joinville, sob a direcção do
seu fundador, o padre Alberto Kolh,
Na primeira reunião do Congresso foi
eleito secretario da concentração o ad-
vogado José Acacio Moreira Filho.
Esse concilio tem despertado o mais
vivo interesse, dados os seus fins, quesão os dc combater as idéas extremis-
tas com que elementos nocivos vêm
tentando inocular os trabalhadores
brasileiros.

A convite dos operários catharinen-
ses, chegou a esla cidade o padre Leo-
poldo Bretano, riirector do Circulo dos
Operários rie Porto Alegre, que veiu
acompanhado de 1S.O0O associados da-
quelle núcleo. Varias manifestações rie
congraçarhcnto tém sido realisadas com
grande êxito, durante as quaes innu-
meros oradores se tém feito ouvir. Pa-
ra facilitar o transporte dos cnngressis-
tas, a Compannia São Pnulo-Rin Gran-
de coliocou vários trens especiaes i
disposição dos dirigentes e vários ou-
tros offerecimentos rie lanchas e rebo-
cadores estão sendo feitos a todos os
instantes.

Toda a população acompanha o
desenrolar dns trabalhos com sympa-
thia e os industriaes deram inteiro
apoio i causa. O congresso possue co-
piosa correspondência de applausos á
iniciativa, resaltando telegrammas do
presidente da Republica e vários minis-
tros de Estado.

Para assistir aos trabalhos, chegou
a esta cidade o Dr. Alexandre Gutler-
r-r„ riirector da Companhia São Paulo
Itio Grande, que trouxe uma comitiva
romposta dos Srs. Minnaji Amai
Flavio Liecrda, Emmanuel ílúiesta]
Alfredo Guerreiro, sendo Auriad'
r. •¦_¦*__ pelo Sr. AoU __c__v§o Uo:

Filho e respondendo o Dr. Guticrrez.
A sessão dc encerramento constará dc
missa campal, celebrada e assistida
pelos bispos de Santa Catharina e de
.Mossoró, no Ilio Grande do Norte.

Dr, Rodrigues Caó -
OCULISTA. Prat. Hosp. Berlim, Praga.
Vienna e Paris. Operações e tratamentos- B. Aires. 1)3. De 1 ás 5. Tel. «23-1484

Atiraram se do
bonde á rua

E feriram-se gravemente
A Assistência dc Copacabana foi cha-

maria, hontem, á tarde, para prestarsoecorros a duas senhoras victimas de
accidente na rua Sâo Clemente, Ruth
Ferreira da Silva, de 45 annos, brasi-
leira, casaria, costureira e residente i
praia de Botafogo n. 362; c Elvira Ho-
ririgues da Silva, solteira, com 27 an-
nos, domestica, moradora á praia doFlamengo n. 76. Ambas viajavam num
bonde linha "Gavca", o qual, ao pas-sar pela rua dc São Clemente, teve a
sua frente tomada, inesperadamente,
por um auto-omnibus. Para evitar um
choque de mais grases conseqüências,
o motomeiro do "Gávea" fel-n pararbruscamente, retrocedendo riepois. Coin
a manobra explodiu o motor do bon-
rie. provocando pânico entre os pas-sageiros, muitos dos quaes, com re-
ceio do incêndio que logo a seguir se
manifestou no carro, lançaram-se á
rua, ferindo-se assim aquellas duas se-
nhoras. Ruth Ferreira soffreu contu-
são na perna direita e Elvira fractura
da perna esquerda, tendo sido a nl-
lima iioapiUÜMiU.

Vae a São Paulo o director do
D. N. C.

Afim de examinar, pessoalmente, os
serviços de classificação dc café rio»
armazéns reguladores, serviços agora |reformados para altender As compras
de rafe determinadas pelo- recente ;
Convênio dos Estados Cafcciros. parte í
hoje, pelo "Cruzeiro do Sul", para São'
Paulo, o Sr. Souza Mello, presidente !
do Deparlamcntn Nacional dn Café. O |seu regresso ao Rio será, provavclmen-
tf, na próxima quinta-feira.

Ot taldot da arrecadação para-
naense

Ao que informa o boletim n. 27, da
Câmara dc Expansão Commercial rie
Curltyba, o Estado do Paraná arreca-
dou, somente das collcctorins esta-
duacs., desde o Inicio do governo Ma-
noel Ribas, mais 7.212:2785000. A rr-
ceita estadual, excluído o nnnn dc 1032,
anormal em conseqüência da revolução
paulista, foi crescendo sempre, graças
ás medidas tomadas pelo governo. O
excesso da arrecadação, tendo sido dc
88:336? em 1033, subiu a 3.255 contos
em 1034 t a 3.868 contos em 10.15.
quando a renda das collcctorins attin-
giu 20.0fi3 contos, contra 21.030 con-
tos cm 1033.

A libra cotada a 85S500
O mercado dc cambio abriu c esteve,

até o primeiro encerramento. As 11 \_
horas, em situação estável.

Por isso.osdiversos bancos sacaram
a libra no mercado livre, a R5S500, o
dollar a 17?050 e o franco a 1Í140.

O movimento dc negócios era es-
casso.

O Banco do Brasil manteve, para as
cobranças officiaes, as mesmas taxas
que serviram na ultima semana.

Como operaram os Bancos :
A 90 dias — a libra a 59S071.
A' vista — a libra a 585236, o dollar

a 11 $180, o franco a $780, o escudo a
Í530, a lira a Ü050, a peseta a 11610, o

! marco a 3«?600, o florim a 8$03u, o
franeo belga a 1$000, o suisso a 35845.
o peso argentino a 3*700 e o uruguayo
a 58350.

Comprava para as suas coberturas:
A 00 dias — a libra a 57S320 e o

dollar a 11?410.
A' vista — a libra a 575340, o dollar

a 11*610, o franco a 1765, o escudo a
*520, a lira a Í930, a peseta a 1*580,
o marco a 31400, o florim a 7?000, o
franco belga a 1$940, o suisso a 3J775,
es peso argentino a 3J570 e o uruguayo
a 5*030.

Para as suas cobranças, no mercado
livre, vendia a libra a 85*200 e o dol-
lar a 16*080.

Cambio livre — A maioria dos Ban-
eos operava no mercado livre com as
seguintes taxas:

A libra a 85*500, o dollar a 17*050,
o franco a 1Í140, o escudo a $780, a
lira a 1*500, a peseta a 2?,'I90, o marco
a 6Í930, o florim a 11*690, o franco
belga a 2$910, o suisso a 5*640, o peso
argentino a 4-5745 e o uruguayo a réis
8?250.

Cambio no exterior — O mercado
de Londres abriu, hoje, com as taxas
seguintes:

S/Nova York, 5.02 7/8; S/Paris,
75.00; S/Allcmanha, 12.31; S/Hollan-
da, 7.30; S/Suissa, 15.17; S/Hespanha,
36 1/4; S/Italia, 62 1/8; S/Belgica,
29.42; S/Lisboa, 110 1/8.

0 preço do ouro no Banco do
Bratil

O Banco do Brasil comprava a
gramma de ouro fino, hoje, ao preço
de 195100.

No mercado de assucar
O mercado do disponível do assu-

car abriu c operou, hoje, ate o fim
do dia, mantendo a mesma posição
da ultima semana e os mesmos pre-
ços para os diversos gêneros.

O mercado a termo permanece pa-
ralysado. .

O movimnto do ultimo dia ufil foi
o seguinte:

Entraram 5.327 saccos dc Sergipe e
sairam 14.207 ditos.

A existência actual é dc 6.945 sac-
eos.

No mercado de algodão
Tambem o mercado apresentou-sc

inalterado, situação que sc encon-
trava ate o fim dos negócios.

Nestas condições, os diversos gene-ros ficaram sem qualquer modifica-
ção.

O movimento do ultimo dia útil
foi o seguinte:

Entraram 22 fardos de Santos e
saíram 758 ditos.

A existência ficou sendo de 13.602
fardos.

NO MERCADO DE CAFÉ'
Otypo 7 cotado em 11 $000

O mercado do disponível do café
apre„entou-se firme e com melhoria
de fflOO nos diversos gêneros. Nestas
condições, o typo 7 foi cotado a 11?
por 10 kilos.

Tambem os negócios foram regula-
res, sendo vendidas 2.554 sacens nas
primeiras horas e cerca de 1.000 mais
tarde.

A GUERRA
Amizade franco-italiana — Pere-
grinação do Comitê da Acção Na-

cional contra ai Sancçoes e a
guerra

ROMA, Ul I liava») — Os turistas
f-anreie* que tomam parte no pere-
grlnaçio de amizade organisada prin
ciimilc da Areio Nacional rnnlra as
Ssncçne» e a Guerra, foram Inclinar,
se ante <> túmulo dn Soldado Desronhc-
cido, onde cnllncaram uma coroa com
ai corri Italianas e francezas. A mui-
tldio agglomerada no percurso accla-
mou oi visitantes, que rm seguida se
dirigiram no altar dos morim fascistas,
no Capitólio, onde colliceram flores
A Municipalidade dc Rom» offerereu
lhe» uma recepção no Palácio dm Con
servadorei. O» turista! visitaram ainda
o Fórum Mussolini, onde m alumnos
da Academia Fascista de Educação
Physica e os Hallila» eífectnaram exer-
clrlns sportivo!.

Não foi bombardeada Dcssiê,
aífirma-íc em Roma

ftOMA, 10 (1T. IM — Foi hontem
officialmente desmentido que a cida-
dc cthinpc de Dcssic tenha sido bom-
bi.rdcada pelos aviões italianos, segun-
dn divulgou a imprensa estrangeira.

A cidade estava deserta!
LONDRES, Ul (Havas) — O enrres-

pondenle da Agencie Hcutci cm Dcssié
communlca:"A não ser ns soldados da Guarda
Imperial, já não havia cm Dcssié nc- so o sapateiro
nhiim habitante quando começou o
bombardeio, A população recebera or-
drm dc refugiar-se no campo c. na pie-
viyin do emprego de gazes, a maior
parle dos indígenas munira-sc de pan-
uns molhados que poderiam servir
eventualmente de mascaras.

Acompanhado dc um grupo cm que
se encontravam Jornalistas, addidos
militares e missionários, o correspon-
dente da Agencia Reuter viu. de inicio,
os aviões italianos voarem tr.inquilla-
mente sobre Dcssié. lançando ininler-
ruplamentc bombas dc tudoi ns lados.
Ouviam-se violentas detonações e viam-
se columnas de fumaça que se eleva-
vam rio solo. Uma bomba caiu lio rimo
dc uma coluna próxima c cm seguiria
ergueram-se enormes chammas. Do
valle tinha-se a impressão que toda a
cidade estava em chammas. O alarma
foi dado anles de effcctuado o raid.
Tres aviões tinham, dc facto, appare-
cido cm primeiro logar. limitando-se a
voar sobre as colunas vizinhas, não
sem lançar sohre as aldeias, grande
quantidade rie explosivos e bombas in-
rendiarias. l.'m pouco mais tarde qua-tro outros apparelbos juntavam-se aos
primeiros e os sete asiões começaram
a bombardear Dcssié. Terminado o tra-
balho, os apparelbos que sc afastavam,
voltaram ainda para bombardear o ac-
rodromo, onde tinham certamente
avistado dois apparelbos ethiopes. Em
Dcssié não sc registaram victimas, ma»
faltam noticias das aldeias vizinhas."

Para a guerra
_ NÁPOLES, 10 (Havas) — O vapor"Conte Russo" partiu para a África

Oriental, levando a hordo 100 offi-
ciaes, 62 sub-officlaes, 1.700 homens
e material dc guerra. O navio "De-
lia" tambem partiu transportando
material.

As victimas do bombardeio de
Dessié

ADDIS ABEBA, 10 (U. P.) — l'r-
gente — O communicado official queacaba dc ser divulgado informa queos aviões italianos lançaram hontem,
rie manhã, *obre a ciriade de Dessié
dezenas dc bombas. Uma pessoa foi
morta c cinco feridas.

As victimas do bombardeio de
Dessié

DESS1E', lll (Havas) — O recente
bombardeio desta cidade causou seis
victimas: dois mortos c quatro fe-
ridos.

Os estragos causados pelo bombar-
rieio são importantes.

Ãs ultimas palavras do assassinado —
Ouvindo Amélia Godoy de Pinho

Continua impressionando Olaria a
tragédia ali hontem verificada. Foi
na casinha n. 106, da rua Angélica
Mntta. qur tudo ocenrreu. O »apalelro
Jn»é Rodrigues de Pinho, de quem
fugira a esposa, Amélia (iodny dc VU
nho e que ha vario» dia* andava em
penosas pesquisa», descobrira o pa-
radeiro da mulher, e, dlriglndo.se
aquella ca»a, encontrou-a em rompa-
nhla do homem dc quem suspeitava
Já, o marinheiro da Escola dc Aviação
Naval, lllcardo Pias. Enfurecido,
como presa de um dcsvarlo, José, lan-
çando mio de uma ponte.iguda faca
de Mia profl»sSo, atlrou-»e ao maru-
jo, e com elle »e empenhou em lula.'_ 

jprostrando-o cm sangue, rom o thorax.
ie o ventre varias veze» golpeados. O
I criminoso foi preso em flagrante e o

marujn morreu ao «r loceorrido na
I Assistência da Penha.

Foi c»s3 a tragédia brutal oceorrida
cm Olaria.

Hoje, em continuação dos serviços
coinplcinentares dn processo dc fia-
granle homicídio, a policia removerá
o matador para a Ca»a dc Detenção,
O corpo do marujn, que eslã recolhi-
do ao necrotério do Instituto Medico
Legal, depois rii indispensável ne-
cropsia, será dado h sepultura, sendo
os seus funcrae» feitos a expensas da
Escola de Aviação Naval.

Amélia Godoy de Pinho, que escapou
ria fúria sanguinária de seu marido,
et que, consummada a tragédia c pre-

correu a ariidir o
amante, caido ao chão, todo cm «an-
kuc, contou, ainda hoje. detalhes im-
pression.intcs ric toda a scena.

Disse Amélia que .losé, seu marido,
parecia um louco, quando sc atirou
rotitra o lliarujo, que estava desarma-
dn e assim Costumava andar. Gol-
pcoii-n violentamente, sem dar tem-
pn á defesa. As desconfianças de .losé
eram antigas. Quando o marujo re-
sidiu com n casal, como seu inquilino
que fora, j.i rie unia feita o sapateiro
o procurara surprehcndcr, toeniando-o
no quintal. Em seguida, lllcardo Pias,
o marujn, mudara-se.

Acredita Amélia nãn ler sido feriria
por José por ser muilo cedo, o quar-lo estava escuro e quando cllc entrou,
ric surpresa, senrio enfrentado peloamante, cila fugiu para a sala de
jantar. Ao retroceder ao quarto, tudo
estava acabado. O marujo. caido ao
chão, e, ao ser amparado po.- ella, ain-

da com vida. falou-lhe. A sua primei*
ra piciimipjeàn foi «aher *e Amena
estava ferida. K perguntou-lhei

IMis machucada. Filhinha T
Nem um arranhão, respondeu

Amélia. „, .
-• Ainda bem, dme-lhe rtinrdo.

Sei que vou morrer, mai morrerei te-
"-• . . e i__

Não pode dizer mal» nada o ferido.
senão pedir-lhe ainda que avlsasst ao
oceorrido o seu Irmão, de mune lho-
inaz Pia».

Aiuclla Oodny df Pinho não n«g.'U
a sua grande affelçlo pelo marujn ni-
tardo Pia», declirs»u mesmo que iuo
desejava agora l»»o dl»farçar e que
estava dÍ!po«ta até a fazer o» icu* fu-
nerae*. te illsm nan se Inrumhluc a
Escola de Aviação, pretendendo acom-
panhar ainda até a ultima moraria o
corpo dn homem que morreu por ella
e prlo «eu amor.

Barcas, tunnei ou
ponte? 

~
(CONTI.NTAÇAO í>A I» PAfl.»

„< A .» tunnel vem de l**/4, Ot «,-«,.
ieeio» de ponte, pelo meno* o» nV|
conheço, t>r»m l""<-f)' • PUblif» «iu.
lante « uVimo |«»erno nrovIioMi f,
mait antigo t a an f.r. I.uli de Mtlli»
Marque»! um outro pertence ao Sr.
í.enn F.«cofier.

Ouanto ao tunnel, tratada de um.
cogitação que re«urge agora na con.
ce»«an pleiteada pelo» engenheiro» M*.
rio Crissluma Paranho* t Herald-
n-maueu". e defendida por cite» (
bu o» pr»fl»*lonae.. eomo r, pr. Re!,
fnrt Vieira, do Itepartamento de Por.

o e proíe\»nr d. E.col. PolyterML
ca. ha diai entrevistado pel'A NO,.

*F 
como lhe pedissemn» para »e ma-

olfc-tar a reipritn. retrucou:
1_ y eomprehenderi que nio v,i.

,o antecipar qualquer oplniio. Bifa
deverá ter proferida, opportunerm-
te nclo governo, que enUn dirá ia
_. nreferencia* devem cabrr i poutt"„ 

âo tunnel. " «jue, entretanto, e»U
fora de duvida a a necessidade 4
uma Hiaçân direrta, que nio: da pr*
cala e morosa navençío actual. i
ire a» dua» cidade» fronteira», rui*
progresso de ritmo cada vex mai»
acciUrado, exige por Uso me-in
níeloj de communlcaçio rápidos e <f.
"'os"' 

Moacyr Silva accreseenls es-

COLLEGIO ANGLO
AMERICANO

British American Scliool
Praia de Botafogo, 374, tel. 26-1321 —

Av. Atlântica, 458, tel. 27-4195
Acha-se aberta a inscripção para o

exame ric admissão alé o dia 11 rio cor-rente. Matrículas para o .Inrdim de
Infância (Kinder Garten), Curso Pri-
mario, Primary School. High Scbool,
Curso Gymnasial e Curso de Secreta-
riado.

Departamento Masculino e Departa-
mento Feminino.¦Cultura physica integral, com perfei-ta organisação c installações modela-res do gymnasio, piscina, edificio sa-nitario e sports.

Peçam estatutos — Este Collegio temInspecção Permanente, foi • declaradoofficialmente "Excellente", com notarie destaque publicada no "Diário
Officia

0 mysterio da bella
assassinada

(CONTINUAÇÃO DA 1* PAG.)
peças do vestuário e a própria cabcl-
leira rie Engracia, deram á Delegacia
dc Segurança Pcsíoal a quasi certeza
de que cila era a moça barbaramente
assassinaria naquelle recanto sombrio
d aristocrático bairro paulistano. O
cadáver, como sc sabe, era de uma
mulher de bellas feições, e que se Ira-
java com elegância.

Engracia Baldin, cm declarações que
prestou, disse que_ cortou e oxygenou
os cabeilos para não ser facilmente re-
conhecida, o mesmo fazendo seu ra-.
ptor que deixou crescer o bigode.

O ex-guarda continua
preso

O ex-guarda civil continua preso,sendo submettido a vários interroga-
torios, pornão saber explicar devida-
mente a origem dos quatro contos quelão depositados na Caixa Econômica
do Ilio.

Disse cllc que esse dinheiro lhe foi
dado para guardar por Engracia, o quenão é verdade, pois a joven levou com-
sigo somente 1:8005000, economias
sj.is, depositadas na Collectoria Esta-riual ric Jabu'.

Quatro namoradas
João Bocafusco tinha quatro namo-

rarlas. Com cilas passeava freqüente-
mente pela Cidade Jardim, onde, ás
vezes, dava serviço.

Duas dessas moças já foram eu-
contrarias, faltando, as outras.

Mentiu elle, tambem, quando affir.

0 MAL QUE GRAS-
SA NO PARA1

(CONTINUAÇÃO DA t* PAG.)
do ademais bastante irregular a na-
vegação.

Fala á NOITE o inspector
sanitário

Conseguimos ouvir o inspector sa-
nitnrio Canuto de A-evrdo. antes do
embarque. S. S., como o Interpellai-
semos pobre as providencias tomadas
pelo Rovorno para debellar a grave
crise, respondeu-nos que ellas foram
ns mnis promptas possíveis, consi-
derando-se a absoluta falta de meios
da região assolada pela epidemia.

Cadáveres insepultos
Segunda despachos recem-vindns

de Lago Grande, o espectaculo que
apresenta o município é o mais con-
tristador. tendo-sc registado tambem
scenas impressionantissimas. Assim
se refere o caso de dois moradores
do logar Macaji, que indo levar ao
cemitério o cadáver de um vizinho,
victima da peste, foram inopinada-
mente atacados do mesmo mal, aban-
dnnando então o corpo insepulto no
campo santo, para que o comessem
os uruhu's. Os mesmos moradores,
horas depois, embora fossem trata-
dos, vieram n morrer.

Sem exagpero pessimista, estima-
sc em superior a mil o numero de
rr.irtos durante a irrupção do surto
epidêmico no município da Lago
Grande, sendo de cinco mortos a mé-
dia diária.
Prejuizbs para o commcr-

cio paraense
Constituiu-se aqui uma grande

commissão destinada a angariar rc-
cursos em favor dos flagellados, a
qual tem estado em grande activi-
dade, sob a orientação do prefeito e
do próprio governador, José Malchcr.
Estes dois últimos, aliás, estão, por
outro lado, tomando as necessárias
providencias para evitar nutras gra-
ves conseqüências da epidemia, visto
ser a zona flagollada a maior pro-
duetora dc farinha do município.

Confirmada a estatística
trágica

BELÉM DO PARA', 10 (Serviço
especial d'A NOITE) — O coronel
Antônio Figueira, chefe político na
zona assolada pela epidemia e hoje
chegado a esta capital, confirma o
calculo feito, de ser superior a mil o
numero de mortos em conseqüência
do flagello, de ha um anno para cá,
assim tambem como a alarmante
média de cinco mortos por dia.

Accrcscentou o chefe político que
não só em Lago Grande, mas tambem
em Espespiraquara e Mucajá, ulti-
mas cabeceiras do município, têm
crescido assustadoramente o numero

i .

Batidõ- ô record de
Mollison

De Londres a Capetown em
tres dias

CAPETOWN. 9 (U. P.) - O tenenteria aviação britannica Tommv Roseaterrisou ás 18,03 (meridiano dè Green-
wich), estabelecendo novo "record",
enlre a Inglaterra e Capetown, dc tresdias, riezesete horas c trinta e oitominutos, melhorando o "recorri" deAmy Mollison em trízc horas e quinzeminutos. O intrépido piloto partiu deLympe ás 12 horas e 2á minutos rie
quinta-feira, effectuando o võo sozi-nho, ho nionoplano ligeiro "Milcs.Fal-
con", em qu? gnnhnu a corrida emdisputa da King Cup, realisada na In-
glaterra cm 19,15.

mou que sua esposa tem recursos. D. I de victimas

A tabeliã official:
Typo  133000
Typo  ., .. 12«õf)f)
Typo  12*000
Typo  llíófll)
Typo  1150(10
Typo  10Í500

O movimento estatístico do ultimo
dia útil fei o seguinte:

Rio — Entraram 11.665 saccas de

dive.-sas procedências e sairam 5.475
para a America do Norte e 680 porCabolagem, além das 500 para o con-
sumo local.

A existência actual é de 720.081saccas.
Santos — Entraram 45.710 saccas,

saíram 22.207 e ficaram desembara-
çarias 2.173.066 ditas.

0 typo 4 era colado em 171200.
Victoria — Não houve entradas

nem saidas e a existência 6 de 16.1.256
saccas.

Mercado a termo — Este mercado
encerrou-se, sabbado, em situaçãofi-me e com ligeira melhoria.

Hoje, abriu animado registando-se
as cotações abaixo: fevereiro, vende-
dores a 11?025 e compradores a1OÇ075, mais 50 reis; março, 11S20II e
115150, mais 50 reis; abril, 11?:I25 cHS2ãn, mais 2.") reis; maio, 11=400 e11*325, mais 25 réis; junho, 118400 e
111325, mais 25 reis; julho, 11*350 e
11S325, mais 25 réis.

O mercarin ficou sustentado e fo-
ram negociadas 1.000 saccas.

Anlonietta Bocafusco, para sustentar
os dois filbinhos, trabalha como opc-
raria na Fabrica de Meias Maluf.

Perdura o mysterio
Corno se vc, perdura o mysterio

ria Cidade Jardim, embora as atlen-
ções da policia estejam voltadas parao ex-guarda civil preso no Hio.

João Bocafusco vae ser acareado
com a quadrilha de assaltantes queagia naquelle local, exlorquindo di-
nheiro de casaes, sob ameaça de po-licia e ric escândalo.

Como se sabe, enlre os assaltantes
da Cidade Jardim estão quatro guar-das civis, um soldado do Exercito eo guarda rios terrenos.

O Df. Durval Villalva, ainda hoje,
domingo, trabalhou durante todo odia, ouvindo pessoas e determinando
outras investigações que tragam ai-
gum resultado satisfatório para os
ininterruptos c exliauslivos esforços
que estão sendo desenvolvidos pelaDelegacia dc Segurança Pessoal, poiso hediondo crime da Cidade Jardim,
empolgando no mnmenlo 'o espirito
publico, é como um desafio lançada
á policia especialisada do Gabinetedo Investigações.

^5UIA DAS~MÍÉS
DR. WITTROCK

Coelho Netto escreveu: "A' cabeceiradas mães será um escudo de protecção
para os filhos" - 4' edic„ I2$U00.Livraria Alves. H. Ouvidor. 166 Rio. •

COMMUNICADOS
Noemia La Fuente Moreira

Helena e sobrinhos fazem cc-
lebrar na egreja de S. Francisco
de Paula, missa dc 30" dia, pelorepouso clenin dc sua idoln-trada irmã e tia. ás !) horas ric ama-

nhã, dia 11, e conviriam os parentese amigos a assistir esse acto rie reli-
gião, e antecipam seus agradecimen-

í
Alice Rodrigues

fl

(DUDin
Familia ltodrigues, agrade-

cendo sensihilisada, a torios queacompanharam os restos mor-taes ria sempre querida c ines-
quecivel mãe, avó, irmã, tia, cunha-
da c sogra ALICE RODRIGUES, con-viria para assistir ,i missa rie 7" dia.
que em suffragio ric sua alma manda
rezar, amanhã, terça-feira, 11, ás8 1|2 horas, no altar-mór ria egreja
de S. José, antecipando seu sinceroagradecimento a torios que lhe presta-Irem ainda esta homenagem.

Essas cidades se acham distantes
quinze horas a vapor daqui.
Uma entrevista com o Dr-

Nicolau Ciancio
Como referem os telegrammas aci-

ma, a situação no município paraense
c a mais angustiosa possivel, tornan-
rio-se indispensável que o governo es-
laclual, como, aliás, o eslá fazendo, to-
me as providencias mais enérgicas
possíveis, não so para dcbellav prati-
cimente o mal, como tambem pararircunscrevel-o ao local onde se mani-
festou.

A respeito rio perigo de espalhar-sc
a epidemia, ouvimos o Dr. Nicolau
Ciancio, que assim se manifestou,
abordando tambem o aspecto da cias-
sificação do mal:

Doença desconhecida ou febre
amarella ? Para a segurança dcsla ca-
pitai e rie outros portos rio Brasil, poronde passem navios vindos rio Pará,
talvez fosse melhor as autoridades sa-
nitarias arimlttirem a hypothese da
febre amarella. No seu laconismo te-
lcgraphico, as noticias do Pará não
assignalam senão tres symptnmas da
desconhecida doença: febre alia, vo-
mitos e díarrhéa.

Só com esses tres dados não é pos-sivel chegar-se a um diagnostico, a
não ser que se queira pensar numa
outra "hespanhola" que, como se sa-
be, em 1918, muitas vezes apresentou
essa triade symplomatica.

Náo é cholera
Alguns jornaes desta capital

aventaram _ idéa dc tratar-se do cho-
lera. Nãn parece que sc trate desse
mal asialiro.

No "cholera morbus", como se sa-
be, não ha febre alta, ou, pelo me-
nos, não é a temperatura elevada
um dos seus caracteristicos. Pelo
contrario, na maioria dos casos, veri-
fica-se a baixa temperatura descendo
o thermoinetro a .15 gráos! E febre,
quando ha, em geral é num segundo
periodo da doença — periodo a quesó chegam os felizerdos que quasisempre escapam da morte,

Talvez, febre amarella
Não será febre amarella'!
_' uma hypothese. Mas entre essa

hypothese e a de uma doença nova,
devemos optar pela primeira. A lon-
ga pratica ria medicina nos ensinou
que doenças novas são muito diffi-
ceis de apparccer... e que, muitas
vezes, são julgadas novas doenças ve-
lhas, por representarem a anomalia
ou a falia de um symptoma.

Ora, na febre amarella, em geral,io ha diarrhéa, como está havendo
agora, nessa epidemia do Pará.

Podemos até precisar mais os fa-
cios, dizendo que Torres Homem, cm
112 doentes de febre amarella. só viua diarrhéa uma vez. Isso, porém, náo
significa um obstáculo absoluto a quesc pense nessa doença. A diarrhéa _

tSo:
— Ji em

mava contra
cca», pedindo outras mai» »e
fi-e»scm a travessia em 14
nn máximo. B ainda hnje,

lfit\ a imprensa retli.
a morosidade das \ur-

velnie» q«i
5 minutes,

,-«, depois ri-
nuasl um secalc, de existência de»s-
navegação, as barca» sao moro»n.

íastamlo 20 minuto» para c»»a peque-
na travessia de 4.6S0 meiros apenaü

E cm seguida:
_ n professor Corria Lima. *m líi

livro sobre a urbamsaçao dc Nicth
roy que considera "um prolongamrr
to do Rio", julga as barca» system.
de transporte incffica* para uma i
clomeraçao de mal» de dois mllhot!
dc habitantes. Embora essa agglomc
ração seja actualmcnte, sem cônsul
ra-n-os ns pessoa» cm transito, apena-
estimada cm 1.825.770, é dc prev
que dcnlrii dc 50 annos seja rcalm-n-
te de alguns müh cs. Então, teremos
Rio e Nictheroy inter-ligados, mais
provavelmente por um tunnel.

O consultar tcchnico do Ministério
da Viação réfcriu-se, abi, de novo, ao
primeiros projectos sobre construcçoi
dessa natureza, a mais velha da-
quaes dala do Império, de 18(6, com
ll' ".SC.

Dc farto, por decreto n. 6.138,
de 4 ric março ric 1S76, referendad .
pelo ministro Thoma- Coelho, f
concedido a Hamilton Lindsay Buct
rtll privilegio por cincoenta ann<
para construcção, uso c gozo de uni
tunnel submarino e estrada de ferro
entre a capital do Império e a cidaci.
de Nictheroy. Esse tunnel deveria ter.
como -tontos extremos, do lado d>
Corte, a praça D. Pedro II ou vizi-
nhar.ças da egreja do Carmo, e em
Nictheroy o largo da egreja dc Sa
João, sendo dc cinco a seis metros ,,
seu diametr c cinco metros da altura
acima rios trilhos, podendo-se con-
struil-o de "chapas dc ferro batido ou
aço, unidas e cravadas". A estrada sc
rii dc via singela; a bitola, de um me-
tro entre trilhos ou a "gcralmcn;.
arinptada nas estradas de ferro da
Província do Rio de Janeiro". As pa'
sagens não poderiam exceder de du-
zentos réis por pessoa.

E' curioso ainda referir-se que f
cara prevista a possibilidade da renes
liquida attingir a 12 ";• do capital eni
pregado, caso este em que o govern ¦
teria o direito de exigir a reducçá'¦
das tarifas.

Mas para validade do contrato o con.
cessionário devia depositar no ThesiJu-
rn. dentro dc 6 mezes, dez contos de
réis. Esse prazo foi prorogado por mai<
seis mezes, mas apesar disso e drs
projectos deverem ser apresentado-
dentro dc um anno e as obras come-
çarem dentro dc dezoito mezes, nad.<
foi feito, caducando, portanto, a cor-
cessão, sem tentativa sequer de reali--
sação.

Na Republica, em 1003, tambem o Dr.
Carlos Sampaio obteve concessão para
construir e usar por 60 annos uma
estrada ric ferro subterrânea, por tra-
cção electrica, systema tubular, bitoii
dc um metro, ligando esta capital a
Nictheroy. Não sei so por isso foi epir
mais tarde aterrou a ponta do Cala-
bouço formando o tal "polipo enorme",
no intuito dc mais approximar as du.v
cidades interessadas na concessão quoanteriormente obtivera.

Em minha antevisão, — disse d*-
pois — os transportes urbanos rias duas
cidades se ligarão mais tarde por com-
municaçáo directa submarina aos fulu-
ros "metropolitanos" do Rio e dc Ni-
ctheroy c aos serviços suburbanos ele-
ctrificados da Central do Brasil e ri,.
Leopoldina, pelo menos até Pctropoii?.

E como se tivesse percebido a duvid-,
que o grandioso do emprehcndiment ¦¦
nos fizera assaltar, accrcscentou:Não imporia pensar que será'-obras, todas essas, muito caras. O pro-gresso, as necessidades crescentes das
duas populações cada vez mais inti-niamente articuladas, exigirão taes ar-
ticulações que deixarão, ahi, de ser tio
grandiosas quanto nos parecem nosdias que correm,

um symptoma ligado mais a regimes
alimentares, a influencias locaes, do
que a doença, propriamente dita, em
se tratando do "typho icteroirie".

Em todo o caso, não affirmarm"
que seja febre amarella. Mas, a sim-
pies suspeita defia fazer tomar provi-dencias enérgicas ao governo, dado o
intenso intercâmbio entre o Norte e
esta capital.

Outras doenças de que se poderi ¦
desconfiar, com os tres symptomas
asslgnalados pelo telegrapho, isto é;
febre alta, vômitos e diarrhéa, podiamserá febre typhoide, paratyphoid.,etc. Mas ha um factor que não pódcser riespresado: é o epidemiologico. O
car-icter com que a doença ee tem es-
palhado e os casos, rapidamente, fa-
taes, segundo o telegrapho, 6ão
muito semelhantes aos da nossa ve-
lha conhecida febre amarella.
O interesse do director ge-
ral de Saude e Assistencic.

Procurámos ouvir tambem o Dr.
Barros Barreto, director geral de Sau-
de c Asslstncia Medico Social. Conhe-
cia o Dr. Barros Barreto os aconteci-
mentos rie Santarém apenas pelos te-
legrammiis d'A NOITE. Mas, tomando
cm consideração essas noticias, resol-
v-:?u telegraphar á,s autoridades sani-
tarias do Porá pedindo informações a
respeito. Julga o director geral ric
Saüdc e Assistência que talvez haja
exaggero nas informações chegadas ao
Rio, pois se a epidemia tivesse toma-
do, realmente, as proporções que *e
relatam, as autoridades paraenses de-
veriam ter já sc communicado com as
federaes. Espera, no emtanto, infoj*
mações para tomar, então, conforme, i
caso, as medidas que a situação exigir.
O governo toma providen-cias, enviando ambulâncias

e médicos ao local
SANTARÉM, 10 (Serviço especial A'X

NOIlF.i _ o Dr. Couto Azevedo, ins-
pector sanitário do Estado, entrevista-
do sobre o surto epidêmico manifestadoneste Estado declarou que o govern."'está tomando as mais enérgicas medi-rias no sentido dc debellar o flagello e
necresrentando que aguarda uma am-
kulancia procedente ria capital afim dc
seguir para a zona infestda.

í

>
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A NOITE — Senunila-feiri, 10 dc Fevereiro de 1936

Ter que andar,
andar ¦¦¦

andotiiB

c um verdadeiro supplicio

nestes dias de calor inten-

so e suffocante! Chega-se
em casa com os pés can*

sados, inchados e dolori*

dos. Faça-lhes uma

fricção com FRIXAL e
verá como se sentirá alli-

viado em poucos minutos.

Frixal
tira a dôr local

A INTERPRETAÇÃO DE
"LE COEUII"

J«l fnldnin* iignl nn ultima peca de
llernslein, "l.e Cuenr", que, nn cariai
ilu liiiinnase, substituiu "l.'hípoir".
/.'m "l.e Coeur", n* piineipae* impei*
estiit, semlu leilus pnr Mlle. Ilelene
1'erilrlrre, Mlle, Sutelle Mai», Victor
Franceu, Cluude liiiupliin u Jean 1'ier-
re Aumiinl,

Mlle. ütr.elle Mais f a filho iln Sr.
MilQUcurun, Cecile, cnsiuln cum um
ti_t_ím_sm

¦ M
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Victor Franccn, um «Im principaes
intcrprelcs «In ultima peça «li*

Bcrnslcin
professar aclualmente. em missão
no Canadá. Mlle. Ilelene 1'erdriere è.
a heroina da peça. a joucn esposa dc
Jean Cluude. Rose Maguegran, que se.
julga apaixonada pnr outra homem e
deseja dworciar-sc para casar-se com
elle. II marido tle Rose ••' Cluude Itun-
phin. Elle vence o rioal e. conserva a
esposa, fl apaixonado du "jeiinc-du-
me", c que. no momento decisivo,
perde a rar ludn, è .lean-1'ierrc Aa-
monl. Yiclnr Franccn faz nm velho,
o Sr. Maguegran, o par de Rose, mus,
ao cnnlrnrin do qne. se pode siippAr,
esse papel mia r um simples compor-
sa, mas lem uma acção assàs decisiva
nn encadeamcnln de "l.e Caenr".

O critico parisiense James de Ca- l
anel, referindo-se. particularmente, ti jMlle. Ilelene 1'erdriérc, diz que, sab
ns traços de Rose, cila encontrou o jmelhor papel de sua carreira.

NOTICIAS
JEAN MARTET, PIERRE BENOIT E

SACHA GU1TRY

Hão de ser
bem digeridos
Pnr mal» pnailnt que sejam, todm
e.lri manjares suculento», porco mon*
ter, lebre, pato, perdli, clioucroutr, hfto
«le irr liem dliicridoi porque o Carvão
de llrllnr, rm |"'i nu pastilhas, l o prr*
feito «Irslnícclsnle «Io tubo digestivo,
Allivla o rilomagn, evita o «pprtltr.
aerelera a digestão, fai «Iriapparrcrr
a i.i i*. ¦ «ie ventre. Supprlme ai rnta-
«luccat, a arliler, vomito», nervoilimo
e pe**. no estômago e a» «loença» dm
InleMInot (Intcritrt, x.rrhí.is, etc).

Nfl M_f Deposito: Malsnn FRF.nE
:0, nue Jieob, PARIS

Amostra gratuita a quem pedir.

ííí-Jt,-í--*-*?í-* • ¦*.-...-..¦..*.¦,

romancista quc acaba dc fazer a *>ua
estria no tnealro, escrevendo "1'lal*
sir d*Amour", falou A Imprensa, nin-
iilfost.mdo a sua alegria dc ser poslo
em scena por um homem cnmo Sacha
Ouilry.

— IJm dois momentos decisivos de
minha vida. declara cllc, encontrei um
homem notável. Pierre Ueuoit, quan-
do appareceu "Marion des Neiges",
assegurou a sorte desse primeiro 11-
vro e, consequentemente, de toda a
minha carreira literária. Agora, estre-
.iiiii.i ii.i lliiatrn. acho Sacha (iuítry,
quc me ampara com a mesma gênero*
sldade c o mesmo "elan".

A CASA DO CABOCLO REABRIRA'
NO DIA 29

Está assentado «|iie a Casa do Ca-
boclo reabrirá, mesmo, n 'J!) do cor-
renle. O conjunto brasileiro dirigido
pnr Duque, voltará a oecupar o
1'lienlx, omle reaiisou toda a lempo*
radn de 1935.

A Senhora^
As suas regras sflo doloro-sas e Irregulares? Tome asCápsulas SEVENKRAUT
(Aplol-Sablna-Arruda) que fl.cará bôa. A venda na D. Bap-"sfa 4J.*t*' Março, 10 Tubo M
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.Maria Apparcciila Lima
filha do Cirurglão-Dentistn José
«Ia Silva Lima, residentes cm Pia-
entuba «Jc Leopoldina, listado de
Minas, completamente curada de
seus ataques epilépticos cnm o
uso d» especifico chamado"Antiepileptico

Barasch"
A senhorita Maria Apparcclda

soffreu durante 6 annos, c o seu
relrato foi fornecido pelo seu pae
como prova dc gratidão.

•não; apenas
illuminação
perfeita...

TLLUMINAÇAO ampla—o stock
todo em evidencia. As cores se

destacam, as vitrines attrahem...
os transeuntes se detêm, contem-
piam a mercadoria... entram... o
movimento é intenso 1
Loja amplamente illuminada.*,?
movimento de liquidação! Illumine
amplamente sua loja; verá comoi
as mercadorias se tomarão maíí
attrahentes e c
convidativo.

amDiente mais

A BÔA LUZ É ÁVIDA DE SEUS OLHOS

Caixa Econômica do
Rio de Janeiro

LEILÃO DE PENHORES
AVISO

O lellno dos penhores constantes das
¦iiiM*.* vencidas até ,11 de Dezembro
'Itinio será realisado n 12 «In corrente
nica, ás 11 horns, no nndar térreo do
Edificio 13 de Maio, Indo da rua Se-
nador DnntHR.

Nota — Neste leilão entrarão ns can-
'elas emittidns e reformadas, com o
Pfazo de seis mezes. em Junho «le 1933.

vias urinarias"
"li*. BKAND1NU COKKÊA Assembléa
-3, sob. Uns 7 ás 8 e dns II n» 18 hs
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IAS de ouro, paga alé 21S
a Rr. Compra cautelas
e praia. Brilhantes é
quem paga melhor. D.
Vise. Bio branco, 2'i. *

NA TATTWA NIRMANAKAYA

Hypnotismo e magnetismo
— A educação da vontade

Sob n presidência do Dr. Gerson
Paula Lima, realisoü-se a reunião
semanal dn Sociedade Scienlificn de
Estudos Supcrmentalistas Tnttwa .Nir-
mmial.aia.

Oecupou .1 tribuna o Sr. João M.
ile Lacerda Netto, «jue prosegulu as
suas considerações em torno da "Dif-
fereriça enlre Hypnotismo c Magne-
tismo", combatendo a pratica do
primeiro, pelos daninos que aca ncln,
mesmo quando empregado com in-
Uiita tlicrapculicp, pois recorre sem-
pre ao aceumulo de força nervosa no
cérebro e de cujo desequilíbrio o cpe-
rador tira partido. Já de fôrma di-
versa age o magnetismo, que consti-
lue uma "transfusão vital", em quo
as reservas vilães e nervosas do pa-
ciente são fortalecidas e augmentadas.

Compareça, com urgência,
á Junta de Alistamento

Militar
Eslá sendo chamado a comparecer,

com urgência, na Junta de Alistamento
Militar do município dc Nictheroy,
com n respectiva carteira do quitação
do serviço militar, o reservista Luiz.
filho de Anlonio Figueiredo Salles.

dr. gabrieTdeTndrade
Oculista. I.nrgo da Carioca, a. 6° and

i Edifício Carioca) de 1 ás 5 horas 5):

SENHORES 1

a barba usem
Depois dc fazer

ASEPTAN
Não contém álcool nem gordura. E'
antiseplico, refrescanle e cicatrisante.

O seu barbeiro lem ASEPTAN.

em jotas até 'JlfUDO gr.
OIIRlI Brilhantes, pratarias.
W -WA^W no BECO 1)0 ROSA-
HIO N. 1 — Junlo no largo de S. Fran-
cisco. *

LIVRARIA Livros collegiaes e aca-
ALVES demicos. Ouvidor. 166 *

Fizeram justiça pelas pro-
prias mãos

BELLO "HORIZONTE, 
9 (Da Succur-

sal d'A NOITE) — No município dc
Piracicaba, no dia .11 do janeiro, appa-
receu na delegacia ila policia local o In-
vrador Octaviano .lose Parguera, quei-
xanilo-se quc su.-i filha', menór de 11)
annos, fora seduzida pnr Virgílio Car-
cia. Como n policia não tomasse ne-
nhiima providencia sobro o caso, o la-
vrador, após Ires dias de espera, rc-
solvou fazer justiça po rsuan própriasmãos: inalou o scduclor de sua fi-
lha, auxiliado por seus filhos Zncha-
rias e Gcrnldino Parguera.

O cadáver da victima, quando foi
encontrado, já estava sendo devorado
pelos urubus,

Os criminosos fugiram c ainda
foram capturados."DWsÍTíTNAVflL

Amanhã, das !) ás 11 sorãn distri-
buidas cosi uras para os números 501

a 700. Ate o dia lõ serão reformadas
as fianças, , *.

DROGARIA
V. SÍLVA

A casa qne barnteou tudos
na medicamentos.

REDUZINDO A
%

nao

OS SEUS LUCROS.
Assembléa, 34

A situação dos ra-
dfo-teSegrapfifsfas
diaristas em iate

PORTO ALEGRE, 9 (Serviço espe-
ciai d'A NOITE) — Com o abono re-
ccntcmcnle feilo polo governo federal,
os radio-telegraphistas soffreram ccrlo
forte de Vencimentos. O caso desses
servidores é assim relatado ao repre-
sentante d'A NOITE:

Km 1932 foram admillidos como dia-
ristas dos Correios e Telegraphos va-
rios radio-lelcgrnphislis que prestavamserviços a empresas particulares, ospe-
cialmento á Companhia Telcphonica
Riograndense; Os serventuários passa-ram a perceber então,* 10? por dia,
Como, porém, se tratava da technicos
de capacidade profissional reconhecida,
e tendo em vista n pi;»caridnde da ie-
numeração cm apreço, a direcçao cen-
trai daquelie departamento permittiu
que, n titulo provisório, islo é, alé1!>,'lli, viessem a perceber ainda a boni-
ficação de 4*, por dia,

Succede, no emtanto, que, esgotado
esse prazo, cessou a bonificação, vol-laudo os mesmos funecionarios a umasituação extrema de difficuldadc e pe-nu ria. Elles pleitcam, por isso, <|iio
seja restaurada a referida bonificação,
assim como que na escolha de candi-
aalos pnra preenchimento das vagasoNislenles de effectivos, as quaes scelevam a oitenta, obtenham preferen-cia do governo da União.

A gratificação concedida pelo deere--Io n. 8, denominada "Maria Rosa", aléhoje não foi paga.
WÊmmsmmmmmmmmmmBmaBaamar

[FRACO? ANÊMICO?

USE O

O fnrlificantc dos velhos, moços
e ereanças. — Desperta o apneti-
te. enerorda e dá forças. — Em
todas as rhnrinncins. Vidro 3SU0U.

(Vc^Uma Dose
de Sal de Uvas ... e

Amanha Como se tal Cousa!

PORQUE 
o Sol de Uvâl Picot tonifico t limpa

o organismo . . . refresca .. • evito o irrito*
ção do estômago carregodo dc matérias nocivas,
os ozedumes, arrotos, máo sabor na bocea, enxa*
quecos e o insaciável sídc causada pelas comidas c
bebidos cm excesso. é' ,

O Sol dc Uvas Picot tem Agradável sabor, sendo
fácil de tomar. Devido /« sua composição simples e

, cffeito natural, 6 um cxcellente remédio paro quan*
\. do abusamos do estômago. Tonifica-o, estimula o

appctitc, tira o somnolcncia e nos faz sentir como
novos.

Depois de icr comido e bebido cm excesso tome

Óa£de ivtia&À
91

"rr_m£$

tres tamanhos» 2SfiOO *- 4S400 c 7SOOO
e cm pastilhas a ISOOO

) CONSULTAS MÉDICAS GRÁTIS
I ESTA' DOENTE? á Caixa Postal 8 7 fi — Sâo

......— enviando syniptomas da

I moléstia c endereço, receberá recita por medico especialista.

Escreva
Paulo

Augmento nas tarifas da
Great Western

Para pagamento á Caixa de
Pensões

O ministro da Viação autorisou o
augmento de 1 Ki das tarifas da Great
Western of Iirazil Railway destinado
ao pagamento das contribuições que
a estrada deixou de recolher ii Caixa
de Pensões dos seus empregados du-
rante o periodo de •> dc maio dc 1023
a 11 de outubro dn mesm oanno,

O augmento deverá ser suspenso au-
tomaticntnente desde que seja alcan-
cada a importância necessária de réis
1.50G:933$356.

Azeite ílriston
é o melhor azeite dc oliveira da Crecia.
Pejam hoje no hcii fornecedor uma lata.

Dr. Duarte Nunes
Vias urinarias (amlins os sex«i: , —

I M-.NniiMUAiiiA e siin> complicações.
HEMORRHOIDAS e Doenças AM-ltE-

I .1 \l*> S IWrn «i< l).*,s H >,. IX ¦:'¦¦

ESTA' GRIPPAD0 ? a

w ffS a 8 ra a i« vrm
E' O REMÉDIO DA GRIPPE

E DOS RESFRIADOS

BARflTIMÍfirMnjlDÃS-
Só desnppnreeem cnm o uso do unico
produeto liquido uue nttrne e extermt-
nn as fnrmicuinlins caseiras e todn

espécie de bnrnla.'?."Baraformiga 31"
Encontra-se nas boaa pharmacia»
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DKPOIS DO ALMOÇO OU

JANTAR. USE OS

Drops de Menta Busi
Facilita o iligestão «s aromalisn

o hnlilo.

DOIS MORTOS
Um grande desastre fer*
roviario em Pernambuco
1IECI1-E, 9 (Serviço especial d'.\

NOITE) — Descarrilou hoje, pela ma-
nhã, perlo dc Caruaru, um trem car-
guciro. morrendo no desastre dois
guardas-frelos c ficando dois outro*.
ligeiramente feridos.

O desastre foi de grandes propor-
ções, ficando dez carros inutilisados.

Os serviços de emplaca-
mento do Touring Club

do Brasil
O Poslo de Emplncnmcnto, installa-

do pelo Touring Club do Brasil na Es-
planada do Castello, representa uni
valioso serviço prestado aos sócios
nuloniobilistas dec-sa patriolica enti-
dade.

Situado em logar central, facilmín-
te acccssivel, esse posto permitte aos
sócios do Touring Club cumprirem o
dispositivo regulamentar a respeito
do emplacam-ento, nn menor espnçó
de tempo possivel c com o máximo de
conforto que se pôde desejar.

Graças á boa vontade as autorida-
des da Policia e da Prefeitura, o pos-
to de Emplncnmcnto do Touring Club
constituo, todos os annos, um pode-
roso faclor dá rapidez com que milha-
res de autoniobilislas nenovam a pia-
ca dc iscus carros, segurança < cfficien-
cia."

SORTIMENTO COMPLETO
PARA 0 CARNAVAL

PREÇOS FORMIDÁVEIS!
CORES DA MODA

S0' NA
CASA VÜLLEIA

31, PRAÇA TÍRAOENTES, 31

comEjnícadFs
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PERCÜNTESEÜ MEDÍW

ESCOLA PARA "CHAUFFEURS"
H. S. PINTO

Frei Caneca, I35;37. 1. 22-1320
Curso rápido para proITssipnnes e ama-
dores. Funeciona das 8 ás '^1 horas. *

QOENÇAS DO ESTÔMAGO, INTES-** UNOS. KKiAOlI e NEIIVOSAS -
HAIOS X - 1*111)1* HENA IO SCH Z.A
LOPES — Hegimes dieleMcos Òbesula*
de. Diatictes. S. *losò, .S^-5". 1. *J'J-7*.'*J7 *

KM JÓIAS nara o BANCO
DO BRASIL Comprado!
nutorisuilo. pnRa pelo cnm-
hio do dia, na HUA SÃO

esquina llodrigo Silva. *

Roupas de Banho,
TAPETES E LINOLEUNS
SAPATOS DESDE 33$ !

(ASA^^OS^

¦SESBE

RUA V SETEMBRO, 8*1
1'KOXI.MO A' AVENIDA

mmmammamS225S22

SANATÓRIO BELLO HORIZONTE
Rivalisa com os melhores da Suissa

Especialmente construído para o ira-
lamento da tuberculose. Direcçao te-
clinica do prol. Samuel Libanio, Cai.\a
postal 451). End. leleg. "Sanatório" —
Phone 2148 Bello Horizonte — Minas.
Informações no llio — Maurício Ville-
Ia. S. Cedro. 00-1* A. - lei. *J4-6S'Já ¦¥

Coronel Syrino Dias Ribeiro
(FALLECIDO NO MARANHÃO)

j. As familias Abelardo da Silva
J*P Ribeiro, José Joaquim da Siha
Jj Ribeiro, Viuva Bergulinq Doinin-
"* gues, João de Abreu Fernandes,

Euridice da Silva Guimarães, Florisbel-
Ia Ribeiro, Humberto Jansen Ferreira,
José Nunes e José Barreto (ausenlesl,
e famílias Edgard Vianna Santos e ca-
pilão Tasso Moraes Rego Serra, filhos,
irmã e netos do finado CORONEL SY-
ÍIINO DIAS RIBEIRO, fnllecido aiTido
correnle, em São I.uiz do Maranhão,
fazem celebrar missa de 7o dia do sou
passamento, om intenção de sua alma,
no altar-mór da egreja de São Fran-
cisco do Paula, amanhã, lerça-foira,
11, ás II) horas, e convidam seus
parentes e pessoas de sua aniisade
para assislir a esle aclo de religião,
confessnndo-se desde já muito agra-
decidos.

JOSE". 8(i,

FUNERAES

t a DOMICILIO KEMO(.AO
de curptis e CATEI-LA. cnm
fornecimento de material
fúnebre, n <! Ú A I li ll E R
HORA MESMO da NOITE.

Tclrplione: 22-2620



A NOITE -Segunda-feira, 10 de Fevereir* de 1936

Proporcionalidade CIIIO ITI Q
physica e a belleza

A i-' ii- • pliyska foi *fnipre cultiva-
da •. i- .ti.it: ¦ pnr lodoi oi povos.

I.m Sparlu, «-ra rnndicAo IndHpensa-
vil, para piMi' ui direito* dr clilndti-
nl», possuir uni phy»leo prrfeliu e de
IiiiIi.i» harmoniosa*..

Em At lima», n culto tia bellvia í«i
popular t Intenso. Asposia, mullm d<-
IVricIt», dominou niiil*. nelos tinte» phy-
liem que pelo» do espirito, 1'liryniM eii-
Ir ni para u elenco tl.t ci-lt-lirltladr [jm-
,,,% á «ua i.irimiMii.i v ao maravilhoso
cvlylctt) dc Pmxiiili-», ipie h trnnsfnr-
tu.ni numa Vcnus sem rival, lira Ul
n pirle gracll ile 1'hrynéa que. accusa*
tl.t de Implednde c ilefeiiilliln pnr ll>>
lii-riile», n utalnr orador tlaquella épu»

ca. esle. num RcsIm iwtlietlco, desnu-
ti"ii-a deanle dn iriliunal, suhstltulndo,
assim, a sua eltiqtirncla pela estonteante
formosura tle Phrvnén. Os Jul/es. esu-
siiilov, não Mnill.ir.iin em absolvei-a

Actualmente. a bcllc-ui pl-j-slca nãn

constituo prltilvxlo raro. Ao contrario.
«raças a» progresso da sciencia e. «•
pirfòliiitiile, da nptilherapl», ja se con-
«rttue uma delicia raraetrriiad» por
uma pelle rnsea, sedosa e limpa, » uma
i-i I"'. i"" .ii i ¦¦!¦ ph.vslea tiarmonloia,
devido a .icyA" do novo preparado
u|iothera|ifco »í\emi» — "l.e.iiiuglii"
—, que cnnieiu. em sus composltao,
estrneto» tle linrinuiilns das glândulas
mais Importantes, em quini Idade»
niii|ii,ri imiiie». para náu prejutllcar a
harmonia orgânica, Contém, lambem,
alem dl»li>. titraeloi tle alga» mari-
nlias e essências dc cena* arvores, oue
cvilniuluiii u rfiiraclti dos hormônio»
Ilu destruição do excesso dc tecidos mil-
|in«o* ou gorduroso» no corpo, que
tinto prelul/ii tratem 4 saude e ..
belleaa ph.vsici. O produeto e encon-
ir.tdn A venda em Iodas ai Drogarias e
Hhirniaelis, e a Avenida Hio llrancti,
1J3-2". nio; e ilu» S. Ilenlo, iW. SAo
1'aulo. »
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POR MENOS QUE EM LEILÃO
.1 ns», relógio» e finlaslaa

Humilho Orllcán II — S Turmsllns
JÓIAS VELHAS. COMPItA, TKOCA

Hrforma e concerto. ¦

JÓIAS DE OURO
Caga-it ate ÜlítiUU gr. Hnllinntes t

pratarias cnmpram-»e pelo maloi preço
Urgo de Sio erancisco o I!» Junto 4
egreja - lelepliona Ült-9771. "*"•

Prisão de Ventre
I ipml¦¦ — Mdo balito — I>igo!»t<'K>ii diífirris

1'alpltnçõefl — Onzes — Prjo no Estnnmgo — Ge-nio
ir.i«rivrl — Color na cabeça

Pilulas Àbbade Moss
lodo este cortejo de snffrlmento »e rcume num
mal onico — Desordem oo Apparelho Castro
Intestinal desorienta o doente, «lurmenta-o nas

lioras de praicr ou durante o somno, quando
consegue dormir.

A ncção directa e efficas sobre o Estômago,
l-igado e Intestinos que «scrccm as pilulas do
Alibade Moss se tradui no dcsappareclmento
desses joffriincntos.

VSV:

^sjc%^'AMn%cSx

aRmVy *e?>É? ^Vl-i.

»9> .SiYãm /•*¦"-•». s '" W
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.V*

e Aurora Miranda, PrinellCO Alves e
Ja,vn>* Cosia (4* semana),

ODEON — "A's oito em ponto", di
r.iiniii..tint, rum Ornrge Haft e Alice
Pítye

IMPÉRIO - "Ulms d. Nova York".
iIj Metro, com llohert Taylor e Vlrgl-
nl.t llrnce,

OI.OUIA - "O Sr. Dviiamlte". da
1'nlversal, com Edniund l.owe e tt.
llier ilalviou.

l»ATHEM'ALACIO — "O pipaaalo
branco", cum Ricardo Corte* e Jean
Mulr,

HHOMIWAV - "nnherla". da
HlvO-nadlo, em reprUe. com Fred At*
lalre. Irene Dunne e tilnger llogers.

HEX — "llnm 
partido para dois",

.l.i United Arllsts, com Harbara Slan-
wyck. Ititlicrt Voung e Cllff Edwar.lv.

RIO - •¦Ac.tl.ou.se a folia", da Co-
luinhla, com Ano Soihern r Stuarl Er-
uln.~A 

lCfOl BOLSAS -
Rua da Carioca, 40 • Loj»

Dolorei tlrl Itio, qur rrnpnrrrr ho-
Je, no 1'alariii, em "VI» ti para o

anuir"

Os film* qur so rxhihrm hoje.
PALA CIO-TIII*. ATUO — "Vivo para

o aninr", da Warner First, com Dolo-
res dcl Rio e Everelt Marshall,

ALHAMBRA - "Allól Allô! Crua-
vai", tia Cluedla Waltluw

Soda Ultramarina e
Guaraná Frutll

Sín us il. Uri...,,» prnrlnrti.» da Kahrlr*
dr i . i>r,, UNIÃO * ULTRAMARINA
qur i-iiiit.i ni .:,.. as melhnrea • •• maii'¦• in fabricadas. Premiadas .m

• •ria* espusIçAea.
A. S. CORTKZ A CIA.

RIJA iwiuiii EUZEBIO. zoa r
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BRILHANTES
PAGA ale & etmlns o qallslei Carmcn | Uruguaynnas!il. Joalheria S, JORUE *
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Pernas Artificiaes
A PRESTAÇÕES

CASA ORTKOFRAN
AV. MEM DE SA' N. IM

Telephone 22-üliIB

Allô... mxar

cional tln Cincilia- W ' 
ja S Jl4

1 %J? S to

o t-napeo amarrotado
Chapelaria Londres

Conformação cm 10 m. Syst. America-
00. Reco das Citnrrllits, l.i. T. 23-262.1

Entre Rosário e B. Aires
^^-''ttt-tííííí**«í*f«*KsK^

CHOCARAM-SE AS DUAS
LOCOMOTIVAS

Na estação de Nova Iç,uassú. choca-
rain-sc, hontem. a noite, as machi-
nas n. fiS2. rio trrm F. 2, e üOn, <)o
M. 4.

Ficou muito avariada a primeira,
não havendo, felizmente, maiores con-
seqüências.

OUFO VELHO

MID• ""J

Procurem u etiqueta
• ni ca il n I c n ç o.

O lenço para acenar
com elegância.

Os lenços PYRAMTD «ão famo-
?os em toda a parte graças ás
suas cores resistentes, á rjuali-
fladc superior e ao finissimo
tecido.

UM PRODUCTO TOOTAL

ALUGAM-SE modernos apar-
lamentof. com duas peças, no
Edifício Visconde de Moraes c
quartos com café pela manhã,
no Hotel Monte Alegre, rua Ma-
rechal Pilsurbki ns. 6 c 12, an-
liga rua Monte Alegre, esquina
tia rua Riachuelo.

OURO parÍTarnaval
Eionels ultimo modelo, ârliso fino

para Carnaval, só na Av. Marechal
Floriano n. 12 — Tel. 23-2317.

" Áx.^y  .^

RÁDIOS

ONDULAÇÃO
PERMANENTE

A ÓLEO
Único no Brasil

Mareei, Tinturas e
Manicure.

BRIAR
CABELLEIREIRJI

i de Setembro, 10.'!
1° and. Tel. 22-1357

das melhores marcas
e a longo praro.

7 Setembro, 178, «ob.
22-S62S

P.vRA 0

BANCO DO BRASIL
comprador autorisado

paita ao
CAMBIO DO DLA

AVALIAÇÃO GRÁTIS
Largo São Francisco fAl

Loja e sobrado *^ ¦
esquina dc Ouvidor

1.500 PADRÕES DIFFERENTES!

Ponha todos em evidencia
Gleba "Breill". fctll*
modtlo G. t., *>'fic>^'
t*. dltiincto * econ»
mie».

ülabo "toitit." — o.
S 

rende capacidodi;
ittribuidera d. luz

MIL 
e quinhentos padrões... mas em

verdade bem poucos em realce"-
Quantas peças distinetas c attrahenres
oceultam na penumbra a graça de seu
desenho e o encanto de suas cores...
quantos freguezes perdidos!
Illumine sua loja ampla e correctamente
com globos opalinos da General Electric.
Toda a sua mercadoria ficará cm realce
c o ambiente, cheio de vida e confor-
tavel — attrahente para os freguezes!

GENERAL || ELECTRIC
A G.nerol lloctrlc lobrlto oppar.lho» d* illu-
mlnoça. appr.priadas pnrn todos •« Una

B&NÜ""E COLLEGIO BAPTISTAs E s
As mudanças bruscas de temperatura trazem comsigo um resfriado, que, quando mal

combatido, produz uma TOSSE impertinente, o que eqüivale dizer — caminho aberto para
praves enfermidades, taes como: Bronchites, Catarrho pulmonar, Dôr nas costas e no peito,
Depauperamento e uma Fraqueza geral, ficando, portanto, o organismo predisposto para uni
dos maiores flagcllos da humanidade —

TUBERCULOSE
NOTÁVEIS MÉDICOS ACONSELHAM O

CURSO COMPLEMENTAR — Snb Inspecção permanente t Inspc-
cção requerida.— Insuperável quanto ms edifícios e professorado. ~
tnternsto pars imbos os iexos, em espaçoaisslmas charar» separadas.
Peçam informações: Rua José Hyjlno, 350 — Rio de Janeiro. I

ftSgfl^^'^^^^ftg^^^^^^^'^?v^^^»^»^*^^»^^»^vv't^v

A praça dos tres
i theatros

A

Escola Superior de Commercio
OFFICIALIZADA POR LEI FEDERAL

Fundada em 1913
Estão abertas as matrículas para os cursos technicos e pora os de

Admissão e Propedêutico, assim como para o do Bacharelado em
Selcncia* Econômicas.

Informações e prospectos na Secretaria, a Praça da Republica n. 60
nadn da Prefeitura).

Do Pharm.-Chim. João da Silva Silveira
GRANDE TÔNICO
PODEROSO FORTIFICANTE

RECONSTITUINTE DE 1' ORDEM
Leiam com attenção o importante altest ado abaixo:

lllmos, Srs.
VIUVA SILVEIRA & FILHOS — Rio de Janeiro

Cumpre-me o prato dever de tom munlcar • VV. SS. que, me achando
com uma tnsse pertinaz, catarrho e dores nn peito (já me juljjando TL'-
HERCULOSO), depois de haver usado diversos medicamentos sem resulta-
do, pnr experiência própria, comprei um vidro do afamado preparado "VI-
MIO CREOSOTADO" do Pharm.Chim. João da Silva Silveira e, com espanto
meu, com .1 culheres apenas a tosse que me atormentava, desappareeeu como,
pnr encanto. O cntarrho e a dôr no peito que me perturbavam, delxoram-mc, an-
les de encerrado o primeiro vidro. Dahi para cá nunca mais deixei o mnrarl*
lhoso "VINHO CREOSOTADO", que fiptura em minha rasa e mesa como
jóia preciosa e tônico de alto valor. Para o BEM DOS QUE SOFFREM e tes-
lemiinho tio meu jrrande reconhecimento, flr este attestado, que autorlso
VV, SS. fazerem delle o uso que convier.

De VV. SS. — Amigo Cr. e Obgd.
(Ass.l JOSE" AUGUSTO PITTA.

(Garda-fios de 2' classe)
MORPARA" (Bahia), 14 de Setembro de 1935.
Testemunhas:

Joio Lopes dos Santos (negociante).
Joaquim Rocha. ;
Bcnevenuto Ribeiro dos Santo"* .ixíx-• (Firmas reconhecidas).,

Não confundir: - Peçam "VINHO CREOSOTADO SILVEIRA",
conhecido ha mais de meio século em toda a America do Sul.

SANA-SYPHIÜS uhpuhativo
DO SANüUt

Hs novas installações do Institutoi de Assistência
t^mm.Míü' <•: "' 

^ ,. ''-w, •- —- -.-•-" -——. -.- 

JORNAES E REVISTAS
Recebemos!
PAN — Está circulando o 7° numero

desta interessante revista, que insere
variada c escolhida collaboração.

OU RO cm •i°';'s' Brilhantes,
paga ao cambio dn dia.

— RUA SETE DE SETEMBRO, 206 —
Esquina da praça Tiradenles

SYPHILIS • RHEUMATISMO 7 SO'Elixir de Nogueira

QUEM PERDEU ?
Encontra-se nesta redacção, á dispo-

sição do respectivo dono, um titulo de
eleitor passado em favor de Valpete
Mendonça Santos.

mmm m
Inauguraram-se A Avenida Marechal

Floriano, 65 c 67, sob., as novas instai-
laçõrs do Instituto rio Assistência t
l'rnmpto Soecorro. instituição que om
oosso meio vrm preenchendo com bri-

lho as suas múltiplas finalidades. A
solenidade revestiu-se da maior sim-
plicidade.

Da visita das installações inaugura-
das, taes como gabinetes médicos de

diversas especialidades, enfermagem,
piliinetes dentarioé, etc. conservamos
boa impressão, dado o cuidado com
que foram organisadas, obedientes aos
mais modernos systema».

avisa aos seus amigos que o temporal que
desabou sobre a cidade retardou a monta=
gem de seus novos apparelhos de effeitos
artísticos. Por esse motivo, a inauguração
de sua nova sala de festas será no dia 12

docorrente— QUARTA-FEIRA
'AWSKSSK

Appello ao prefeito e ao che-
fe de Policia para que não

seja invadida pelo jogo
Proprietários de casas commerclaes

e outros estabelecimento», assim eomo
directore. da Sociedade Brasileira de
Autores Theatraes, justamente alarma-
doa com a nova de que está «endo
tentada a Installaçâo de uma cana de
jogos, desses chamados desportivoB, na
aprsilvel praça doa tres theatros, quei a praça Tiradentes, dlriBlram um
appello ao prefeito e ao chefe de Po-
lia, concebido noi seguinte», termos :
.."Exmo. Sr. capitão Filinto Muller,
M, D, chef. de Polida do Districto Fe-
deral.

Justamente Impressionados eom a
notlcáa de que a Prefeitura do Dis-
tricto Federal, de certo por não avaliar
a primeira vista a somma de inconve-
niente» decorrentes, Iria permittir a
installaçâo, no ponto Mais em evi-
dencia da praça Tiradentes, ao lado
mesmo do Theatro S, José, de uma
casa em que funccionarla n jogo dos
chamados desportivos, no local actual-
mente oecupado pelo restaurante "A
Minhota", os abaixo assignados, vêm
solicitar dc V. Ex. que concorra com a
sua autoridade para qu fiquem sa-
lientados 06 graves males qu* te se-
gulrlam a esta permissão. Sobram ra-
zôes que, sem duvida não passarão des-
percebidas á clarivldencia de V. Ex.
que nos animam a assim agir, con-
fiantes, de resto, no espirito de justiçado honrado chefe de Policia.

A praça Tiradentes, que sempre foi
uma tradição em materia de diversões
familiares, apresenta hoje um aspecto
moderno de bellesa architectonica, com
seus edifícios novos devidos i Iniciativa
de particulares.

Reconslruido o Theatro João Cae-tantí pela Municipalidade, reergueu-
sc logo a seguir, apresentando linhas
modernas, o Theatro Carlos Gomes, cem dias próximos, se Inaugurará aterceira caaa de cspcctaculos — oTheatro São Jos"é — uma das mais
tradlcionaes da cidade. Enfrentando
todas as difficuldades e despresando
os riscos do emprego dc capitães quevisam b protecção da arte theatral, noBrasil, tres casas sólidas e conforta-
veis foram construídas e estão a re-clamar a protecção dos Poderes Pu-blicos. O funecionamento de uma casade Jogo entre dois dos theatros cita-dos — o Carlos Gome6 e o São José —
cuja construcção está em vias de con-
elusão, estará fadado á condemnação
dos mesmos. A Inauguração do Thea-1tro São José, annunciada para breve,será assim, ruinosamente compromet-l
tida por um insuecesso completo, scas autoridade, não impedirem qne,justo ao lado, vá funecionar uma casade jogo. O commercio varejista, poroutro lado, será altamente prejudl-cado eom a abertura e a conseqüente
agglomcração de habituées de umacasa de apostas, por isso qne terá afu-
gentada pelo barulho, pela confusão tmesmo pela freqüência, a sua fre-
guexia.

Assim, os abaixo asalgnsdo., dlrl-
gem-ae a V. Ex. confiantes no espl-rito de Justiça de V. Ex., ousando stig-
gerir-lhe que, eom a sua autoridade,seja impedida a Installaçâo no localora visado

,«?J° de Jlneiro' s de fevereiro de1936»
~'' «tfy»»» — 

OPTIMO NEGOCIO
LOJA NA RUA DO OUVIDOR —

Iraspassa-se. bem afreguezada, entre
Avenida e Gonçalves Dias — Trata-se-
Ourives n. 15, %

Faculdade de Pharma-
ciacia e Odontologia do

Districto Federal ¦
Pelo ministro da Educação acaba d*

ser deferida a pretenção da Faculd-d'
de Pharmacia c Odontologia do Distri-
cio Federal, com sede á Praça da rio-
publica n. 58, solicitando inspecção
prévia, ordenando aquella autoridade
do enrinn o deposito respectivo paraa inspecção.

sãoI^rodíssê::
Chaves Ynle e para automóveis, ta-
zcm-se em 6 minutos: outros tvnos. emHO minutos. Concertam-se fechadnrs-
Rua da Carioca, 1, e Largo de Sáorraocisco, 14, esquina de Ouvidor. —
lelephone: Ü4-'JS06. *

Reboque para os bondes Ti-
radentes - Estrada de Ferro

Os bondes da linha Praça Tiradentes-
r.strada de Ferro, que servem aos mo-radores da rua Rioclmclo e immediii-
çoes, ficam superlotados de passagei-ros nas horas tle maior movimento, tlemanha e á tarde, quando vão para osseus empregos ou regressam aos seu-ares. e muitos, por não encontraremlogar nem mesmo nos estribos, perdema viagem. Os prejudicados, entretantosuggerem á Companhia Light um meiofácil e simples dc resolver o problema:Casta pôr reboque nos carros motores,medida de grande proveito lambeu-
Para a empresa canadense.

DORMITÓRIOS f. . . 500J!SALAS JANTAR  700?
Só na casa da Despensa Alexandre
^^^ Hua dos Andradas, 51.

PUBLICAÇÕES
"A Pequena Obra da Divina Pro-vidcncia — Recebemos esse bole-tini mensal, órgão da Obra do mesmonome, a rua Lopes Quintas, 86, Gávea(lelephone 'J6-I214).
O numero do corrente mez. ediçãoIlustrada, traz uma tocante supplicu«.auxílios para os pobresinhoPhaos da Instituição,

I.vpograpbica Pi,-, X"
Ços, a preços módicos

', c or-
cuja "Esc!»
acceita sen i-

Literatura, arte. «cleneUT N'*A NOIT»
mostrada-.

COMMUNlCÃDÕS
Capitão rJe mar e guerra Arthur

Ernesto de Meneiei
(6° MEZ)

Sua familia convida seu.'
amigos e parentes para a misia
que fará realisar cm intençãc
a seu saudoso chefe, amanha

terça-feira, 11 do corrente, no altar-
mor da egreja Mãe dos Homens, ás
8 1 2 lioras.

í
Tiburcio Caribe da Rocha Filho

tf
Sua familia participa ás pes-

soas amigas, o seu fallecimer.-
to hontem, e convida para c
enterro, que sairá hoje, ás 16

horas, da rua Villela Tavares, 342,
C. XIX, para o cemitério de Inhaúma.

Zacharias de Queiroz
Ksposa, filhos, genro, nora e

netos, convidara os seus amlgcs
para assistir á missa dr sétimo
dia, que mandam celibr.i?

amanhã, ás 9 horas, na egreja de Nos-
sa Senhora das Mercês. Por este acto
de religião e caridade antecipam
seus agradecimentos,

tf
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Desfrute as suas Ferias
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I IfallNAl, 4 . ..nsi.lar.rio
a melhor tonlru, pur
qua. ...nirin phu.phn.o

• '_i.il... • ..ulri.a |]|a
mtnlo» nutritivo»,
E* hom para homen*.
mulherea « .rrançaa d*
amboi o* ,, ,..a

ML'IN .1. r _.«.», ,.,_,.
rlrn em auhatanrlaa nu-
tritlva. que qualquer
nutro fnrtiflrantr,

laboratório. Alvim A
Frellai — 8. Paulo.
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_ VIGONAL «U-lhr bem mar, transformando a fraque».
Phyilra rm enrrcla e aitfi.r. nimillllnilo-lhe rle»frular nl...iiiiii nl. da, .un» f,. .1™.
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VIDA MARIANA
Doii congregados n.t Ordem de

São Bcnlo
Aeaha de Ingressar no noviciado ila

urdem lleiieilictina, no Mosteiro ile
Sio Dento, nesta capital, os emigre
,-adoi marianos llenato Acciolv e Fia-<fo Ta.ares Ilillen.-oiirt. Filhos de
Miría mnilelarc», das Congregações rlcsosmi Senhora das Vlclorias, InstitutoMbirtloo c do Cymnaslo de s. Bento,
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Elle
Ella

Elle

Ellu

Elle

Senhora!... O quo p
Em como «'• iliffcrciité.
Nem o "milagre da so
E' ji fazenda moderna,
Tudo «li é melhor! T
Procurar outra casa,
Poia quando outro te
Ai como é tliffcrente!..
Por que forte razão sc
Os nrlipon que rende
Porque a "toilette chi
Se r. comprada nu FE
Dominnrloni. linil.i. lie
Ser cliente da FEIRA,
Tendes razão, Senhora
A bclla exposição da
Para lá corre o povo,
Comprar na FEIRA, é

ensaes da moda elviçoreira?!...
o ayatcma da FEIRA !...

rtc", nem a "conversa finda"...
exposta... e "'liem marcada" !

em maia fina apparencia !
c pura Incongruência !

cido alguém experimente.a
. Ai, como é differente !...

tornam preferido»
a FEIRA DE TECIDOS ?
c"aa. dc seda fantástica,
IRA lomu-nos n pla.tica
Ha, insinuanle !...
é nobre !... ê elegante !...
! Entontece na aentidos

FEIRA DE TECIDOS...
em louca disparada !
tudo ! O resto... qnoíi nada !

D. Dento Alolei Maaella

¦¦> primeiro diplomado em engenharia,
nela Escola Polytcchnica, e o segundo
em iciencias c letras pelo mesmo gy-
mnasio, pertencentes a famidias da
melhor sociedade.

Padíc Cursino de Moura, S. J.
Este)', nc Mio hospedado no Extcr-

nato e Semi-lntcrnato Santo Ignacio, o
;iadrc Cursino de. Moura, S. J., dire-
ctor da Federação das Congregações
Marianas do Estado de S. Paulo. O
padre Cursino muito vem Irabalhan-
rio, ultini.itiicntc, pelo evito rio retiro
fechado dos marianos paulistas, du-
;ante o Carnaval, clausura qnc pro-
mede extraordinária affluencia, na
capital bandeirante,

A sessão plenária da Federação
Realisa-se hoje, segunda-feira, dia

10, ás 'JU horas, na sédc social, á praça
lá de Novembro n. 101, *J" andar, sob
a presidência do director geral, padre
Paulo fianwarth, reitor dos jesuítas,

a sessão plenária da Federação das
Congregações Marianas do llio de Ja-
neiro, relativa ao corrcnle me/.. •

A orriem do dia constará, sobretudo,
rio segundo retiro fechado da Pe-
deração (no txiduo carnavalesco), a
ser pregado no Collee,io S. Josc, dos
i mãos maristas. A directoria da F.
i M. solicita, pois, o comparecimeii-
to de Iodos os congregados t noviços
rr.arianos, actualmcntc nesta cidade.

RO S fl LI ítT coou^CHH
CULTURA^PHYSICA

Prof. Enéas Campcllo
MARRECAS 8S — TEI.. 22-4452

ír«sraMK!8?3í_gS l^ercicios physi-\fv®xK#g?& C0Si f;ilrst) diário,
mensalidade: 15*.
Massagens, ele. At-
tende a domicilio.
Vende: apparelho
elástico de parede,

;).")•?; apparelho de
remar, 2801: haltc-
res com molas de
aço, 20$ regra de
gymn. de quarto,
2?; regra dc gymn.
sueca. 3$; mate-
rial de bo»., etc.

tnvia catalogo para o Interior. *

FEIRA DE TECIDOS
A maior depositaria de sedas para o Carnaval

20 - RUA RAMALHO ORTIGAO - 20sassiNHüraTa™i^nrffiass
CHAPÉOS LM PROFUSÃO.

CHAPÉOS AOS MILHARF*
NO RIGOR DA MODA

Preços de perder a fala
FABRICA SILVA

Rua Archias Cordeiro, 330 - Meyer
Junto ao Cinema

í-l^v-S-v-vv-ífi-l-A
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Pellos dguíaostr0idlcii.s' Dr. Pires
DR. PIRES. Pça. Floriano 55-61. 22-0425

A representação gaúcha na
5 Exposição Nacional de

Pecuária
PORTO ALEGRE, 9 (Serviço espe-

cial_ d'A NOITE) — O ministro da
Agricultura communicou á Federa-
çâo Rural os nomes dos fazendeiros
e technicos que compõem a grandecommissão organisadora da Quinta
Exposição Nacional de Pecuária, quese inaugurará cm junho vindouro uo
Rio de Janeiro.

A Federação Rural convocou uma
rcuniSo preparatória para o dia 10
do corrente, afim de tomar as deli-
berações iniciaes attinentes á repre-
:-cntaçàr. do Rio Grande, no certame.

. CABEhl.EfRF.IRO ROCHA, ex do Sa-
lão Azul, mudou para o Instituto
Mendoai. rua Ouvidor n. 155-2" — Pho-
ne 22-9504, onde aguarda a preferen-cia das E.xmas. clientes. *

Transferida a parede dos
universitários na França

.PARIS. 10 (Havas) — A União Na-
cional dos Estudantes resolveu trans-
ferir por quinze dias a greve geralannuneiada para 11 e 12 do corrente.
Sabe-se que os estudantes tinham de-
cidido faztr a greve para protestarcontra o augmento dos direitos univer-
si-arios. O governo promelteu estudar
sem demora a questão, motivo pelo
qual sc resolveu transferir a parede.

Tosses ?
Bronchites?
Resfriados ? Xarope de Guaco

CARNAVAL
Camisaria Castro

Na rua Archlas Cordeiro, 273, Meyer,
a srranile Camisaria Caslro tem um
lindo "stock" dc camisa» em todas a«
cores, pnra creanças, cnm fecho
"Eclalr" e com botões, desde 6$500;
S para homens, desde fif.áOO! Em seda,
nara homens, desde 23$500. sj<

PROF. REQ0 LOPES
OCULISTA R"n7 ri.. *-ctrm„l,r"' "•
www_.IWin j)a9 3 aa 5 horas.

^EtofiÊJb
Cabelleireiro de Scnhnra»

Verdadeiros artistas na arte
de tingir cabellos.

A maior casa do Rio no
gênero

RUA URUGUAYANA, 78
Photiess 22-1313 e 22-2608

MUSICAS P0RTUGUEZAS (Casa Mozart, Avenida 118)
Ant. Vianna — Canções Port., 2 vol,, 8?. Coutinho ile Oliveira,— 5 can-

ções, f>?. Luiz l.uezada — Ari.is, canções c canlarcs, 10?. Alberto Sarti—Can-
tigas leva-as o vento, 12.. Thomnz Lim a — Canções Portugue/.as, vol, I, 10..

\,-_--VWV-W^

O MiYEH
YAE TER UM "QUEIMA"
Os Srs. Vieiras dc Castro Ltdn., pro-

prietarios das conhecidas casas Perfu-
maria Meyer e Camisaria Castro, ara-
bam de adquirir mais um estabeleci-
mento na capilal suburbana — Meyer.
Essa casa e » antiga "Jurity", que, nn-
tes de passar por «rondes reformas, li-
quidará, por ajuala.uer preço, todo o
formidável stock de calçados para se-
nhoras, homens e creanças. O maior"queima" que até hoje sc realisou.
Uma visita á antiga casa de calçados"A Jurity" da run Areliias Cordeiro
n. 279, é um hom conselho que damos
á população suburbana. IV negocio
seguro., visto que os íinvns proprieta-
rios da casa têm n mnximo empenho
em liquidar tudo por qualquer preço.

Paludismo - Maleitas
Seu 'Infallivel remédio: CAPE' QtTt»
NA OO BEIRAI): mesmo em doente»
«aturado, de outros rernedio». Licor

mi Pílula».

Ãcfos do chefe do governo
fluminense

O almirante Protogcnes Guimarães,
governador do Estado, assignou os sc-
i;i)iiitcs decretos: nomeando Aracy lei-
«eira Lobo pnrn o cargo de guarda da
Casa de Detenção de Nictheroy; Ar-
mando Jorge Pereira de Lemos para o
dc prefeito do município de Bom .lar-
dim: Paulo Barreira de Paria, Walde-
mar dc Carvalho Tadio c Ciarina Hort
Vieira para os cargos de terceiros of-
fici.ies da Secretaria ria Agricnllura e
Obras Publicas e Henrique Martins da
Silva Lessa para o de delegado de po-licia do município de Araruama.

TOÍSníSSDÕS
COMPRAM-SE

Acadêmicos, escolares ou de qnal-
quer outro assumpto, avulsos ou em
bibliotliecas. Paga-se bem e atfendc-se
a domicilio.

LIVRARIA IDEAL
KUA S. JOSÉ'. (JO _ TEL. 22-7295.

I MIR71II_I.!IIÍ_" I
Effeito «ej?uro e rápido; gosto agradável e dose mínima.;
preparação homoepatha isenta de riscos para a «ande.

E' um produeto Io «ronde Laboratório de
UE FAMA tf CIA. - NU A* DE SÃO JüSE' 74 — RIO

A' rena*» em toda» as Dhirmaclas e drnmlaa
—Wl  ¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦^¦¦¦¦¦¦¦¦¦MMi II

MUNDANA

Ai... Como é Differeote!

1 ltr.HAPF.ilICA .V<.Ví./t.,, CAR-

¦V.t VAI.. ISTCLUXll At.tl>A~

Hl. ISTAMII.

Af/lrmo um jornalista húngaro qurau ondat mnorni Um mail imitir i-hj.
rn reonimor uma alma abatida que.» melhnret palavrat dt comuto, Sua
influencia inhre um tilailn ptgcholu.
gieo de deprettáa e1 rtcnnfnrtnntt, polichega aot mnit rteonditot ttnllmeii-

Uot t am mui* uigitetii.io* "tttanUn"
da cotação, /'or ma, pode-it pettett-\ver o tratamento, pela miitlea, dt nina

i inhntdmlt dc moleitiat pigelucat «
nrniniai. Am nitluneolieoi, pnt crem-

; pia, dtvt-te npplienr lomba dt Cama-
; i"i/ ou "for" de llntluwaad, Para ot
iraieiveit, tem-it tomo etpeclflea t>

i 
"/.'(.m do* fetcgtinot", de luiinhauter
au todo o "Onrii do fíhena", Alidt, o

, atiumplu vem iciuln etiudodo dente
ot temnn* de Pythhoorat e dn Hei fia-
old, sloderniimente, fhtram averi-
guaçãet a reipeilo ot doutore* Tarja-
noff. ferre, llijtile. etc. Mo* como to.
•lo rtmedio t veneno, vejamni o rever-
to dn mtdalhd. Se, de fnetn. em mui-
loi eaiot, a mttiica cura. em outro*,
mata, ou, pelo menoi, leva a ereatura
ao llatpicio dt Alienadm.,, Que n
i/ÍI7i». por exemplo, o cavalheiro queaproveita a tarde de domingo parn
repousar de um* txhauttlvat tare/a*
durante lodii a temanu e qut, quando
pretende iniciar ma "Imirnit", eo-
meçtt a ouvir, pelas viilnhançai, ra-
dim, uiclroln*. piano*, rnnlorian em
eom, eniaiot de cordãei, etc. F-' de ar.
rasar...

Ixpresiào de alta elegância, o baile
j que tradicionalmente realita nnt pro-
| ximitiiides dn Carnaval a Aitneinção
j rfoi Artista* Drailleíroí, logra têm-
i pre. um exito memorável, cnmtttuin.
: do umn dn* nota* de maior encanta
,dn* mtsmot ftllejqi, r.*lc anno.
, tli/uclle centro cultural gue. congrego
i em *eu quadro *nrial nome* tle relevo
j no.t rioíso.» meios c*piriluae* r arltto-
, eraliçot. pretende, e o comtgulrd, dar' d tua fcsln um caracter lodo nnim.

Sesse sentido, tanta a directoria como
a* patroncs.es tln sardo — dama* da*
mni* dislincla* — nãn ttiu poupadoesforças. /.. rooio eonscqnenciii. n bal.
le e*td sentiu esperado corn um inte-
resse raramente testemunhado, fica-
lisn-se a bella partida rarnavttltsca na
próxima guinta-feira, 13, no Yaelil"Laranja".

' A Directoria Geral de Escola*, de
Kobe. acaba de dar a conhecer os re-
tultados de um interessante inqueri-
fo. Classificou n capacidade intellt-
etual de cada alumno, tendo o índice
máximo de lõü pontos. Sobre um to-
tal de 70.000 creança* das escolas pri-marim, 1(i.'i allinqiram os 1á(l pontos,
ficou demonstrado que não influem
na capacidade infantil o* grandes d:f-
fcrenças, nn ednde dos pnes. f.o^i cf-
feito, a maior parle, dos 16,i "gênios"
nasceram de rasaes eni que o poe ti-
nho de 43 a «Já onnos t a mãe de 25
ri 27. .Vo maioria dos outros casos, o
ednde dos paes tinha pnr media 30
e 24 nnnos, respectivamente para o
homem e a mulher. Os filhos dc paes
jouens ndo reuniram muitos pontos.Parece que a maturidade vale mai*
que. a precocidade. Quanto ás classes
sociaes, são os assalariados que dão
filho* mais intclligcntcs; seguem-se,
em ordem decrescente, os commer-
dantes, os induslriaes. o* professores,os medico*, os agricultores, etc. Por
fim, o inquérito demonstra que. na
maioria das vezes, as creanças mais
intetligentes sáo, também, as mais ta-
dias.
AMIVEnSAIllOS

in: riplrltit alllailoi i nohrei qualbi|'de» tle raraiclcr, o »nHÍv»riari»nie,
que è a'nda um (irofUilnnal dt Urjüt
ceniptttnolt, |ornriu-»« imrtlruUrnien*
Ir i.u.rlda. e admirado de todo» quan-lua eom rll. convivem nSo to note
jornal conto na vida tuclal, Bmmamiel
Amaral, comu .rmpr., nia tendo h»jr
. l\..lllfllli h .ltirlll{f»i| .

—- Panou limitem o aunlvertarlo
nalalieio. do nnttn eolleia de hniirrn»
«a Sr, DJilma Macl-1, do "Ularlo Ca-
r'(ira",

—— Vis anno» hoje a gentil senho,
rita Maria A. de AlmciJ-, (ilha do
^r david de Almeida, eommtrclaute
licita capilal,

—- Transcorre hoje o aiinlvertarlo
ralalicio da icnhorila Nad.vr, dilrcla
(Ilha do Sr. ,lo»r Snaret Cardoso, che-
fe da» offlelna" l.tpngraphleat da Po-
llela Civil du Districto federal.
SolV AllOS

Com a senhorila Florlpci Oliveira,
da sociedade etpiriiotantciisc, contra»
lou caunifnto o Sr. AUfUitO Uuarti
de ' ¦•" Seabra, du ruminerclu detla
praça.
tiAl'tiS AllOS

('nl levada lionlem. domingo, , é pia
haplism.il a iliflilna Mlcc, dilecta fi-
lha do Sr. Nascimento lírnlclo do»
Sanlos, funcionário da Policia Civil.

Sen iram de padrinho» o Sr. Jo»<
Soares Cardoso e sua Kvma. esposa.

Aptis o aclo, o Sr. Nascimento He-
nielo dos Sanlos offercccu uma fesla
aot seus convidados.
<7;S7.4.S

Amanhã, das 21 ál 'il horas, o C. R
do 1'ljiiiengo olfcrcccrí uma feita
carnavalesca em homenagem ao Ame-
Hca !•'. Jluh. A 15 do corrente haverá
um grande baile no rubro-negro, em
eslylo japone/, No dia 16 realisa-se
uma "matinée" infantil.

 A "1'esta da Serpentina" com
que o Botafogo V. C. homenagear.,
os funecionarios do llanro do Drasll,
lio próximo dia 12, ijiiarlii-fclr», . un-
slosamenle esperada pelos foliões bo-
tnfngucnscs, cujo programma carna-
\aleaco tem transcorrido com grande
enthusiasmo.

No próximo dia 15. sabbado, será
realisada a "Festa da Hahiana" em
homenagem a S. M. o rei Moino, e na
qual a coinmissSo promotora dessas
interessantes reuniões sociaes surpre-
lieiiderá seus homenageados com unia
originalíssima distribuição de convi-
les. Trajo branco ou fantasia.
FALLEGIMTXTOS

DE MAN.HA.NA PRAIA

, OU A NOITE NO BAILE

OBSERVE 
us pé», ilas

mtilheress m.iis ele-
gantes n,is horat. dc pre-
guiçu de praia ou nos mo»
mentot. agitados do Uiile
e verá. at. miíis unhas
tratadas, t,oli a sandália
de ver.lo.

Cuide das unhas tios seus
pé*, como fat cmn as das
mms rnSos. Use o esmalte
Pa.imn de igual tom pnra
ambas,

Fátima vem sendo usado
ha nnnos com satisfarão.
Não acceite similares.
Exila Fátima na loja do
seu fornecedor.

FÁTIMA

i li

FÁTIMA. DEM APPI.ICADO. NAO DLSCASCA F. DURA MAIS

**¦_*-*>_>_-» *-_».*_¦. tv<t a> ¦ t *•_ VA tV-»>»»-V»V»k-». VS*«A •>•».•. IVAVVaS » - 1 > ¦

No Hospital da FundaçAo Oaffríe
Ouinlf, onde se achava cm trata-
mento, falleceu a acnenindu senhora
.loanna Barbosa Lima, personalidade dc
destaque em nossa sociedade, onde
muito sc .adinir.ivam seus nobres pretii-
cados de espirito c de alma,

A extineta era viuva do coronel Fran»
eiíco Cintra Lima. ex-tabelllio em Re-
cifr. m;íc do deputada federal Dr. Bir-
bosa Lima Sobrinho, rrd.actor.chcfe do"Jornal do Brasil", e irmã do saudoso
parlamentar grneral li.irbosa Lima e
do Ur. Joio Paulo Barbosa Lima, mi-
nistro do Supremo Tribunal Militar.
UISSAS

Fazem annos hoje:
A senhorita Carlota Mchel; a se-

nhora Lauro Santos, esposa do com-
missario Anlonio Lopes; o Sr. Jorge
Vieira, funecionario da Companhia
Nova America: a senhorita Sydnéa,
filha do Sr. Francisco Manes, funecio-
nario da Policia Civil; o menino Jair
Cardoso, filho do Sr. Octacilio Cardo-
so, funecionario da Saudc Publica; oDr. Octavio Canrjo, professor e enge-
nheiro do Ministério da Viação: a me-
nina Leonarda, neta do Sr. Pedro Lo-
pes Guimarães, funecionario do Minis-terio da Educação.

Enimanuol Amaral — Nesta dala,oceorre o anniversario nalalieio do
nosso companheir.. de redacção Em-
manuel Amaral. Pelos predicados dc

Será cclcbmda amanhã, 11, As fi
horas, na matriz de N. S. d#a Appa-
recida, no Meyer, missa de """dia, 

poralma de Aloysio da Silva Caldas, filho
do Sr. Lycurgo Caldas, funecionario
da Secretaria da Santa Casa da Mi-
sericordia.

rãdTõs
O.NDAS CURTAS E LONGAS

75$000 MENSAES
Sem entrada, sem fiador

7 de Setembro, 132 - l8 andar

Louças
Crystaes

Quando o trabalho
esgota

0 esgotamento, o cansaço pro-
duzido pelo excesío de trabalho
pr-eisa ser tratado logo, pois
pôde trazer conseqüências gra-
vissimas. Essa lassidão, essa fal-
ta de memória, são os resulta-
dos da perda de phosphatos.
Para restaurar, em todo o seu
vigor, as funeções activas do
trabalho cerebral e a boa dispo-
siç.*o, o remédio indicado é o
Phosphato Ácido de Horsford,

Toma-se como uma agradável
limonada, e ajuda na riyspepsia,
fulti. de appetite, indigestão c
nervosismo. O Phosphato Ácido
de Horsford é o «constituinte
idea], para todas as edades e
ambos os sexos. %
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aoffrer o marty-
>i calloa quando

poucaj gottaa
GETS-IT trazem
ivio ínítínuncoí
iuíoi din mais

tarde a callotidade
dacaacará, ac*-
ando com esta
afflicçio dnne-
ceaaacia.

flluuijnios
os bons artigos e
os menores preços
só se encontram no

0 DRAGÃO
REI DOS BARATEIROS

Comprar no O DRAGÃO
é ganhar na certa.
193, RUA LARGA, 193

EM FHIÍNTE A' LIGHI
Entregas rápidas a domicilio
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A VIDA NAS PRAIAS E NA SOCIEDADE lüXUib:

livrar a pela k pêlos
1 ,„ •¦

Um produclo (.cientifico, agradável «lc te
•mar, que lhe perniilte de.-lruir o pêlo cm

3 minutos — sem ardor e sem odor.

Quando V. lis. veste "maillo t" ou vcMido de "solríe" fiei
esposta aos olharei e só pode cnfrcntal-os se nem o menor
vc:>tlgio de pflo enfeia sua pelle. — A gora a destruição defini-
tiia dos pelos converteu-SC numa realidade. l'm po fino como
os pós de toucadur, cujo nome e "flAClí". perniilte destruir
0 pelo em .'I minutos por mai» e.stcnia r.uc seja a superfície
dc pelle coberta com pêlos. " llacc" é isento dos cáusticos
empregado* nos depilatnrios antigos. Não irrita e não ttm
máo cheiro.

Só precisa humedecer a pillr com água. botar o "Racó" e.
formar uma pasta espessa: i minutos depois lave-se e a «gua

' le\a todo o pello dus braços, pernas e
axillas. A pelle apparecc branca e
macia.

O l'ÊLO NAO VOLTA A CRESCER

"llacò" faz mais do que eliminar o?
p.los, elle chega até i raiz dos mes-
mos e afasta assim indefinidamente i
possibilidade de crescer novamente. Sc
depois de muito tempo apparcccr novo
pelo no mesmo logar. sori fraco e in-
color. Uma ou duas' novas apolicaçòes
• ficará destruído.

Vende-se em todas as boas perfuma-
rias e drogarias c nos

LABORATÓRIOS VINDOBONA
Rna Urujruayana, 101-5" andar — Rio.

lei. 23-tlOO
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AUTOMÓVEIS
i SÉDAN FORD VS, typos: 33-34-M
í VICTOKIA FORD VS, 33.

VOITURETTE FORD, I cvlindros.
SEDAN DE SOTO — SEDA.N

BUICK.
Phaeton 1'ACKAIID. e muitos ou-
troa de varia» marcas e typos, em

optimo estado.
VENDAS A PRAZO

LOPES 4 rERRELLI — Rua daa
Marrecas. 23 — Tel. 22-8939.

Prof. LINNEU SILVA
OCULISTA H s José-Sò *6'and

Agradecimento
Cumpro por e?tc meio, na impossibi-

lidade de o fazer pessoalmente, o sa-
grado dever de gratidão para com as
familias e amigos da cidade de Barra
do Pirahy, companheiros da estação
c do Selectjvo de Barra, Nova Iguassú
e Marítima pela maneira dedicada e
bondosa com que me cumularam pelodoloroso golpe por oue passei com u
enfermidade e fallecínienlo dc meu
pae. Ao Usino, Sr. Coronel Mendonça
Lima e demais chefes pela boa vontade"fe 

prestc/.a de me attenderem no Irans-
porte fúnebre de Barra para Nova
Iguassú. Aos Srs. Drs. Oswaido Mil-
ward e José Maria da Costa pela dedi-
cação c zelo profissional nue dispen-
saram a meu pae, demonstrando sem-
pre boa vontade e aplicando todos osrecursos da sciencia para salval-o.

Nestor de Meneies Rocha — Traves-
sa Commendador Filips, ,'iíi, Meyer sj-

PLATINA
CAUIEIAS

e;-««e«*tte.

Dr. Garlos F. de Abreu
Moléstias das creanças. Assambléa.. 7.
2o. '-'.'-7õ0ü. diariamente, lies. 37-ÍIS1.

PELLE BRANCA
EM 3 DIAS

CARNAVAL
80$!

w
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Preta
Branca

Vermelha
NA

CASA
GUIÜAR

Avenida Passos. 120

Para digestão diffieil
0 remédio é fácil

DIGESTIVO PENNA
ARALJO PENNA 41 C. . R Uail-nri. ST

A contenda vae ser submef-
tida á Junta de Conciliação

de Nictheroy
O Sr. Luiz Mezavilla, .Inspector re-

ülonal do Trabalho no Eslado do Hio,
mandou submeltcr i |« Junta de Con-
ciliaçâo e Julgamento de São Gonçalo
a reclamação apresentada, u favor do
seu associado F'rancisco Campos Da-
masco, pela Associação dos Emprega-
dos no Commèrcio de Nictheroy con-
tra a firma Odilon Oliveira.

A sciencia sabe agora gue a Irritação
dos poros da pelle é a causa de todos
os poros dilatados — pois isso fa», so-
brevirem os pontos negros (cravo.). «¦
rugas devido à fadiga, assim como tor-
na a pejle áspera, grosseira e dese-
lorada.

O Creme Rugol dissolve as impnr?
zas que se accumulam nns poros e aeal
ma a irritação da pelle. Os pontos nc-
gros (cravos) dcsappareccm. Os poro-
dilatados contraem-se. Uma pelle gros-
seira e escura torna-se fina, uniforme <

I ciara. 0 Creme Ftugol contém substan-
cias calmantes combinadas com logre-
dientes adstringentes, que emliranquc-
cem e tonificam. A pelle mais resecadn
OU csfarellada torna-se fresca e adqui-
rc um lindo tom. O Creme Rugol sup-
prime o lustro de uma pelle oleosa ou

i grupos.., imprlmltido-lhe frescura ?
i belleza.

Tubo G.*5ül) — Pote ...OnO.
» >.-*-%,-*»_ ^ -fc'V-v«v-»rf\a».^-V* Ví_a--\'\-.a -wr* -v w v-v-yvt'

CAS^A E QUEDA DO CABELLO

YIÍSí'aíE ÍM TOnAl AS PHARMAaAVEDROGARIA,
FRANOKO GIFFONI &CIA.-RUA Io DE NARCO, 17-RIO



A NOITE - Sre.ur.!,.írir a. 1 Ode Fevereiro de 193h

MOMO VEM AHI
Õ concurso do PipocíA chegada d0 soberano

Augmenta o interesse pelo certame Os prêmios
i_|Lj> A At* A^A^Aw^A-a*,

V
Kecrudcccn*

do o intere«sc
cm torno do
concurso orila*
nisado pelo "Pi

O 1* premio, lila é, o enrresponden.
!« io primeiro envcloppe retirado d.,
urna. «ré no viloAd*. IU. 2>00O|0OQ
(doli contos de reis!, seguindo-se, rm j ra menino, da Caia Succna
2* logar — um premio no valor dc.

COHCúUO í P^-«". niniore*; •"» «-o»*» dí r*>«- Em 3* lo<**r ~ M%
rjJMMIfCm têm «ido us con* P-emlo, -no valor de 5001000 cada. A

oWoiTtl suüaslciins" «oI »«ulr. d« premios no valor de' " 
:hronista irre*'200*wo *•"•* c nul, ,rtn!!l nrfmio* n"

».*v *•**»¦»*¦ «*¦*-¦••*¦»<

verente, não só pelo telephone

di redacção d"A NOITE, co*

mo pessoalmente c por cartas,

vindas nté de listados longin.

quos.
Isto demonstra á evidencia

que os foliões sc empenham em

conhecer detalhes do certame,

afim dc se candidatarem aos

prêmios convidativos que serão

distribuídos.
Hoje publicamos mais uma ()uf j4 ej!âo m „pnslçSo „.. vitrines;

letra da série que formará fl ; ,.aquc]Ie estabelecimento, sendo a 1" j
phrase em concurso, lembran* j <.nnlilana estyllsada" e a .• "Solte|

alor dc I0õ|ü00 cada.
Além desses, irrío distribuídos mal-

; IS du/las de lança-perfume Rodo, d.
j 100 grammss; doxi fantasiai "Ytehli

man Progresso"; um marinheiro di-

; finíssimo tecido, em estylo 1'opeye, fa-
; bricjçio d'0 Camlielroi um costume
• .1* brim branco, confeccionado na ai-
faiatarla da "A Capital"; tre» vallo-j
sol apparelhos de radio "F-edson"

I de 5 válvulas; duas fantasias confec-1
1 clnnados nos Armaicns do Louvre e

absoluto da alegria em-
polgando os foliões

São innumeras as representações
Batalhas de confetti ld?.cl"b8 «ue formarão no desfi,e

lembro. Ml, » e«colher, drntre o ieu
rico lortlmrnto, de fabrlcaçUo pro*
pri». e um» fantasia de Cow-Boj*, pa-1

A grande iialallia de ni
promovida pelo Flamengo

do ainda uma vez aos nossos carioca"; uma sandália d» Casa C-ulo-
leitores que n phrase deve ser.mar. U|na fantasia para menina de S
collada em uma cinta branca, 

j ann0Ji d'"A Oriental"; uma fantasia
opportuna* • para mcnina ou menino, da "A .fo-

breia", casa especialista em en.sovaes
que publicaremos
mente.

OS PREMIOS
Os premios serão numerosos e

constarão de fantasias e de objectos

de uso no carnaval.

para noivas e fazendas; uma fantasia
para menina ou menino, da tradielo-
nal casa de roupas de creanças "Pa-

raiso das Creanças", i rua 7 de Se-

K-!"i ¦ sendo aonuncladai as srguln
tes batalha» c"» confettl!

Dia lii

nua D. Sophi».
Ilua Pareto.
Dia I!:
Ilua Bento Gonçalves.
Dia 1.1:
Una Mat-rcll.
Ilua Gome» Serpa.
Ilua Moraes e Silva,
Dia 15:
Ilua D. Maria.
Ilua JoSo Vicente.
Dia 16:
Rua .lo.in Vlcen.,.
Itua Santa l.uzia.
Dia IS:
Iluas Jorce Mudgc e Oito de Dezem-

bro.
Dia 13i
nua Paraná.
Ilua Santa I.uíza.

A' proporção «|ue se appro*,im.i a
data da clieg.Kla tr!uif.phal dc Momo,
maior è o enthusiasmo observado nas
bastes carnavalescas da cidade.

Todo» anselam pelo Império de sua
majestade pois só com o seu advento

as tristezas são esquecidas cedendo
logar í« alegria «jue não conhece li-
mites nem admitte obstáculos.

Pelo numero dc agremiações que
adhcriram gostosamente aos festejo»
que marcarão o inicio do dominio do
inegu.itavel imperador pode-se faaer
uma idéa do que seni n grande o ale-
gre desfile do cortejo que se antevê

dos mais deslumbrantes.
Comparecerão acompanhando o se-

quito do Soberano absoluto a Federa-
ção das Grandes Sociedades Carnavn-
lescas e Federação das Pequenas So*
cledades Carnavalescas, com os sc-
guintes clubs: Democráticos, Fenianos,
Tenentes. Congresso, Pierrots, Recreio
das Flores, Caprichosos, Unidos; dn
Brasil, Teimosos rie Santa Cruz, Quem

são elles? Decididos de Qulnltn
Gremio Houxinol, 1'ltlmn Hora, Des»
temidas da Caverna, Alllança Club,
Alliança de Quintino, Bahlanlnbasodo
Sampaio, Hespelta as Caras, Turunas
«le Monta Alegre, Alegria de Santo
Christo, Dc lingua nâo sc vence. MIx-
to Vassourinhas, Renascença, Caprl-
chosos da Tijuca, Parasitas dc liamos,
União das Flores, Lyra de Bangú, Des-
temidos da Caverna c Sou «Io Amor,
Cordão da Bola Preta, A. A, Banco
do Drasil, C. II. Vasco da Gama,
(Grupo dos Supimpas}, C. Interna*
cional dc Regatas, C. II. Boqueirão
do Passeio, Andarahy ,\, c., C. Na-
tacSo c Regatas (Meninos Louros do
Andnrahy), Villa Isabel F. C, Ila-
mos Club, Mauá, Ilumastá A. C,
Ameno Resedii, Flor do Abacate, Elite
Club, Unidos rio Ypiranga. S. C. Dia*
lios, Banda Lusitana, Rio Crlckct. F.
C, Cigarra Club. Cordão dos Laran-
jas, Cordão dos Escovas. Rola Preta.
Madureira A. C. Lord Club. Club rie
Regatas Lage e A. A. Independente.

o leite concorri: para a longevidade

"Carnaval do Radio" no Yacht dos
"Laranjas"

Ficou definitivamente assentada pa-
ra a terça-feira dia IS de fevereiro a j
data do grande baile "Carnaval do |
Radio" que a Radio Tupy com o pa-
trocinio das estações: Radio "Jornal!
do Brasil", Radio Club do Brasil, Ita-
dio Ipanema. Radio Sociedade do Rio:
de Janeiro. Sociedade Radio Educado-;
ra do Rio rie Janeiro, Sociedade Radio
Cajuti, Sociedade Radio Cruzeiro doj
Sul, Radio Sociedade Guanabara e Ra-i
dio Transmissora Brasileira, realisarã
no Yacht dos "Laranjas", nesse dia-
i« 22 horas.

A' este grande baile comparecerá-.'
as maiores figuras do nosso broadeas-
ting. Preparem-se para o "Carnaval j
do Radio", e reservem suas entradas I
solicitando informações pelo telepho-l
ne 22-S72U.

A festa do Flamengo dedicada ao
America F. C.

Será amanhã que o Club de Regatas
.io Flamengo offerecerá ao glorioso
Imerlca F. C. unia monumental noi-

'e carnavalesca, em retribuição á ni-
mia gentileza que o mesmo teve no
nez pasmado para com o rubro-negro.

Os trajos permittidos serão: pas-
-cio ou fantasia, sendo vedado o uso
j porte de lança-perfume.

A -postos, pois, associados do Fia-
nengo para retribuir na altura a ger-

: ileza que receberam na sede do
America I". C.

MUSICAS PARA 0 CARNAVAL

Pierrot Apaixonado

Marcha — Heitor do« Prazere»
t Nt.el Rosa

Um pierrot apaixonada
Que vivia só cantando

: Por causa de uma Colombtna
Acabou chorando, acabou chorando.

I A Colombina entrou no botequim
: Rebeu. bebeu, saiu assim, assim,

Dizendo Pierrot cacete
Vae tomar sor»-ete

I Com o Arlcquim.

Um grande amor t«m sempre um triste
fim

I Com o Pierrot aconteceu assim
Levando tão grande chuta

I Foi tomar vermoutb
i Com amendoim,

0 Baile dos Universitários
E' GRANDE A ANSIEDADE PELA SUA REALISAÇÃO

GRIPPE? TOSSES?"PULMONAL"
Distribuidores:

DROGARIA SIL AMERICANA

Compram-sc alé 2.11 o gr.; até
8:000$ o quilate • 860:00(1$ para
empregar. Certifique-se E' quem
melhor paga. Ouvidor. 0õ

C. INTERNACIONAL DE REGATAS

Os pomposos baile» do Grupo dos
Aquático»

FUNDADO 0 BLOCO FILHOS DA
CANDINHA

Saa istréa terá na recepção a Momo

O Grupo rios Aquáticos, filiado to
C. Internacional rie Regatas, sempre
deu a nota chie no carnaval da ei-
dade. proporcionando aos seus sócios

ie convidados os melhores momentos dc j, aíegria.
Este anno, vem sendo desusado o

movimento daquelles foliões, já eslan- jI rio ornamentada a série, trabalho de
! Freitas e que bem mostra o seu fino
; gosto e arte. I

Precedendo aqucllos festas, o dlri-í
gente dos Aquáticos reuniu os chro-
nislas carnavalescos da cidade em
um apperitivo, não sõ para mostrar.
a decoração como tambem para offe-
recer uma lembrança.

Foram momentos de intensa «le-
gria, os passados na sede do Interna-
cional, onde os rapazes da imprensa
foram cercados das mais acecutuadas
attenções.

O Sá Filho, nm dos maloraes do
grupo, falou longamente sobre os dois
bailes carnavalescos c tambem saudou
a imprensa, tenrio respondido o mais"joven" da turma, o "Raboge".

Escola do Samba União de Sampaio
O Álvaro Ventura do Amaral, o"Amor" das rodas carnavalescas dos

nossos susbiirbios, vem rie dar movi-
mento a sua "Escola rie Samba União
rie Sampaio", e que promette fazer o
diabo neste carnaval.
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a festa do dia 15
O baile promovido pelos nniversi-

larios e que será levado a effeito no
Theatro João Caetano, na noite do
dia 14, está empolgando os nossos fo-""cs, ávidos dc conhecer unia festa

de universitários que promove

que está sendo organisada com os
maiores cuidados pela commmissãn
encabeçada por Sartorio, Fortes, Frei-
re e Nelson.

Iodo o tliealro será ornamentado

caracterlsticamcale, nada
para que se 'transforme
biente verdadeiramente rie

Haverá um concurso de
com lindos premios.

faltando
num om-
alegria,
fantasias

RÁDIOS
PHILCO. PH1LIP8, PILOI

Preços baratlssimos. A longo prazo, em
peqnjna» prestaçõe».

ASSEMBLÉA. I06 - Teleahonf IMIN

Uniformes Collegiaes
Optimo brim e sob

mediria riesde
. -— 51 SOOO -—

e ainda mais... a
CREDITO pelo"PRAZ0L0ÜVREn

SO' .VOS ARMAZÉNS
DO• LOUVBE

I 12, Rua da Carioca, U

João Rangel
A estação de Ramos tc-m rnols umlucleo carnavalesco, com a fundação-Io bloco "Filhos da Candinlia", ondevão mililar os m.iiores foliões daqucl-!a localidade.
A estréa do novel grupo será no"iia lã, recepcionando n' Momo, na

festa orga rrr a da pel'A NOITE.
A primeira directoria è a seguinle:
Laranjinha, prehfdenle; Ta vinho, rli--ector de conto; Chico Preto, director

de samba: Rasgado, vice-presidente:
O biba, secretario; Qunty, syndlcan-
cia; Peca. mestre sala; Nadyr,"rainha;
Sei lá selei, porta-estandarte; Manrià
Ien!i3, porta bandeira: E' mansa, rii-
rector de harmonia; Ni-Ni-U-A, Gui-larrj.

AO COMMERCIO
"Chegando ao conhecimento daFABRICA DE CERA ROYAL, que ai-

guns fabricantes de céras para assoa-lhos, se utilisam de laias já servidas,
para a venda rie suas marcas de céras,
prevenimos ao commercio revende-dor, que não compre de outros (a-bricantes, céras cujas latas tenham ainsígnia ROYAL, poruanto, onde fo-rem encontradas, agiremos de accordocom o direito que no» assiste." *

LORDS DA TIJUCA

0 grande baile do dia 19

_ O Lords da Tijuca, prestigiosa so-
ciedade que vem dando a nota chie
no Carnaval deste anno, resolveu rea-
Usar um pomposo baile, nn dia 19, no
TJieatro João Caetano, dedicado ao
corpo diplomático, como parte inte-
grante do programma de turismo.

A commissão do Carnaval da ele-
gante sociedade tijiicana, composta
dos seus elementos de maior eviden-
cia, G. V. Armando, presidente; Cari-
l.alrii Barcellos Pinheiro, vice-presi-
dente; Américo Vieira Loureiro, riire-
ctor social, e O. Meirelles ria Silva,
lhesoureiro, não olha di/ficuldãdes,
não teme impecilhos, procura, sim\
transpor todos os obstáculos, afim deapresentar coisas inéditas, realisações"sui generis", originalidades inau-
ditas.

Esse prelio, que será julgado porunia commissão rie diplomatas estran-
geiros, organisada e presidiria pelopresidente da Associação Rrasileíra de! Imprensa, Dr. Herbert Moses, premia-rá as quatro mais ricas c nuthenlicas
fantasia, sendo classificados em 1"e i" logares duas representantes riobello sexo e riois cavalheiros, aos
quaes, logo após, serão offerecidos
lindos e valiosos premios.

Tantas e lão gentis manifestações
rie amizade e distincção, dedicadas
aos illustres estrangeiros residentes nabella e maravilhosa capital do Rrasil
e aos innumeros turistas que aqui pa.s-sarão o reinado de Momo, justificam,
plenamente, a considerável procurade-localidades para o maior baile dnCarnaval de I02i.

0 BAILE DAS ACTRIZES

0 enthusiasmo reinante para e»sa
tradicional festa

i 0 Baile rios Artistas vem sendo rea-hsado ha cinco annos com exilo. Ca-da anno que sc passa cresce mais onumero de "fans" desse pomposobaile, que é classificado como o bal-le numero riois do Carnaval Carioca.Para a grande festa dos Artistas, nó
próximo rii.i 13, que será realisada no'Laranja", a commissão realisndora
c patrocinadora dessa festa vem tra-balliaudò com carinho.

'0 baile do Palácio das Festas
Reina a maior animação enlre nsmais divertidos foliões ria metrópole'oi grandiosos bailes do "Palácio dasFestas", que vem soffrendo as maisiiecciituailas modificações, deslacan

do-se a decoração que o vae transfnr-
mar em verdadeiro "Jardim Encan-tado'1,

Essa festa faz parte do programmade Turismo e por isso o seu suecessoestá dc antemão garantido.
Os bailes infantis no High-Life e no

Carlos Gomes, no Carnaval
Para o Carnaval — N„ domingo csegunda-feira estão amiunciados osbailes infantis do High Life Club cdo Carlos Comes. Isso quer dizer: a

garotada terá as suas trariicionaes ecnthutinsticas festas. O esplendido
theatro da Empreza Paschoal Segre-to preenche as exigências para o con-forio ealegria da meninada. As dan-sas serão no salão principal. Quantoao High Life. n palacete da rua San-to Amaro é todo rodeado tambem dc
optimas sacadas.

Naquelles ambientes a pcllsada pas-sara horas divertidas. Como outrosaítractivos das malinées. diversos'clows" e "palhaços", divertirão atonos. Haverá distribuição profusade bonbons t brinquedo» a todas *<creança».

High-Life, tradição do Carnaval
Carioca

0 Século XX' não respeita tradições.
Derruba-as, uma :. uma, procurando
justificar no d.vnnmismo da época á
falta de tempo par., apreciação das
obras que resistiram.

A corrente modernista, então, nada
respeita. E a ri.vnamite do progressovae pondo por terra, uma por uma das
tradições da cidade...

0 Carnaval tambem tinha ns suas
tradições. A febre modernista náo
quiz poupal-as... O entrado, os blocos
dc Índios, os trotes, tudo, tudo foi
cedendo logar ás Innovações ria época.

Entretanto, unia tradição resistiu a
tudo: o High-Life.

Os bailes carnavalescos do club d.i
rua Santo Amaro, sáo o "clow" do
Carnaval Carioca,

Tanto hontem, como hoje, ns bailes
do High-Life são a preoceupação dos
espíritos carnavalescos. E' a tradição
que sc impoz. lí' a tradição que soube
evoluir com a época.

O High-Life, marchando Junto corn
o século, é a photographia viva do
Carnaval dc todas as épocas.

Não é sem razão que todos, os de
hontem e os de hoje, aguardam com
viva ansiedade os próximos bailes da-
quclln sociedade installado no pala-
cete da rua Santo Amaro, hoje com-
plctamente remodelado.

DR. CAPISTRAN0
(DOCENTE Fac. Med.)
Alcindo Guanabara, 1J-A -

NARIZ
OUVIDOS
GARGANTA

G-. 1. 22-8868

Estados Nervosos
p.tr Hypnutismo e tratamento medico
geral. Manias — Phublas — Impoten-
cias — Dyspepslas nervosas — Esro-
tados — Insmnnias — Abalos moraes.

Dr. Edmundo Haas
7 SETEMBRO, 91 - 3» andar. 13 ás 18.

Grajahú' Tennis Club
¦No dia 15, o Grajahú Tennis Club

abrirá os seus vastos salões para o
grandioso baile a fantasia que será.
sem duvida, mais uma victoria pa-ra o gremio do bairro que lhe dá o
nome.

I-'oram instituídos diversos e ricos
premios.

Todo o salão será transformado em
verdadeiro Jardim Japonez.

0 carnaval no Fluminense F. C.
Continuam cada vez m.ns anima-

dos os preparativos no Fluminense
para as bellas festas de Carnaval queo tricolor vae proporcionar aos seus
distinctos associados c suas familia.;,
no mez corrente, de accordo cnn o
programma cuidadosamente organisa-
do pelo Departamento Social.

Já se vem notando o enthusiasmo
com que o selecto quadro social doclub aguarda ns festas carnaavlescas,
dentre as quaes destacamos o mngni-fico bai le de Carnaval, que sempre
constituo uma nota rie elegância e cx-tr.-iordinavi.-i animação, ca mntinéc
infantil, que será realisada no dia !)rio mez corrente.

Para as fesfas de Carnaval o ingre»-so rios sócios se fará mediante a apre-senlação da carteira social t do titulode quitação.

Foi inaugurado o Salão dos Artistas
Brasileiros

Com grande exito, foi Inaugurado o
Salão dos rtistat. Brasileiros, no Pala-
ce Holel, patrocinado pelu Oeparlamcn-
to de Turismo,

A' inauguração esteve presente o
Dr. Alfredo Pessoa c outras pessoas
gradas, que tiveram palavras elogio-as
para os idíalisadores rio interessante
certame.

Ks.lão em exposição os mais bellos
modelos rie fantasias para carnaval,

0 próximo baile do C. R. Lage
^ Promovido pela "Ala da Bola ao

Cesto", n.i próximo sal.bado, haverá
um grandioso baile a fantasia, na sé-
de do club acima.

O gymnasio eslá recebendo festiva
ornamentação e as dansas serão ani-
inarias por diabólica jazz-band,
A passeata do Tijuca Tennis Club

No sabbado o Tijuca fará rcalisar a
mais motiumeiit.il passeata, cm auto-
moveis, que já se rcalisou nesta ei-
dade. Os automóveis terão ornamen-
t:.ção característica e o cortejo percor-rerá as ruas-c avenidas ria cidade.

rina banda de clarins e unia jnzz-
bi.iiri espalharão por toda a cidade a
alegria e o enthusiasmo rios tljucanos
n.. maior festa do Rio — o Carnaval.
0 CARNAVAL EM NOVA IGUASSÚ'

A batalha de confetti do dia 16
Organisada por um grupo de esfor-

çados foliões será levada a effeito no
dia 1G monumental batalha de colifct-
ti, na rua Dr. (Ictulio Vargas, cm ho-
menagem á mocidnde iguassuann, A
commissão organisadora é a seguinte:
Alayric Bittencourt, Alayde Salles, El-
za Nancy Soares, Arlette Pacheco, Zc-
linda Alves, Othon Lobão, Jarbas Cor-
deiro, Ary Barbosa, Asdrulial Braga,
Avelino Azeredo e Mario Azeredo.
A tradicional batalha de confetti da

rua da Quitanda
Todos os annos, no sabbado de Car-

naval, logo após o encerramento dos
negócios de café, os commerciantes rea-
lisam uma formidável batalha rie "ca-
lete", o que constituiu, sempre, m<>-
mentos dc intensa alegria entre aquel-Ics loliões.

FNIe anno, já foram iniciados os
preparativos, estando á frente rio"combate" o Chabulc, o Dada, o Ruy,
o ll.-.illy e ras Pança, o Boncquinho, oMartins gordo e muitos outros.

Naqin-lle dia. como sempre acontece,
o transito fica interrompido durantehoras.

Vários premios serão conferidos aos
"blocos' e "ranchos"

Bloco Carnavalesco
Alegria de Santo

Christo

No dia 1!>, no perlmrln compre-*)
Itendldo mire a» ruas Silveira Mar-
Uns e Dolt de Drrrinhro. ns Avenida '

Beira Mar. o Flamengo realisarã mo* '

numenlal batalha de confetti. fadada i
ao mais completo e.iito, P"i* «¦'•->
icnd» «rgnitisaila cmn o máximo ca-;
rinho, di- incide a nada faltar. j

Vários e valioso» premloi icrío
conferidos aos blocos c ranchos, além|
de ..utras surpresas. I

Diversos coretOJ com bandas dei
musica, dario a nota alegre do cer-
tauie carnavalesco,"PIPOCADA

Quando eu enlre! no s.ilán do Aba*
cate, a sociedade presidida peh> Uusca-
Pé, ttio.ntrci o ehrnnista do "irrequie-
to" «l.ind.) á lingua mm n maic "nlva"
das freqüentadoras do "lialho".

Sem se aperceber ile minha presença.
alludia cllc ao "suecesso sem prvo
dentes" do C. C. C, como organisador
de fcst..s, batalhas c banhos a fantasia,
quando a ".ua dama", abaixando a vo»,
apontou para um cant... mostrando o
"Graveto", triste, sem dizer palavra,Nem parece aqueile homem que,
ha pouco era a "ch.imma viva" «io en-
thusiasmo, inlervelu «> "Casquinha**,
que saboreava unn "opallna".

Não perdendo a vas.i, o meu amigo
e compadre dilecto d" intelligente "Fo*
finho", arrematou convencido:

Vocês já vlranl fogo rie "ííraveto"
durar muito?,..

PIPOCA.
r'0 DLA^Dui^RÃNCHÕS7^

As sociedades que já se inscreveram
ll "Dia dos Ranchos", sempre cons-

ütuiu um dos maiores attractivos do
carnaval metropolitano.

E' a exhibiçáo das pequenas Socie-
dades, aquellas que rião alma aos foi-
guedofs, na maioria rias vezes rom es-
forços superiores ns suas possíbilida-
des.

Mas, elles vem p.ira rua. trazendo'
nas suas flamulas a expressiva vonfa-
ri: rie vencer, passado por grande*
impecilhos.

Este anno, vão concorrer os seguin-
tes club:

Recreio das Piores (Rancho da Vir-
gulina").

Ultima Hora.
Uuem sáo elles?
Caprichosos Unidos do Brasil.
Rancho C. Independentes,
Rouxinol il; -Bangu',
Decididos rie Quintino,
Teimosos de Santa Cruz.

0 seu ensaio geral, amanha*

M f Vai

""
EXPERIMENTE 0 CONFORTO
DESSES OMNIBUS QUANDO

FÔR A MINAS
RIOSERVIÇO DIÁRIO ENTRE

E JUIZ DE FOTIA

PASSAREM SIMPLES
IDA E VOLTA ....

25?0dO
45Í00O

A partida é ás 8 e 12 hora», da
Praça da Republica, no Riu, t em
Juiz de Fora. áa 8 e 12 horas, da
rua 15 de Novembro (defronte ao
Palace Hotel).

Bancos nnmeradoi.
Locar para bagacem.

Informações no Itio — fraca, da
Republica, 207/209 — Telephone
2,1.00-87. — Em Juiz de Fora —
Avenida 15 -¦<• Novembro, 397 —

Juiz de Fora.
CARVALHO & SILVA

Rua 13 de Novembro, 806 —.,
Telephone 22-70.

Senhorita Waldlvla Ferreira, porta-
estandarte do Alegria, de Santo

Christo
0 valoroso • querido bloco do bairid

de Santo Christo, ultimando os seus
preparativos para as lides do próximo.
Carnaval, fará rcalisar amanhã, na sc-'
de do S, C. Del Maré, á rua Coroml
Pedro Alves n. 61, o scu ensaio gc-n>!t
o qu.il, como os anteriores, virá au-
gnuntar a confiança e certeza de quo
estão possuídos <-s seus mais destac -
dos elementos Filhinho, Lyra e Lear.*
dro, rie um suecesso completo, proa
compensar os seus esforços e con'i«
nuar a sua rota vicloriosa.

0 ensaio terá logar íis 20 M horns,
reinando grande animação.

CARNAVAL NA CASA DO ES-
TUDANTE

Prêmios ás tres melhores fantasias
Os festejos do Hei Momo serão con-

dignamente commemorados na C:i".a
rio Estudante, cujo Departamento So-
ciai realisarã os 4 grandes bailes da
Folia, animados por retumbante jazz.
Como nota de destaque, serão forne-
cidos premios ás tres melhores fanta-
sias. Os ingressos serão fornecidos.
antecipadamente, pela secretaria da
C. E. ti, Essas festas estão sendo es-
peradas com grande animação.

\ r J£*J jS*k9>. IJS&wrV
Bam \Íl^^Jco&k. vÈSSí'^ >

•?^s!lS »&vm s ^^^ÊSiêè

NAGRIPPE
O melhor remédio pnra influenza.

Em todas as Pharmacias e
Drogarias. — Fabricante:

Adolpho Vasconcelios
Kua da Quitanda, 27

0 BLOCO DOS MAIORES
ABANDONADOS

0 baile do Theatro João Caetano
Pelo espirito, pela suniptuosidarie.

pela animação, pelo interesse que vem
despertando o "Baile rios Esfarrapa-
dos", que lera logar no Theatro João
Caetano na mole de 18, deve obter
exilo, formidável. Senhoras e senho-
ritas aguardam ansiosas a exposição
rie figurinos para mandar executar as
suas fantasias. O bloco dos Maiore.s
Alundonados obteve rias mais impor-
tanles casas commerciae<s ila cidade,
valiosos c dedicados brindes que pre-miarão as fantasias mais nriginaes
que se apresentarem no baile, bem
como os figurinistos.

O "Baile rios Esfarrapados" e dadoem homenagem aos sócios do Clubdos 40 e Cordão rios Escovas, os
destacados foliões do carnaval

mais
carioca.

Doenças e Distúrbios Sexunes
— (no homem e na mulher)

CLINICA
Dr. Miranda Júniorias sj^js^-fòss'. í&b&s

1 nflammaçoes. otero e ovarios. Neuras-
87. Tel

SE PREOCUPE TANTO*
Chapéos de LEBRE

ou de PALHA

Uiajpeldria
AM
Carioca,56-Andradas,-59

O ensaio geral do
"Respeita as

Caras"
Será amanhã a grande demons-

tração do popular bloco
Depois do suecesso da pyramid.ilbatalha hontem realisada no" popularbloco da rua Itapirú. pela "Embaixa-

da dos Cinco-'. a turma decidida So
Bespeita as Caras, está em francos
preparativos para o seu ensaio ger.il,o qual será realisado amanhã, às 21
horas.

As marchas \ihr.inles do empolgan-te enredo do campeão de 1935 serão
apresentadas pelo seu harmonioso cor-
po coral, havendo cm torno da grandedemonstração dc amanhã
inação. a maior an;

&,,?,, í SmZ PItC°te dS c"rid«- ¦....ammaçocs. clero e o^ro.s
2-6902 d.tUi.dí."hXM,Mr- 

R^l^^^<>- PRAÇA FLORUNOii 690., da. H ., ij hs. Informações gratuitas, das 11 áa 12 hs. . por carta

ARES DA CIDADE
tle JOÃO LISO

VIDA DE CARLOS
GOMES

de ÍTALA GOMES V\Z
DE CARVALHO

Encontradas em todas
as livraria»

I



ANNO XXV

l(t-il.i.-|iir.<-lit-ft.i

Ciirvnllio (Sf*tto
Dlroctor*Geronloi

Or tnvlo I mi.t

Rio dc Janeiro — S.gundu-fcim, 10 dc Fevereiro de 1936 N. 8.GG4

A INO ASSIGNATURAS i

Pn 12 nir_ei . ,. ,. 861000
Por 6 uoui . i. . 1«."Bi

NUMF.HO AVU1SO 100 UÊI.

REDACÇÃO. PRAÇA MAUÁ, 7.TELEPHONES: Mesa dc ligações internas 23-1910. Secção de Informações 23*1556. Carioca-repor ter 23-4090

_____K fogo não jogou em Recife
.... M^-w^^wr ',-?---rr** --tm *-•*—¦ —* .*-*- - *m* m

j/"*'. __?• _ ¦"** _____> _________ ___3_, 
r 

| /t%
* W.» ** !f -ü--**__ .. !_____!="--.___. •!•- .1^^ • ij * F S- ___.___§ % v? 1 I

, - \, 4**^ If ç_ * * ^%-ÍfWfí Ít. 1 %*
bf jÊALmmimstk- $* ^*&ÈW _£_i'i ___________________ ^^ ^H^. ^^ÉÉ^E J__EV____________k

Jogadores do Vasco e tln Estudiantcs, surprehendidtis peln objcctlva d'A NOITE, antes do embnte dc hontem.

pobre Q€
•W* e enthusiasmo

O Estudiantes nao se rehahilitou — Os dois goals de Orlando
A unica peleja de foolbnll rcall-

«âd» h-intcm, á tarde, primou pola
«usoncia no desenvolvimento rios tlois
quadros de boa tcchnica, bem como
de enthusiasmn produetivo.

Vasco e Estudiantcs não dcscnvol-
veram uma actuação rccommendavel,
o que deu ao match aspectos clc foot-
bali mcdioi-rc.

Não parecia que cm campo se cn-
centrava o esquadrão argentino tão
bem elogiado pebis chronistas c tocll-
tiícos de São Paulo. Por outro lado, o
Vasco tambem repeliu uma "perior-
mjncc" sem expressão, lutando ns
:eus cinco deanleiros sempre tlcsnr-
liculadamenle. Entra lal fracasso na

rclnçãn das coisas inexplicáveis do
football. Estudiantcs teve a seu fa-
vor um bom juiz, que sc procedesse
mal, consignaria tlois goals do Vasco
nn. etapa inicial, e agiu oxhibindo um
football pobre tle tcchnica,

A luta transcorreu desinteressante,
sem quo nenhum Jos players sc des-
lacusso muito.

Orlando decidiu o match
Orlando conquistou os dois goals

dn victoria do Vasco. O segundo obtc-
teve-o intelligentcmentc, avançando só-
sinho sobro o are. clc Fazzioli. Des-
viou a pelota para o goal desguarne-

F a r a evitar
_*, 5.

ii3l

BOLÂO ESTA SEMANA SE ENTENDERA' COM NENA,
ORLANDO E BRUN - OSWALDO ESTA' LIVRE

eido, pois o guardião platino correra
á frente para evitar uma queda certa
do scu posto. O lance foi cinucio-
nanle, pnis o back Bodriguez inter-
veiu inutilmente, daria a agilitlatle e
malicia rio ponta tiireita vascaino.

Lauri, uma figura de ex-
cepclonal valor

Lauri, o "flecha dc ouro", actuou
nas pontas direita c esquerda. Sem-
pre se conduziu com muito acerto,
centrando com perícia.

0 BOTAFOGO PROSEGUIU VIAGEM
HONTEM PARA NOVA 0RLEANS

CHEGARÃO A 24 AO MÉXICO OS CAMPEÕES
As negociações entre o Bota-

fogo e o S. G. do Recife, para
uma exhibição do team alvi-ne-
gro na capital pernambucana,
não chegaram a bom termo.

Assim, não foi reaüsado o
match annunciado, tendo o va-
por "Lages", no qual viaja a de-
legação do club carioca, deixado

hontem o porto de Recife, rumo
a New Orleans, onde chegará
a 22 do corrente.

De accordo com as communi-
cações recebidas nesta capital
pela directoria do Botafogo, a
delegação alvi-negra chegará a
23 a Vera Cruz c a 24 na cida
de do México, onde serão rea* I
Usados os jogos da temporada."

Norival, no America
O Madureira ameaçado de perder seu melhor zagueiro

fio ri vai, Onça t Tulca, o trio que será desfeito, desde que o pri metro ingresse no America
Como sempre suecerie no chamado

periodo rias férias sportivas, começam
a surgir os primeiroe rumores sobre a
transferencia tlc jogadores, de um
para outro club.

Hontem, por exemplo, nas rodas

"americanas" er adado como certo o
ingresso rio zagueiro Norival no grêmio
ria rua Campos Salles,

Norival vinha figui-.inrio com ricsln-
quo na equipe rie profissionaes rio Ma-
duroira, onde pchs *uas actuações

conseguiu firmar-se enlre ns melhores
elementos ria equipe suburb-ma.

As negociações entro Norival e o
America, no que se sabe, já forani
Iniciadas pois o grêmio rubro necossi-
ta com urgência um substituto parn
Cachimbo.

O VAS€0 Qu:
ATAR

a. 0 EX-COMMAfc_DANTE DO BOSVSSÜ CCESSO FICAM
PORÉM, MO MADURE IM
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Oswaldo, que está livro,

Os contratos rie Nena, Orlando r
Brun, onm o Vasco, terminam, rospe-
tivamente, n-.s dias 22, 25 o 16 rio.

corrente mez. Ao que sc sabe torios
Ires renovarão os seus compromis-
.sos. O direclor de foolball rio grêmio
da rua Abilio, Claudionnr Corroa

5r'lãol, ainria esta semana se onlen-
derá cn:n ns tres "cracks" parn ívl-
'ar qualquer "vôo"... E' que não

w^mfQitftMpmmqfHmP &¦ #1 ,izc_MS_í____Ea"^^__:__----C__-aai^^
Xena c Orlando, os dnis players cnm quem

r.nlãii sc entenderá:
sei-ii tliffioil a qualquer ,um rins Ires
receber propostas rie ntilros clubs.

Nona. iu' (ino sabemos, pleiteará lu-
vas, clavcnclo sc manifestar a respeito
com Botão.

Oswaldo, o baol; vascaino. lambem
rs!;, livre, devendo sou "caso*1 ser
tambem tratado polo Departamento
Technico lego que a dirccloria auto-
risc.

.Tá eslava riccitlirio que a segunda
exhibição rio Esludinntes nesta capi-
tal fosse realisada domingo próximo,
contra o S. Christovão, que, como sc
sabe, è o detentor da melhor "perfor-
manee" na temporária do Huracan,

CAMPEONATO. DE P0L0~
SUL-AMERICANO

Marcado o seu inicio para
o dia 15

MONTEVIDÉO, II (Havas) — O cam-
pconato de polo em que tomarão parle
o Brasil, o Uruguay e a Argentina,
começa no dia 15 e termina a 21 dc
março próximo,

Ilonlom, entretanto, ficou asscnla-
do definitivamente o local para esse
match, n qual vae sor rcalisado no
campo ria rua Figueira rio Mello.

Os organisaclorcs da temporada cs-
forçam-se para conseguir uma boa
preliminar, afim rie tornar mais in-
teressante o "meeting" cie despedida
do quadro argenlino.
O mesmo quadro que ven-

ceu o Huracan
O São Christovão vae apresentar

contra o Est udiantes, o mesmo qua-
dro que abalou p-.r I! x 0 o Huracan,
excepção apenas do Affonso, que, co-
mo se sabe, está viajando para o Mc-
xico, com o Botafogo.

Nona e Gringo reforçarão, comn no
match contra ns "globitos", o "onze"
ria rua Figueira cie Mello, emquanto
Pintado deverá appareccr nn asa-má-
riia tiireita, substituindo Affonsinho.

GAMPEQNATO NOCTURNO
DA ARGENTINA

O Boca Juniors venceu o
Penarol

BUENOS AIRES, fl (U. IM — Nos
jngos d" football da campeonato nn-
oturno Bnca Juniors venceu Penarol
peln score de 4x1 e o Rosário Central
empatou com o River Plate dc 3x3,

China, o player q ue interessa no .'asco
tarde o player China, que Novaes, presidente cmHoje á

pertencia ao Bomsuccesso, encontrar-
sc-á com o Sr. Elysio Ferreira, dire-
ctor rio Mariurcira. Esse conhecido tli-
Hgentc rio futuroso grêmio suburbano
virá boje rie Paqiieln, onrie se encon-
tra em repouso, para tratar tias nego-
ciaçôcs com o referidj cçnter-forward.

Ao que apuramos, o Vasco sc inte-
ressava vivamente pelo concurso rie
China, Estava, até, marcado uni en-
contro desse "crack" com o Sr. Pedro

exercício rio
cluh ria Cruz rie Malta. Em face rio
trabalho desenvolvido polo Madureira
para conseguir os trabalhos desse ele-
mento, O Vasco (losisliu do prosoguir
nas "demarches". O encontro rie China
com o Sr. Elysio Ferreira, possivclmen-
le sc realisará ás IS horas, na série da
Federação Metropolitana rie Desportos.
O Sr. Adhrm.ir Pimenta, como se sabe,
está tratando das negociações, a pedi-
rio do Madurcira.
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ANTARIAM
OR!- 0 presidente Alessandri assume a res-

ponsabilidade do estado de sitio, no Chile
'>^.-.......>í-í.í*

,Kí'¦-*' ' ¦ . í y-v.

A Bahia de Guanabara, podendO*IC antever a ponte que lidaria o Rio a Nictheroy, nn projerto Mello Mar-
QUCffi cujo perfil ftgara mais nbnivo.

1

!0 mal que irrompeu no Par
Confirmando as noticias impressionante
Providencias do governo do Estado — Como falou á NOITE o Dr. Nicolau Ciancío
DELEM DO PAKA', 10 (Serviço I missionadn polo governo estadual, oa

especial d'A NOITK) — Já noticia-
mos, hontem, o embarque dn inspe-
ctor sanitário Canuto de Azevedo
para La-jo Grane**, região em quese manifestou o grande surlo epide-
miro. Temos asnra a accresci-ntnr
que em sua companhia seguiu, rom-

medico Abelardo Miranda, o qual irá
auxiliar o insperlor nn sua missão. !

I.ago Grande dista daqui oilo ho- jras a vapor, explicandn-se assim a i
difficuldade na remessa de soecorros
á população daquelle município, sen-

(CONTINUA NOUTRO LOCAL)

nte?
VtS!^^»^^

Focalisando os transportes úa Guanabara-Ha um século
já s® reclamavam víags-jis mais rápidas! - Pontes e tunneis

evisao grandiosa

Ilíl: ' rv;- ¦:.:¦"¦;:¦¦'.¦. ',r:, ¦'ylyy^-yy-y-- 
:^

Ainda nado sc resolveu até agora
sobro o caso dos transportes m.iriti-
mos entre esta capital e Nictheroy. As
baras continuam trafegando* como per-
mitlem suas velhas e dcuconjuntadas
machinas, sem a menor conunodidade
ou segurança pari os passageiros, O
assumpto, por outro lado. continua
prendendo a nltcnçãn geral, por isso
que r»e persiste no propósito dc majn-
rar ns preços das passagens, como com-

pensação o uma melhoria futura do
material »i.i Canlaroira. E' opportuno,
assim, indagar desde logo se as van-
tagens concedidas ao publico por e.sc
proc-;ssu resolvera.) a questão, a ve-
II1.1 questão que subsiste ha tantos an-
nns já. Temos focilisado no interes-
se d.i collecllvidade, todas as faces do
problema. Barcas, lunncl ou ponte?

Foi para conversar «obre »» assumido
que procurámos o Sr. Moacyr Silva,

:;
•

Mão era úe Engracia Baldisi o cadáver!
— Â surpresa caissada em São Pa.uh

pela revelação cia policia do itio

consultor technico do Ministério da
Vi-içüo. Engenheiro, especialista na
matéria e já tendo, mesmo, escripto
unii obra sobre estradas de rodagem
onde assignala observações curiosas so-
bre a ligação .!.» Hio á capital flumi-
nense, sua idoneidade de technico im-
poz essa palestro, Deu-nos elle infor-
inações interessantes, de permeio com
a sua opinião sobre o problema,— A idéa de ponte é moderna, dis-

(CONTINUA NOUTRO LOCAL)

Como o psresidesite Ales-
sandri se sreíesre á trama
descoberta no Chile

SANTIAGO DO CHILE,
10- (United Press) -Em
seu manifesto dirigido ao

• ^^^^^^^^m^""4^^^^*^^»

se approxi-
ma a execução de

Hauptmann
Uma carta promettentío in-

formações novas sobre
o caso

BOULOGNE-SUR-MER, 9
(Havas) — Uma mulher natu-
ral desta cidade e que residiu
onjíos annos nos Estados Uni-

dos, escreveu ao commissario
central de policia, Sr. Faucon-
net, uma carta, na qual affirma
que .pode iornecer varias infor-
inações susceptíveis de permittir
talvez ás autoridades policiaes
descobrir o verdadeiro assassi-
no do pequeno Lindbergh.

A policia local, embora receie
que se trate de uma mystifica-
cão, resolveu inquirir a infor-
man te,

oceultas procuram som-
brear a vida do paiz, ac-
centuando: "Possuo car-
tas de revolucionários do
exterior contendo os no-
mes dos verdadeiros che-
fes da greve ferroviária,
os quaes serão devida-
mente submettidos á Jus-
iiça". Declara que a ma-
chinaria rebelde estava
perfeitamente organisada"para espalhar o terror e
a sabotagem." Finalisan-
do, o presidente escreve
em seu manifesto que, em
vista do facto de não lhe
ser possível o necessário"quorum" para ser invés-
tido de poderes extraordi-
narios, o Congresso foi fe-
chado e elle assumiu cons-
titucionalmente a respon-
sabilidade do estado de si-
tio, graças ao qual está
habilitado a dominar a re-
volução social incipiente.

EW— ¦^-¦al!^.'"Tt,w.L*yrr*-*VP,**TN-c.'^^ ,¦ wm—ag»-w

Quando A NOITE ouvia Amélia Co doy nn delegacia do 21" districto
poli ciai

(Noticias noutro local)

Presidente Alessandri

paiz, o presidente da Re-
publica, Dr. Arturo Ales-
sandri, diz que recente-
mente declarou que mãos

"POTY" iNTERDICTADO PELA
SAUDE DO PORTO

João Bocafu

;>. !)
Uma

Engracia Baldfn, quando desembarcavam na cs-
tação d .. Norte

rpie n policia linha cnmn suspeilo noS. PAULO, 1) (D.i Succursal d*A .
NOITK) - Uma \crdndeira surpresa lenchrnso crime da Cidadc-Jardim.

A circunstancia de lerem seus ir-
,Miiii-..i — t ma \ rr»l;i lona surpresa lenchrosn crime da Cidadc-Jardim.
causou a Iodos o encontro da joven A circunstancia de terem seus ir
Engracia li. Idin, no Rio, em compa- mãos e amigas reconhecido os sapatos
nhia do tuarda civil João Bocafusco,! (CONTINUA NOUTRO LOCAI.)

Dos portos do Norte entrou á
barra hoje, cedo, o navio "Pol*/",

pertencente á Companhia Commercio
e Navegação.

Por oceasião da visita da Saude do
Porto o medico dc serviço verificou
a existência a bordo de um doente
dc moléstia suspeita.

Estando a Saude do Porto de so-
breaviso, devido á irrupçãd de uma
epidemia desconhecida no Pará, c
tendo o "Poty" tocado naquelle Es-
tado, o medico resolveu interdictar o
referido navio. 0 doente suspeito ia
ser removido para o Hospital São Se-
bastião, onde será examinado, afim
de se precisar a natureza da enfer-
midade de que foi atacado.

Só depois desse exame é que o"Poty" será desimpedido.

0 "Itaquicê" tambem traz
doentes a bordo ?

Por informações que colhemos, sa-
be-sc que o vapor "Itaquicê", 

da
Companhia Costeira, que é esperado
hoje neste porto traz tambem a

| bordo vários enfermos. Tendo es-

I calado portos do Norte, inclusive Be-

I lem, certamente a Saude do Porto
I o interdictará, tomando todas as pre-1 cauções para evitar aqui o surto da

moléstia desconhecida que está gras-
sando, com caracter epidêmico, em
vários municípios paraenses.

•domingo presicâenci
üm churrasco cm casa do desembargador Armando de Alencar
X .j ¦X*.^^--'-J^KsNfcia^ T*-*-*PWam 1-B^BÍMÍÍay^l^
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Photographia tomada na Granja de

PF.THOIHH.IS. 10 (Da Succursal d'A
NOITK) — A exemplo d»,» que vem
fazendo, ha annos, duranle a sua cs-
tação dc veraneio nesla cidade, o pre-sidente Getulio Vargas o sua Exma.
esposa compareceram, honlem, á resi-
dencia do casal desembargador Ar-
mundo Alencar, a Granja Nossa Se-
nhora do ('.armo, eih Ilaipava, onde
lhes foi offcrecido um authcntico
churrasco, com a assistência, tambem,
de elevado numero de pessoas da mais
fina expressão social, marcando assim
r.o ''cornei" das festas mundanas des-
le anno uir. verdadeiro acontecimento.

Após o churrasco, que foi servido
no parque da granja, fez-se unia par-te recreativa, fcstejnndo-se o anniver-
sario de uma das gentis filhas do ca-
sal Armando Alencar, sendo dado ou-

X. S. do Carmo, vendo-se o presidente da Republica, ladeado pelo desembar-gador Armando de Alencar c por con vidadoa
vir o conjunto regional composto da
Sra. Armando Alencar e seu^ filhos,
senhoritas Gilda Bittencourt, Maria
Elisa (Jiiiirlin e Helena Simonseil, os
poetas Olcgario "ilariaiVn e Adclinar
Tavares e o Dr, Luiz Simões Lopes.

Compareceram á vivendo do casal
Armando dc Alencar, que. diga-se de
passagem, fni pródigo èm gentilezas
para com os seus convidados, as sc-
guintes .íessnr.s, além do presidente da
Republica e Sra. Gctulif- Varias: mi-
nistro Plinin Casado, desembargado-
ic-s KdgariJ Costa, Oudio Romeiro,
Souza Gomes, Vicente Piragibe, An-
(.ri Pereira Goulart de Oliveira, Cosia
Ribeiro e Arthur Soares de .Moura,
deputado Démctrio Xavier, procuradorThemistocles Cavalcanti e Philadelphõ
do Azevedo, general Guedes da Pon-

toura, coronel Boanergcs Lopes do
Souza, Drs. Ildefonso Simões Lopes,
Edmundo Miranda Jordão, Rodoval de
Freitas, Levi Carneiro, Francisco Sá
Antunes, Antônio Azevedo Maia, Age*
nc.r Carrilho, Yeddo Fiúza, Zeferino
Costa, Hoiacio Oliveira Castro, Adcl-
mar Tavares, OU-gario llariano, pro-fessor Or. Alberto du Cunha, depu-
lado Salgado Filho, Dr. João Barros
Barreto, capitão Diniz. tenente Tra-
vossos, deputado Simões Lopes. Drs.
Maric e Tudc Lima Rocha, comman-
dar.te Amaral Peixoto, Dr. Luiz Si-
mões Lopes, Dr. Cnlazans Luz, major
Pinlo Costa, juiz Dr. Durlc de Figuei-
redo. Dr. Zailie Silva, Jayme Sérgio,•loão dc Abreu. Dr. Luiz Prates, Dr.
Parreiras Horta, almirante Sout.i 0
Silva e Dr. José Souza Lima Rocha.
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da Morte
Intento de Hauptmann

TRENTON» 10 (U. P.) — Acredita-se om circulos bem informados que o governador do Es-
tado, Sr. Hoffman, tenciona visitar Bruno Pichar d Hauptmann, na prisão, afim de obter novo de-
poimento do aceusado sobre o rapto e assassinio do menino Charles Lindbergh. O réo será sentencia-
do á morte novamente na próxima semana. De accordo com a lei, Hauptmann não será executado
antes de quatro semanas nem depois de oito, da data da nova sentença.
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Prazos do desineompatshilisação

«__»

Termina depois
KATARÍNA §

COBERTA P

de amanhã o julgamento de Áix-en-Provence
CHISSLER ACABA DE SER
ELA POLICIA DE

«4
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- Peln leitura atlcnla das Constitui-
O ções dc Minas Geraes, Illo Grande do

Sul, Pernambuco, Hahia e Iti.i dc Jn-
nclro, verlflcn-sc que ns dispositivos
que rcguíom a substituição dns respe-
divos governadores são quasi idcntl-
cas. A redacção do lexto em todas cllns
uprcsciltn, nessa parle, pequenas difle-
rcuças dc pontuação, ou de prazo, sub-
slítuiçâo dc uni syiiiinyinn pur oulro,
desdobramento dc uin artigo em dois
mi mais de dois, anlcposiçáo de para-
gra phos e outros detalhes egualmente
sem íinportnnci.1, (|tic não alteram u
estriictnra dd s.vslema.

Só duas dessas constituições sc dif-
f rencinm completamente das demais:
as de S. Paulo e Rio Grande.

Segundo o estatuto político dor. nu-
Iros quatros (ístados, verificada a va-
gn do chefe do Executivo, procedi*!*-
se-á a nova eleição pelo processo dl-
reclo, isto è, pelo povo, desde que
faltem mai. ele dois annos para o ler-

mino do mandato. O eleito nessas
condições concluirá o periodo do an-
tecessor.

Pernambuco consagrou disposição
equivalente, divergindo, porém, quan-
do inve. te o governador substituto de
um novo mandato de quatro annos,
desde que para concluir o tempo an-
terlor falic mais dc um mino.

i, não. Em S. Paulo não ba
.). No Hio Grande do Sul

O processo c inteiramente

S. Paul
nada di.s
lambem.
dif.ercnlc

No caso dc vaga a substituição d.,
governador em S. Paulo, nunca sc
fará por suffragio directo. Kss.i eloi-

(CONTINUA NA PAC. SEGUINTE)

testemunha qye levará
Hauptmann á cadeira electrica
IMPASSÍVEL O PROFESSOR DE BRONX -

SO' PALAVRA SOBRE O CARPINTEIRO ALLEIVSÃO
PANAMÁ', fevereiro (Serviço pbo-

lographico especial d'A NOITK) (Por
via aérea) — 0 professor John
I*'. Condon, ou por outra — o
"Jcfsie", figura famosa no sen-
snclonal processo que envolveu o
carpinteiro allemão Bruno Riclinrd
Haiiplmann — passou por Cristolial,
na zona do canal do Panamá, em via-
gem para _ America do Sul. precisa;
n.cnlr in. dia cm que o governador dò
Estado dc* Nova Jersey, Harold li.
Iloffnínnn, lavrou n não menos sensn-
cional decreto miindando suspender a
execução do indigitndo matador dn
filhlnbo dc Lindbergli. Assim cllc

pôde ler dc fresco os jornaes que
unnunciurani aqueila decisão.

Que teria elle pensado ?
Ninguém ignora que foi "Jcfsie" o

elemento mais preponderante para a
condeincnção do carpinteiro, rcconlie-
cendo-o como o homeni a que entre-
gara o dinheiro do resgate cm Uronx,
no cemitério, mas ninguém ignora
também que seu testemunho f..i mais
tarde considerado suspeito, pelas va-
lias contradições em que incorreu du-
rante o sc i depoimento,

No mesmo dia cm que assignou o
dcsparho prolongando a vi.Ia dc
fínuplniíinn, o iíovcí nndor IIofTninr.ii
expediu radlograminns n "Jcfsie"

exigindo sua presença no Tribunal,
Mas o velho professor não atlcndcu,
nem ao menos deu unia satisfação da,
sua recusa. Por isto lloffinann o cen-
surou acremente, embora sabendo quo
pouco adeantnrin.

Accitsu-sc "Jcfsie" de ter "coração
duro" ¦; de coisr.s peores até. Parece,
porém, (pie cllc não sc sente dinii-
nuido nu desgostoso com esse facto.
I' Io menos não faz nenhum commen-
lirio. Mesmo no instante em que ello
li: os jornaes a municiando o adi.-
inenlo da sentença, como mostra a
gravura acima, não quiz falar. Uma
só palavra náo deu aos reporters que
o interrogaram.

UU /n
calculo pe íaz um eommerciante vindo da região assolada pela epidemi

_5ií?S:?"i?j_*
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Photograpliia tomada no Tribunal ile Aix-en-Provcnce, no dia i. do eorrcnle, lia
dias apenas, portanto. Nella se vêem os tres aceusados: Rospidil, Kraji e Rajtitch,
"batomner" Saint-Auban, qu e os defende do crime de regicidio. (Serviço photogra

especial d'A NOITE, por via aérea) (Texto na pagina seguinte)

cinco
e o

phi
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El

Flagrante tomad :, no Trlbunsl Su .«.cri», quando falava o desembar-
gador Colla res Moreira

Na sessão dc sexta-feira ultima liou-
ve otnpate na votação do recurso nas
eleições de Taranacá, no território do
Acre.

Hoje o ministro Hermenegildo dc
Barros, prcsidcnle do Tribunal Supc-
ri.ir, proferiu o scu voto dc desempa-
te, (pie é o seguinte:"Não eslá neste caso o laudo cm
questão. Nem os peritos disseram ai-
guina coisa, de que sc possa depreben-
der que ellcs próprios tivessem consi-
derado o scu trabalho sem valor dc
cspccic alguma, como se affirmou na
discussão.

Os peritos fizeram preceder o laudo
dc considerações sobre o assumpto, cm
íjuc são especial.sócios, c cnm as quaes
sc revelaram eruditos c criteriosos.

Salientaram, é ccrlo, ns difficulda*
des da perícia graphicn. mas chega-
ram, apesar disso, a conclusões positi-
vas. no sentido dc serem falsas as as-
signnturns que indicaram.

Desde que o laudo não 6 Inepto,
cnmo so o nr£t_tu, nem mesmo ínac-
ceitavel por outras falhas menos gra-

(CONTINUA NA PAG. SEGUINTE)

Pagamentos ro Thesouro
Na Pagadoria do Thesouro Nacio-

nal serão pagas amanhã, 11. a.s sc-
guinles folhas do nono dia útil
Montepio da Fazenda, de A a Z.

BELÉM, 10 (Serviço es-
pecial d'A NOITE) — Noti-
cias chegadas de Santa-
rém trazem detalhes sobre
os dolorosos effeitos da
epidemia. Na villa Curuay
existem quarenta casas de-
sertas em conseqüência da
morte dc seus moradores.

Falamos com o commer-
ciante Manoel Faria, chega-
do hontem de Lago Gran-
de. Attribue elle a maior
mortandade á miséria or-
ganica da população, que
se acha desnutrida, sem re-
cursos médicos e sem ali-
mentação.

Calcula aquelle negocian-

0 abono ao pessoal
jornaleiro da Central

do Brasi!
O director' da Central do Bra-

sil coronel Mendonça Lima,
recebeu o seguinte telegramma:

"Pessoal jornaleiro da estação
Marítima, solidários V. Ex.,
'agradecem attitude assumida
com respeito ao abono em prol
desta classe sofíredora. — Wal-
demar Santos."

f

Executado um antigo vice-minis-
tro da Guerra chinez, director de
uma casa de ópio — Eliminados

também quatro cúmplices
PKK1M, lll (Havas i — Foi executa-

do Tcba-Teiig-Sbu, antigo vice-minis-
Ire da Guerra do governo dc Nankim,
que dirigia secretamente uma casa dc
jogo e ópio disfarçada. Consta que
foram egualmente executados quatro
cúmplices do ex-ministro.

te que a mortandade é de
cincoenta por cento da po-
pulação de Lago Grande.

O governo do Estado de-

terminou o embarque de i A subscripção aberta em
dois médicos^ de uma am- Santarém para soecorrer
bulancia, além de outras os flagellados de Lago

providencias. Grande foi bem acolhida.

Âs provas para candidatos á Guarda
Civil e á Inspectoria do Trafego

Na Escola Pratica dc Policia, no
Morro do Pinto, foram iniciadas, á
larde, as provas de sulTicicncia dos
candidatos á Guarda Civil c á Inspc-

ctoria do Trafego. Esse concurso re-
uniu liinunleros candidatos, sendo
enorme o movimento, desde cedo, dos
interessados. As provas tiveram ini-
cio regularmente, e proseguiam ainda

á hora cm que encerra mos os traba-
lhos desla edição. A gravura mostra
um grupo dc candidatos, quando *._

dava começo aos trabalhos.

Arrastados pelo gelo para o alto mar
NOVA YORK, 10 (Havas. — Com-

municain dc Bre.vter (Massacliu-
sclts) que sele operários dc um cam-
po dc trabalho governamental foram
carregados num hliico de gelo. arras-
tado por forte ventania para o alto
mar.

Ate o cahlr da noile de hontem ti-
nham sido inúteis todos os esforços
dos guarda-costas para soecorrer os
operários, visto como não fora possi-
vel locaiisar o bloco durante o dia.

De Charlevoij* (Michigan), commu-

nicani, por oulro lado, que os guarda-
costas perderam a esperança de salvar
tres outros homens carregados num
bloco de gelo no lago Michígan e isso
devido tanto ao degelo como ao nc-
vociro que cobria i região.
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Solicitou exonera
ção o prefeito de

Petropolis
0 governador do Eitado atlendcu

ao pedido, ma* ainda não
nomeou o tabtlitulo

O rapltl Jate de Carvalho Junior.
rolleclor r*t*duil em Pe.ropoH» e nue
vlnhi «creendo o carso df prefeito
ds cidade serrana desde a exoncraçftn
dn Dr. Vedo Fluía, ficre.eu ao alnil-
ranlc Protogene* (iulmaraei. governa-
dor fluminense, lollcltando drniinSo
do cirgo.

O chefe d*i governo do vlilnho V.t-
lado altcndcu á loIlcHaçáu do capitão
Joií de Carvalho Junior, conreilrndo.
lhe a rv ,:-.'...ii pnlid.1.

Nâo foi ainda nomeado o novo prr-
feilo da rldsdr dai hortcntlit.

AMEAÇA Dl
AGGRESSÃO

ESTRANGEIRA
Eli como o presidente Ales-
sandri classifica os episo-
dios vermelhos do Chile
SANTIAGO DO CHILE, 10

(Havas) — O presidente Ales-
snndri dirigiu um manifesto no
paiz, a propósito dos últimos
acontecimentos. O chclc dn na»
ção affirma que foram confir-
madas as suas previsões, sejíun-
do as quacs se preparava no cs-
trangeiro, um attentado cominu-
nista. Expõe a obra do actual
governo para resolver o proble-
ma dos sem trabalho e obter o
equilíbrio orçamentário. Decla-
rn que o governo tem necessi»
dade de medidas extraordina-
rias, a exemplo do que já se fez
cm outros paizes do continente,
para defender a soberania na-
cional ameaçada de aggressão
estrangeira.

A syriaínquõêtã
BEVROCTU. 10 (Havas) - Annun-

cia-so quo cerca rie mil manifestantes
foram dispersados cm Tripoli pelas
tropas. Os "souks" daquella cidade es-
tão fechados. Tambem om Alepo os
mercados indígenas so acham parcial-
mente fechados.
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III lllll O . e Duplicatas.
MARIO CUNHA — INTERMEDIÁRIO

Rua 7 de Setembro, 233-1* andar.

0 ABONO NA
CENTRAL

Á NOITE —Segunda-feira, 10 de Fevereiro de 1'J.iv.

ARTICULANDO O motorneiro
a opposição paulista

nao avisou..»
Successivas conferências do

Sr. Baptistá Lusardo com ele-
mentos do P. R. P.

Ha uma grande reserva nos meios politicos
S. PAl'1,0. 10 (Da Surcunal «l'A

NOITE) — O Sr. Ilaptlila Luwrdo,
que se encontra neiln capilal desde
labluilo «Ir lanle, tem lido dlveriai
conferência* c»m varloi prneerei do
1'. It. I'. A preiença du chefe libertador
rlngranJeme anlinou os circulo» poli-
llr»*, embora o* ifiis riiirinlimriiti»
se tenham limitado exclusivamente com
rlenicnln» da oppoilçío. Allrlbue-*e im-
purlaiicia A conferrnela rr*crvada que
o Sr. Ilaptlila l.ussrrio teve na reil-
ilcnrla do Sr. Sylvio de Campos, *up.
pondo-ie no* meloi político* que com
objectivo* «le articular o P. R. P. com
oi partidos g.iu'choi

Procuramos ouvir algum elementos ela «tue tiveram

de preillglo na política mbre a* tina-
lidailci da visita do Sr. Itaptitia Lu-,
sardo. Todos se mantin. reservado*.

Fomoi procurar o Sr. Allino Aran-
lei. em ma rrildencia. O chefe perre-
pista, in que fomoi Informadoi, partiu i
para o Interior do Estado.

Ouvimo* o Sr. Sylvio de Campo», que
no» confirmou ler discutido com o Sr.
B.iplIvU l.uiardo, aiiumptoi gera»* da
política, ouvindo delle ImprrisAci io-
bre o panorama político do nio Grande
do Sul.

O Sr. Sylvio de Campo* nada mal*
quit adranlar quanto á* eoncliisAc* a
que, pnr acato, chcgatsem. elle e o Sr.
Baptistá Luiardo, na longa confercn-

E o passageiro, que v
teu com a cabeç

caindo á ru
Impressionante desastre oceorreu, ái

iillinia» hora» da manha, na rua ila Al-
famlega. l.'m passageiro do bonde li*
nha "Praça 15". dirigido pelo motor-
nrirn Antônio Joié do» Sanln» Nello,
regulamento 6 MD, que viajava no cs-
tribo, ao panar aquelle vehlculo em

Nada resolvido, ainda, sobre
a situação dos milhares de

jornaleiros
0 deputado Barreto Pinto

no gabinete do ministro
da Fazenda

Pub!ieim,->5, sabbado, as decla-
rações do director da E. F. C. B., co-
roncl Mendonça Lima, mandando
sustar o pagamento do abono do pes-
snal titulado daquella via-ferrea, de-
vido haver resolvido o Ministério ria
Fazenda que o pessoal jornalciro
náo tem direito aos favores concedi-
rios pela lei n. 183.

Essa noticia causou verdadeiro ai-
voroço e na nossa ultima edição já
publicávamos um telegramma rie
protesto do pessoal titulado, dirigido
ao ministro da Viação.

Hoje, muito cedo, começaram as"demarches". O primeiro a chegar
flo gabinete do ministro ria Fazenda,
foi o deputado Edmundo Barreto
Pinto o um dos principaes autores da
lei n. 183.

Até o encerramento desta edição,
entretanto, nada de definitivo estava
resolvido, devendo, amanhã, o as-
sumptoi ser novamente examinado
pelos titulares ria Viação, Fazenda e
director da Central, conferência na
qual tomará parle o Sr. Barreto
Pinto.

Falhou o mandado
requerido pelo major

Barata
Na sessão de hoje o Tribunal Su-

perior Eleitoral, por unanimidade de
votos, náo conheceu do mandado de
segurança requerido pelo Dr. Alei-
des Gentil em favor do major Maga-
Ihães Barata que por essa forma de-
sejava annullar o accordáo que jul-
gou valida a eleição do actual go-
vernador José Malcher.-OCULOi
ÓO so'
LUTZ FERRANDOsC.
RUA DO OUVIDOR. 88
RUA GONÇALVES DIAS, AO

Mantendo-o no
poder

A decisão unanime do Tribunal
Superior Eleitoral, sobre o caso do

governador maranhense
O Tribunal Superior Eleitoral, por

unanimidade de votos e de accordo
com o relator Coliires Moreira, negou
provimenio ao aggravo interpondo ao
accordãn que deu validade á eleição e A
posse do Sr. Achilles Lisboa, gover-
nacior ao .Maranhão, ^abia-sc. no In-
bunal, que vae ser tirada uma carta tes-
tomunhavcl desse julgado, para a Su-
prema Corte de Justiça.

A suceessão e as
Constituições dos

Estados
(CONTINUAÇÃO DA PAG. ANTERIOR)

ção compelirá A Awembléa e deverá
reallsar-se trinta dias depois da va-
canela.

SA numa hypilhcse a collaboração
electiva da Assembla paulista é «Hs-
pensada: quando restarem apenas seis
me/ei» pira encerrar-se o período go-
vrrnamental. Nesse caso são convoca-
dos oi substitutos eventuacs, previstos
na lei, ou sejam, em primeiro logar, o
presidente do legislativo c, em.eegun-
do, o presidente da Corte dc Appclla-
ção.

De uma forma ou nutra, os cidadãos
dí Piratininga, sáo chamados ás umas
somente para eleger um governador
novlnho cm folha...

Assim, sc oceorresse a circunstancia
de um chefe do Executivo do grande
Eslírio fallecer tres dias dcpniV, rie
elcit.i o seu.substituto seria immedia-
lamente escolhido pela Astcmbléi.

Dá-se o mesmo no Bio Orando. O
governador, cm caso dc vaga, é eleito
pela Assembléá. A única differença dc
S. Paulo c Bio Cirande i quanto ao
prazo dentro rio qual sc preenche a
vaga. Os gaúchos marcam lã dias e
não .IO, como os paulistas.

Essa situação cria para ambos os
governadores uma situação privile-
giada em face do problema presiden-
ciai da Nação.

Os governadores de Estado, tal como
acontece aos ministros, que queiram
candidatar-se á presidência da Bcpu-
blica, têm dc sc afastar do cargo um
anno antes cio pleito.

A Constituição Federal declara que
o quatricnnio do chefe da Nação sc
encerrará a 3 de maio do 1038. Dc
accordo ainda com ns dispositivos da
Magna Carta, a eleição de seu substi-
tulo deve realisar-se 120 dias antes da-
quella data, ou seja, no máximo, ate

i 3 de janeira.
Estabelecido que o prazo da incom-

patibilidade é contado da referida data
para traz, segue-se que todos os mi-

I nlstros e governadores que alinien-
J Iam a intenção dc pleitear a presi-
I dencia ria Republica deverão abando-
j nar suas funeções clezeseis mezes an-

toi rio actual chefe dc Eslado deixar
o palácio do Cattetc,

O maior embaraço para esses can-
rlidalos, que sempre o foram "in fie-
ri", no nosso regime, sem duvida os
mais papaveis. é o tempo excessivo
em que permanecerão ausentes de
qualquer funeção publica, despidos dc
qualquer mandato, sem possibilidade
de preriominio executivo, não porien-
do influir mais, de facto, cm seus
próprios domínios provinciacs a não
ser pela mão dos amigos.

O panorama político de qualquer
unidade federativa é uniforme. Os

j elementos que compõem as respecti-
I vas asscmbléas distribuem-se enlre

ns chefes locaes rle maior penacho.
! Xo Estado do Rio, por exemplo, o le-
gislativo é o reflexo da influencia dos
Srs. Raul Fernandes, Macedo Soares
c .Inão Guimarães, para não falar se-
nãn nos da maioria,. Em Minas dá-se
o mesmo. A Câmara dos Deputados
das Alterosas é uni agglomcrado rie
correligionários rio governador e ou-
Iros rios Srs, Wencesláo Braz, Anto-
nio Carlos, Ribeiro Junqueira o Mello
Vianna. Na.s horas rie crise interna
cada um desses chefes faz questão dc
opinar..,

Ora o problema de uma substitui-
ção de governo estadual offerece as
mesmas difficuldadcs, senão maiores,
que a d.i Presidência da Republica.

Nenhum governador que aspire á
alta magistratura sc anima a defron-
tar os rigores de uma campanha se
não se. sento sufficieiitcmenie ampa-
raclo em sua própria lerra. Esse apoio
é que lhe dá a segurança dc sua força
na Federação e o defende das combi-
nações imprevistas.

A pratica tom demonstrado que o
presidente da Republica que dispõe de
uma bancaria numerosa governa com
muito mais desafogo que outro, ori-
undo de um Estado pequeno, Dahi a
hegemonia que os grandes Estados
exerceram na Republica Velha.

Sc na realidade os entraves para en-
caminhar-se a suceessão cm Minas, Ba-
hio, Rio do Janeiro e Pernambuco sc
assemelham, a substituição dc qual-
quer desses chefes dc governo torna-
se um problema mais ríifficil c mais
serio que os dc São Paulo c Rio
Grande.

Antigamcnle o vice-presidente do Es-
tado, eleito conconiilantcmcntc com o
presidente e seu irmão sianiez, ellmi-
nava os embaraços e, como sc diz cm
gyrla, garantia a zona...

Afastado do poder, o governador
candidato á presidência é substituído,
segundo as constituições, pelo presi-dente da Assembléá, o qual dentro rio
DO ou 120 dias, mandará proceder á
eleição rio substituto pelo processo di-
recto, desde que faltem, como ficou
dito, dois ou mais annos para coniplc-
tar-se o mandato.

A escolha do chefe do Executivo faz-
se, assim, sob as vistas do governador
Interino e sob influencia de factores
os piais dispares, tenrin-se cm conta
a distancia qne medeia entro a renun-
cia do effectivo . e a eleição á che-
fia da nação.

Para quem conhece a mutabilidadr
do nosso ambiente poiitico, a varieda-
de a que. as situações estaduaes estão
sujeitas, como a nns;a historia regista
através rias diversas suecessões, vé

j logo ahi um mundo de escolhos.
Se fosse licito ao governador que se

j afasta preparar a eleição do sue-
I cessor c realisai-a de prompto, mesmo
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Resurge o "profes-

sor» Mozart
MAIS UMA DAS SUAS VICTI-

MAS QUE PROTESTA
Veiu de Curityba ao Rio, sob
promessas de cura, ficou
sem dinheiro e até sem o

relógio
Nio ha muitos mezes que o no-

me dn celebre "professor" Mozart. o !
homem dos "milagcs". curandeiro de |
todas as moléstias, surgiu num caso .
rumoroso dc policia. Tratava-se, então,
de graves accusaçôcs que lhe fizera a
sua própria esposa,

O "professor" Mozart, que já havia |
sido esquecido, passados longos annos
da época cm que appareceu. dizendo
que fazia andar os paralyticos. mas
que nunca curou os verdadeiros, 1
foi elo novo lembrado no noticiário dos ,
jornaes. E, por essa occasião, um lon- |
go rosário tle suas espertezas foi des-
fiado aos olhos do publico.

Passaram-se o.s dias, decorreu longo
tempo. Náo mais se falou no "profes-
sor" Mozart. Ultimamente, porém, ro-
surgiu o curandeiro cm franca aclivi-
dade o, já hoje, um novo caso de poli-
cia passa a pòr cm foco a figura do
embusteiro.

Vamos narrnl-o.
O Sr. Vicente Krivrancl» i nego-

ciante cm Curityba. Enfermo, atacado
de rheumatismo agudo, conheceu, na-
quella capital, o famoso "professor"
Mozart, a quem procurou, obtendo a
promessa de que ficaria radicalmente
curado.

Estava o "professor" de viagem
marcada para o Rio e convenceu o Sr.
Vlsente Krivv.inek dc que devia
acompanhal-o até aqui. Já por ocea-
siáo do desembarque, no dia 16, Mo-
zart causou suspeitas ao negociante,
porque fez signal dc que náo lhe fa-
lasse.

Foram os dois, afinal, acompanhados
dc Mme. Anie, parar na pensão á rua
Cindido Mendes n. -12, dc onde tive-
ram de mudar-se para a rua do Ria-
cliuclo n. 341.

Já então, Kriwanck, esgotados seus
recursos, teve de empenhar sou rolo-
gio. Fez ver a situação a Mozart.
Este, tomandn-lhe a cautela, promet-
tou, em hora e riia marcados, res-
lituir-lhe aquelle objeclo e o dinheiro
quo já recebera, afim de que o nc-
gociante voltasse a Curityba.

— Deixo commigo a cautela — disse
o "professor".

Attendcu-o Kriwanck. E Mozart mu-
ciou-se em companhia rio Mme. Anic.
sem rleixar o novo endereço.

A victima já procurou a Policia Cen-
trai, dc onde a mandaram para o 4o
districto.
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Rnsalvo Francisco Dlonyslo, a

victima
frente a loja n. 179 daquella rua, onde
descarregava um auto-caminhão, bateu
com a cabeça- no auto, caindo ao solo,
para morrer em seguiria com o craneo
fendido. O choque foi violentíssimo.

A libra cotada em
85Ç800

O mercado de cambio quo se revê-
Iara estável, no inicio rios negócios,
fraquejou na reabertura, quando sa-
caram a libra a 85ÇS00, o dollar a
17S120, o franco a 15144 e o escudo
a Ç78B.

O mercado de Nova York abriu
com 5.(11 1|2 e o de Londres fechou
com 501 318.

0 CASO DA SRA.
SÔNIA VEIGA

Recurso para o ministro do
Trabalho

Esteve hoje reunida, sob .1 presiden-
cia do Sr. Enéas Galvão, a 21 Junta dc
Conciliação e Julgamento do Districto
Federal. Foi submettido a julgamento
o caso da Sra. Sônia Veiga, que rocia-
ma de uma companhia brasileira cine-
matngraphica os salários a que tem
direito pelo seu trabalho no film "Ca-
hocla Bonita". A Junta resolveu não
tomar conhecimento da reclamação,
mas como sc declara ter havido irre-
gulariclacles no julgamento e violação
expressa dos direitos da requerente,
vae ser interposto recurso, na forma
da lei, ao ministro do Trabalho. Ca-
bcr.i assim ao Sr. Agamcmnnn Ma-
galbãcs mandar estudar directamente
o assumpto, que diz respeito n um
ponto fundamental da nossa legislação
trabalhista, na parte referente a co-
branca dc salários. O ministro do Tra-
balho, naturalmente, requisitará o
processo, senrio provável que mande
ouvir solire o assumpto o consultor ju-
ridico do Ministério, Sr. Oliveira Vi-
anna.

Não pôde ser creada uma
collectoria íederal no rnunN

cipio de Gloria
0 ministro da Fazenda declarou ao

governador rie Pernambuco náo ser
possivel attender ao pedido do prefei-
lo de Gloria, naquelle Estado, no sen-
tido dc ser creada ali uma colccloria
federal, por motivo ria renda não che-
gar ao limite fixado em lei.

ITtempo
TEMPERATURA: MÁXIMA, 26,9;

MÍNIMA, 23,1

fóra da funeção, mas aproveitando
desta todo o calor que a proximidade

rio seu exercício lhe permitte, o golpe
nâo offcreceria o menor risco. Avon-
turar-se porém a eleger um amigo pelo
suffragio popular, depois de mezes e
mezes de ausência, precisando guardar
as apparencias da democracia c por isso
affectanrio desinteresse no pleito,
faz o caso mudar de figura,

As situações de S. Paulo e do Rio
Grande do Sul, sob esse aspecto, são
sui-generis, Os Srs. Armando Salles

e Flores da Cunha se quizerem
candidatar-se á presidência podarão
assentar com os seus amigos ria As-
scmhléa o nome do substituto e cie-
gel-o alguns dias após a renuncia,
guardando assim intacta toda a força
o prestigio que actualmente lhes ad-
vem da funeção de que se acham in-'
vestidos.

E o novo governador, evidentemente
pessoa dc sua absoluta confiança, pro-
seguiria no governo até final do man-
dato, como se fora o próprio renun-
ciante.

Já essa prerogativa não poderá ser
exercida pelos demais governadores dos
outros quatro grandes Estados.

Cada um dellcs terá que reunir o
partido, indicar o candidato, aguardar
durante tres ou quatro mezes a eleição,
esperar a apuração desta, sempre mo-
rosa.

_ Ninguém contesta a situação de pres-tigio para o candidato que vindo da
governança de um Estado "leader",
tem em seu logar, desde o primeiro
dia, no supremo posto, um companhei-
ro dedicado.

O mais curioso é que os tcwtos das
diversas constituições, onaminados pornós, são quasi idênticos c todos esses
estatutos foram confeccionados de-
pois dos do Bio Grande c São Paulo.

Por que não teriam os demais se-
guido o exemplo paulista e gau'cho
que incontestavelmcnte favorece a si-
tuação rios Srs Armando de Salles e
Flores ria Cunha?

O Rio Grande do Sul creou o prin-cipio da eleição pela Assembléá. Sua
Constituição é mais antiga. Sáo Paulo
imitou-lhe o exemplo.

BOLETIM DO DEPARTAMENTO DE
AERONÁUTICA CIVIL

Previsões para o periodo das 18 horas
de hnje ás 18 horas de amanhã

Districto Federal c Nictheroy:
Tempo — Ameaçador, passando a

instável.
Temperatura •— Em declínio, 4 noite

o estável dc dia.
Ventos — Do quadrante sul, com ra-

jadas frescas c muito fortes.

^EPÊfROPÕOS-
0 Jequiá venceu o Serrano por 1 x 0

PETROPOLIS, 10 (Da Succursal ri'A
NOITE) — No amistoso intercstailual
realisado no campo ria Terra Santa,
entre o club local o o Joquiá, do Bio,
venceu o tcam da ilha do Governador
por 1x0,

0 jogo
Uma assistência numerosa compare-

cou an campo, sondo dc notar que o
Jequiá sc fazia acompanhar por uma"embaixada" de cerca de 200 pessoas.

O jogo caraclerisou-se pelas falhas
tecbnicas e ausência de vivacidade, que
o tornaram monótono.

As duas vanguardas trabalharam som
desenvoltura, agindo sem tactica con-
junta. E, nesse particular, a offensiva
serranista procedeu com maior dos-
acerln. Os seus componentes descnvol-
veram uma performance desconcerlan-
le, em desaccordo com as ultimas exbi-
bicões.

O Jequiá, embora não correspon-
desse, actuou com mais efficiencia. De
inicio, a pugna promotteu, registando-
se um certo domínio cios alvl-ceruleos.
Reagindo, os visitantes inverteram, pn-
rom, a situação, conseguindo, logo após,
o tcnlo que lhos deu a victoria.

Este feito arrefeceu o enthusiasmo
rios locaes, O segundo tempo caracte-
risou-se por excursões alternadas o sem
conseqüências.

O ponto do Jequiá foi obtido á custa
do um "cochilo" dc Werneck.

Este, ao defender um "sboot" alto,
não o fez com a devida presteza, tio
quo se aproveitou Fraga para, com op-
portuna cabeçada, desviar o couro que
quasi estava em mãos rio keeper.

Os quadros
Os bandos tiveram a seguinte for-

ma ção:
Jequiá — Walter, Danton e Coará,

Francisco, Chaves e Alfcu, Mascotte,
Helcio, Quarla-fcira, Fraga e Nosinho.

Serrano — Werneck, Tbomé e Torio,
Torres, Américo e Oscar, Renato, Zezi-
nho, Gamberalli, Picolé e Sampaio.

Walter e Danton constituíram a bar-
reira do Jequiá.

Por outro lado, Thomé foi o melhor
homem rio Serrano.

Arbitrou o Sr. Antônio Fernandes.

iajava no estribo, ba-
a no auto-caminhão,
a. morto I

O auto.caminhão linha o n. fl.Ofin,
O fiscal do trafego, n. 135, que *ia-

Java no mesmo bonde, effcctuou a pri»
sàn do motorneiro, o qual. ao que *e
dllla. náo dera o nerei*ario avlio, de
praie aos passageiro», aprcscnlando-o
ao commissario Miguel Brlgante, que
o lei autuar.

I.ogo depois aquella mesma autori-
dade apurava a identidade «Io morto.
Tràtava-lt do mecânico llosalvo Fran-
risco Dlnii.vslo, «le i.'i annoj, rrsltlrnlr
á rua Vlclorlno Costa. 82, na estação
de Cavalcanti.

A' hora em que esrrrvlamos esla no-
tlrla, o corpo ria viclima permanecia no
local do desastre, aguardando o exame
pericial. Grande massa de curloios err-
cava o cadáver c o Irlste espectaculo
de horror impressionava profundamen-
te ns que passavam

Credito especial
para o pessoal jor-
naleiro da Central

do Brasil
O miniutro da F«ondo con-

cordou con. o neto do Tribunal
de Contai pondo i dlipoilçlo
dn Theiourirli d» Eitrada do
Forro Central do Brasil, n

quantia de l.MOiOOOS (credito
especial) para resgate du.no do

pessoal jornaleiro.

Na ante-vespera da
decisão final

Consoante o telegramma de AL»-en-
Prnvence, que Inserimos em edição
anterior, deverá ser conhecido depois
tlc amanhã o "verrriiotiini" do pro-
cesso cm «|uc se acham envolvidos oi
terroristas croatas, aceusados do as-
sasslnio tio rei Alexandre, tia Yugos-
lavja, e dc l.ouis Barthou. ministro
francez, crime que teve repercussão
mundial c que Impressionou, além do
mais, pela ferociriade c o sangue frio
com que foi perpetrado

Até A hora da decisão, que todo o
mundo aguarda com ansiedade, pro-
seguirá o processo, devendo ser ouvi-
rias ainda nove testemunhas, os dit-
cursos dc tres advogados de Aix e a
tlcfesa geral do "hatonnicr" Saint-
Auban, que so reportará mais unia
voz ao caso dos aceusados Rospidil,
Kra.ii e Bajtitch. ¦ « |i«

Entretanto, embora o processo deva
terminar depois tlc amanhã, o caso
não ficará encerrario definitivamente,
Besta ainda apurar a culpabilidade
de outras pessoas Implicadas no eri-
me, entre as quaes Katarina Schissler,
a mulhcr-mysterio, rie cuja persona-
n.ilidadc já A NOITE tem tratado cm
successivas reportagens.

Katarina está sendo procurada acli-
vãmente pelas autoridades paulistas,
attendendo a instantes pcdiilos formu-
lados pelas autoridades francezas, que
emprestam á sua detenção grande im-
pnrtancia. Como já pôde saber a po-
licia bandeirante, a bella c terrivel mu-
lher encontra-se esconditia cm São
Paulo, sob nome supposto, de Katiza
Schillcr, lendo chegado ha dois me-
zes atrás dc Buenos Aires, de onrie sc
afastou como mediria cie prudência, fie
vez que tambem as autoridades dc lá
andavam i sua busca.

Parece, no emtanto, que a prisão de
Katarina vae ser tarefa rias mais dif-
ficeis. Comquanto seja bastante acti-
vo o cerco policial e possa a agitado-
ra ser reconhecida facilmente, dada a
ampla divulgação cio seu retraio, Kata-
rina é uma mulher verdadeiramente
diabólica e dispõe de recursos exco-
pcionaes para burlar a vigilância.
Linda, dc intelligencia multo viva, fa-
lando com desembaraço c agindo com
pasmosa rapidez, cila tem zombado da
policia dc vários Estados europeus,
continuando sempre, sem interrupções
na sua carreira criminosa. Além disso
Katarina fala bem o portuguez, pois
vciu para o Brasil em 1921) o aqui fi-
cou o tempo sufficicnte para habituar-
sc á nossa vida.

A perigosa agitadora é natural da
própria pátria cio infeliz rei Alexan-
dre, tendo nascido cm Ccrvic, Dc lá
veiu para o Brasil em companhia dc
uma compatriota, Wanda Matancevic,
afim de evitar um casamento a que o
pae queria obrigal-a. Aqui chegaria
apresentou-se com um individuo estra-
nho, nunca identificado, que disso ser
seu irmão. Mas sete dias depois des-
appareceu mysterinsamente, parecendo
ter ido para Buenos Aires. Katarina,
que parecia agir sob a influencia do
tal "irmão" poucos dias tambem fi-
cou em Santos, onde todos se tinham
fixado. Um dia, inexplicavelmente,
deixou rie ser vista na cidade e por
mais esforços que se fizesse, nunca pô-
dc ser encontrad oum rastro seu,

O caso, porém, não despertaria
maiores suspeitas sc não suecedosse
o terrivel attentado de Marselha,l
Mortos o rei yugoslavo e o ministro
francez, a politica franceza promoveu
toria a sorte de investigações para a
descoberta dos cúmplices do crimi-
noso, que foi massacrado, cm seguida
ao attentado, vindo-se então a desço-
brir que os terroristas croatas manti-
nham um núcleo na America do Sul,
islo é, na própria capital paulista, de
onde orientavam seus companheiros.
E entre esses terríveis agitadores es-
lava uma mulher, de nome Katarina,
que é precisamente a que se refere o
pedido de prisão feito pelas autori-
dados da França ás do Brasil.

Segundo se . dcprchcnclc rio do-
cumento a esse respeito enviado da
Europa para cá, a prisão de Kata-
rina terá a maior significação para o
desembaraçar da meada das activi-
dades terroristas no Velho Conti-
nente, do vez quo a ella foram con-
fiadas importantes missões, pela sua
extraordinária facilidade em pene-
trar em qualquer ambiente, não só
pela sua natural sagacidade como
tambem pela sua belleza, que é um
verdadeiro salvo-conducto que ella
emprega para fins diabólicos.

Localisada!
A' hora de encer-

rarmos os trabalhos
desta edição rece-
biamos communica-
ção de nossa suecur-
sal em São Paulo de
que as autoridades
lá haviam consegui-!
do Iocalisar Katarina |Schissler, faltando
apenas para a sua
prisão a respectiva
ordem da policia ca-
rioca.
Dr. Nicolau Csarccio

Doenças Internai (coração, pulmões.figado, estômago, intestinos, rins, etc.)
Edifício Carioca — Largo dn Carioca.
1-5. 1" andar. SALAS 101-102. Iclcpho-
nes: 22-0707 e 22-6422, Jjç ,.,,,*,.

O Congresso Inte-
gralista de S. João

cm Rey
Sua realização, hoje, na cidade

mineira
S. JOÃO D'EL-l\EY. W (Serviço es*

pecial d'A NOITE, pelo telephone) —
A caravana integralista, chefiada oeh-,
Sr. Plínio Salgldo, rhegou a cila cida-
de afim de inilallar o Congresso
1'nlversilarlo Integralista. Na estaçAo
numerosas peisoai aguardavam os vi-
sllanlcs.

O delegado ejpeclal, Dr. Oswaldo
Machado, havia tomado varias medi-
das pelas quaes pareceu, cm certo
moment", impossível a reunião «Io
Congresso. Mas, depois de um enten-
tlimenlo com o Sr. Plinio Salgado,
tudo foi resolvido de modo salisfato-
rio.

A reunião de Inslallaçáo do Cnn-
grosso será rcalisada «gora, A Inrde.
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UM BOATO POR
MIL ESCUDOS!

A um jornalista porfuauc*
saiu caro o vôo dc

imaginação
üSnOA, 0 ílIawO — A Polleli d.

V gllancla e Uefr.a «Io t.stado puliii,
chi a noli »rsiiinle. "O Jornili-H
João Piula l-reire foi preto por ter
e palhado lios.''* tendeneloioi diií-n.
do «pie o Sr- Armimlo Monteiro, mi.
nlitro do.» Negociei EttrangtiM*,
quando rrgresta-.se «lo otrang.*.
obrltiar.a, a pvilido da Sociedade d
Naefle*. o Sr. Oliveira Salaear a dm» •
o poder, e elle próprio comlltulrii
rm governo com o Inteiro apní>) <*,.,
Sr Manoel llodrlgiir». iiilnlsl-n .«,
.luslici. O Jornalista afflrmou a Poii,
eu de Vigilância que quando falnu «
este rr*peilo. nSu linha a InOnçSo «ji
espalhar b"atoi, e que lambftn nli
Ktrlbiiia aos icus proposlloi a ma!
leve lombra de verdade. Deanle d
ta* Heclaracfies foi po»to em lll»er«1a»j
depnii de ter pago a somma de n
f*riulos para os lervlcoi de assistes-
cia."

FALLENCIAS
J. Pinheiro, Irmão & Cia. — Atten-

denrio a requerimento tlc Carlos Coc-
lho de Castro, credor por duplicata
de 1:1705, o juiz da 5* Vara Civcl
decretou a fallcncia da firma .1. Pi-
nbeiro, Irmão & Cia., estabelecida
com o coniniercin dc construcções ú
rua Frei Caneca, .101. Marcado o pra-
so dc 20 dias para as habilitações dc
créditos, designado o dia 9 ri? abril
para a assembléá dc credores c no-
meado syndico o requerente.

Duarte F. Marques — No Juizo da
4' Vara Civel o commerciante Duarte
F. Martins, estabelecido com phar-
macia á rua Io de Dezembro, 2, em
Deodoro, teve a sua fallcncia rcqttc-
rida por Edgard Mello, credor por
duplicata de 1755000.

Assembléá de credores
Está designaria para amanhã, ás 13

horas, a seguinte:
4' Vara Civcl — Souza Gomes.

ESCREVER E LER EM DIAS. 1J50U.
I.lv. Alves. Sllabarlo Bandeira Coelho.

A luta na África
Recebemos da embaixada da Itália

a seguinte nota :"O commando das tropas da frente
da Somália informa que cada uma
das vinte e sele caixas dc cartuchos,
encontradas no carro cia ambulância
sueca, continha 50 pacotes dc 15 car-
tuchos cada um ou sejam 750 cartu-
chos por caixa, isto é. 20.000 tiros ao
todo. Os cartuchos são dc calibre í),
para o fuzil c mosquetão Mausor.
Trata-se de armamentos fornecidos
pela Fabrica Nacional de Armas dc
Hcrstal, Bclgica.

O Ministério dos Negócios Estran-
gciros da Itália informou o ministro

cia Suécia em Roma, de tudo quanto
foi relatado acima."

As ímmunídades dos
vereadores

0 parecer do senador Jones
Rocha ao veto do presidente

da Republica
No expediente da reunião de hoje da

Secção Permanente do Senado foi lido
um parecer do Sr. Jones Rocha, opi-
nando que o velo parcial apposto pelo
presidente da Republica ao projecto dc
Lei Orgânica do Districto Federal devo
aguardar a sessão ordinária do Poder
Legislativo.

Em seu trabalho, o senador carioca
faz consirieraçõoi sobro os dispositivos
votados, inclusive o referente ás im-
inunidades dos vereadores. A este res-
peito diz S. E*.: "as immunidaclcs c
garantias, como excepção, que consti-
tucm, á regra geral da egnalriarie dos
cidadãos perante a lei, não como privi-
legio anti-democratien, mas como pro-
servação, do interesso das instituições,
das funeções de que se acha investido
o titular individual ou collcctivo,
aquellas imniuniriades e garantias ema-
nam necessariamente da Constituição.
Não se poderiam crear as Constituiu-
tes locaes, restringindo o condicionan-
do o império cia Constituição Federal
em qualquer trecho do território na-
cional. Não .1 podem crear o Legisla-
tivo da União, contra vindo, cm lei or-
dinaria, n essência rio regime demo-
eratico-republicano, definido na Carla
Magna, Vem, nesla, as regras e as
execpçôes rigorosamente enunciadas.

Os vereadores do Districto Federal
incluem-se, penso, nas disposições
assecuratorias das immunidades, não
obstante o veto apposto ao artigo 8
rio projecto dc Lei Orgânica. Este não
innovou na matéria superiormente re-
guiada pela Constituição. Quando a
Lei Magna, no artigo 4 das Disposições
Transitórias, declara quo o actual Dis-
tricto Federal, cffectuada a mudança
da capital "passará" a constituir um
Estado, nâo restringe, de modo nc-
nhum, por isso, a organisacão institu-
cional do Districto.' Não lhe altera a
estruetura, nada lhe modifica. Conti-
mia cquiparando a um Estado, mais
ainda do que na vigência ria Carta de
1891, pois quo a de 1034 lhe augmen-
tou. como disse, as prorogalivas e lhe
accentuou, na maior e mais bem de-
finida autonomia, a conecituação ins-
tllucional.

O "passará" a constituir um Estado,
nada revoga ou limita — traduz, ape-
nas, o termo, a conclusão do processohistórico de integração politica de uma
unitlade nacional, seu advento, em pcrie egualdade eom os demais, no sys-
tema federativo brasileiro. Traduz, ape-
nas. a plena liberdade de movimentos
de órgãos politicos locaes, antes inhi-
bidos por effeito da presença do go-verno federal."

A FRAUDE NÃO
ALTEROU 0
RESULTADO

(CONTINUAÇÃO HA PAC. ANTERiúK)
ve* pM*. á primeira vista, ai lus* cor.
clusões não se mostram rm desaccorr ¦
com as premissas estabelecida*, fa!:
ce-me autoridade a mim. qne não *- .
technico, para repcllir o mesmo Isut*
por meio «Ic raciocínios, mai* ou men* .
fallivcis, c que os peritos poderiam ri-
iruir. se por ventura fossem ouvid *
jobre a critica.

Tenho, pois, como falsas as assigri/-
luras e, ronseguintemente, provada \
fraude. , , .

Não annullo. porem, as eleíço-
porque o art. 2" das Disposições Trar.
sílorlas do Código Eleitoral vigor
determina que esto náo se applica no
processo e aos actos elcitorac», de-
correntes tio pleito de 14 dc outubri
tle 1934, como i o pleito de que

Applica-sf, pois, o Código Eleitor."
do 1932. Ora, esto Cnrligo dispõe, pi
art. 9» n. ". nue a votação só sei
uulla por fraude, quando esta altcs.tr
o resultado final do pleito.

Descontados os 35 on mesmo ns ."*.
votos dos eleitores, cujas assignaturas
furam falsificadas, não sc altera, ainda
assim, o resultado final rio piei- -,

porque continuam com maioria ¦
candidatos Alberto Diniz c Cunha Va^»
concollos.

Verificado o empato do julgamen' i
na sessão passaria, ponderei que a vi
toria. a mou juizo, era a melhor da-i
provas, cm caso como este.

Náo acceilava, por esse motivn, *¦;
considerações rio ordem geral, que um
dos illustres juizes adriuzira, con
apoio no famoso processo De La Ron-
ciérc, om que o laiirio rios peritos si
ria tão ilosarrazoado, que teria mesm
causado espanto ao próprio advogari >
CHai** d'Est-Ange, a quem o mes;o i
laudo aproveitava.

Aliás, parece tor havido equivoco r.
citação desse caso, a não ser que elie
venha narrado, com mais detalhes ei
obra difforcnto da que possuo.

O caso é este: Atlribuia-se a De La
Bonciére, aceusado do tentativa cont -
a honra de Mlle. Marie de Mordi,
autoria dc umas cartas anonymas. qua
os peritos imputavam á própria Mon I .

Eram patronos desta os advogari s
Benyor e Odilon Banot e do roo o ad-
vogado Chaix d'Est-Ange.

Mas no discurso de Benyer, que sc-
ria o interessado em dcsmoralisar i
laudo pericial, nenhuma censura sc l-.i
a esse laudo c muito monos se diz que
elle tivesse causado surpresa ao pri-
prio Chaix ri'Est-Ange. (Benyer -
Ocuvrcs — Plaicloycrs, vol. 1" — Af-
faire Dc La Ronciére, pag. 461).

Como quer que soja, parece que i
illustre juiz, recordando o caso fran-
cez, quiz significar quo, de accordo com
a sua opinião, o laudo pericial deve,
cm regra, ser recebido com desconfiai,-
ça, quando, para mim, o contrai 'i.i
exactamente é que sc deve observar.

E' certo que o laudo rie peritos, sen-
rio uma consulta ou simples elcmoni ¦>
rie informação ao juiz, não se torna,
obrigatório para esto, que pórie e dei
mesmo se afastar do laudo, sompi-i
que as suas conclusões sejam illogic.i-,
falsas, não convincentes, inaeccitaveis,
emfim.

J-"aço esta affirmação, pnrrme ella
não é contestada nas memórias que li.
Em todo caso, a Secretaria procederá.á devida verificação.

O que os candidatos Hugo Carncirr, c
Mario rie Oliveira allegatn é que dc :
ser nnnullada toria a votação o não
somente os votos considerados fran»
rinlontos, conforme julgou o Tribunal
Superior nos rasos rie Cayrú e Pilão
Arcado, da Bahia, o Tres'Lagoas, dc
Matto Grosso,

Não verifiquei, nem tive necessidade
de verificar esses casos, porque nâo
tenho a responsabilidade dos respeeli-
vos julgamentos, nos quaes não inter-
vim para desempatar. Seria melhor
quo o Código Eleitoral antigo, á sonn:-
lhança rio actual, tivesse determini-
do ,i n u 11 i cl o cl e rio toria votação, quando
se provasse coacção ou fraude. O Co-
digo antigo, porém, que é o rcgulad a'
da espécie, só decreta n nullidado,
quando a fraude altera o rcsuitadofin.il
do pleitn, rcstricçfio essa, que o Coilun
actual supprimiu, como se vé do sol
art. 1H0. n. 7. Desempato, pois, julgar-
do validas as eleições das duas secçõe
de Tarauacá, embora reconheci
fraude, porque esta nãn alterou o re-
soltado final dn pleito."

Estão assim confirmados ns dipl^-
mas rie deputados federaes pelo Acrí
dos Srs. Cunha e Vasconcellos e Al-
berto Diniz.

COMMUNICADOS
D. Ninita Sabino de Souza Leá<>

174" MEZ)
•V O Dr. Domingos C. de Souza

LJ Leão Junior. seus filhos, nori
II e genro farão celebrar amanhã.

ás 9 1|2 horas, no altar-mó'
de Nossa Senhora do Parto, s miss'¦
com que assignalam o 74a mez do
desolado fallecimento rio sua exlre-
mecida o perguntada esposa, mãe •"¦
sogra, D. UMBELINA SABINO DE
SOUZA LEÃO, prestando, assim. <":
seu culto de infinita saudade i
memória rie sua incsquccivcl NINITA.

Palmyra Seara Machado
j-i Manoel Machado e filhe"!
C b João Martins Seira o sua senho-
IT ra Maria Izabel .Machado Seara!u Álvaro Machado Seara, senhora

c filho; João Machado Scára c demais
parentes agradecem muito penhprado:|
a Iodos que ns .icompaiihar.ini na gran-
de dôr que acabam dc passar com o
fallecimento de sua querida esposa,
mâe. filha, irmã, cunharia e tia PAL-
MYBA e os conviriam a assistir á missa
de 7" dia que. por sua alma, fazem
rezar, amanhã, terça-feira, 11, ás l"
horas, no altar-mór ria egreja ria Can-
riolaria. confessando-se, desde já, mui-
to gratos,

•y

4im

¦
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BfjBmisÀ INOITE
a orthographiao Brasi na

[IedicIõ mil
lil iWü/ti
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Inanha

Sabemos que o Sr. Getulio
Vargas, presidente do Rcpubli»
cn, interpretou o dispositivo d»
Constituição dc 16 dc julho so»
bre ¦ orthographia de uin;) ma-
neiro ampla, julgando que a or»
thographio em vigor, é exacta»

oíficialmente em vigor a reforma acadêmica
próprio presidente da Republicafl decisão foi tomada pelo

mente :i simplificada, visto que
n Constituição de 91, não havia
adaptado a orthographia clymo-
lógica, mas n mixta.

Km conseqüência dessa in»
terpretação, a mensagem do
presidente da Republica não só

foi cscripf.i na orthographia sim
plificadu tomo (oi impressa of»
ficialmente nessa orthographia.
Ainda em conseqüência dessa
decisão, podemos informar que

Palácio ilo Cattetc, directamon
te subordinada ii Secretaria da
Presidência, determinou que
em todo o papel official de to»
dos os ministérios e repartições!

-j tap ra mm

O aetivo será tm<&sfe_rido
/#R@yal Mail Realiz

Âs solennes exéquias desáa
manhã, na egreja cia Candelária

a Commissão Central do Pa» Isubordinadas — cartas, cartões,
dronisação, que funeciona no' offieios, enveloppes, formulas

càClcl cl
gleza

para a
aliou Co.xx

9 LONDRES, 10 (U. P.) — O
Sr. Charles Stafford Crossman,
juiz da "Chancery Court", orde-
nou a liquidação compulsória da
Mala Real lngle/.a, dc accordo
com a petição da mesma e de»
pois dc ouvir O procurador da
companhia, que explicou o pia-
no sanecionado pela Corte cm

1935, plano esse pelo qual o acti-

vo da alludida companhia c as-
sociadas é transferido para a
"Royal Mail Realization Co.".
Disse o referido procurador que
o aetivo disponível é de sómen-
te 575.000 esterlinos para uni

passivo que sc eleva a 
15.000.000.

de decretos e portarias — seja
indo eseripto na orthographia
simplificada.

A solução dos conge-
lados portuguezes

no Brasil
Declarações do Sr. Soares

Franco á imprensa de
Lisboa

An mcMiio tempo que os Jornaes dc
Lisboa publicavam a» nulas trocadas
entre o embaixador Nobre de Mello e
o cllanccllcr Macedo Soares, relativa-
mente ii Icliz solução dn» congelados
portuguezes an nossn paiz, o presi»ilenlc da Associação d"» Exportadores

ortuguezes para n Brasil, Sr. Soares
Franco, que esteve recentemente eu-
tre nós, fazia declarações allusivas ao
convênio que fixou aquelle termo
amistoso.

I)i>»e aos Jornalistas aquelle repre-
scntnnic do commercio que os confie-
lados tinham lido solução idêntica ás
que regularam o accordo cmn os Ks-
tados Unidos e a Inglaterra, silien-
tiindo a superior di.igencin cmn que

o houveram nn decorrer das negocia-
ções ns banqueiros portuguezes, e dc
embaixador dc Portugal, esle coopc-
rando para a melhor conducção do
.i-sumplo com o ministro dn Extc-
rior e o ministro das Finanças do
Brasil.

spe.
mCentro das Rendas ^,^1

rendas, npplicaçôcs e linhas. Faz plis-
sés. botões, pontos de luva. royal. a joui
e picot. — Avenida Passos. B9. -r*-

ÓCULOS
Afiamos receitas dc

EXAME DA VISTA.
GttA D i.<r. os orçamentoa

CASA IDEAL 7 Setembro, 55

li V.AJ«VH».'.Sfl--**"I*\i*ÍMXI11/**KW-V /,'JVV^/ftW»«--»W<» ¦ >H.fc'»m»»'HH». Wl i ¦ l aa— rrm -»_-».-. irT.-»-- ._---.....-_.-_un ¦»»IwrrmwmH""W.rrrrr+**mrrwrr**mnTTTrr*wmiiim^.r.i.
rrrp»-lr^J^T1rr-^^r^1»-mBlT»»!W»»lt<^^

Flagrante dus Srs. Antônio Azeredo e Pires do Rio, assistindo ás exéquias na Candelária

Etli Iodos os ali ares da egreja de
N, S. ria Candelária foram realisadas,
hoje, á-; 10 horas, solcnncs exéquias
por /ilnia do saudoso e illuslre com-
merciante, Sr. Affonso Vizcii, cujo des-
apparccitnenlo foi motivo dc invulgar
consternação para as classes conserva-
doras e para toda a sociedade carioca.

Por isso mesmo os piedosos aclos
effectuaclos na manhã de hoje, levaram
aquelle templo, apesar da chuva que
caia na oceasião, incontável numero de
amigos e admiradores do pranteado
morto, constituindo o facto aeonteci-
mento deveras notável e que, mais uma
\cz, patenteou a grande estima em que

ora lida a personalidade polyformc do . Sobre
Sr, Affonso Vizeu, iVizeu, o

icrcvcu

I SEMPM... |!

VARIEDADE
de optimos artigos

para homem e viagem

VENDAS A GRE0ÍT0

Rua Ourives, 3
(JUNTO DE OUVIDOR)

A's missas de sclimo dia. rezad is em
um ambiente poucas vezes verifi-
cado na egreja da Candelária, quer
pelo aspeelo pomposo do : J interior,
totalmente llluminado, quer pela eon-
correndo selecla e numerosa, estive-
ram presentes as figuras mais repre-
tentativas da metrópole, circunslan-
cia que as tornaram altamente expres-
sivos.

No numero das pessoas, e das re-
presenlações de classes em cujo seio
o Sr. Affonso Vizeu se mantinha cnn
d-slaeado prestigio, ]ielas suas qua-
lid.ides de caracter e pelo seu notório
espirito dc philantropia, vimos ali,
incorporadas, as dirceiorias c os
membros dn Associação Commercial
do llio de Janeiro, do Syndicato ilos
Lojistas, da Companhia Adrinticu de
Seguros, da Federação das Associa-
eúns Commerciaes da Brasil, da Com-
panhia Progresso Industrial do Bra-
sil, da Companhia de Fiação o Teci-
ilos Corcovado, da Associação Asylo
Sáo I.ui:. para a Velhice Uesempa-
rada, da Companhia de Fiaçãu c Te-
cidns Industrial Campisla, da Com-
panhia Elcctro Chimica Flulninense,
da Companhia Força e Luz Ni .rle
Fluminense, da Companhia de Scgu-
ms Guanabara, além dos Srs. cx-se-
nadnres Anlonio Azeredo. Dr. Pires
do lli... Mai.oel Lopes Fortuna .lu-
nior e familia. Luiz Guadio, Cornclio
Jcrtlim e senhora, Alcides It. YVrlgllt
c senhora, Penalva Santos & C, Dr1.
Joaquim Antônio Penalva Santos, se-
nhora e filhos, Dr. Oito de Andrade
(lil, Dr, Francisco Cardoso l.apurl,
I).'. Herbert .Moses, senhora e filhos,
D.-. Heitor Beltrão, Pedro le Alva-
reng.i Tlu.n.;./ e família, Iiirn.ir.fo
Bello Pimentel Barbosa e 'familia, 

|
Manoel Dias d>- Souza Brandão, Ma-
noel Kerreirn «t;. Silva. José Alves tia
Motta, Anlonio de Paula Affonso, se-
nhora e filhos, João Lopes Ribeiro,
senhora e filhos, Lino de Alvarenga
Thomaz, Júlio Monteiro, propricla-
rins da Casa I.civas, José Campos
Mnrí.ns, Dr, Roberto da Carvalho
Mendonça, senhora e filhos, viuva c
filhos do Dr. .1. -X. Carviilh
tlrmça, c iiu nu* rosa *«. ou ras
d

o falleeimenlo de Affonso
Sr. Honorio de Figueiredo

sentidas palavras em que
exalta a figura dn extineto. assigna-
laudo as virtudes que lhe exumavam a
personalidade e que lautos amigos jus-
lamente grangearani.

Ul SUSDG »íiê!
RUMORES, SEGUNDO OS QUAES 0 PEQUENO L1NDBERGH
TERIA SIDO VICTIMA DE PESSOA DA PRÓPRIA FAMÍLIA

Sa ão TINA
indispensável na limpeza domestica

na lavagem dc roupas finas
O SABÃO TINA

nãn é cáustico, nem mal cheiroso!
BARRA GRANDE 1$300

A' venda em todas as casas
Sr. Revendedor, queira tclephonar

para 2 8 - 7 õ U ã

g|!KHE!R0 SOBRE JOÍAS",
| jj] noiiiiea c mercadorias.
&$ cautelas da Caixa Eco-

A CASA J0SE5 GAE4EN
EMPRESTA 0 MÁXIMO

JUROS CONVENCIONAES
RUA SILVA JARDIM, ?

BOULOGNE SUR MER, 10 (Havas)
—: O commissario ccntrul de policia
deista cidade recebeu, como noticiámos,
uma carta cm quo se annunciava que
uma pessoa recem-ebegada dos Esla-
dns Unidos poderia fornecer informa-
enes susceptíveis de por a justiça na
pista dos assassinos do menor Lind-
bergh.

Durante Ioda a manhã de hontem o
commissario tratou desse assumpto,
Furam interrogadas varias pessoas,
entre as (piaes a senhorita Evens, nas-
cida em Strasburgo, (|uc por muito
lempo residiu na cidadesinha de Cos-
cob, no Connecticut. A senhorita
Evens limitou-se a declarar:

"Deturparam, certas palavras que
eu disse sobre o cima l.indbergh. De-
ciarei a eerla.« pessoas de Boulogne
(pie jornaes trangclros tiiihani nffir-
mado que o rapto do menor não era
ohra dns "gangstírs" mas fora per-
petrado pnr um membro lia familia
da Sra. Charlie l.indbergh. Nada mais

Colhido por bonde
O commerciario -Tono Baptista Du-

orle, de '20 annos de edade c morador
ã rua Conde de Bomfim, numero ignn-
rado, ao atravessar, á tarde, essa rua,
na esquina de Uruguay, foi colhido
por um bonde, sob cujas rodas soffreu
osmagamento do pé esquerdo.

Levada para o Posto Central de As-
sistencia, a victima ahi foi medicada,
sendo, em seguida, internada no Mos-
pitai de Proniplo Soccorro.

Prof. Godoy Tavares
Coração, pulmão, rins, estômago e

intestinos icolitcs, diarrhéas chronicas.
hemòrrlwides) — Av. Bio Branco, 18:1.
salas 808, 801) c 810 - Tel. 2(i-317G. *

«el c não posso pois dar nenhuma in-
formação á justiça . "

O commissario enviará, apesar de
tudo. copia das declarações da senhori-
ta Evens ao ministério dos Negócios
F.slrangeiros.

NEUKOBIOL activa a secrecção
gástrica, estimula o appetitc,
facilita a digestão e evita a
fraqueza cerebral. Quem tem
bom estômago tem boa saude,

e o uso do

faz bom estômago.
A' venda em Lodo o Brasi]

Sempre imitados c nunca esualados
em preços e qualidade, só na

FEIRA DE MOVEIS
R. Senhor dos Passos, 130-136

Filial em Petropolis: Avenida 15
dc Novembro, 473.

ERYS8PELÂT1NA
TRATAMENTO PREVENTIVO E

CURATIVO DA ERVS1PELA
A' venda em todo o paiz c na pliar-

macia Moura Brasil. Bua Uruguayana
11. 35 — Bio de Janeiro. *

CASA DE SAUDE S. LUCAS Vol
dn Palria, (i2-(it>. lei. 2(i-.'ll7(i. (Juartos
12$ e 30$. Apart. (3 Q. e 2 S.) 50$, %

processo dos
rorísías

aproxima-se o instante do
veredicium

jj

AFECÇÕES NERVOSAS. CURAS DE DESINTOXICAÇÃO *a*™'k

repouso e dieta. g^™

PAUIS, lil (Hnvas) — ti dia dc hon-
tem cm Alx-en-Provciice foi de inteiro
repouso.

Os aceusados no processo relativo ao
I attentado de Marselha receberam na' cçllula a visita dns defensores. Pos-

de Men- '• picbil mostrava-se mais enervado do
famílias ' W"* durante as audiências. Baiteh pa-

relevo social, cujos nomes foi im- , l'e£>iil menos inquieto.
Recein-sc que o processo não possaficar terminado amanhã á noite como

sc esperava. A còrlc ainda tem de ou-
vir nove testemunhas, o requisitorio do
procurador geral, os discursos rle tres
advogados de A-x e a dr'cs.i geral do"bntnnnier" Saint Auhnn. O veredi-
etum só poderia assim ser dado na
quarta-feira.

issivel registar, pois o Icinpl.
manteve literalmente cheio durante
as cerimonias.

(lenivnl Londres e Alutzfu Marques. Rui.
de S. Vicente, 31G — Gávea — Tci. 27-4036,

Em torno do desapparsci-
mento do commissario

de bordo
Já em outra edição noticiámos a

ocenrreucia verificada a hordo do va-
por sueco "Valpar.iizo", ora surto em
nosso pnrlo. Segundo informação de
seu eomniandantc, capitão Sund Gren,
durante a travessia cm alto mar, des-
apparccera o commissario de bordo,
Folk Klok Wensten. <t facto foi levado
ao conhecimento das autoridades ma-
rilimãs c ao consulado da Suécia, e
cm torno delle eslão sendo tomadas
providencias.

Pela manhã, procurámos falar ao ca-
pitão Sund Gren, a bordo, o que não
uns foi possível, visto como. por ordem
da Policia Marítima, não era ali per-
mitlido o accesso a quem quer que
fosse,

No consulado, lambem, dada a hora
matinal, mula nos foi possível apurar.

Patriotismo, não * apenas preparar-se pnra a defesa da Pátria. E' tamhem
cntrrnnderel-n peln tralíilho c. subre-
o Brasil ntra«-é« das pasrinas artísticas

d'"A NOITE Illustrada".

fronteira maodchó!
PEKUf, 9 (Havas) — Noticias dc

fonte ebineza dizem que Iropas mon-
góes e soviéticas, de uma parte, e ja-
poncziis e mandcliús, de outra, se con-
centram ao longo da fronteira do
Mandchuliuo. Os observadores chine-
zes consideram a situação gravíssima e
explicam o desafogo nas relações sino-
uipponicas pela tensão existente na
.Mongólia Exterior.
Arame farpado nas fronteiras! —

Para evitar que se repitam as
confusões

TOKIO, 0 (Havas) — Annuncia-sc
que. em vista d nrepetiçãn de inci-
dentes dc fronteira, o governo dc To-
hio, de accordo com o de llsinklng,
proporá novamente aos dirigentes so-
vielicos a demarcação definitiva das
fronteiras entre o Mandchukun e o
território soviético por meio de mar-
cos e fios de arame farpado, como uni-
eo meio de evitar novas disputas.

Um protesto conjuneto
TOKIO, !) (Havas) — Noticia-se que

os governos japonez e mandebú diri-
giram ao governo soviético um pro-
testo eontra o levante de um regi-
mento mandchú que afflrmani ler sido
fomentado pelos Soviets. Os governos
de Toldo c llsinking insistem cm que
as autoridades soviéticas se decidam
a fazer parle de uma commissáo mixta
de fronteiras. Annuncia-sc ainda que
os ministros da Guerra, Marinha e Ne-
gocios Estrangeiros do Japão estudam,
juntos, os meios de evitar novas cnn-
lestaçõcs territoriaes.

Entrega de credenciaes

' *. '• 1% 'í'$-\m WfMm 'r-'Wksma £<¦§/$¦ .-'•'
•4 C-j !\tm m%K Ams . . |m .: mâ JvHw ;^^« -:

;_- —r-osr!,-?..... .vj^W^^^^^^^ML^^RmB^^^Mi^mwi. ^Ks

ift-Wy^:-/ y: yy- -ys :..'¦¦'¦''''• "*:>::í;;*'¦*'''"

BERLIM, fevereiro (Serviço photo-
graphico especial para A NOITE, por
via acrea) — Como se sabe, a Allemã-
nha acaba dc elevar á categoria ile
embaixada a sua legação nn Brasil.
Mas essa modificação foi notificada ao
Itamaraty, quando sc achava cm via-
gciii para este paiz o novo ministro
li dsilclro, Sr. Monlz dc Aragão, que
ainda nessa qualidade apresentou suas

ÁGUA DE COLÔNIA

Perfume persistente c aetivo,
A marca suprema.

GRANDE  32S000
MÉDIO  lTSnno
PEQUENO  insnoo
REDUZIDO  7$0flfl
A' venda em todo o Brasil.

AS SANCÇÕES
E os prejuízos causados

á Grécia
ATHENAS, 10 (H.) —An-

nuncia-se que o governo
grego vae dirigir a Londres
um memorandum em que
exporá as perdas soffridas
pelo commercio cm conse-
quencia da applicação das
saneções.

M0RREOEp5~

0 fallecimento oceorreu no dia do
seu anniversario

PAUIS, 9 (U. P.) — Em consequen-
cia de um câncer no estômago, falleceu
o notável escriptor Jaeques Bainville,
membro da Academia Franceza. O cx-
lincto completou hoje cincoenta c sete
annos.

credenciaes. Tendo sido recebido cm
audiência peln presidente Hitler. o Sr
Moniz de Aragão foi assim o ultimo
diplomata brasileiro credenciado jun-
Io an governo germânico como minis-
tr.. Na phologru.ihia vc-se o Sr. Mo-
niz de Aragão ao deixai o palácio do
governo, após haver vido recebido peln
Fuehrer. Dentro en. breve o Brasil ele-
vara egualmente sua representação di-
plomalica em Berlim A embaixada.

0 desfile dos "fclo-
cos" não será na

Avenida Sio Branco
rM;i resolvido que o defile d. s"blocos", que vinha sendo feito n.i

Avenida Bio Branco, desde o inicio dn
Dia dns llliinis, esle anno, será feito
pelas ruas Uruguayana, largo dc Sãn
Kranciscn, Ouvidor, Andradas e Ma-
rechal Floriano, sendn que o coreto
da Commissão Julgadora ficará no
largo dn liosario.

DEFEBBflM-SE 00 CALOR
TOMANDO CI © II V
SORVETE
Único qnc refresca, iilimcut.-i c

não coii?ti|)ii. — Fabricas
Telephone 28-0325.

SACCO AZUL
Canta encarnada

Pevolft
EMPA00TAD0 HA FABRICA!
Esse é que é o NOSSO ASSUCAR

conto lhe chama o consumidor!

EM PACOTES DE 1
E S KILOS

a I
As victimas, receiosas, dei-

xaram a respectiva
residência

Ainda não foi capturado pela po-
licia do 2',\" dislriclo, José Martins,
que ferira o cunhado, Alviho Vaz. a
esposa .Margarida Martins c a filha
(ieraldina, depois de discutir com o
primeiro, na casa em que a familia
reside, ã rua Moraes Macedo n. 19, em
Terra .Nova, conforme noticiamos na
edição matutina.

As victimas, receiosas de que José
Martins voltasse e procurasse elimi-
nal-as, deixaram a residência, indo
nsylar-se na casa de gente amiga.

Continua a policia a procurar o cri-
lllinoso, devendo, ainda hoje, ouvir
ns feridos.

Caiu sob as rodas
do vaéão

0 doloroso desastre desta
mmhi, na estação de Enge-

nho de Dentro
A's 10 1 í horas de hoje, quando pas-

sava pela estação dc Engenho de Den-
tro, vindo da "gare" Pedro II, o trem
SS .'ti (Expresso di Santa Cruz), um
passageiro, como o comboio corresse
em marcha lenta, saltou do carro cm
que viajava. Foi entretanto infeliz, e
cr.iu snli as rodas de outro vagão da
compos.ição dn SS 31, c teve ambas as
pernas esmagadas.

Recolhido em c-iadn gravíssimo,
foi o infeliz passageiro do ex-
pressn de Santa Cruz transportado por
uma ambulância da Assistência Publi-
ca directamente para o llnspit.il de
Proniplo Soccorro.

O commissario Kzcquicl de Oliveira,
do 2!)° districto policial, apurou as cir-
cunslancias dn desastre c a identidade
da victima, qut é João de Deus, mo-
lorista. de 36 annos de edade, casado,
morador á rua Gomes Serpa, óõ, 1'ieda-
de.

O estado de João de Deus. a hora em
q.; escrevemos, era considerado deses-
perador.

Se "ns machinas photncraphlca.» aao na
olhos do publico. "A NOITE Iliu.tra-
da" e uma crnnde mnrhlnn com ml-
lhares rie lentes foraliHnndn o» acon te-

cimentos dn mundo

"Não c&slpesíi
ng

ARES DA CIDADE
de JOÃO LUSO

VBDA DE CARLOS
GOMES

de ÍTALA GOMES VAZ
DE CARVALHO

Encontradas rm toda:
as livrarias

0 taifeiro enforcou-se a bordo de
seu navio

Jayme Borges, brasileiro e solteiro,
trabalhava eomo taifeiro a bordo do
"tender" "Ceará", onde morava. An-
dava, ultimamente, triste, macambu-
zin.

Cerca dc 23 12 horas dc hontem,
um dns marinheiros t\<> referido "ten-

der", indo ao banheiro de bordo', úli
encontrou Borges enforcado, pendente
dc uma corda amarrada A trave.

Avisado t\n factõ, o commissario
Agra, dc dia ao 7" districto, foi ao lo-
cal. tendo pedido a presença dus te-
clínicos da D. (i. I.

Foi ao local o llr. Antenor Cosia,
medico legisla, que examinou o cada-
ver. opinando, logo, pnr um suicidio.

Deixou n taifeiro .lay.me Borges lllll
bilhete ans seus Collegas, pedindo que
nãn culpassem ninguém de --eu gesto.

O cadáver foi removido para n ue-
croterio dn Instituto Medico Legal.
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Noticias publicadas
nas edições anteriores A NOITE

0 mal que irrompeu Barcas, tunnel ou
no Pará

ÍCOVTIM \CAO m i' PAO.I
d» arii-mai» liastaniv irregular a na*
ve*-açio.

fnla a NOITE o Inspector
sanitário

Conseguimos ouvir u inspector *»•
nllario Camilo de* \*e»edn anlvt do
embarque. 8. S., como n intrrpellas-
nrmoi sobre «¦* providenciai uimadas
pilo governo para di-lirllar a i*rave
crise, respondcu-noi <iur «-Ila** foram
a*> maia priunptii*- possíveis, runsl*
dcrando*se a abaoluM fnlta de meios
da n-i-iaii assolada pria epidemia.

Cadáveres Insepultos
Secundo despachos recem-vindns

di* Lago Grande, o csperlaruln gue
aprei-rnla o município í o mais con*
triotadnr. li-ndn—e repintado tamliem
-rena» impre«-»i«inanli*>*-ima*. \«sim
•e refere o rif-o de dois moradores
do locar Marajá, que indo levar ao
cemitério o cadáver de um vizinho,
•irtima da pesli-. furam innpinatla-
mente atacados do mesmo mal. alian-
do nando entio o corpo Insepulto no
campo santo, para que o comessem
os uruliu's. Os mesmos moradores,
hora** ilepiii», embora fos*>eni Irata-
dos. vieram a morrer.

Sem exntorcrn pessimista, estima*
*>e em superior a mil o nunieni de
r Tln** durante a irrupção dn **urtti

epidêmico nu município da La**o
Orande, sendo de cinco morto? a mé-
dia diária.
Prejuízos para o commer-

cio paraense
Constituiu-se aqui umn j-rnude

commissão de-tinnda a angariar re-
cursos em favor dos flagellados, a
qual tem estado em grande activi*
tlaile. «oli a orientação dn prefeiln r
d«. próprio governador. José Malcher.
F.stes dois ultimo-, aliás, estão, por
outro lado. tomando as necessárias
providenciai* para ditar outras gra-
ves conseqüência- dn epidemia, visto
ser a zona flagellada a maior pro-
duetorn dc farinha do município.

Confirmada a estatística
trágica

BELÉM DO PARA'. 10 (Serviço
especial d'A NOITE) — O coronel
Antônio Figueira, chefe politico na
zona assolada pela epidemia e hoje
rlicpado a esla capital, confirma o
calculo feito, de ser superior a mil o
numero de mortos em conseqüência
do flagello, de ha um anno para rá.
a-**im latnhem como a alarmante
média de cinco mortos por dia.

Accresccntou o chefe politico que
não só em Lago Grande, ma5 também
em Espespiraquara e Mucajá. ulli-

ponte?
(CONTINUAÇÃO DA i« PA6.)

»e, A do tunnel vem dt 1*76. ti» prn-
Jectni d» ponic. p»l<* mtnoi «• «o»
conheço, foram traiidot. a publico du*
rama o ultimo governo provisório. Q
mal» »nlis*i é o do ir. I.uii de Mello
Marques: um oulro pertence ao ar.
Uon Eicoder.

Ousnt» ao tunnel. trata*»!* de uma
er>*tli«çío que resune suor* n» cnn-
ceiiío pleiteada pelo» cn<enhelro» Ma*
rio t.rl-sluma Paranho» e llersldo
Uatnaseeno, e defendida por esle* e
outros praflstlonats, comn o Dr. Del-
fort Vieira, do Departamento de l'or*
toi c profen-or di Eicnls PolyUchnl*
et, ha dia» entrevliUdo ptl'A Mil-
TE.

E como lhe pedíssemos psr-i « ma-
nlfenar i re»pelto, retrucou:

V. comprelienderl que nio po»*
nn antecipar qualquer "plnláo. Ella
dever» »er proferida, opportunsmtn-
te, pelo -íoverno, que então dirá »e
as preferencia» devem caber i ponte
ou ao tunnel. U que, entretanto, enti
for» de duvida é a necessidade de
uma ligação dlrects. que nio: d» pre-
caria e morosa na\esnçin «ctual, en-
ire as dua» cidade» fr-intclra*. cujo
proürMsn de rilmo cad» ve/ m»is
acceler»do. exige por liso mesmo
meios dc communlcaçio rápidos c ef*
flclentcs.

O Sr. Moacyr Silva accreicenta cn-
tio:

Ji em 1*41 * Imprcnsi recla-
mava contra a morosidade dais bar-
rn, pedindo outra» mais veloies que
fizessem a tr»vcr>sia em 15 minutos,
no máximo. E «Inda hoje. depois de
qua*i um »eculo de existência dessa
navegação, a» barcas sio morosas,

instando JO minutos pjra essa peqne-
na travessia de 4.f>ã0 metros apenu».

Ii cm seguida:
O professor Corrêa I.im», em seu

livro solire t urbanisaçio dc Nicthc-
r>.v, que considera "um prolongaram-
to'do Hio", julg» ai barcas systema
de transporte incfficaz para uma ag-
glomeraçso de mais de dois milhões
de habitantes. Embora ess» sgglome-
ração seja actualmente, sem conside-
ra-mo-, ss pessoss em transito, apenas
f«tímida em 1.M5.779, i Ae prever
que dentro de SO annos seja realmen-
te de alguns milh es. Enlio, teremos
llio e Nictheroy inler-lig-dos, mais
provavelmente por um tunnel.

O consultor technico do Ministério
da Viação referiu-se, ahi. de novo, ios
primeiros projectos sobre conslrucções
dessa natureza, a mais velha das
quaes data do Império, de 1876, como
diise.

De ferto, por decreto n. 6.138,
de 4 de março de 1876, referendado
pelo ministro fhomsz Coelho, foi
concedido a Hamilton Lindsay Buclt-
píH privilegio por cincoenta annos
para construcção, uso e goro de um
tunnel submarino e estrada de ferro
entre a capital do Império e a cidade
do Nictheroy. Esse tunnel deveria ter,
como pontos extremos, do lado da

Chá das hortensias
Um acontecimento mundano em Petropolis

PETROPOLIS, 10 (Da Succursal d\\ NOITE) — Rcallsou-so, hontem. no Tennis Club. o Chá das Hortensias,
promovido por uni grupo de damas da nossa sociedade e patrocinado, entre outras pessoas pela Sra. Getulio
Vargas, em beneficio da construcção, cm Corri-as, dc um sanatório da Associação Brasileira dc Combate ã Tuher-
culosc.

Foi uma festa de alto mundanismn c elegância c a ella compareceram, apoiando lão nobres intuitos, os dr-
mentos mais representativos da nossa elite.

Constou tamliem dn programma uma parte literária, ein que foi dado ouvir uma peça de autoria do profes-sor Clementina Fraga, "Velhos e Moços na Sociedade Moderna".
Apôs o chá. teve logar uma matini-c dansante, com animada concorrência, do qual damos um flagrante.

mas cabereiras do município, tém i Corte, á prr.ça D. Pedro 11 ou visi-
rrc-cidn assustadoramente o numero | nhar.ças dc egreja do Carmo, e em

Nictheroy o largo da egreja de Saode victimas.
Essas cidades sc acham distantes

quinze hora": a vapor daqui.
Uma entrevista com o Dr.

Nicolau Ciancio
Com-", referem os lelcgrammn** aci-

ma, a situação no município paraense
c a mais angustiisa possível, tornan-
ii>'-se indispensável que o governo cs-
tr.du.-il. con.o. aliás, o eslá fazendo, lo-
me as providencias mais enérgicas
possíveis, nâo só p.irn dehcllar prati-
ramente n mal, como lambem para
circunscrcvel-o ao local onde sc mnni-
frstou.

A respeito d.. pcris*-> rir espalhar-se
a epidemia, ouvimos o Dr. Nicolau
Ciancio, que assim se manifestou.
abordando também o aspecto da cias-
slficação do mal:

¦— Doença desconhecida nu frbrc
amarella ? Para a segurança desta ca-
pilai c fie outros portos do Brasil, por
onde passem navios vindos do Pará,
talvez fosse melhor as autoridades sa-
nilnrias admitlirem a hypolhese da
febre amarella. No seu laconismo lc-
lcgraphico, as noticias do Pará não
ussignalam senão tres symplomas da
desconhecida*doença: febre alta, vo-
mitos c tliarrhéa.

Só com ossos tros dados nâo ê pos-
si vel chegar-se a um diagnostico, a
nao ser quo so queira pcnsnr numa
outra "hespanhola" que, como se sa-
be, em 1918, multas vezes apresentou
essa triade symptomalica.

Não c cholera
— Alguns jornaes desta capital

aventaram ;, idéa de tratar-se do cho-
lera. Não parece que se trate desse
mal asiático

No "cholera morbus", como se sa-
be, não ha febre alia. ou, pelo me-
nos, não é a temperatura elcva<|,-,
um dos seus característicos. Pelo

.contrario, na maioria dos rasos, veri-
fica-se a baixa temperatura descendo
o thormometro a 33 gráos! F. febre.
quando ha. cm geral é num segundo
periodo da doença — periodo a que
só chegam os feli/erdos que quasi
sempre escapam da morte.

Talvez, febre amareila
Não será febre amarella?
E* uma hypolhese. Mas entre essa

hypothese e a dc uma doença nova,
devemos optar pela primeira. A lon-
ga pratica da medicina nos ensinou
que doenças novas são muito diffi-
eeis tle apparecer... e que, muitas
vezes, são julgadas novas doenças ve-
lhas, por representarem a anomalia
Ou a falta tle uni syiiiploma.

Ora, na lebre amarella, em geral,
não ha tliarrhéa, como está havendo
agora, nessa epidemia do Pará.

Podemos alé precisar mais os fa-
elos, dizendo que Torres Homem, em
J1 li doentes tle febre amarella, só viu
a diarrhéa uma vez. Isso, porém, nâo
significa um obstáculo absoluto a que
se pense nessa doença. A diarrhéa é
um symptoma ligado mais a regimes
alimentnres, a influencias locaes, do
que a doença, propriamente dila, em
se tratando do "typho icteínide".

Em todo o caso, não affirmarnos
que seja febre amarella. Mas, a sim-
pies suspeita devia fazer tomar provi-
dencias enérgicas ao governo, dado o
intenso intercâmbio entre o Norle c
esta capital.

üülr.i<" doenças de que sc poderia
rlesconfior. com os tres symptomas
nssifinalados pelo tclegrapho, isto é:
febre alta. vômitos c diarrhéa, podiam
ser a febre typhoide, paratyphoidc,
útc. Mas ha um factor que não pódc
ser despresado: é o cpidcmiolnglco. O
caracter com que a doença fe tem es-
palhado c os casos, rapidamente, fa-
taes, segundo o tclegrapho, <*âo
muito semelhantes aos da nossa ve-
lha conhecida febre amcrella.
O interesse do director ge-
ral de Saude e Assistência

Procurámos ouvir também o Dr.
Barros Carreto, director geral de Sau-

João. sendo dc cinco a seis metros o
sen diametr e cinco metros da altura
acima dos trilhos, podendo-se con-
struil-o de "chapas de ferro batido ou
aço, unidas e. cravadas". A estrada sc-
rU de via singela; a bitola, rie um me-
tro entre trilhos ou a "geralmente
adoptada nas estradas de ferro da
Província do Rio de Janeiro". As pas-
sagens não poderiam exceder de du-
zenlos réis por pessoa.

li' curioso ainda referir-se qne fi-
cara prevista a possibilidade da renda
liquida attingir a 12 °,° do capital em-
prtgado, caso este em que o governo
teria o direito de exigir a reducçâo
das tarifas

Mas para validade do contraio o con-
cessionário devia depositar no Thesou-
ro, dentro de 6 mezes, dez contos de
réis. Ksse prazo foi prorogádo por mais
ícís mcz.es, mas apesar disso e dos
projectos deverem ser apresentados
denlro de um anno e as ohras come-
çarem dentro dc dezoito mezes. nada
foi feito, caducando, portanto, a con-
cessão, sem tentativa sequer dc rcali-
saçáo,

Na Itcpublica, em 1003, também o Dr.
Carlos Sampaio obteve, concessão para
construir e usar por 60 annos uma
estrada de ferro subterrânea, por tra-
cção electrica, systema tubular, bitola
dc um metro, ligando esta capital n
Nielheroy, Nâo sei se por isso foi que
mais tarde aterrou a ponta do Cala-
houço formando o lal "polipo enorme",
no intuito de mais approximar as duas
cidades interessadas na concessão que
anteriormente obtiverá.

Em minha antevisão, — disse de-
pois — os transportes urbanos das duas
cidades se ligarão mais tarde por com-
municaÇãó directa submarina aos futu-
ros "metropolitanos" do Rio e de Ni-
ctheroy e aos serviços suburbanos ele-
ctrificados da Central do llrasil e dá
Leopoldina, pelo menos até Petropolis.

E como sc tivesse percebido a duvida
que o grandioso do emprchendimento
nos fizera assaltar, accresccntou:

Não importa pensar que serão
obras, todas essas, muito caras, O pro-
gresso, as necessidades crescentes das
duas populações cada vez mais inli-
mamente articuladas, exigirão taes ar-
titulações que deixarão, ahi, de ser tão
grandiosas quanto nos parecem nos
dias que correm.

Estados Nervosos
por Hvpnotismo e tratamento medico
geral. Mania» — Phobias — Impoten-
cias — Oyapepsiaa nerronas — Ehj-iv
tados — Insomnias — Abalos moraes.

Dr. Edmundo Haas
7 SETEMBRO, 94 - 3** andar, IS ás 18.

O LEITE CONCORRE PARA A LONGEVIDADE

_- __. CLINICA Doenças e Distúrbios Sexuaes
OT. Miranda JliniOr —(no homem e na mulher) —
Atrazo» da Pnberdsd*. Pertnrbaçôee dai regra» t A» Menopnnsa (suspensões.eólicas, hemurrhuglas, ctirrimentn*. pi-ychnses). Obesidade. Esterilidade. Krin-xa. Diagoostlco precuce da -rratidez. Inflammaçôes. utern e oTaríos. Neuras-Ihenla e debilidade »ejaaee. Rejnvenes cimento. 1'KAÇA FLORIANO. 8". TeL22-6902, das 14 ia 19 tm. Informações gratuitas, daa II ás 12 hs. e por carta.

A chegada
absoluto da
polgando

São itmumera§ as representações
de clubs que formarão no desfile

do soberano
alegria em-

os foliões

MEDKlHOo. trata pelo
Hrol. MAURÍCIO UE

hypnotlsmo, psychotherapia, etc. Ourl-
ves, 7 • óe. depois das 3 hs. 'JWJll.

FELIZES^SÃ-tT
AS SENHORAS

('ne tomam MENAÜOL-CA-
PSULAS. Na suspensão, atrasos e
regra*-, dulorubus. rentabeleco-as -*m
poucas horas, dá e conserva a
naude, a juventude e a belleza da
mulher. E' o trrande remédio
Allemâo OBado por milhares de
senhoras. Encontra-se em todas
¦s pharmacias e drogarias.
Distribuidor no Klot Alexandre

Cardoso Filho - Tel. 24-0764.

de e Assistncia Medico Social. Conhe-
cia o Dr. barros Barreto os aconteci-
mentos de Santarém apenas pelos te-
legrammas d'A NOITE. Mas, tomando
em consideração essas noticias, rcs-ol-
vcu telegraphar k* autoridades sani-
larias do Porá pedindo informuções a
respeito. Julga o director geral de
Saude e Assistência que talvez haja
exaggero nas informações chegadas ao
Hio, pois sc a epidemia tivesse toma-
do, realmente, as proporções que ec
relatam, as autoridades paraenses de-
veriam ter já se communicado com as
federaes. Espera, no emtanto, infor-
mações porá tomar, então, conforme o
caso, as medidas que a situação exigir.
O governo toma providen-
cias, enviando ambulâncias

e médicos ao local
SANTARÉM, 10 (Serviço especial d*A

NOITE) — O Dr. Couto Azevedo, ins-
pector sanitário do Estado, entrevista-
do sobre o surto epidêmico manifestado
neste Estado declarou que o governoestá tomando as mais enérgicas medi-
rias no sentido de dehcllar o flagello e
acerescentando que aguarda uma am-
bulancla procedente da capital afim de
seguir para a zona infestda.

A' proporção que se approxima a
tinta da chegada Iriumphal dc Momo.
maior é o enthusiasmo observado nas
hostes carnavalescas da cidade,

Todos anseiam pelo império de sua
majestade pois só com o seu advento

as tristezas sáo esquecidas ccilenilo
logar a alegria que não conhece li-
niites nem admllle obstáculos.

Pelo numero rlc agremiações que
ndheriràm gostosamente aos feste.ios
que marcarão n inicio do fl.uiiinio do
incgualavel imperador pode-se fazer
uma idéa do que será o grande e ale-
gre desfile do cortejo que se antevê

dos mais deslumbrantes.
Comparecerão acompanhando o se-

quilo do Soberano absoluto a Federa-
ção rias (Iraniles Sociedades Carnava-
lescas c Federação das Pequenas So-
cledades Carnavalescas, com os sc-
guintes clubs: Democráticos, Fenianos.
Tenentes, Congresso, 1'ierrots, Iteereio
das Flores, Caprichosos, Unidos do
Brasil, Teimosos de Santa Cruz, Quem

sao elles? Decididos dc Quintino,Grêmio Rouxinol, Ultima Hora, Des-
temidos da Caverna, Alliança Cluii,
Alliança de Quintino, Bahianinhas doSampaio. Respeita as Caras, Turunas
de Monte Alegre, Alegria dc Santo
Christo, De lingua não se vence. Mi.v-t.i Vassourinhas, Renascença, Capri-
chnsns da Tijuca. Parasitas de liamos,
fnião das Flores, l.vra tle Bangú, Des-
temidos dn Caverna c. Sou do Amor,
Cordão da Bola Preta, A. A. lianco
do Brasil, C, R. Vasco da Cama,
(Grupo dos Supimpas), C. Interna-
cional dc Regatas. C. 11. Boqueirão
do Passeio, Andarahj A." C, C. Na-lação c Regatas. (Meninos Louros tio
Andarahy), Villa Isabel F. C. Ra-
mos Club, Mauá, Humaylá A. CAmeno Ilesedá. Flor do Abacate, EliteClub, Unidos do Vpiranga. S. C. Dia-bos, Tianda Lusitana, Rio Crickel, F.(.., Cigarra Cluh. Cordão dos Laran-
jas, Cordão dos Escovas, Rola Pr-taMadureira A. C, Lord Club. Club deRegatas l.age c A. A. Independente.

Uniformes Collegiaes
Optimo brim e sob

medida desde
— ÕJ.SOOO —

• ainda mais... s
CREDITO pelo"PRAZOLOUVRE"

SO' NOS ARMAZÉNS
DO

L O ü v n E
12. Rua da Carioca, 14

INAUGURAÇÃO

1 Casa itacine
inaugurou as suas novas instai-
lações, para bem servir a sua

flistineta clientela á
Av. RSo Branco, 157

Junto á Livraria Odeon

Lciar *A NOITE llluslrada"

wm e

Áugmenta o interesse pelo certame — Os prêmios
AA.t *-•*¦¦** -y '¦¦ri

V
CONCÜUSO
CAMIAVALtfCO
D^NOITí

n^iV'-i-iw>rv,-*rv*/*-*rv

Recrudescen-
do o interesse
em torno do
concurso orga-
nisado pelo "Pi-

poça", maiores
têm sido as con-
sultas feitas ao
chronista irre-

verente, não só pelo telephone
da redacção d'A NOITE, co-
mo pessoalmente e por cartas,
vindas até de Estados longin-
quos.

Isto demonstra á evidencia
que os foliões se empenham em
conhecer detalhes do certame,
afim de se candidatarem aos
prêmios convidativos que serão
distribuídos.

Hoje publicamos mais uma
letra da série que formará a
phrase em concurso, lembran-
do ainda uma vez aos nossos
leitores que a phrase deve ser
collada em uma cinta branca,
que pvSlicaremos opportuna-
mente.

OS PRÊMIOS
Os prêmios serão numerosos e

constarão de fantasias c de objectos
dc uso no carnaval.

O Io premio, islo ê, o corresponden-
te ao primeiro envcloppc retirado da
urna, será no valor dc Rs. 2*O0O$0OO
(dois contos de réis), seguindo-se, em
2* logar — um premio no valor de
um conto de réis. Em .T* logar — dois
prêmios no valor tle 500SOOO cada. A
seguir, dez prêmios no valor de
20ü?000 cada e mais trtnta prêmios no
valor de 100S0ÜO cada.

Além desses, serão disíribuidos mais
15 diuias de lança-pcrfume Rodo, de
100 grammas; doze fantasias "Yachts-
man Progresso"; um marinheiro dc
finíssimo tecido, em estylo Popcye, fa-
bricação d'0 Camlzeiro; um costume
de brim branco, confeccionado na ai-
faiataria da "A Capital"; tres valio-
sos apparelhos de radio "Fredson"
de 5 válvulas: duas fantasias confec-
cionados nos Armazéns do Louvrc c
que já estão cm exposição nas vitrines
daquelle estabelecimento, sendo a T
"Bahiana estylisada" e a 2' "Noite
Carioca"; uma sandália da Casa Guio-
mar: uma fantasia para menina de 8
annos, d'"A Oriental"; uma fantasia
para menina ou menino, da "A No-
breza", casa especialista em en.vovaes
para noivas e fazendas; uma fantasia
para menina ou menino, da tradicio-
nal casa dc roupas de creanças "Pa-
raiso das Creanças". á rua 7 de Sc-

tembro,
rico
pria

134, escolher, dentre o seu
sortimento, de fabricação pro-
e-uma fantasia de Cow-Boy, pa-ra menino, da Casa Sucena.

A tentpeítsile f*u» n**n|nu a dita-l**
t»Iu destruir rni*.as iii*IIb» «* cmtnr
criinilsK damnns mnuritw. NsiJ». e»n*
trstBnío, Bffliife como « tri-t»*,» «*
svRlftnchç que caiu sobro o Jurnim
llotnnieo, na (ntçtt do vpnto « nn
translHirdar Ae um rio. O Brando
narqus, lembrança susví dos tempo»
Imporiaes era um agradável refu*
Bio e o «nlevo dns sábios, Tudo Isso
a tempestade destruiu. O prejuiío
foi superior a mil contos, material*
mente. Os homens virfio com o en*
tenho, e as alamedas, novamente tra*
çadat, eneher*»e*lo de novas ardores,
e as estufas de orcliideas novas. Os
sábios terão reaberto o campo de »u«R
observações. Mas os românticos —
e a raça nfio morre — procurarão
saudosos as arvores antigas t senti*
rÃo que alpiima eoisa — Irremedla*
velmente —• desappareceu do velho
parque imperial.

* * *

Os fazendeiros do norte queixam*
se de que o êxodo de trabalhadores
rumes para a lavoura paulista lhes
acarreta sérios transtornos e prejui-
zos. De quem a culpa' NAo é dos
trabalhadores, que procuram exercer
r. sua actlvitlnile. como é natural, onde
lhes seja assegurado melhnr salário.

¦*.*¦.-.;. n^^m^,m^.s-S^.-<m\m^^^.^K^ *^^*^*^^^^^*;*JV**«^^<í?^^^?^í'-^*

Ma» lambem nno «5 dos faiendeirí*.
reclamante», porque, lutando eom ..
Invencível obltaculo da «seassea ,j,
iransporie, e debatendo*»» ainda rf.m
a falia de recurso* por auitneJi di
um Instituto de credito agrícola, n;..
podam desenvolver o dar eieoam*m**.
a sua proiluiçfio, de modo a »e hlbill
tarem n pagar um salário romper.**.
dor. Nfto é faeil, portanto, reme-iiar
a situação do» queixoso»,

* * *

A publicidade * um do» asperi-.*,
marcantes do mundo moderno, k*,-».
dres, Berlim. Nova York • Pari» *-{*•,
á noite, um Ivnleitli-iscopio da lu*es a
e&rei, todas ellas á conta da publi**;.
dade.

No Rio começa a desenvolver-se *».
te aspecto tfio actual. Cobrem-se -
rartaxes e luxes os edifícios, os m-.*-
ros, o» vehiculos. Tudo esta muiifi
bem emquanto nio surgem os «'.en-
lados & estbetlca. Ha aspectus d»
paixagem e> obras de architeetura qi
lepresentam verdadeiros symbolo* d»
cidade. Deixar cobril*os de cartaxes
é um crime tâo grande que nfto acre-
ditamos que um administrador l
bom-senso o venha permlttir, me*,
mo que o attentado represente um
certo lucro material para oi orar.*
públicos.

VilVSA V**»*.Morreu
por ella
As ultimas palavra s do assassinado

Ouvindo Amélia Godoy de Pinho
Continua impressionando Olaria a

tragédia ali hontem verificada. Foi
na casinha n. 106. da rua Angélica
Motta, que tudo oceorreu. Ü sapateiro
.Ic.sé Rodrigues de Pinho, de quem
fugira a esposa, Amélia Godoy de 1*1-
nho e que ha vários dias andava cm
penosas pesquisas, descobrira o pa-
radeiro da mulher, e, dirigindo-se
aquella casa, encontrou-a em compa-
nhia tio homem de quem suspeitava
já, n marinheiro da Escola de Aviação
Naval, Ricardo Pias. Enfurecido,
como presa de um desvario, .losé, Ian-
çando máo de uma ponteaguda faca
de sua profissão, atirou-se ao maru-
jo, t com elle sc empenhou em luta,
prostrando-n em sangue, com o thorax
e o ventre varias vezes golpeados. O
criminoso foi preso em flagrante e o
marujo morreu ao ser soecorrido na
Assistência da Penha.

Foi essa a tragédia brutal oceorrida
em Olaria.

Hoje, em continuação dos serviços
complemontares do processo de fia-
írante homicídio, a policia removerá
o matador para a Casa de Detenção.
0 corpo do marujo, que está recolhi-
do ao necrotério do Instituto Medico
Legal, depois da indispensável ne-
cropsla, será dado á sepultura, sendo
os seus funcraes feitos a expensas da
Escola de Aviação Naval.

Amélia Godoy de Pinho, que escapou
da fúria sanguinária tle seu marido,
e que, consummada a tragédia e pre-
so o sapateiro, correu a acudir o
amante, caído an chão, todo cm san-
gue, contou, ainda hoje, detalhes im-
pressionantes dc toda a scena.

Di*se Amélia que José, seu marido,
parecia um louco, quando se atirou
contra o marujo. que estava desarma-
do e assim costumava andar. Gol-
peou-o violentamente, sem dar tem-
po á defesa. As desconfianças de José
eram antigas. (Juando o marujo re-
sidiu com o casal, como seu inquilino
que fora, já de umi feila o sapateiro
.. procurara surprehender, tocaiando-o
no quintal. Em seguida, Ricardo Pias,
o marujo, mudara-se.

Acredita Amélia não ter sido ferida
por José por ser muito cedo, o quar-
lo estava escuro e quando elle entrou,
tle surpresa, sendo enfrentado pelo
amante, cila fugiu para a sala de
jantar. Ao retroceder ao quarto, tudo
eslava acabado. O marujo, caido ao
chão, c, ao ser amparado po,- ella, ain-
dí com vida. falou-lhe. A sua primei-,
ra preoecupação foi saber se Amclia
estava ferida. E perguntou-lhe:Estás machucada, Filhinha ?

Nem um arranhão, respondeu
Amélia.

—• Ainda bem, disse-lhe Ricardo.
Sei que vou morrer, mas morrerei f.-
Ilx.

Não pôde di/.cr mais nada o feri:!
senão pedir-lhe ainda que avisasse da
oceorrido o seu Irmão, tle nome Th:-
niaz Pias.

Amélia Godoy de Pinho não neg n
a sua grande affciçáo pelo marujo R
lardo Pias, declarou mesmo que não
desejava agora isso disfarçar e qn»
estava disposta até a fazer os «eus í*:
neraes, se disso não se incumbisse i

Í'Escola 

de Aviação, pretendendo acom-
panhar ainda até á ultima morada .
corpo rio homem que morreu por ciH
c pelo seu amor.

Curo Veio Brilhantes
Compram-se até "23? a gr.; alé
8:000$ o quilato • 860:000$ para
empregar. Certifique-se. E' quem
meihor paga. Ouvidor, 95

GRIPPE ? TOSSES ?
»»

Baíalks de confettí
Estão sendo annunciarias as seguin-tes batalhas rie confetli:
Dia 11:
Rua D. Sophia.
Rua Pareto.
Dia 12:
Rua Bento Gonçalves.
Dia 13:
Rua Maxwell.
Rua Gomes Serpa.
Rua Moraes e Silva
Dia 15:
Rua D. Maria.
Rua João Vicente.
Dia 16:
Rua João Vicente.
Rua Santa Luzia.
Dia IS:
Ruas Jorge Rudge e

bro.
Dia 10:
Rua Paraná.
Rua Santa Luiza.

Oito de Dezcm-

Dr. Villela Pedras - ™S
App. digestivo. Nutrição. Ondas curtas.
B. Aires, 70-5° — 23-625-1 e 27-3KIÕ. >j-

Distribuidores!
DROGARIA SUL AMERICANA

COLLEGl^ÁNGLÕ
AMERICANO

British American School
Praia de Botafogo, 371, tel. 26-1321 —-

I Av. Atlântica, tõfi, tel. 27-41!).*»
Acha-se aberta a inscripção para o

exame de admissão até o dia 14 rio cor-
i-ciiic. Matrículas para o Jardim de
Infância (Kinder Garten), Curso Pri-
tnario, Primary School, Uigh School,
Curso Gymnasial e Curso tle Secreta-
dado.

Departamento Masculino e Dcparta-
mento Feminino.

Cultura physica integral, com perfei-ta organisação c installações modela-res do gymnasio, piscina, edifício sa-nitario e sports.
Peçam estatutos — Este Collegio temInspceção Permanente, foi declaradoofficialmente "Excellente", com nota

n„-?s,*,í!-*uJe Publicada no "Diário
uíficial . *

DR. WITTROCK
Coelho Netto escrevem -A' esbecelradas mães ser* uro escudo de protecçãopara os filhos" - 4' edie., MiÜOULivraria Alves. It. Ouvidor. 1B6 Hio •

Dr. Rodrigues^cãó"!
OCULISTA Prat. Hosp. Berlim. PragaVienna e Paris. Operações e tratamento'-Ji. Aires, 03. De 1 ás 6. lei. 23-1484

0 preço do ouro no Banco do
Brasil

O Banco do Brasil comprava a
dcai9*U0O 

0Ur° fÍn°' h°'e' a° preí°

*A NOITE "lltutrada* é a reT|,*r*dè
•rte mais Uds ao BrasiL

TRATAMENTO DAS DOENÇAi
ANO-RECTAES — COUTES -
RECTITES - UIAKRHÊAS -

PRISÕES ÜE VENTRE E DAS
HEMORRHOIDAS

por processo próprio, sern
operação e sem d&r.

DR. LUIZ SODRI?
Com mala de 10 annus de prstiet
da Especialidade. Consultas dis-
rias — Rua RudrlBu Silva, t(.2* —

Rio de Janeiro — TeL 22.009Í
¦¦BMBK**awiiu.-*MM,aiiWi*»r--,-..

DR. CAPISTRAN0 0*5JgJ5
(DOCENTE Fac. Med.*) GARGANTt
Alcindo Guanabara, 10-A - 6*. T. 22-Si"fir

fll* Rarhará . Estômago, intestla:uri oaroara • t figad0è (Cnrso dl
uperfelçoamento nos ho-.ps. f'e Paris
Ed. Rex-S. 1.(111. r. 22-7213, R. 27-1421

ao cõímknoio
"Chegando ao conhecimento rt:

FABRICA DE CERA ROYAL, que si
gnns fabricantes de cêras par» as-oj.
Ihos, se utilisam de latas já servidas,
para a venda de suas marcas de cèrfs>
prevenimos ao commercio revende
dor, que não compre de oulros fa
bricantes, céras cujas latas tenham i
insígnia ROYAL, poruanto, oude ifl-
rem encontradas, agiremos de accordo
com o direito que nos assiste." ¦!•.

0 mysterio da bella

(CONTINUAÇÃO DA V PAG.)
peças do vestuário c a própria eabel
icira dc Engrncla, deram á Delegaci*.
de Segurança Pessoal a qinsi eerleza
de que ella era a moça barbaramente
assassinaria naquelle recanto sombrio
d aristocrático bairro paulistano. 0
cadáver, cemo sc sabe, era dc un.i
mulher de bellas feições, c que sc Ira-
java com elegância.

Engraeia Baldin, cm declarações qcj
prestou^ disse que cortou e o.vygenou
os cabcilos para nao ser facilmente re-
conhecida, o mesmo fazendo seu ra-
ptor que deixou crescer o bigode.

O ex-guarda contínua
preso

O cx-guarda civil continua pres1*.sendo submêtlldo a vario- inlcrroç--
torios, por não saber explicar dcvid.i-
mente a origem dos quatro contos rpiJ

tão depositados na Caixa Economi.*'
do Rio.

Disse elli quo esse dinheiro lhe '
dado para guardar por Engraeia, o quenáo ti verdade, pois a joven levou com-
sigo somente 1:800Í000, economiass.ias, depositadas na Collcctoria EstJ»dual de Jahu'.

Quatro namoradaü
•h.ão Bocafusco tinha quatro nsmn-

radas. Com ellas passeava frequet.ii-
mente pela Cidade Jardim, onde. as
vezes, dava serviço.

Duas dessas moças já foram eu-
contradas, faltando, as .mira-.

Mentiu elle, também, quando aTt!
mou que sua esposa tem recursos. D
Antonletta Bocafusco, para sustentar
os dois filhinhos. trabalha com-, ope-
raria na Fabrica de Meias Maluf.

Perdura o mysterio
Como se vá; perdura o mysterio

da Cidade Jardim, embora as alten-¦,'ôes da policia estejam voltadas piM
o cx-guanla civil preso nu Rio,

João Bocafusco vae ser acareado
com a quadrilha dc assaltantes que
agia naquelle local, extorquindo Ji-
ribeiro de casaes, sob ameaça dc pu*
licia c dc escândalo.*

Como se sabe. entre os assaltantes
da Cidade J.irviim estão quatro guar-
das civis, um soldado do Exercito e
o guarda dos terrenos.

O Dr. Durval Villalva. ainda h*\i*.
domingo, trabalhou durante todo o
dia, ouvindo pessoas e detcrminan.i*1
outras investigações que tragam ai-
gum resultado satisfatório para cs
ininterruptos e exhaustivos esforços
que estão sendo desenvolvidos pelaDelegacia de Segurança Pessoal. P
o hediondo crime da Cidade Jardim,
empolgando no momento o espiriM
publico, é como um desafio laiiça-l1*
á polícia especializada do üabine'."
de Investigações,

SM
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Ter que @m
ondorma

dndoiTn*».

c um verdadeiro stipplicio
nestes dias dc calor inten-
so e suffocante! Chega-se
em casa com os pés can»
nados, inchados e dolori»
dos. Faça-lhes uma
fricção com FRIXAL e
verá como sc sentirá alli-
viado em poucos minutos.

sur«.

H
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A INTERPRETAÇÃO DE

"LE COEUR"
Já falámo» aqui nn ultima peça d»

Iternslein, "Le tinem", que, nu cnrtut
dn (iumnate, iub»litiiiu "Lt.spoir".
Km "Le Cneur", os principais impei»estão «em/o feitos por Mlle. Iletene
Perdrltrt, Mlle. Suttllt Mait, Vietor
Franctn, Claudi Uanphin e Jcan Pier-
re Aumonl,

Mlle. Suiette Hall é a filha do Sr.
Magueuron, Cttllt, ciiiadu com um

Hão <Íe ser
bem digeridos
Pnr .n.u pendo» qu» iej»m. tt-doi
titci manjar»» mculrutni, porro raoB-
lei, lebre, ¦«to, i n «ll*, choueroule, hio
de ler bem digerido» porque o C»nèo
de Dllloe, em po nu pnlllhti, 4 o per-
(«Ho deslnfeeunu do tubo difiitlvn.
au.ii» o ««tomai», »»(iia o ippttlte,
.•¦ri.11 « dlgeil.o, fa» deupptrectr
« prltlo d* ventre. Supprlm» ai «oxa-
qufcai, a aridri, vomito», nervotlimo
• peto no «stnmtjo t »• doenen do»
inuitlnoi (ínterim, dUrrhtu, «te).

pi /v, 7, t u flr-f?

';j|>V ' *>'^V ^^%\

rillln mm MS. «V Suri w0wn a«m
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¦\*^Uma Dose
de Sal de Uvas

Amanhã Como se tal C< i

tira a dor local

VTrtiir Franeen, um dos prlnclpae»
interprete» il- uIiíitik peça de

Bernitein

professor aelualniente em missão
no Canadá. Mlle. Iletene 1'erdriere c
a heroina da peça, a joven esposo de
Jean Claude, Hose. Maijucuriin, que. re
julga apaixonada por outro homem e
deseja dworciar-se parn casar-se. com
elle. O marido de Hose f. Claudt liUU-
phin. Elle. vence o rival e conservo a
esposa. O apaixonado do "jeunt-da-
me", e que, no momento decisivo,
perde a cartada, c Jean-Pierre Au-
mont. Vietor Franeen foz um velho,
o Sr. Magueyran, ó por de. Hose. mus.
no contrario do que se pode suppár,
esse. papel nòo è um simples compor-
in, mas tem limo ncçòa nssós decisiva
no encailcamcnlo dc "Le Cocnr".

O critiro parisiense James de Co-
quet, referiniln-se, particularmente, n
Mlle. Iletene Perdrlire, diz que, sob
os traços de Hose, ella encontrou o
melhor papel de sua carreira.

NOTICIAS
; JEAN MARTET, PIERRE BENOIT E

SACHA GUJTRY

romanciita que «caba de f ..•.-. » sua
estréa no thealro, escrevendo "P!»I»
sir d'Amour", f»lou i Imprensa, nu-
nifeitindo a sua »legrii de ser poslo
em «.cru» por um homem como^Sach*
Guitry,

— Em dois momentos decisivos de
minh» vida. declara elle, encontrei um
homem notável. Pierre Benoll, qui.ii-
do fipp.ireceu "Marlon des Nciges",
aviCRurou n sorle desse, primeiro li-
vro e, consequentemente, de toda a
minha carreira literária. Agora, estre-
iiiiiln no theatro. acho Sacha Guitry,
que mr ampara com a mesma gênero-
sidade e o mesmo "elan'1.

A CASA DO CABOCLO REABRIRA1
NO DIA 29

Esta assentado que ,i Casa do Ca-
bodo rralirirá. mesmo, a 29 do cor-
rente. O conjunto brasileiro dirigido
por Duque, voltara « oecupar o
Pln-ni», onde rcalisou toda a tempo-
rada d.« 1935.

Deposito: Maison FRETtF.
:?. íloe Jacob, PÀIUS

Amostra gnitult» » quem pedir.

A Senhora^
As suas regrras são eJoloro-sas e Irreg-ulares? Tome aj
ftniWl, St;vENKRAUT
(Aplol-Sablna-Arruda) que fl-cará bôa. A venda na D. Bap-flsla jj-. 1.» MarçoMO Tubo

jSANAGRYPEJean Martet, o festejado accrlptor
PARA I.VFI.IIENZA

E CONSIIPAtrtES

1 I

I

nao; apenas
illuminação
perfeita...

TLLUMINAÇAO ampia -o stock
!• " . todo em evidencia. As cores se

D ILEPSII
".¦r1'?''1 ¦ *. ¦¦•»»¦»¦'-•^¦«wMr»-''»*»'*;»-

ousa

PORQUE 
o Sal do Uva» Picot tonifica e limpa

o organismo . « • refresca .. . evita a irrita'
çâo do estômago carregado de matérias nocivas,
os azedumes, arroto», máo sabor na bocea, erua-
quecas c o insaciável sede causada pelas comidas e>
bebida', em excesso. ,

O Sal de Uvas Picot tem Agradável sabor, sendo
fácil de tomar. Devido é sua composição simples •
effeito natural, é um c.vcellcntc remédio para quan»

,do abusamos do estômago. Tonifica-o, estimula o
' appctite, tira a somnolcncia e nos faz sentir como
novos. ....

Depois de -ter comido e bebido em excesso tom»;

Sadde ita)as<
y.

Em tres tamanhos: 251)00 »» 4S400 c 75000
e cm pastilhas n 15000

I CONSULTAS MÉDICAS GRÁTIS I
I F«%TiV nOENTE"»* •--<-•¦«•» » Caixa 1'nstal » T t - Sáo )I taiH U*-V»E.r« I E. . ,,lU|0 _ envinn()0 ^ymptoma» da .

moléstia e endereço, receberá recita por medico especialista.

Maria Apparecida Lima
filha do Cirurglüo-Dentlsta José
da Silva Lima, residentes em Pia-
catuba de Leopoldina, I"stado de
.Minas, completamente curada de
seus ataques epilépticos cora o
uso do especifico chamado"Antiepileptico

Barascli"
A Bcnhorit.i Maria Apparecida

loffreu durante 5 annos, e o seu
retrato foi fornecido pelo seu pae
como prova de gratidão.

Augmento nas tarifas da
Great Western

¦ r ¦
Para pagamento á Caixa de

Pensões
O ministro da Viação autorisou o

¦ augmento de 1 Tc das tarifas da Great
Western of Brazil Ilaihvay destinado

i ao pagamento das contribuições o.uc
• a estrada deixou (le recolher á Caixa

j de Pensões dos seus empresados du-
I ranlc o periodo de ó dc maio de 1923
Ia 11 dr outubro dn mesm oanno.

0 augmento deverá ser suspenso au-
| torriaticamente desde rxxic. seja nlc.in-
I cada a importância necessária dc reis
! l.B06:933í35G.

ESTA' GRiPPADO ? a

Fizeram justiça pelas pro-
prias mãos

BELLO HORIZONTE, 9 (Da Succur-
sal d'A NOITE) — No município de
Piracicaba, no dia 31 dc janeiro, appa-
receu na delegacia da policia local o Ia»
vrador Octaviano Josc' Pargucra. rpiei-
xando-se que sua filha, menor dc.13
annos, fora seduzida por Virsilio (jar-
cia. Como a policia não tornasse ne-
nhuma providencia solire o caso, o Ia-
vrador, após Ires dias rle espera, re-
solveu fazer justiça po rsua« próprias
mãos: matou o srduetor dc sua fi-
lha. auxiliado por seus filhos Zacha-
rias t Geraldino Pargucra.

O cadáver da victima, quando foi
encontrado, já estava sendo devorado
pelos urubus.

Os criminosos fugiram c ainda não
foram capturados.

DÍÊM»SÍftfllA^
Amanha, das 9 ás 1) serão distrl-

buidâs costuras para os números ãfil
a "00. Até o dia 15 serão reformadas

as fianças.

CDPIL

Bzeite Ariston
i o melhor azeite de oliveira da Grécia.

: Peçam hoje ao seu fornecedor ama lau.

Dr. Duarte Nunes
Via» urinaria» (ambos os sexo:, -«

'.I.I.MillltlIAlilA t suas complicações.
IIEMORfiHOinAS c Doenças ANli-RE-
:iAK«i S Pedro. «4 Uns 8 is IX :!:

DEPOIS DO ALMOÇO OU
' JANTAR. USE OS

Drops de Menta Busi
Facilito a digestão e aromaliia

o hálito.

E' O REMÉDIO DA GI5IITE
E DOS RESFRIADOS

BARATINHAS MIÚDAS
Só flesapparecpin com o D80 dn unícn
producto liquido uue attráe e exlerml-
na as formlgulnhns caseira» t ioda

espécie Hp bnratai*."Baraformiga 31"
Encontra-at na» boai pharmacia»

DOIS MORTOS

ii

destacam, as vitrines attrahem...
os transeuntes se detêm^contenv
piam a mercadoria..', entram."., o
movimento é intenso!
Loja amplamente illuminada...'
movimento de liquidação! Illumine
amplamente" sua" loja; ^verá 

"como

asT mercadorias 7sei tornarão 'maísr
rJ..  -3.. - -o3L-„— , , , ,n*-.  ,4

attrahentes"e"o"amDíente rmaia
convidativo.

DROGARIA
V. SILVA

A ea!» qne barateou tudut
os medicamento».

REDUZINDO A
10%

OS SEUS LUCROS,
Assembléa, 34

Um grande desastre fer-
roviarfo em Pernambuco
RECIFE, 9 (Serviço e»peeial ti'X

XOITE) — Descarrilou boje. pela ma-
nhã. perto dc. Caruaru, um trem car-
guciro, 111 irrendo no desastre doi»
guardas-freios c ficando dois outre*
ligeiramente feridos.

0 dfsnslrc f"i dc grandes propor-
ções, ficando dez carros inutilisados

•,¦•». VWA*'*.'*. 1. -. -4.-V-V VA^VVA^ -v^v ia siW-V-w ^ -V». ^-\ »». -.-¦«>
\ -\»\-**. ^•V WV\A-»X». H«A \ »• VA \ \ 1 A.-V*. '\».«.V*.*.'".*.'»»J

CAMISAS!!!
SORTIMENTO COMPLETO

PARA 0 CARNAVAL
PREÇOS FQRMiDAyEISt

CORES DA MODA
SO' HA

WVWWWWA WW*.

A BÔA LUZ E VIDA DE SEUS OLHOS

«nmawa—ama^n

Caixa Econômica do
Rio de Janeiro

LEILÃO DE PENHORES
AVISO

U leilão (Inw penhores constantes <ian
• ;uit»la» vencidas nté ;il dc Dezembro
iiliimo será realisado n 12 dn corrente
mez, á» 11 hora^. no andar térreo do
l.dificin 13 dc Maio, lado da rua Se-
narlnr bania».

Nota — Nente leilão entrarão as rau-
leias emitiidAB e reformadas» com o
nr.'^u de scie mezes. em Jiinliu de 1 Ü.15.

M TATTWA NIRMANAKAYA

VIAS UR1NARIAS
!'H. BKANIIINO UÜKHÊA Assembléa
23, <uh. íi.lf Hi I ¦ da» Ií »• 18 hu

JÓIAS Ide ouro. paga ató 21?
gr. Compra cautelas
prata. Firilhantes é

quem paga melhor, fl.
Vise. (lio Branco, 'J.'l, *

Hypnotismo e magnetismo
— A educação da vontade

Sob a presidência do Dr. Gerson
Paula Lima, realisou-se a reunião
semanal da Sociedade Scientifica de
Estudos Supcrmentulistas Tattwa Nir-
ni:t n.ikain.

Occupou a tribuna o Sr. João M.
de Lacerda Nello, que proseguiu as
suas considerações cm torno da "Dif-
ferenca entre Hypnotismo t Magne-
tismo", combatendo a pratica do
primeiro, pelos damnos que acarreta,
mesmo quando empregado com in-
tuilo tbcrapeuiico, pois recorre sem-
pre ao accumulo dc foiça nervosa no
cérebro e de cujo desequilíbrio o ope-
rador tira partido. Já de forma di-
versa age o magnetismo, que consti-
tue uma "transfusão vital", cm que
as reservas vitacs e nervosas do pr-
ciente sáo fortalecidas c augmentadns.

Compareça, com urgência,
á Junta de Alistamento

Militar
Esta sendo chamado a comparecer,

eom urgência, na Junta dc Alistamento
Militar do municipio dc Nietheroy,
com a respectiva carteira de quitação
do serviço militar, o reservista Luiz.
tilho dè Antônio Figueiredo Salles.

ír7gabrieTTe~ãndrade
Ocullsta. Largo da Carioca, 6. 8* and

iLrlilicio Carioca) de 1 ás 5 horas. *

SENHORES 1
Depois de fizer

a barba usem

ASEPTAN
Não contem álcool nem gordura, li'
antiseptico. rcfrescanle c cicatrisante.

O seu barbeiro tem ASEPTAN.

_ ____ _ em jóias alô 'JISUUU gr.
gi | TR 11 Brilhantes, pratarias,
y Vny D0 BECO |)() ROSA-
RIO N. 1 — Juolo ao largo de S. Fran-
cisco. *

LIVRARIA «.Ivrò» eollegbes » «o-
ALVES demlcos. Ouvidor. 166

A situação dos ra-
dio-telegraphfstas
diaristas em face

do abono
PORTO ALEGRE, 9 (Serviço espe-1

cia) d'A NOITE) — Com o abono rc- |
cefttemente feito pelo governo federal,
os radio-lelegraphistas soffrcram certo
córte de vencimentos. 0 caso desses
servidores è assim relatado ao repre-
sentanté d'A NOITE:

Em 1932 foram admitlldos como dia-
rlstas dos Correios e Telegraphos vn-
rios radio-lelcgraphistis que prestavam
serviços a empresas particulares, espe-
clalmente á Companhia Tciepbonlca
Biograndensc. Os serventuários passa-ram » perceber então, 10? por dia,
Como, porem, se tratava do technicos
de capacidade profissional reconhecida,
e tendo em vista a pr,«caridade da ie-
numeração em apreço, ¦ direcção cen-
trai daquelle departamento permittiu
que, a titulo provisório, isto é, até
19,'K'i, viessem a perceber ainda a boni-
ficaçâo dc 4?, por dia.

Succede", no emtanto, que, esgotado
esse prazo, cessou a bonificação, vol-
tando os mesmos funecionarios a uma
situação extrema dc dlfficuldade e pe-nuria, Elles plèitcam, por isso, queseja restaurada a referida bonificação,
assim como que na escolha dc canrli-
dalos pura preenchimento das vagas
existentes de effectivos. as quaes se
elevam a oitenta, olitenhain preferen-cia do governo da União.

A gratificação concedida pelo rlecre-
to n. 8. denominada "Maria Rosa", atéboje não foi paga.

Os serviços de emplaca-
mento do Touring Club

do Brasil
0 Posto de Emplacamcnto, installa-

I do pelo Touring Club do Brasil na Es-
i planada do Castcllo, representa uni

valioso serviço prestado aos sócios
nutomobilistas deissa patriótica enti-
dade.

Situado em logar central, facilmen-
te occesslvel, esse posto permitte aos
sócios do Touring Club cumprirem o
dispositivo regulamentar n respeito
do emplacamento, no menor espaço
de tempo possivel e com o máximo de
conforto que sc pôde desejar.

(Jr.iças á hoa vontade as autorlda-
dei, da Policia e da Prefeitura, o pos-
to dc Emplacamcnto do Touring Club
constitue, todos os annos. uni po;lc-
roso factor da rapidez com que milha-
res de nutomobilistas ncnovani n pia-
ca dc ecus carros, segurança c efficicn-
clã."1

31, PRAÇA TIRADENTES, 3 í
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COMMUNICADOS
amou
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PIRÉUNTE SEU MEDICO

^y>.^-

ESCOLA PARA "CHAUFFEURS"

H. S. PINTO
j frei Cariecn, l.iõ;37. I. 22*1320

Curso rápido para profissionaes e ama-
dores. Funcciona das S ás 21 horas. *

fJOENÇAS DO ESIOMACO, IM ES-
! ** UNOS, FICADO e NEUVOSAS -
iKAIOS X - 1'HOh. RENATO SOUZA
¦ LOPES — Regimes dietc'icos Obcsida-
i de. Diabetes. S. Josc. 83-tí". I. •2'2-V>2'l '

Roupas de Banho,
TAPETES E LINOLEÜNS
SAPATOS DESDE 35$!

(ASAc^^oa)
RUA 7 SETEMBRO. 84

1'KOXIMO A' AVENIDA

SANATÓRIO BELLO HORIZONTE
Rivalisa com os melhores da Snisis

Especialmente construído par» o Ir»-
lanieulo da tuberculose. Direcção te-
clinica do prol. Samuel Libanio. Caií«
poslal 4úU. Eiul. Icleg. "Snnatorio" —
Phone '.Mt8. Bello Horizonte — Min**.
Informações no Ilio — Maurício Ville-
Ia. S. Pedro. OU-I* A. — lei. VM-ti8.a ¦'/•

OURO
JOSf,

EM JÓIAS para o BANCO
DO BRASIL Compradoi
autorisario. paga pelo cam-
bio do dia. na fU'A SÃO

r)ti, esquina Hodrigo Silva. *

Corouel Syrino Dias Ribeiro
iPALI.LUIXi NO MAJUNHÍOl

j. As famílias Abelardo da Silva
Jjjj Ribeiro, José Joaquim da Silva
1[ Ribeiro. Viuva Bergulino Domin-

**" gues. João de Abreu Fernandes.
Euridice ria Silva Guimarães, Florisbcl-
Ia Ribeiro, Humberto Janscn Ferreira.
Josí Nunes e José Barreto (ausentes1.
c famílias Edgard Vianna Santos e ca-
pilão Tusso Moraes Rego Serra, filnos.
irmã e netos do finado CORONEL SY-
HINO DIAS RIBEmO, fallccido a 5 do
corrente, cm São Luiz do Maranr.io.
1'azeni celebrar missa de 7'1 dia do seu
passamento, em intenção de sua alma,
no allar-mór da egreja de São Fran-
cisco de Paula, amanhã, terçá-fèifá,
11, ás IU horas, c convidam seus
parentes c pessoas dc «ua amisarie
para assistir a esle aclo de religião.
confessando-se desde já muito agrj-
decidos.

FUNERAES

+ 

, DOMICILIO, UE.MDl.AO
ile corpos e CAPELLA,com :
forni'c!m<iito de material ;
funehre. « (JllAltl U E R
HORA. MESMO d» NOITE.

relepfaonet 22-2620
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Proporcionalidade
sica e a belleza

-maaaaaaauaammamtmNm^^-tmawptaaaamawaamaama*** «¦¦ IW—M— * tamam

phy
,\ |»!li-/,i pliviic,i fui lenipre rulllva-

da cum earinlw |ior Imln* n* |m.it%.
Rm Sparla. era c»n<llr3>> IimIJ.pmim-

vel, p»M íu»»r o» iliri-itn» de rlilaild*
nin, pimulr Min pbytlco ptrfvllu v »le
liuh.it hnrmonliiMt.

lím Alhcnm, n ciilln ila lulh/a fui

fiapular 
t Intcnn». i\*pn*la. nwllicr ile

'eríele». domlnmi iimI» nelrw ilule» phy»
ílcn» que pelo» dn riplrlln, Plir.vuê» eu-
troii pura n eleiien da relelirlilmle «ra*
ça* h *u.i forniUMira e «•» maravllliosii
oltylcte ile l*r»XÍlr|PK. «pie n Iroütfur*
mou numa Venun nem rival. Ida tnl
o porte . r.ii-ll ile Pln,. n.n <ini\ iii-elIMl*
da de Iniplcdiide i- di-feiiillila pnr lly*
perlili-i, u innlor orador ilaiiuella ipo*
ra, t-ite, num gc«ln pnllietlru. ilonil*
driii-a ilranli dn Itíliinuil. tlltitilllllllilu,
ntilm, a nin elmpieiiria pela eMnnteiinli
fnrmuMira ile 1'lirvnita, (li Julien. i-Mie
si.idns, nau v.icill.ir.im em nlmilvel-n

Arlu ilim nle. a billc/ii ph.vsica nãn

rnntlllue privilegio raro. Ao eonlrnrln,
graça* no pi»iíri-»»» ila trlenefa r, ed*
pi-i-iilniinH. ita upntlierapla, já »e run
M-gili- lima lit-llri.i cit.n lrll«íid.l |mi
num pelle rnvra, trrinw e limpa, e min
priiiiuiTiiiiiallilnili) |ih,> nlen lianntmliwa,
devido n iu-çm» dn nu.» pnp.ii.nl'
n|milierapleii ulliimin — "Leanoalu"
•*, «pie niiiltin, em Mia eoilipn»lçSn
cMi.uln*. ile linrnimiln* ila» itliimliilíi*
mais impnrtaiiUs em «pianl idade-
|irii|iiiri-ii>ii.ii-<>, para nào pn indicar n
harmonia uriptnlni, Contém, lainbi-ni.
alem di-iii, exlrartn* ile alga* iniirl
iilta» e e.»enela» ile ecria-s arvore», um
estimulam n i-lfii-.u-la dn» hormônio-
na drUrilIçilil ilo exeesin ile li-cido. mli>
pnvoi nu gordurosos no corpo, qm
liinin pii-iui/H tratem a Miinle e à
belli-M nli.wica. u proiturln i .iirini*
Irado á venda em Ioda* n« Drngnria» e
Pharm,irias, e & Avenida Itiu llranrn,
17.1'.'-. Ilio: c Itua S. Dento, 40-2-. S.íu
1'nulo, *
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POR MENOS QUE EM LEILÃO
J«)ia«. relnginv c fantnslae

Pamaihii Ortlgio II — A Turraallna
JÓIAS VELHAS, (OMPlíA. TROCA

Reforma c concerta. •

JÓIAS DE OURO
Paga-lí ali ifUHiill gr. Ilrilliiinlcj t

pratarias cmnprani.»e peto malni prrço
Ijirgo de São Kranrlicn n. IU .innlo *
egreja — Telephnno V1Í-ÍI7T f. -y.

¦
llnlnrr* ili-l Itln, que reaparece Im*
Je. im Palácio, i-in "Vlvn pnrn u

niuur"

Os films que se exhiliem hoje:

e Aurora Mlr> nd.t, 1'ranci.m Alves t
la.viu- Ciivla 11* n-inaiiíil,

(M)KON — MA'* dllo rin ii.iiiln". ila
1'aramouut, cum tírurge llaft u Allco
l-.iye.

IMPI.UIO - "I.uIioí d.- Nova Vnrk",
ila Metro, cnm linlicrt Taylor e Vlrgl*
nia Ititiee.

(H.OItlA — "() Sr. tlviianille", ila
1'nlver.al. com liiliuunil l.ovve e li-
llier ItiiUtnu,

l'ATIIIÍ*.|'AI,ACIl) - "<» papagaio
branco", com Itieanlu Corte* v Jean
Muir.

llltOADWAY - "Iti.lirita". da
liKO-ltnilln, cm reprhe, com l'reil An*

: i.iire, Irene Diiniic r (Ünger Itngrri.
HKX — "llom parlhlo.para ilols",

ila 1'iiltcil ArtUt>. rnm ll.irbura Stan-
«yclt, Itiiberi Yniiiig e Cllfl lídwrtrdl,

Ulli — "Aciibou-se a ridla". da Co*
luiiibln, cnm Ann Suthcrn o Sluart lir*
«lu.

A lOOráÒLSAS
Rua da Carioca. 40 • Loja

Soda Ultramarina e
Guaraná Frtitií

. I Sío ii» ili-llrlimii* priiiliii In» dn Inlirlr»
dr Cerveja UNIÃO e ULTRAMARINA.
i|iir In ni In-in nãn nn melhore* •• -i* mnlt

bem faliilrndan 1'ri-mlndn» rin
vririn» •xpnilcfifl»

A. S. COK'1'I.Z & CIA,
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Prisão de Ventre
Ki»a(lo — Máo linlllo — DigCBlucs (lifficcia

Pnlpitnrõra — Gnica — Pcao no Estômago — Gcnio
Irnsclvcl — Color nn cnlicça

Pilulas Abbade Moss
Todo este cortejo de sofírimcnlo sc resume num
mal único — Desordem no Apparelho (initro
Intestinal desnrieni.-i o doente, atormenta-o nas

horas de prazer ou durante o somno, oiiando
cimseKiie dormir.

A acçAo direcla e cfflcai sobre o Estômago,
fígado e Intestinos que exercem as pilulas do
Ahiiaiie Moss »e Iradux no desapparecimento
desses aoffrlmcntos.

RCA -IA Minii i:ii/.i:ill(). 206 t 70bl'AI.\(:iilllli:\Tlt(> — "Vivo paraj
n amor", da Warner PIr»l, cnm Dolo-1
res dei Iti** e líverell Mnrsliall,

ALIIAMHUA — -Allò! Allúl Cirna-, PACA alr 5 contai O iiuilnlr
vai", d.i i.iucili.i Wnlilovv, com Carmen I Urugimyana, 21. Joalheria S. JOIttiti -Y-

BRILHANTES
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ATINTURA QUE TINGE E Ri ALÇA A BELLEZA DOS SEUS
CABELLOS í - A.MELWOR, PELO MENOR PREÇO.. I

1.500 PADRÕES DIFFERENTES!

Ponha todos em evidencia
Globo "Broill"- brllo
mod.lo G. E., eHiti.n-
'- diilinclo • ícone-
mico

Pernas Artificiaes
A PRESTAÇÕES

CASA ORTHOFRAN
AV. MEM DE SA' N. 174

Telephone 'J'J-(l'2l(i

<n rfianén ESTA'SUJO ov
O; vlinpcu AMARROTADO
Chapelaria Londres

Conformação em lli ni. Syst. America-
nn. Ilcrn dn» Cnncclln», 15. T. 23-2C23

Entre Rosário r H. A'nr,s

tttii \ ^-v»*.^** vav^a

te^AMID

S3KK3 V.^F?1

-_™™__í ^3^
I II S li H ü 'Sil 9í9 lí fili distribuidora ds lui F_—Tri^

"~lrí„r"- U i*„T""°í^ A libra a 85S500 
DEL RÍO r

iiwnuno

Procurem a etiqueta
e in c a d a I o n c o

O lenço para acenar
com elegância.

O? louros PYRAMID são forno-

aos rm toda a parte graças ái

suas côrcs resistentes, á quall
dade superior c ao finissimo

tecido.

UM PR0DUCT0 T00TAL

Vôa para Natal o "Cidade I
uo •• I

DAKAn, 10 (Ilnvasl ~- O avia"Cidade do Itio rie Janeiro", levantou
vòo ás Kl lioras e 2ti minutos, (Orccn-*icli), com destino a Natal.

á Everett Marshall j
O nvlün 
'! I

j HOJE-7-

OURO

Como deve ser feita a ins- i Prisão de extremistas no
cripção do contribuinte do

imposto de vendas, no
Estado do Rio

0 coronel Mallnso Maia, secretario
das Finanças, solucionando unia con-
sult.i do collcclor ric Santo Anlonio dc
1'hrluu, declarou ao director do Dr--
parlamento do Thesouro tjue .-i inseri-
pçáo do contribuinte ria imposto rli
vendas e consignações independa rh-
requerimento, bastando o prcenclii-
menlo da formula nfficicl publicada
no " Diário OffJci.il" de '-'ü ile janei-
ro ullimo c no qual não se encontra
referencia a pagamento do sello rin nu-
morri 1'Jfi ria tabeliã anm-x.-i an llcjíillo-
nir-nlii quo baixou com o decreto nu-
mero 2.849, d? 2:\ de dezembro de
1M2.

A formula cm questão c documento
official. que o contribuinte c obrigado
a preencher para acquisição de eslani-
pillus.

OURO VELHO
PARA O

BANCO DO BRASIL]
comprador autorisado

nasa an
CAMBIO DO DIA

AVALIAÇÃO GRÁTIS
I Í.4 Largo Sãu Francisco \ M
' A^ I.ojn e snbrailn $

esquinii dc Ouvidor I*"

Imponente revista naval na
Argentina

BUENOS AIRES, 10 (Havas. — Rea-
Usou-se em Mar rlel Pinta imponente
revista naval a rpie assistiram o presi-dente .Insto, vários ministros de Ks-
lado e numeroso publico, quo se as-
glomernva na líam'ila ftristol. A avia-
ção naval cooperou nos exercícios, fn-zcnrln interessantes demonstrações,

Quatrocentas casas devo-
radas pelo fogo!

LONDRES, 10 (Havas) — Commu-
nicain dn Cairo á Agencia Reuter quedez pcssnns morreram cnrbnnisadas e
vir.tc ficaram gravemente feridas em
conseqüência rie terrível incêndio quedevastou a aldeia de Kntra. na provin-cia de Fakahlich. As llin casas rio po-voado ficaram completamente destrui-
das e ns habitantes perderam Iodos os
siuí haveres. O sinistro continua ç re-
ceia-se que o numero de victimas seja
ainda eugmentado.

Chile
SANTIAGO DO Cllll.l-:, fl (Havas)

Foram presos viole c dois membros
da organisação denominada Soccorro
Vermelho Internacional.

em jóias, Brilhantes,
paga ao cambio do dia.— RUA SETE DE SETEMBRO, JOG —

IvsquiiKi ria praça Tiradentes

1'AltA TOSSK
HIIUNCIiril:

.1.10 — 5. 20 —
8,40 — 10,20

SANAT0SSE

noves [iistaiiaço

O mercado dc cambio abriu li ije
cm síluaçuo cstiivel. Xnstiis condiçc^*
os diversos bancos estrangeiros, jiaro

I os negócios de cambio livre, opera-
vam com a libra n SS$SI)0, o dollar n
17*i(iãii, o franco a l.lno t- o escudo

a í/Hd. l\irn as cohiMiiçiis officiacd, o
Banco do Urasil manteve as mesmas
laxas que vem vigorando lia já alguns
dias.

MIL 
e quinhentos padrões..; mas em

verdade bem poucos em realce"

Quantas peças distinetas e attrahcntes

oceultam na penumbra a graça de seu

desenho e o encanto de suas côrcs..»

quantos freguezes perdidos!

Illumine sua loja ampla e correctamente

com globos opalinos da General Electric.

Toda a sua mercadoria ficará em realce

e o ambiente, cheio de vida e confor-

tavel — attrahcnte para os freguezes I

GENERAL @ ELECTRIC
A General Electric fabrica apparelho* de llll»"
mlnncfio appreprladai para lodoi •• llní

COLLEGIO BAPTISTA j
(SOR 

INSPECÇAO PERMANENTE — CURSO COMPLEMENTAR: Insp- i
cçfio requerida,— insuperável quanto ann cdiricloa r profesnorado. ¦

Í 
fnternato pnra amhus os scnor, em cspaçoslsslmas chncnrae (.cparada^. i
IVçam informações! Ktia José üy^inu. 350 — Jíin d** Janeiro*

RfftftlA ( \i!i:i.i.i:nti:iitoKUlsHA Ex-do salão Azul
làiconli-a-sc no Instituto Mcndoza.
Itua Ouvidor, 155-2° — Aguarda u
attenção das Kxmas. clientes,

^ w * *-v\ vvv\

J

nsíiíuío de Assistência
?®mxzjm

f :A :

ONDULAÇÃO
PERMANENTE

A OLEO
Único no Brasil

Mareei. Tinturas c
iMnnieure.

BRI AR
('.Aiti-:i.i.F.iui-:ino

i 1 rie Setembro, 103
- 1" and. Tcl. 22-1357

0 DOMINGO EM PAQUETA'

No Posto de Assistência e
Prompto Soccorro

coram soecort-idas hontem, no Pnslo
de Assistência e Prompto Soccorro, de
Par|iielá, as seguintes pessoas:

lirly iiarros, com 18 annos ile cila-
de, resirleide á rua Araújo Leilão nu-
mero G2 — escoriações na região ru-
lullana esquerda, devido a queda dc
bicycleta; Manso Botelho, com 11 an-
res ile ediirle, filho de iüdgard Bote-
Ilio, residente á rua Kurquim Werneck
n. 38, cm 1'aquetã — escoriações no
terço inedii da lace externa i|a coxa
direita (niordedurii de cão); Jair, dc
oilo .-iniios de edade, tiIlio de Isaias
de Avcllar, nioinrior ã rua Gomes Ser-
p n. .'11. casa II —escoriações gene-
ralisadas (atropelado por I ic.vcíelii na
Praia da Guarda); Oswaldo Costa, de
KS annos de edade, residente á rua
Archias Cordeiro u. 'J:il> — luxação
eseapulo-hmneral esquerda anlerioi-
subelavicular (queda); Ornar Krakic,
dc 17 ann >s tle edade, morador á rua
Conde de Bomfim n. -128 A — esco-
riações un face externa da perna c
colovcllo esquerdo iqueria de bicyclc-
ta); .lor.o Ililieiro, de 18 annos de'cila-
rie. residente á rua Caldas n. 8, em
Bangu' -- feriria coutusa na planta do
pé esquerdo e do direito (marisco), c
Oriundo Príncipe, de lli annos de cd:i-
de, morador á rua Visconde de Ilaunn
n. II — feriria contusa no I" pododa-ctylo direito, com deslocamento.

Esleve de serviço n i Poslo, hontem.
o Dr. Fahii Crissiunia, auxiliado pelosenfermeiros Vasconcellos e Õcldiiquc.

m^«»^m.^^n»Tm^m^-.^xrT--7.r-:;|-TT—:—:_T.jj:.:.. ir-.-,j 11 n—M— wwjWBar^fwi
^ Inauguraram-»! ú Avenida Marechal
Floriano, tia c (i7. sob,, as novas inslal-
lações rio Instituto du Assistência e
Prompto Soccorro, Instituição rpie ein
nosso meio vem preenchendo eom bri-
i-*^V«iCvV,VO,*CCCCv-v\*.VC-Wv*.*,vWx\>iKC

ALUGAM-SE modernos apar*
lamentos com duas peças, no
Edificio Visconde dc Moraes c
quartos com café pela manha,
no Hotel Monte Alegre, rua Ma*
rechal Pilsudski ns. 6 e \2, nn*
liga rua Monte Alegre, esquina
da rua Riachuelo.

lho ,-is suas múltiplas finalidades. A
solennidade revesliu-sc da maior sim-
plicidade.

Da visiln das inslallaçõcs inaugura-
das, taes como gabinetes médicos dc

QUEM PERDEU 1
Knconlra-sc ncsln redãcção, á dispo-

sição do respectivo dono, um lilulo de
eleitor passado em favor de Valpeto
Mendonça Santos.

diversas especialidades, enfermagem.
gKiblnetcs deularinis, ele, conservamos
boa impressão, dado o cuidado com
que foram organisndas, obedientes aos
mais modernos syslemns.

COLHIDO POR M OMNIBUS
A Assistência medicou n leiteiro

João Abreu Lima, residente á rua João
Torquatn n 29!). casa 1. que fni Co-
Iliirlo e contundido por um omnibus
na rua Visconde de Inhaúma.

Dcpoi., de pensado, João Abreu reti-rou-se.

Voltam ao trabalho os gre
vistas de Smithfield

LONDRES, IP (Havas) — Òs
vistas dc Sinillificld, resolveram cm
nova reunião effectuada esla manhã
acceitar os conselhos rio comitê exc-cutiyo da União dos Transportes nosentido dc voltarem ao trabalho nor-mal.

Condemnado, insurgiu-se!
MIJXICO, li) (Havas) — Telegram-

mas dc Puehla annunciiiin que o depu-
lado general Juan Cardona, que per-deu os dois lilulos e foi processado
pelo nssassinio do prefeito de um
conselheiro municipal de Iluaiiehi-

re- inango, ganhou, ao que- corre, as mon-
tanlias e insurgiu-se conlra o gover-no a frente ile 20(1 homens.

SANA-SYPHIUS OEPUHA1IVO
1)0 SWCIl-

JORNAES E REVÍSTAS
Itecclicmos!
l'-\N* — Esljí circulando o 7" numero

desla inleresyinle revista, rpie insere
variada e escolhida coll.iborai.-ao.

3SaSES3SaB5__J

Escola Superior de Commercio
OFFICIALTZADA POR LEI FEDERAL

Fundada em 1913 ,berlas as matrículas para os cursos technicos e p-ra os de
para „ do Bacharelado cmassim como

Rsl
Admissão e PropedíUlico
Seiencias Econômicas.

Inf irmnçôes c prospeetos na Secrclari(lado da Prefeitura) i, a Praça da Republica n. 60L -

Tendo chegado ao nosso conheci-
menlo que determinada firma desla
praça está, abusivamente, distribuindo
unia circular ao comniercio com o filo
de difficullai- a venda de nosso pro-duelo denominado "Phcnomcnal", 

pro-dueto esse que vem obtendo a melhor
acceitação ha 2t annos, — communi-
cantos aos nossos freguezes e amigos
<|iie lal circulai- não deve, nem pódcser tomada cm consideração, por issoipie, acerca dn collideiicia dessa marcacom qualquer outra, ainda se não pro-nuneitiu a "única" autoridade compe-
lente, nu seja o DEPARTAMENTO NAtjlt.NAL, DA PItOPItlEUADE 1NDUS-

Nãn queremos deixar de accrcscentar
que, contra o nutor nu autores dessaecítenipni-anca circular, que tem porescopo unien o de nos causar eventual
pre.inizo,_agirenios denlro da lei, lan-
sando mão dos meios repressivos queesla nos Inculta,

Hio de Janeiro, lu d, fevereiro dcIJ-lli. (a.) ,1. Moreira & Irmão.

V**v -v WVVWW

ADIOS das melhores marcas
e a longo prazo.' Setembro, I7S. sob

22-m\'2li
ÜORMmiRIÕsT". . 5ÕÕSSALAS JANTAR ... 700S
Só na casa da Mespensn Alexandr»

 
Rua dos Andradas. 51

SY pn IMS - RHEUMATISMO? ^O'EHxír de Nogueira

livros
''Minha Vida" • Isiidoru Dnncati
(Ed. Liv. José. Olympio •• Rio)

Km optima trnducção dc üastâú
Cruls, o livro de memórias da grande
Isndora, interessa cm Iodos os cnpitU-
los. Como cila própria confessa em
prefacio, sua vida fóra mais rica cm
episódios do que todos os romances c
enredos cincmnlographicos que correm
mundo. E bem se entende que assim
fosse, em sc Ira tar. rio de uma grande
artista, que, ademais, possuiu gênio cx-
pansivo, soeiavel, enlbusiasta, e que
tivera á sua volta figuras representa-
tivas rie geração brilhante. Isadora
terminara suas memórias, em que pen-
sara longos nnnos sem su decidir ii
acção, pouco anles do evento trágico
que lhe deteve, nos arredores dc Nice
nina vida gloriosa. Ella narra em liu-
guagcni viva, imaginosa, d.vnainica, o
que fóra sua vida, desde a infância,
compondo capítulos notáveis pela ex-
uberancia de cabedal mcniorativo. l-'i-
guras radiantes, como a de cPAnnun-
/io, descnhani-se deante dos nossos
olhos realçadas pelos seus commetila-
rios vivazes, que cliieidain exemplifi-
cando. A Diisc. chamada "divina", Ana
Pavlova, l.oie Fullcr, e personalidades
secundarias outras, mas pilloreseas,
.surgem a lodo momento como inoli-
vos de seducção nas paginas dc "Jli-
ilha Vida".
"Tudo se /jnjjYi" — Elinor Clyn
(Ed. Civilisaçüo Brasileira-Rio)

"Tudo se paga" c um romance atira-
ente. Nelle sc releva, ao mesmo tem-
po que um entrecho cheio dc senti-
mentos, a essência reflexiva presentenos diálogos dos personagens princi-
paes. Harmoniosamente conjugadas,
taes qualidades conduzem o leitor, sem
choque e sem cxaggero de intensidade
emotiva, até ao final.

O ullimo pensamento, terminada a
leitura, i de satisfação intima, pro-I uuda.
"Satnurais e. Mandarins" —
Luiz Guimarães Filho (Ed. Liv.

Francisco Alves — Rio)"Samiiiiiis c .Mandarins", que leve
largo êxito quando surgiu em primei-ra edição, continua sendo um livro vi-
ctorioso. Heplelo de sinceridade e de
poesia, elle lem perdurado como dc-
1-oimcnto áureo sohre a vida c o sen-
limento do povo japonez com as suas
peculiaridades psychicas e costumes
.singulares. Trabalhado com alma e
com honestidade intima, elle prcvalc-ce contra Iodar, ns contingências, en-Ire ellas n da larga devassa que nos
ullunos annos tem feilo escriplorcs dcvários climas na existência dos nip-
pões.

Prova disto é o apparecimenlo do\2- millieiro dc "Saminais e Manda-
rins".
"Quando 

Nosso Senhor andou
no mundo" — /(«7o do Morle
(Ed. Liv, Francisco Alves - Rio)

Neste breve volume se enfeixam bis-lonelas Infantis ile raro interesse,lento pelo tecido rovelleseo como'
pelo fundo moral rpie cm Iodas ellasfulge. A presença do espirito eliristãonerennc em todos os episódios, infun-de-lhes um colorido especial, cheiode ameiiidadc e leveza, próprio paraas imaginaçòs em desabroebo; "São

["dro. a vacca c o bezerro". "A mu-Ihcr tartai-uga", "A toalha encanta-"a . O cavallo de São Pedro", "Kr-
linda do Bom Jesus", "A velha C.aela-na , enlre outros trechos exemplifi-
cam o pittoresco e a encantadora mo-ral ile "Quando Nosso Senhor andouno mundo",

t.r»ando • Innnmfra., cidades brasilei.ra» o reflexo do pali. "A NOITE II-lustrada" rtall-a ohra proreltosa de•pproxlmaçâo nacionaL .

PERDEU-SE
"V-VV VVV.VVVV VX> X •'

mcdalli.i
prata, com

dizeres: "l'uião Alhlelicn da E. Mllili
- Ao Vencedor - Xadrez" (Segue-se o
iinnic do vencedor). Gratifica-se n
quem a eni regar na redãcção d'A
NOITE. >!<

Literatura, artr. sclenelaT N'"A NOII F.
Illustrada *

SÃO PEDRO DISSE...
Chaves Vale e para automóveis, la-
zcin-se cm 5 minulos; outros typos. em
60 minutos. Concertam-se fechadura:
Uua da Carioca, 1, e Largo de Sao
Francisco, 14, esquina de Ouvidor. -
1'clcphone: 24-2806. *

COMMÜNÍCÀDOS

tf

Alice Rodrigues
(DU1)U'J

Familia Rodrigues, agradi -
cendo scnsibilisada, a Iodos qu ¦
acompanharam os restos mi-r-
taes da sempre querida c ine •

quecivel mãe. avó, irmã, tia, cunha-
da e sogra ALICE RODRIGUES, cou-
vlidu |iara assistir á missa de 7" d.a,
que cm suffragio de sua alma man .'i
rezar, amanhã, terça-feira, II, .<.

8 1|2 lioras, no allar-mór da egrr-i
de S. José, antecipando seu sinc i
agradecimento a Iodos que lhe presi o-
rem ainda esla homenagem.

Noemia La Fuente Moreira
Helena c sobrinhos fazem ce-

lebrar na egreja de S. Erancisco
de Paula, missa de 30" dia, pelo
repouso eterno de sua idola-

Irada irmã e lia, ãs !) horas dc ama-
nhã, dia 11, e convidam os paren! '.
c amigos a assistir esse aclo dc reli-
giâo, e antecipam seus ogradccimeii*
los.

tf

Capitão de mar e guerra Arthii:0
Ernesto de Menezes

(li" MEZ)
Sua familia convida seus

amigos e parentes para a niís-.-t
rpie fará realisar erá intenção
a seu saudoso chefe, a man I.i.

terça-feira, 11 do corrente, no aliar-
mói- da egreja Mãe dos Homens, às
!) 112 horas.

tf

Tiburcio Caribe da Rocha Filbo

tf
Sua familia participa ás r

soas amigas, o seu fallecim
lo hontem, e conviria para
enterro, que sairá hoje, ás

horas, ria rua Vlllela Tavares. ,V
C. XIX, para o cemitério ric Inhaiim

Zacharias de Queiroz
Esposa, filhos, genro, nor.i o

nelos. conviriam ns seus amigos
para assistir á missa de sétimo
dia, que mandam celebrar

amanhã, ás !l horas, na egreja dc N"S-
sa Senhora das Mercês. Por este aclo
de religião e caridade antecipam os
seus agradecimentos.

tf

tf

Maria Augusta Lopes
Júlio l.opes c filhos, agrade*

eulos a loilos os parentes c ainin
gos qiic acompanharam sua id -5
lal rada esposa e mãe ao repous^

clerno e missa de 7" dia, convidam
para assistir á missa de 30» dia que *o
rezará amanhã, 11, ás '.) horas, na ma-
triz de Sanla Isabel Rainha de Porlu-
gal, estação Bento Ribeiro, pelo que,desde já. ficam agradecidos a todos.

Valentina G. da Rocha Miranda

tf
!) 14
dral.

Suas filhas participam aos pa-rentes e amigos que farão ceie-
brar missa rm intençãi de -ua
alma. amanhã, 11 do corrente, ás
horas, no altar-mór da Cathe-



Desfrute as suas Ferias¦J
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A NOITE --SciuDoYftira, 10 fo Pmulffl de 1936

a . _ ¦ «flim* w •"•¦i *«¦•' »jp.-__ *^Ü
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o melhor tônico, pnr
qne ...ni. in |.im.|ii,i.i.i
orgânico e oulroa ele-
...-il'..- niiUlIHn-.
K' bom pnra homem.
miilli...- « .,. in,.,,. dr
amtio» o* ie*ii».

VIOONA1. * 38". mal»
rito 'm •ulmtnnrla» nu-
trlllvaa que qualquer
«mlro fnrl ,|i. ml..

Lal""-'..n... Alvim &
Frella» — B, Paulo.

Truque .1. ar: iruque da mimrnlaçiii; troque d» tld».
Agora i 11 mnmrnln de lunlflrnr-te para que i»u ori»>/-a-iir» ¦ o im.ni,rm,, ar n. ...¦-. para que i*u orga-
nlunin rnrrespnnda am teu* dfWjOI rnm Indo »ta rigor •
rmltta á depreman priiriuada pelu» ¦ ,1....--.

VIGONAL dá-lhe bem enlar, Iranuformando * fraqoeit
phvilrn em rneruln e vlenr. iit-rmlltlniln-llir dnfrutir plfnamrnle a» -iiii« fé r'.i-
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IOMHCA E SUSTENTA

MUNDANA,
TIIBHAPEUTICÀ KHORA, CAIt-
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VIDA «ARIANA
Do!» congregados na Ordem de

São Bento
Aeib« de Ingressar no noviciado da'rdim Bencdictina, no Mosteiro dc'Jo Uento, nesta capital, oj congre-

adiu mnrianos Itenalo Accioly c Fia-• b 'lavjrrs Bittencourt. Filhos de
Mnria modelarei, das Congregações dc
Nossa Senhora das Victoriaj, Inslitulo
Alhertin. e du Gymnaslo dc S. Bento,

Ai... Como é Dãfferente!
Elle
Ella

O. Benta Aloisi Masclla

o primeiro diplomado em engenharia,
pel* Escola Polytechnica, e o segundo
em icicncias e letras pelo mesmo gy-
mnasio, pertencentes a famidias da
melhor sociedade.

Padre Cursino de Moura, S. J.
Eiteve nc Rio hospedado no Exlcr-

.lato t Semi-Internato Santo Ignacio, o
padre Cursino de Moura, S. J., dire-
..•tor da Federação das Congregações
Marianas do Estado de S. Paulo. O
padre Cursino muito vem trabalhan-
do, ultimamente, pelo exito do retiro
fechado dos mananos paulistas, du-
:ante o Carnaval, clausura que pro-
metle extraordinária affluencia, na
.•apitai bandeirante.
A sessão plenária da Federação

r.eolisa-se hoje, segunda-feira, dia
10, ás 20 horas, na sede social, á praça
li de Novembro n. 101, 2° andar, sob
a presidência do director geral, padre
Paulo Banwarth, reitor dos jesuítas,
.1 sessão plenária da Federação das
Congregações Marianas do ,Rio de Ja-
neiro, relativa ao corrente mez.

A ordem do dia constará, sobretudo,
do segundo retiro fechado da Fc-
deração (no triduo carnavalesco), a
ser pregado no Collegio S. José, dos
i.-míos maristas. A dir;eloria da F.
C. M. solicita, pois, o comparecimen-
ta dc '.odos os congregados e noviços
marlanos, actualmente nesta cidade.
.—__ ¦wr**v_*w»-

BQSALINA PARA
COQUELUCHE

:.'.•¦'.>£

CULTURA PHYSICA
Prof. Enéas Campello

MARRECAS 88 — TEL. 22-4452
Exercícios physi-
cos. Curso diário,
mensalidade: 15$.
Massagens, etc. At-
tende a domicilio.
Vende: apparelho
elástico de parede,
35?: apparelho de
remar, 280?; halte-
res com molas de
aço, 20$ regra de
gyinn. de quarto,
2.; regra de gymn.
sueca, 3$; mate-
rial de box, etc.- Envia catalogo para o interior. *

Pellos d2uJa052eÍL' Dr. Pires
DR. PIRES. Pça. Floriano 55-6». 22-0425

Senhora!... O que nrni-ne- dn moda nlviçnreira?!...
Em como c iliffcrente, o systema tln FEIRA !...
i\rm o "milagre iia aorte''. nem n "conversa finda"...
E' 11 fazenda moderna, exposta... e "liem mnrrnda" l
Tudo nli __. melhor! Tem maia finn nppnrencta l
Procurar outra casa, é pura Incongruência !
Pois quando outro tecido alguém experimente...
Al como c difforciitc!... Ai, como è differcntc !...

Elle — Por que forte razão sc tornam preferidos
Oa artigos que vende n FEIRA DE TECIDOS ?

Ella — Porque a "toilettc chie"... dc seda fantástica,
Sc c comprada na FEIRA torna-nos a plástica
Dominadora, linda, bella, insinuante !...
Ser cliente da FEIRA, c nohre !... c elegante !...

Elle — Tendes razão, Senhora ! Entontccc os sentidos
A bella exposição da FEIRA DE TECIDOS...
Para Já corre o povo. rm louca disparada !
Comprar nn FEIRA, é tudo ! O resto... qunsi nada !

FEIRA DE TECIDOS
A maior depositaria de sedas para o Carnaval

20 - RUA RAMALHO ORTIGÃO - 20

SENHORAS e SENH0RITAS
CHAPÉOS EM PROFUSÃO,

CHAPÉOS AOS MILHARES.
NO RIGOR DA MODA

Preços de perder a fala
FABRICA SILVA

Rua Archias Cordeiro, 330 - Meyer
Junto ao Cinema —•

Tosses ?
Brtínchites ?
Resfriados? Xarope de Gdaco

NAVAL, WTilUCTUAUDA-
rm i.\fastil~
Al fir ma um jornallila húngara qu*

ai ondai tonara* tém mau poder pa.
ra reqnimnr umn alma abolida quto* mel! ¦¦¦ palavra» d* ..,„,, i... Sua
influencia lobre um nlada piueholo-
giro dt depr.iido 4 rteonfortonli, poliebiga aoi mnii recôndito» lenlimtn.
loi e aoi mai* muilerloio* "rteanloi"
do eornçàa. Por iuo, ;../_•..» preser..
v.r o tratamento, pela muilea, d. unia
tnftnidad* d. moleilíni piyehiea* e
nervosa*. Ao* melancólico*, por .sem.
pio, •" • -e applicar tomba d* Corno.,
vai ou "fox" de llolluivaod. Para oi
iraieiveti, ttm-ie como esperifieo o"CAro dos Peregrinai", de lannbnustr
ou todo o "Ouro do Rhtno". Alidi, o
anumpta vem itndo tiludada deidt
o* tempni de Pgtbagora* r do fíel Da-
vld. Stodcrnamente, filtram avtrl.
qttaçAet o reiprito oi doutore* Tarja-
no//, Ferre, Hijate, etc, Ma* cnmo to.
do remtdia é veneno, vtjamoi o rever-
so da medalha. Se. de (acto, tm mui.
tos rasos, a musica cura, em outroí,
mata, ou, pelo menoi, leva a treatura
ao Hoipirio de Atienadat,,. Que o
diga, por txemplo, o cavalheiro que.
aproveita a tarde de domingo paro
repousar de suas exbaustivai tarefa*
durante Ioda a irmana t qur, quando
pretende inirior ma "tournée", co-
meça a ouvir, pela* ui:inhançai, ra-
dio*, victralai. pianos, eanlnriai tm
cAro, enlaioi dt cordon, ttc. £' de ar-
raiar.. '

i
t

Expreisào de alta elegância, o bati*
que tradicionalmente rtallsa na* pro-
ximidadts do Carnaval a Ai.ioeia.do
dot Artistas Braiileiroi. logra tem-
pre nm exito memorável, eonstituin-
do uma das notas de maior encanto
dos meimos ftsttjos. Eite anno.
aquelle centro cultural que congrega
em seu quadro social nomes de relevo
noi nossos meios espirilunes t aristo.
eróticos, prtttndt, e o conseguirá, dar
d suo festo um caracter lodo novo.
Xeste lentido, tonto a directoria como
as patronesses do surdo — damas das
mais distinetas — nda tém poupado
esforços. E, tomo constquencia, o bai-
le está sendo esperado com um inte-
rom raramente testemunhado. Rea-
lisa-se a bella parlido carnavalesca na
próxima quinta-feira, 13, no VncÃí"Laranja".

A Directoria Geral de Escolas, de
Kobe, acaba dè dar a conhecer os re-
sultado* de um inttrtssantc inqueri-
to. Classificou a capacidade inttlle-
e.tual dc cada alumno, sendo o indiee
máximo de 150 pontos. Sobre um to-
tal de 70.000 creanças das escolas pri-
marias, 185 atiingiram ot 150 pontos.
Ficou demonstrado out não influem
na capacidade, infantil os grandes dif-
Icrenças, na edade dot paes, Com tf-
feito, a maior parte dos 165 "gênios"
nasceram de easaes em que o pae ti-
nha de 43 a 45 annos e a mãe dc 25
a 27. ,Va maioria das outros casos, a
edade dos paes tinha por media 30
e 24 annos, respectivamente para o
homem e a mulher. Os filhos de pats
jovem náo reuniram muitos pontos.
Parece que a maturidade vale mais
que a precocidade. Quanto ás clastts
sgciaei, sâo ot assalariados que dáo
filho* mai* intelligtnlts; seguem-se,
tm ordem decrescente, o* commer.
dantes, os industriou, o» professores,
oi medico., o» agricultora, etc. Por
fim, o inquérito demonstra que, na
maioria das vezes, as creanças mais
intelltgentet táo, tambtm, as mate ia-
diai,
ANNIVERSARIOS

im «iplrlto alIUdoi a nobres quill-
diil'-, de eirartcr, o annlvinariinU,
ir-' ' ainda um profissional de Urca
.¦ ¦ ti._.r-.. .i i. ii.u •. i.artleularnitn-
ir querido * admirado tle todo» quin-
to» rnm (Ile eonvl.em nüo »A n'H*
Jornal como ni \\ú» iodai. l.mminuel
Amaral, eomo sempre, e»l* »»ndo hoje
vivamente homenageado,

— i',-. n hnnlrm o anntvtriirlo
natalicio do nono cnllma de Imprtn-
ia Sr. DJ-lma MaelM, do "Diário Ca-
r.oea".

—— Pai annoi hoje . nenlll tenho-
rlti Miria A. de Almcidi, filtii dn
gr, David de AlmrliU, eommerelant*
neita capital.

—— Trinicorr» hoje o annlvensrlo
rsUlIelo -ii tenhnriia Nsdyr, dllreta
filha do Sr. Joi< Soares Cirdoin, che-
fe dn officlnat t.vpogr.iiihlfa» da Po-
llria Civil do I' •¦ii,: Federal.
SOMADOS

COffl a lenhorlta Plorlpil Oliveira,
da loeledide eiplrltounien-e, contra-
tou eaiamentn o Sr. Augusto Duarte
de Ciitro Seabra, do enninierclo desta
praçi.
11AITISAI\

CARNAVAL
Camisaria Castro

Na rua Archias Cordeiro, 275, Meyer,
a grande Camisaria Castro tem um
lindo "utock" dc camisas em todas os
cores, para creanças, com fecho
"Eelalr" e com botões, desde 6$500!
e para homens, desde. 8S500! Em seda,
para homens, desde 25$500. >k

PROF. REGO LOPES
flPIll ICTA I-"*1 1 àe Setembro, 99.
UllULIdlM DaB 3 ás 5 horas.

CASA Uèíb
Cahellelreiro de Senhora!

Verdadeiros artistas na arte
de tingir cabellos.

'A maior casa do Rio no
gênero

RVA VRUGUAYANA, 78
Phones: 22-1313 e 22-2608

MUSICAS PORTUGUEZAS (Casa Mozart, Avenida 118)

. ••"«..„ __.i_Lí2**3»

¦¦ representação gaúcha na
51 Exposição Nacional de

Pecuária
PORTO ALEGRE, 9 (Serviço espe-

ciai d'A NOITE) — O ministro da
Agricultura communicou á Eedera-
íão Rural oj nomes dns fazendeiros

- technicos que compõem a Rrande
commissão organisadora da Quinla
Exposição Nacional de Pecuária, que
Se inaugurará cm junho vindouro no
Rio de Janeiro.

A Federação Rural convocou uma
iciinião preparatória para o dia 10
do corrente, afim de tomar as deli-
berações iniciaes attinenles á repre-
sántação do Rio Grande, no certame.

CABELLEIREIRO ROCHA, ex do Sa-
lão Azul, mudou para o Instituto
Mendozn, rua Ouvidor n. 155-2" — Pho-
ne 22-!)5(it, nnde aguarda a prcfcicn-fia das E.inias. clientes. *

Ant. Vianna — Canções Port., 2 vol., 8|. Coutinho de Oliveira, — 5 can-
ções, 6». Lui* Queiada — Árias, canções e cantares, 10$. Alberto Sartl—Lan-
tigas leva-as o vento, 12$. Thomai Lim a —¦ Canções Portuguezas, vol. I, 10?-

m^mmmm'~T^n?~~y—.,,,,,,,",-,',, iMi***i5gMÍiriri»^--______--_____É^_._^________ll

Transferida a parede dos
universitários na França

PARIS, 10 (Havas) — A União Nn-
cional dos Estudantes resolveu trans-
ferir por quinze dias a greve geral'nnunciada para 11 e 12 do eorrcnle.
S^ihe-se que os estudantes tinham de-
• idirln fazer a greve para protestar
contra o augmentn dos direitos univer-
si*arios. O governo promclteu estudar
sem demora a questão, motivo pelo
qual se resolveu transferir a parede.•_:..

O HEYER
VAE TER UM "QUEIMA"
Os Srs. Vieiras de Castro Ltda., pro-

prietarios das conhecidos casas Perfil-
maria Meyer e Camisaria Castro, aca-
bam de adquirir rnols um estobeleci-
mento na capital suburbnne — Meyer.
Essa casa é a antiga "Jurlty", que, an-
tes de passar por grandes reformas, li-
quldará, por qualquer preço, todo o
formidável stock de calçados para se-
nhoras, homens e creanças. O molor
"queima" que até hoje sc realisou.
Uma visita á antiga cosa dc cnlçados
"A Jurlty" da rua Archias Cordeiro
n. 279, é um bom conselho que damos
á população suburbana. E' negocio
seguro,, visto que os novos proprieto-
rios da cosa têm o moxlmo empenho
cm liquidar tudo por qualquer preço.

Paludismo • Maleitas
Seu Infallivel remédio: CAFÉ" Qlll-
NADO BEIRAO: mesmo em doentes
saturados de oulros remédios. Licor

on Pilulas.

Actos do chefe do governo
fluminense

O almirante Protogenes Guimarães,
governador do Estado, assignou os se-
guintes decretos: nomeando Aracy Tei-
«eira Lobo para o cargo de tfuarda da
Casa de Detenção de Nictheroy; Ar-
mando Jorge Pereira de Lemos para o
de prefeito do município de Bom Jar-
dini; Paulo Barreira de Faria, Waldc-
mar de Carvalho Tadio e Clarina Hort
Vieira para 03 cargos de terceiros of-
ficiaes da Secretaria da Agricultura e
Ohras Publicas e Henrique Martins da
Silva Lessa para o de delegado de po-licia do município dc Araruama.

LíiísTslõs
COMPRAM-SE ,

Acadêmicos, escolares ou de qual-
quer nutro assumpto, avulsos on em
bibliothecas. Paga-se bem e ottende-se
a domicilio.

LIVRARIA IDEAL
RUA S. JOSE', 66 — TEL. 22-7295.

IIBIIIIIMIIIL"
Ef feito seguro e rápido; gosto agradável e dose mínima;
preparação homoepalha isenta dc riscos para a saúde,

E' um produeto -io grande Laboratório de
DE FARIA & CIA. — KUA DE SAO JOSE' 74 — RIO

A' r-nJs em todas as pharmacias • drofirln

Foi levada hontem, domingo. . 1 pis
baptlimal a menina Nltee, dllecta fi-
lha do Sr. Nascimento Brnleio dos
Santoi, fuii.vi n,ii¦! di Policia Civil.

Ser»lr»m de padrinhos o Sr. Joié
Soarei Cardoso e sua Exma. esposa.

Após o aclo, o Sr. Nascimento Be-
nielo doi Santos offereceu uma ftsU
aoi seus convidados.
FESTAS

Amanhi, das 21 is 24 horas, o C R
do Flinieii||n offereccri uma festa
carnavalesca em homenagem ao Ame-
rica I". Jlub. A 15 do corrente haverá
um grande baile no rubro-negro, <m
estylo japonei. No dia Ifi rrallsa-se
uma "matiníe" Infantil.

 A "Festa da Serpentina" com
que o Botafogo F. C. homenageará
os funccionario! do Banco do Brasil,
no próximo dii 12, quarla-feira, i an-
slosamente esperada pelos foliõri bo-
tafoguenses, cujo pro|ramma cama-
valesco tem transcorrido com grande
cnthusiasmo.

No próximo dia 15, sabbado, terA
rcalisada a "Fesla da Ilahiana" em
homenagem a S. M. o rei Momo, e na
qual a commissão promotora dessas
interessantes reuniões sociaes surpre-
hTiilori seus homenageados eom uma
originalíssima distribuição de eonvi-
les. Trajo branco ou fantasia.
FALLECIMESTOS

Faiem annoi hoje:
A lenhorita Carloti Mebel; a li-

nhora Laura Santos, esposa do eom-
mlssario Antônio Lopes; o Sr. Jorge
Vieira, funccionario da Companhia
Nova America; a senhorita Sydnéa,
filha do Sr. Francisco Manes, funecio-
nario da Policia Civil; o menino Jalr
Cardoso, filho do Sr. Octacllio Cardo-
so, funccionario da Saúde Publica; o
Dr. Octavio Cancjn, professor e engí-
nheiro do Ministério da Viaçío; a me-
nina Leonarda, neta do Sr. Pedro Lo-
pes Guimarães, funccionario do Minis-
terio da Educação.

Emmanael Amaral — Nesta data,
oecorre o anniversario natalicio do
nosso companheiro de redacção Em-
manuel Amaral. Pelos predicados de

Quando o trabalho
esgota

O esgotamento, o cansaço pro-
duzido pelo excesso de trabalho
pr.-cisa ser tratado logo, pois
pôde trazer conseqüências gra-
vissimas. Essa lassidão, essa fal-
ta de memória, são os resulta-
dos da perda de phosphatos.
Para restaurar, em todo o seu
vigor, as funeções activas do
trabalho cerebral e a boa dispo-
siçro, o remédio indicado é o
Phosphato Ácido de Horsford.

Toma-se eomo uma agradável
limonada, e ajuda na dyspepsia,
falta de appetite, indigestio e
nervosismo. O Phosphato Aeido
de Horsford é o «constituinte
ideal, para todas as edades e
ambos os sexos. *

ADEUS...
CALLOS!• •
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Porqu* aoffrtr o marty.
tio do» codlos quando

amai ponew golfai
de GETS-IT tranas
âllivio initanuneo?
Poucos dia» miii
Urde a ullondadc

¦e deKueará, «ea-
bando cam «ti
ifflicfío dem*-
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No Hospital da Fundação Gaffríe-
Guinle, onde se achava em Irstn-
mento, falleceu a vencranda senhora
.loanna Barbosa Lima, personalidade de
destaque em nossa sociedade, onde
muito se admiravam seus nobres predi-
cados de espirito c de alma.

A extineta era viuva do coronel Fran-
cisco Cintra Lima, cx-tabe!llão em fie-
cife, mãe do deputado federal Dr. Bar-
bosa Lima Sobrinho, rcdaclor-chefe do"Jornal do Brasil", e Irmã do saudoso
parlamentar general Barbosa Lima e
do Dr. João Paulo Barbosa Lima, ml-
nistro do Supremo Tribunal Militar.
MISSAS

Seri celebrada amanhi, 11, is S
horas, na matriz de N. S. di Appa-
reeida, no Meyer, missa de 7* dia, por
alma de Aloysio di Silva Caldas, filho
do Sr. Lycurgo Caldas, funccionario
da Secretaria da Santa Casa da Mi-
serleordia.

RÁDIOS
ONDAS CURTAS E LONGAS

7S90OO MENSAES
Sem entrada, sem fiador

7 de Setembro, 132 • 1* andar

Louças
Crystaes

Aluminios
os bons artigos e
os menores preços
só se encontram no

O DRAGÃO
REI DOS BARATEIROS

Comprar no O DRAGÃO
é ganhar na certa.
193, RUA LARGA, 193

EM FRENTE A' LIGHT
Entregas rápidas a domicilio

AUTOMÓVEIS
SEDAN FORD V8, typos: 35-34-33
VICTORIA FORD V8, 33.
VOITURETTE FORD, 4 cyllndros.
SEDAJí DE SOTO — SEDAN

BUICK.
Phieton PACKARD, e «nultoi ou-
tros de varias marcas e typos, em

optimo estado.
VENDAS A PRAZO

LOPES & PERRELLI — Rua du
Marrecas, 23 — Tel. 22-8939.

CARNAVAL
80$

<mé$

fe®
DE MANHA NA PRAIA

OU A NOITE NO BAILE

OBSERVE 
os pés das

mulheres m.ils ele-
gantes nas horas de pre-
guiça de praia ou nos mo-
mentos agitados do Imile
e verá as suas unhas
tratadas, sob a sandália
de verXo,

Cuide das unhas dor, seus
pés como íar com as das
suas mios. Use o esmalte
Fátima de igual tom para
ambas.

Fátima rem sendo usado
ha annos com satisfação.
Nio acceite similares.
Exija Fátima na loja do
seu fornecedor.

FÁTIMA
FÁTIMA, BEM APPUCADO, NAO DESCASCA E PUR.-. MAB

1
A VIDA NAS PRAIAS E NA SOCIEDADE EXIGE

1 Ira a pi tos pêlos
Um produeto seientifico, agradável dc se
usar, que lhe permitte destruir o pêlo em

3 minutos — sem ardor e sem odor.

Quando V. Ex. veste "maillo t" ou vestido de "soirúc" fica
axposta aos olhares e só pode cnfrculal-os se nem o menor
voítigio de pêlo enfela sua pelle. — Agora a destruição defini-
tlv» dos pêlos converteu-se numa realidade. Um pó fino como
os p6s dc toucador, cujo nome è "RACÉ", permitte destruir
o pilo em H minuto» por mais extensa que seja a superfície
de pelle coberta com pêlos, " Racé" è isento dos cáusticos
empregado» Oos depilatorios antigos. Não irrita e nao Um
mio cheiro.

S6 precisa humídecer a pelle eom aRua, botar o "Racé" c
formar uma pasta espessa; 3 minutos depois lave-se e a água,
leva todo o pello dos bnçôs, pernas e
axillis. A pelle apparece branca e
macia.

O PÊLO NiO VOLTA A CRESCER
"Raeí" fai mais do que eliminar os

pêlos, elle ehega até i raiz dos mes-
mos e afasta assim indefinidamente a
possibilidade de crescer novamente. St
depois de multo tempo apparecer novo
pêlo no mesmo logar. eerá fraco e in-
eolor. Uma ou duas novas appllc.i.nts
• ficará destruído.

Vende-se em todas as boas perfuma-
rias e drogarias e nos _^____________________B

A* N^ V^M&fe. " "" " ¦ -' ¦ 'y n^ iflU \ E ____nfr

LABORATÓRIOS VDíDOBONA
Sua Urniniyani, 104-3' andar —¦ Rio.

T«l. 23-nt»

Prof. LINNEU SILVA
UWULI9 I« -._ 32^877. a ia (5 ha,

Agradecimento
Cumpro por este meio, na impossibt-

lidade de o fazer pessoalmente, o sa-
grado dever de gratidão para com as
famílias e amigos da cidade de Barra
do Pirahy, companheiros da estação
e do Sclectivo de Barra, Nova Iguassu
e Marítima pela maneira dedicada e
bondosa com que me cumularam pelodoloroso golpe por que passei com a
enfermidade e falleeimento de meu
pae. Ao Exmo. Sr. Coronel Mendonça
Lima e demais chefes pela boa vontade
t presteza de me attenderem no trans-
porte fúnebre de Barra para Nova
Iguassu. Aos Srs. Drs. Oswaldo Mil-
ward e José Maria da Costa pela dedi-
cação e zelo profissional que dispen-
saram a meu pae, demonstrando sem-
pre boa vontade c aplicando todos osrecursos da seiencia para salval-o.

Neitor de Menczei Rocha — Traves-
sa Commendador Flllps, 33, Meyer. >}:
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Avaliação gratuita
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Preta
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CASA
GUIOMAR

Avenida Passos, 120

Para digestão diffieil
0 remédio é fácil

DIGESTIVO PENNA
ARAUJO PENNA A C, • B. Quitanda, 57 l

A contenda vae ser submet-
tida á Junta de Conciliação

de Nictheroy
O Sr. Luli MczavIIla, Inspector re-

glonal do Trabalho no Eslado do Rio,
mandou «ubmetlrr i 1* Junla de Con-
cillação e Julgamento de São Gonçalo
a reclamação apresentada, a favor do
sen associado Francisco Campos Da-
maseo, pela Associação dos Emprega-
dos no Commercio de Nictheroy con-
tra a firma Odilon Oliveira.

Dr. Carlos F. de Abreu
Moléstias das creanças. Assembléa, 73.
2\ _!2-75!)3, diariamente. Res. Ü7-2181.*~Ha~nõvI~

pelle branca
EM 3 DIAS
W8$' fi! I
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A seiencia sabe agora que a Irritação
dos poros da pelle é a causa de todos
os poros dilatados — pois isso faz so-
brevirem os pontos negros (cravos), aa
rugas devido A fadiga, assim como tor-
na a pelle áspera, grosseira e desço-
lorada.

O Creme Rugol dissolve as impure-
zas que se accumulnm nos poros e acal-
ma a irritação da pelle. Os pontos ue-
gros (cravos) desapparccem. Os pAros
dilatados contraern-se. tinia pelle gros-
seira e escura torna-se fina, uniforme c
clara. O Creme Rugol contém substan-
cias calmantes combinadas com ingre-
dientes adstringentes, que cnibranqiic-
cem e tonificam. A pelle mais resecada
ou esfarellada torna-se fresca e adqui-
re uni lindo lom. O Creme Rugol sup-
prime o lustro de uma pelle oleosa ou
graxosa, imprimindo-lhe frescura e
bclleza.

Tubo 6$500 - Pote OíuOO.

CASPA E QUEDA DO CABELLO

VENDE-SE EM TODAl A. PHARMACIAV EDROGARIA!
FRANCIKO GIFFONI &CIA.-RÜA Io DE MARCal7-RIO
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0 presidente Alessandri assume a res
ponsabilidade do estado de sitio, oo Ciiil
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A Bahia de Guanabara, podend«)-se antever n ponte que ligaria o Mio a Nirthcroy,
«ines, rujn perfil figura mnis nbnlxn.

no projecto Mello Mar-

Oilfe?
Focafisasido os transportes da Guanabara-Ha um século
já se reclamavam viagens mais rápidas! - Pontes e tunneis

Uma antevisão grandiosa
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A *" aaaà .tmConfirmando
Providencias do governo do Estado — Como falou á NOITE o Dr, Nicolau Cíancío
BELÉM DO PARA', 10 (Serviço

especial d'A NOITK) — .lá noticia*
mos, hontem, o embarque do inspe-
ctor sanitário Canuto de Azevedo
para Lago t'rant!\ região eni que
se manifestou o grande surto epide-
mico. Tentos agora a accrcscentar
t|iie em sua companhia seguiu, com-

mlsslonndo pelo governo estadual, n«*j
medico Abelardo Miranda, o «|iial irá
auxiliar o inspector na sun missão.

I.ajro Grande dista daqui oito hn-
ras a vapor, explieando-sc assim a
tlifficuldadc na remessa de soecorros
:i população daquelle município, sen-

(CONTINUA NOUTRO LOCAL)

||||y

Ainda nado se resolveu até agora
sobro o caso dos transportes inariti-
mos entre esla capital c Nicthero.v, As
liara5 continuam trafegando como per-
mitlrm suas velhas c dceconjuntadas
machinas, som a menor commodidadc
ou segurança pari os passageiros. O
assumpto, por outro lado, continua
prendendo a atlençãn geral, por isso
rnje t-e persiste nn propósito de majo-
rar os pr.-ços das passagens, como com-

pensação <i uma melhoria futura do
material da Cantareira, I"' opportuno,
assim, indagar desde logo sc as van-
tagcns concedidas ao publico i»r crise
processo resolvera.i a questão, a vc-
Ihi questão «juc subsiste ha tantos an-
nos já. Temos focalisatlo no interes-
sc da collectividade, todas as faces «lo
problema. Barcas, tunncl ou ponte?

Foi pira conversar «sobro o assumpto
r|iie procurámos o Sr. Moacyr Silva,I

Não era de EsigracSa Baídioi o cadáver!
— Ã surpresa causada em São Paulo

pela revelação da policia do tftüo
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João Borafusen e Engrncin Baldin. «piantlo desembarcavam na es-
(ação d o Norte

que a policia tinha como suspeito no
tenebroso crime da Cidade-Jardim,

A circunstancia dc terem seus ir-
mãos e amigas reconhecido os sapatos.

(COXTINCA NOUTRO LOCAL)

S. PAULO, 9 (Da Succursal d*.\
NOITK) — Uma verdadeira surpresa
causou a todos o enconlro da joven
Engraria li; Idin, no Rio. em compa-
nhia do fcuarda civil João Bocafusco,

consultor technico do Ministério da
Viação. Engenheiro, especialista na
matéria e j.i tendo, mesmo, escriplo
umi obra sobre estradas dc rodagem
onde assignala observações curiosas so-
bre a ligação do Rio á capital flumi-
nciise, sua idoneidade de technico im-
poz essa palestro. Deu-nos elle infor-
inações interessantes, de permeio com
a sua opinião sobre o problema.— A idéa de ponte é moderna, dis-

(CONTINUA NOUTRO LOCAL)

Quando se approxí-
ma a execução de

Hauptmann ;
Uma carta promettendo in-

formações novas sobre
o caso

BOULOGNE-SUR-MER, 9
(Havas) — Uma mulher natu-
ral desta cidade e que residiu
longos annos nos Estados Uni-
dos, escreveu ao commissario
central de policia, Sr. Faucon-
net, uma carta, na qual affirma
que pode fornecer varias infor-
mações susceptiveis de permittir
talvez ás autoridades policiaes
descobrir o verdadeiro assassi-
no do pequeno Lindbergh.

A policia local, embora receie
que se trate de uma mystifica-
cão, resolveu inquirir a infor-
mante.

Como o presidente Ales-
sandiri se .refere á tarama
descoberta sio Chile

SANTIAGO DO CHILE,
10- (UnitedPress) -Em
seu manifesto dirigido ao

mW 'Wiíg%B&

imtí

ii72& -^sshI.11
fe ;^^ í^El
*% :\*xm

'¦¦ WWÊamaXk

St W*, wsam

st ^ AlWk JmmXÈ
mm- 

' 
IU

tt* 0 m
mm\Wam^^m\W Aj4^St ttfGjâítk *

i^KraK5^^^K:-'$fi> 
'yy.yy ¦'¦:] >iW^^gg^^w*- :.v:::. •f&§£&Sn-tzffi

KBtll-ir^Hr^' 'HR

MmÊ%$^^ ^llllllili

oceultas procuram som-
brear a vida do paiz. ac-
centuando: "Possuo car-
tas de revolucionários do
exterior contendo os no-
mes dos verdadeiros che-
fes da greve ferroviária,
os quaes serão devida-
mente submettídos á Jus-
tiça". Declara que a ma-
chinaria rebelde estava
perfeitamente organisada"para espalhar o terror e
a sabotagem." Finalisan-
do, o presidente escreve
em seu manifesto que, em
vista do facto de não lhe
ser possivel o necessário--quorum" para ser invés-
tido de poderes extraordi-
narios, o Congresso foi fe-
chado e elle assumiu cons-
titucionalmente a respon-
sabilidade do estado de si-
tio, graças ao qual está
habilitado a dominar a re-
volução social incipiente.
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Quando A NOITE ouvia Amélia Ro doy na delegacia do 21" districto
poli ciai

(Noticiai noutro local)
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Presidente Alessandri

paiz, o presidente da Re-
publica, Dr. Arturo Ales-
sandri, diz que recente-
mente declarou que mãos

O "POTY" INTEKDICTAUO PELA
SAUDE DO POUTO

Dos portos do Norte entrou á
barra hoje, cedo, o navio "Pory",

pertencente á Companhia Commercio
e Navegação.

Por oceasião da visita da Saude do
Porto o medico de serviço verificou
a existência a bordo de um doente
dc moléstia suspeita.

Estando a Saude do Porto de so-
breaviso, devido á irrupção de uma
epidemia desconhecida no Pará, e
lendo o "Poty" tocado naquelle Es-
tado, o medico resolveu interdictar o
referido navio. 0 doente suspeito ia
ser removido para o Hospital São Se-
bastião, onde será examinado, afim
de se precisar a natureza da enfer-
midade de que foi atacado.

Só depois desse exame c que o"Poty" será desimpedido.

0 "Itaquicê" tamfesm traz
doentes a bordo ?

Por informações que colhemos, sa-
be-se que o vapor "Itaquicê", da
Companhia Costeira, que é esperado
hoje neste porto traz também a
bordo vários enfermos. Tendo es-
calado portos do Norte, inclusive Be-
lem, certamente a Saude do Porio
o inlerdictará, tomando todas as prc-
cauções para evitar aqui o surto da
moléstia desconhecida que eslá gras-
sando, com caracter epidêmico, em
vários municipies paraenses.

do desembargador Armando de AlencarUm churrasco em casa
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Photographia tomada na Granja de N. S. do Carmo, vendo-se o presidente da Republica, ladeado pelo desembaK.idor Armando de Alencar e por convidados

PETHOPOLIS, 10 (Ila Succursal d'.\ , vir 0 conjunto rcsional composto da
Armando AlencaiNOITE) — A exemplo do que vem

fazendo, ha annos, durante a sua es-
tação dc veraneio nesta cidade, o pre-sidente Getulio Vargas e sua Exma.
esposa compareceram, honlem, á resi-
denria tio casal desembargador Ar-
mando Alencar, a Granja Nossa Se-
nhora do Carmo, em Itaipava, onde
llicç foi offerecido um authcntico
churrasco, com a assistência, também,
de elevado numero tle pessoas da mais
fina expressão social, marcando assim
r.o "carnet" das festas mundanas des-
te anno um verdadeiro acontecimento.

Após o churrasco, qne foi servido
no parque tia granja, fez-se uma par-te recreativa, festejando-se o anniver-
sario de uma das sentis filhas do ca-
sal Armando Alencar, sendo dado ou-

Sra. Armando Alencar c seus filhos,
senhoritns Gilda Bittencourt, Maria
Klisa fjnarliii c Helena Simonsen, os
poetas Olegario .Mariano e Adelmar
Tavares e o Dr. Luiz Simões I.rpes.

Compareceram .i vivenda do casal
Armando tle Alencar, que, diga-se dr
passagem, foi pródigo «.-m gentilezas
para com os seus convidados, as se-
guintes pessoas, além do presidente da
Hepublioa c Sra. (iitulir Varias; mi-
nistro Plinio Casado, desembargado-
res Edgarc Costa, (Jiidio Itomeirn,
Souza Comes, Vicente Piragibe, An-f'ré Pereira Goulart de Oliveira, Costa
Rihein. e Arllmr Soares do Moura.
deputado Dèmetrio Xavier, procuradorThemistoclcs Cavalcanti e Philadelpho
de Azevedo, general Guedes da Fon-

tonra, coronel Boanerges Lopes i
Souza. Drs. Ildefonso Simões Lopes,
Edmundo Miranda Jordão, Rodoval dç-
Freitas, Levi Carneiro, Francisco Sá
Antunes, Antônio Azevedo Maia, Age-
ncr Carrilho. Ycdtlo Fiúza. Zeferino
Costa, Hoiacio Oliveira Castro, Adel-
mar Tavares. Olegario Mariano. prn-
fessor Ür. Alberto ria Cunha, depu-
tado Salgado Filho. Dr. João Barros
Barreto, capitão Diniz, tenente Tra-
vassos, deputado Simões Lopes. I"rs-
Marit. e Tuile Lima Bocha, conimaii-
dante Amaral Peixoto, Dr. Luiz Si-
mões Lopes, Dr. Calazans Luz, major
Pinto Costa, juiz Dr. Burle dc Figuei-
redo, Dr. Zailic Silva, Ja.vme Sérgio,
•ioão de Abreu, Dr. I.iiiz Prates, Dr.
Parreiras Morta, nl mirante Soura e
Silva e Dr. José Souza Lima Rocha.
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